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OTEMPO-PressãoAtmosféricaMédia: iOII.o
milibares. Temperatura média 27.5° máxima
insolação 42. 1 ° mínima 17AO (No Planalto média
mínima 11.6°) Curnulus, "Stratus, Cumu­
lunimbus, de meio claro a encoberto. Tempo no
Planalto, com chuvas esparsas à noite passando
a bom. No litoral: Bom durante o dia, instabili-

. dades esparsas à noite. Qqarto Minguante da
, Lua às 08hs24m. Previsão: A. Seixas Netto.
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. * TELESC Informa .

TELESC

,

BIP - é o aparelho que localizá você
num raio de .40 Km a qualquer hora. A
TELESC opera o Serviço Especial de
Rádio Chamada em Florianópolis,
Blumenau e Joinville. Disque 104 e

,informé-se.

HOJE, O VE,STIBULAR DA ACAFE.'
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Estreito: quase
um ano de agonia.

o ves!ibular estadual unificado da 'Associação Catarinense de Fundoçôes Educacionais - Acore -, tem início às 8 horas·
de hole. C0m a prova de Comunicação e Expressão. O teste será simultaneamente realizado na Capitql e nas cldàdes de
êlumencu. Tubarão, Lages, Joinville, Criciúmo, Itajaí> Cbopecó. Caçador, Joaçaba, Mafra, Brusque, Jara(JJá do SUl, �.
noinhas,- Curiti�anos, Rio .do Sul, Videira e Concórdia. Em sua edição de amanhã, O ESTADO estará divulgando a Pl"Q-
vo e respectivo gobarito, bem como reportagem' sobre o

I
vestibular na capital e interior do', Estado. (Página 16).

Arena quer,MDB fora da mesa da Assembléia

.

'
.

Depois de quase um ano de iniciadas as obras de implantação do sistema de esgoto,
o Estreito ainda não se livtou da agonia dos-engarrafamentos de trânsito, e os comerciantes

protestam contra o desvio do tráfego que causa a evasão de sua freguesia.
Embora as obras sejam prioritárias para o desenvolvimento do

maior bairro 'da Capital, sua comunidade continua sendo

prejudicada pela morosidade
.

com que são executados os trabalhos. (Pi.I5)

\

Intenção,do
nOVO Governo

. é abrir toda

irifornJação
aopúblico

�'po�a-voz do general João Baptista
d�gUelredo, Sr. Said Farhat,
o
l�se. que os dois grandesbjetwos da Secretaria de

Com .

P 'dA
.

da Um,caç_ão So�ial d_.a _

re�l encta

Republuia, cuja crtaçao

�rá proposta em mensagem ao

/ngresso Nacionai depois de I�.
� março, será abrir ao .

pUblico toda a informação
i/e não seja segredo de
stado e motinar a populaçãoaParticipar da vida nacional. (P.2).

Na entrevista que concedeu durante
sua visita a Lages, o ecólogo .

José Lutzenberger (foto) condenou a

, política agropecuária do Governo
Federal afirmando que "eles estão
preocupados em produzir divisas e

.,não em produzir comida". Ao mesmo

tempo defendeu a utilização de
tecnologias alternativas ou

-

brandas, em lugar das "tecnologias
duras", que além de destruírem os

recursos naturais ( petrôleo, gás;
.

carvão), ainda poluem o ambiente
com resíduos. (A entreoista especial
com Lutzenberger na pag.- 9).

'

Lutzenberger;
em defesa da

tecnologia _

alternativa.'

Dirigentes do
Avaí respondem

às '.críticas do

Presidente
do JoinviUe.

. o Presidente José Nazareno Vieirà
oiajou ontem e não pode responder
às acusações formuladas contra o

Avai pelo Presidente do JEÇ,
. Ycddorniro Schutzler, que qualificou

o clube da Capital como "covarde"
por ter decidido abandonar o

campeonato. Contudo, os dirigentes
avaianos que compareceram ao.

. Adolfo Konder não esconderam $ua

irritação com as palavras de
Schutzler, considerandd-a.s

ofensivas. (Página BJ:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Equilibrar forças entre c�pital
e, trabalho, prioridade de !Wacedo

Brasília _:_ Equilibrar as forças entre o

capital e o trabalho será uma daspriorida­
des do futuro Ministro do Trabalho, Mu­
rilo Macedo, que também promete
empenhar-se para que "os sacrifícios do

combate à inflação não recaiam sobre os

trabalhadores" .

Essa tarefa, no entanto, é de difícil exe­
cução. E o próprio Ministro reconhece

isso. Ele admite que os chamados ministé­
rios da "área econômica" têm muito po­
der. Mas também não se considera "tão

fraco". O Sr. Murilo Macedo quer defen­
der no gabinete do presidente Figueiredo
"a efetiva participação dos trabalhadores
nos lucros das empresas".

O futuro ministro e atual secretário 'da

Fazenda de São Paulo não gosta de ser

identificado como "patrão", apesar de ser
secretário da Fazenda, ex-presidente do

Banco do Estado de São Paulo, ex-diretor
do Banespa 'e ,do Banco Nacional.
"Sou filho de operário e cheguei a dire­

tor na condição de empregado, não como
capitalista", argumenta, na defesa de uma
qualificação "natural" para ocupar o

'posto reservado a um representante dos

paulistas no Governo do general Figuei­
redo.

E foi ao longo dos 30 anos que viveu

como bancário que o Sr. Murilo Macedo

diz ter cunhado sua "lei do terço". Ele acha
que os lucros de uma empresa deveI1Utr

. igualmente divididos entre os empresa­
rios, seus empregados e o Governo. Um

terço para cada um.

Com isso, acredita, "os sacrifícios exi­

gidos por um combate rig.oroso contra a

inflação podem ser melhor compreendi­
dos por todos". O próximo Ministro do
Trabalho é um apologista de três palavras:
diálogo, equilíbrio e harmonia.

.

Diálogo que permita uma convivência
harmônicaentre os patrões, empregados e .

governo, levando a um equilíbrio na re­
Conforme deixaria claro em seu

discurso de ontem o Presidente partição de lucros e encargos. A manifes-

eleito, os tempos serão de conten- ração é sincera, mas paternalista. O sr.

ção. o pensamento 00 seu 'mi- 'Murilo Macedo confessa não conhecer as,
nistro do planejamento, em confe-' grandes questões do setor, promete traba-

.

rência pronunciada no Banco

Central, em novembro último, lharmuito a partir de 15 demarço, porém,
deixa isto evidente: "de um modo corre o risco de ver suas intenções naufra­
geral't-dizia ele.então-vosefeitos garem na vaga das medidas anti­
de uma acelerada expansão rnone- inflacionárias.
tária são defasados. A primeira Antes de 15 demarço, por outro lado, ofase é bastante simpática, a da'
baixadas taxas dejuros: a segunda .secretário Murilo Macedo terá a oportu-
também é muito agradável, a ati- nidade de encontrar pesquisas, relatórios

, A
.

O Se tá da Azri It G Id B t di vação da economia pela expansão, e estudos que vão chocar-se com algumas
. racaju - cre ano a gncu ura, era o arre 0., rsse, .

esperar que o ministro.da.Agricultura do general Figueiredo não
da demanda; só uma terceira fasee',· ... de su,!-s idéias, durante os cantatas com o

veja a agricultura corno ado Sul e do Centro Sul, bem mais
.'

quese tem que enfrentar o jogo da atualMinistro do Trabalho, visando a
verdade, com o aumento da taxa . _ , . .

moderna, voltada para os produtos de exportação e que, sem de inflação".
.

uma transmissao �arr_non�c� do ,cargo.
dúvida alguma, respondem com maior rapidez aos estímulos O Sr. Henrique Simonsen cos- O problema do bôia-fría sera um de-
dadas pelo governo.

.

tuma dizer que a sociedade, como leso Dois grossos volumes, guardados a

Segundo afirmou, "no caso do Nordeste, 70 por cento dos um todo, se delicia com às causas sete' chaves na Secretaria' de Emprego e
nossos produtores' são pequenos, a maioria sem terras para,

da .inflaçâo (dinheiro farto nos
SI"

.
.

.

bl d t b-
- bancos aburidância de bens e

a aIII.o, apontam o pro ema o ra a-
cultivar e se dedicando a culturas que, embora básicas para a produt�s pela aceleração da pro- lhador volante como uni foco de-tensão
mesa do brasileiro, como omilho e o feijão, não vem recebendo a dução nas fábricas), mas detesta social. Eles seriam 600mil no Paraná e 300
atenção dogoverno federal". "É necessário", continuou ele, "que os efeitos dela (alta dos preços, mil em São Paulo.ofuturoministrosevolteparaincorporaressamassahumanaao perda de poder aquisitivo ) e os

N
,.-

d
,.

M" t O de
processo produtivo e creio que só conseguirá isso através de mecanismos adotados para

a opmiao .

o proximo
_ InIS,� ,

programas que visem uma reestruturação fundiária, com oapoio cornbatê-la , que implicam em, Trabalho, contudo, .a questao do boia­

maciço ao cooperativismo e colonização".
'

abrir mão de conforto material., fria" não seria tão séria. Ele não gosta de
Para o secretário sergipano "é preciso ainda que o Sr. Delfim Por isto, num longo a:tigo aca- termo popular. Prefere chamá-los de

Neto se preocupe não apenas com a balança de pagamentos, mas
d�TlIco escnto por ocasiao da pas- "trabalhadores autônomos". E, ao menos
sagem dos 92 anos do professor _. . . _ ._

também com 30 por cento da população brasileira que vive neste Eugenio Gudin, meses atrás, de-
. em Sao Paulo, essa atividade nao sena tao

Nordeste, considerado, erroneamente, poralguns, como inviá- sabafou que o Ministro da Fa- instável.
vel". zendacostumaser, especialmente, Por isso, m futuro Ministro 00 Tra-

em termos de escassez corno os balho vê São Paulo em regime de "pleno
atuais, uma figura malquista. " O d P

,

bé
-

,Como algumas das importan- empr.ego., rest�nte C? aI�tam em nao
.

tes atribu-ições do Ministrô da Fa- estana em situaçao muito diferente, ape­
zenda passarão a sua responsabi- sar do crescimento econômico mais con­

lidade no Mínístérío do Planeja- tido. Relatórios existentes no Ministério
mente, é certo que, mesmo do Trabalho, todavia, dão conta da exis­
trocando de cargo, ele continuará tência de parcela ponderável da popula-a lamentar o seu baixo Indice de ,

popularidade.
.

ção vivendona faixa da pobreza absoluta e
de quase 30 por cento da população eco-

nômica ativa vivendo do subemprego.
Esse choque entre uma realidade nacio­

nal e a visão do Sr. .Murilo Macedo, de
qualquermodo, poderá ser sensivelmente
reduzido durante a fase de entrosamento
do próximo Ministro com os problemas e

conhecimentos acumulados pela pasta.
Já nesta semana, por outro lado, é pro­

vável que o escritório do presidente Fi­

gueiredoenvie ao futuro Ministro do Tra­
balho cópias dos relatórios recebidos do .

atual titular, Arnaldo Prieto. Um relató­
.rio de 224 páginas, resultado de dois anos
de pesquisas conjuntas com a Fundação'
Instituto de Pesquisas Econômicas (FIPE)
deve concentrar as atenções.'

'

Ali, o Sr. Murilo Macedo ficará sa­

bendo que o atual conceito de empregado,
consagrado na CLT, atinge apenas 40 por
cento da força de trabalho do País,
recomendando-se a reformulação do con­
ceito, se o governo efetivamente pretende
melhorar operfil da distribuição de renda
e elevar a qualidade de vida da população,

Simonsen vai

ter como

Farhat experimentar

garante
abertura na

suas teorias •

i
I'
I
I
I
.

I!

econômicasI'
,

inforlflaçiio Brasília - No cargo de ministro
do Planejamento do próximo go­
verno, o Sr, Mario Henrique Si-

.

monse, terá finalmente condições
para p�r em prática suas teorias

econômicas, tal a concentração de
decisões que lhe será enfaixada em
mãos, a qual antes repartia com o

_.
Sr. Reis�IQso, seja emdivisão de

"

poder, inflúencia e mesmo área de

atuação.

-cornnova

Secretaria Said Farhat: intenção é abrir
Macedo: participação do trabalhador

no lucro das empresasBrasília- Abrir ao público toda a informação que não for segredo
de estado e motivar a população a participar na vida nacional são os

. dois grandes objetivos da Secretaria deQ:)municação Social daPresidên­
cia' da República, cuja criação será proposta em· mensagem
ao Congresso Nacional, depois de 15 de março, pelo Presidente
Figueiredo.

'

Embora ainda não haja decisão quanto à estrutura do novo órgão,
os estudos disponíveis indicam que ele terá a função de coordenar e
baixar normas para o trabalho de todas as assessorias de imprensa e

relações publicadas da administração direta e indireta do governo
federal, mais a Radiobras e a Embrafilme. Segundo o Sr. Said Farhat,
ainda é cedo para saber se a Embratur se vinculará ao sistema.
Quanto ao Dentei, sequer foi cogitado.
O receio de que a nova secretaria seja o embrião de um Ministro da

Informação, comoo dodoutorGoebbels, ou se assemelhe aoOlP, da
ditadura Vargas, é respondido pelo futuroministro-chefe da Secreta­
ria de Comunicação Social: "O que vai haver é uma abertura, não um
fechamento, A censura é assunto para o Ministério da Justiça, e se

refere às diversões públicas. Eu não aceitaria censura na minha
secretaria, A intenção é justamente o contrário: Abrir a informação,
em quantidade e qualidade - mais informação com mais profundi­
dade",
O Sr. Said Farhat acha queos editoriais das empresas de comunica- ,

ção social, temendo o controle das verbasde publicidade também são

"gratuitos": Não se cogita em centralizar as verbas publicitarias. A
Secretaria deverá, apenas, 'lar uI11aunidade temátic.a à publicidade, à
'linguagem do governo, que precisa ser una. "Segundo o Sr. Farhat, o
novo órgão é consequência da própria democracia.

-O Presidente Figueiredo entende que ao dever do governo de
informar bem e amplamente sobre o que faz, corresponde o direito do
povo de ser informado sobre os atos do governo, os gastos, as

aplicações das verbas públicas e quais os benefícios visados".
Quanto à motivação do povo para umamaior participação nacio­

nal, o Sr. Said Farhat lembra que tem havido algumas inicia tivas mais
ou menos dispersas de promoção do civismo e da cultura". O que o

Presidente deseja é que essas atividades sejam feitas com regulari­
dade, para que o público participe mais da vida nacional. Os resulta­
dos das últimas eleições mostram milhões de votos em branco 'e

anulados deliberadamente, que traduzem - afora 'motivos políticos­
um coeficiente de não participação, de alheamento, por várias
razões,
O Sr. Farhat lembra que uma tal motivação não incluirá proseli­

tismo do governo ou de partido, "embora pretendaestimular o povoa
participar do processo político, cultura, social, comunitário, O

governo está investindo centenas de milhões de cruzeiros em centros

sociais, e outros equipamentos de convívio, mas é preciso que as

pessoas tenham vontade de conviver, Na luta contra a inflação, por
exemplo, o governo precisa contar com a participação popular".
Por outro lado, a coordenação das assessorias de imprensa pre­

tende que apalavra do governo esteja coordenada, sem contradições.
E que as informações sejam abertas ao público. Daí a elevação do
"status" do assessor de. imprensa da presidência para a condição de
ministro. Só assim terá possibilidade de agir buscando uma abertura,
quando hQuverresist�neia, "O resultado final será: mais informação,
mais comunicação, maior rapidez e maior profundiade na informa­

ção",

.Com efeito, a partir de 15 'de

março, o SI'. Simonsen, terá sob sua
responsabilidade 'praticamente
toda a política econômica do go­
verno Figueiredo: os recursos para
os ministérios serão por ele fixa­

dos, assim como também os desti­
nados às empresas. estatais;' o
Banco do Brasil e o Banco Central

como enfatizou o próprio Figueiredo.
O futuro Ministro se diz jejuno quanto

às mudanças projetadas ou esperadas
paraa CLT. Ele faz apenas uma restrição,
em relação à expectativa das lideranças
sindicais: " O título V, que trata sobre a­

organização e autonomia sindical, não
pode mudar ao ponto de conceder auto­
nomia integral, mesmo porque o neo­

capitalismo consagra a intervenção regu­
ladora do Estado dentro do.econômico e

do social.
-

Nomais, oSr. MuriloMacedo promete
empenh,ar-se para "adaptar a legislação às
realidades vigentes". Para fazer isso, ele
precisará discutir e mudar outros textos

legais também. O governo atual cogita de
alterar a atual incidência de encargos so­

ciais sobre as folhas de pagamento para
estimular uma maior absorção de mão de
obra pela economia,
A idéia émuito oportuna, inclusive pela

conjuntura de menor crescimento econô­
mico imposta pelo controle da inflação.
Os técnicos da FIPE, têm outra preocupa­
ção, também relacionada com os encar:
gos, mas com influência direta sobre os

níveis de renda da população.
"A concepção atual de que o trabalha­

dor deve arcar com os recursos para o'

financiamento dos" b�n!fjc�os q�e recebe,
levou à ampliação dos encargos trabalhis­
tas - destacam hoje responsáveis por um
diferencial extremamente elevado entre o

salário bruto e o salário líquido do empre­
gado".
O Sr. Murilo Macedo promete ocupar­

se do assunto quando tomar posse. Até I�,
pretende informar-se dos estudos em an­

damento, sem "avançar:' opiniões. Ati­
tude idêntica ele adota com relação à rei­
vindicada mudança na atual Lei de Greve
e fórmula salarial.
Para o próximo Ministro do Trabalho,

a. greve é um direito do trabalhador, que
deve ser regulamentado legalmente. Ad­
mite que as atuais disposições - Lei
4.330/64 e Decreto-Lei 1.632 - "limi­
tam" esse direito, mas novamente recorre
à necessidade doequilíbrio para argumen­
tar em defesa dessas disposições.

Ele dá a entender que ocorreria um

desequilíbrio entre as exigências dos em­

pregados e as possibilidades de concessão
dos patrões, caso não houvesse dispositi­
vos como a Lei de Greve, no que diz

respeito às questões salariais, simboliza­
das hoje pelas negociações diretas, a opi­
nião é idêntica.

Esse cuidado em não comprometer-se
com uma afirmação ou opinião mais defi­
nitiva (ou conclusiva), finalmente, a fará o

futuroministro polemizar com outra idéia
apresentada pela FIPE, em função dos \

estudos desenvolvidos em convênio com

Ministério do Trabalho.
A partir da constatação de que 'o mer­

cado de trabalho não é homogêneo ,
a

fundação sugere uma revisão na política
saiarial que institucionalize as negocia­
ções diretas entre patrões e empregados
para os setores mais organizados do mer-

cado.
.

Essa liberalização, no entanto, traria
uma "concentração salarial", caso não

. venha acompanhada de uma descentrali­
zação e administração de fundos como o

PIS-PASEP, para "dar aos trabalhadores
real participação em seus rendimentos".
Até 15 de março, a aceitação ou incompa­
tibilidade do futuro ministro com todos
esses estudos deverão estar mais visíveis .:

atuarão conforme determinar, já
que lhe caberá, além do orça­
mento da união e das empresas
governamentais, também a elabo- .

ração do orçamento monetário.
'Como se não bastasse, será tam­

bém o presidente do Conselho
. Monetário Nacional ( CMN),
"forum no qual são tomadas as me­
didas para área financeira, inclu­
sive as que afetam diretamente o

setor privado.

I

Dória acha ministério
,

, pouco harmônico e

ligado a multinacionais

Nordeste espera que
Delfim lhe dê

atenção' diferenciada
'condição de fazer:as reformas
que o povo exige, "Todo ele é

comprometido ealguns n'Omes
já foram envolvidos em escân­
dalos de corrupção, O próprio
Delfim Neto, que é um técnico
em finanças, irá para um setor

dequenada entende, Ninguém
sabe se ele é um especialista em
agricultura".

Aracaju - '''Um 'Ministério

pouco narmõnico e vinculado
às multinacionais", foi como o
ex-governador Seixas Daria,
definiu oMinis tério dogeneral
Figueiredo; Disse também

que, "o povo brasileiro está
ficando.desiludido, pois o fu-:
turo presidente fala em refor­
mas, em transformar o país
numa democracia e os.atos são

,
completamente .diferentes". Oex-governador sergipano,

disse que, "apesar de não acre­
ditar nas promessas do futuro
governo, ainda possuo urna

dose de otimismo: estou espe­
rando os atos". Finalmente,
ele, acha que "este ministério
foi ilmposto pelas multinacio­
nais".

O Sr, Seixas Daria. cassado
em 1974, rrias que corri o fim
do AI-5 filiou-se ao MDB e

atualmente está integrado na

política, é da opinião de que
o ministério do general Figuei­
redo não possui nenhuma

COMUNICADO 1) Conj. c/3 salas - Edf. Fleming, mobiliado, BWC, cortina, carpet,
telefone, Aluguel: Cr$ 8 . .0.0.0,.0.0.
2) Casa Itaguaçu - 3 quartos (1 suite).living, sala de TV com estante,
copa-cozinha com armários, 2 BWC, dep, de empregada, garagem,
varanda, Aluguel: Cr$ 12 . .0.0.0,.0.0,
3) Casa Agronômica (mista) c/3 quartos, living, sala de jantar,
copa-cozinha, BWC,. (sem garagem) Aluguel: Cr$ 3,2.0.0,.0.0.
4) Casa Av. Hercílio Luz, 2 pavimentos, 3 quartos com arrn, emb,
Iiving e sala de jantar c/ 2 estantes, 2 BWC. sala de TV, escritório
com estante, sacada, copa-cozinha, c/arrnários, dep. empregada,
despensa, garagem p/2 carros, ar condicionado, Aluquel. Cr$
11.5.0.0,.0.0,

À Caixa Econômica Federal, Filial de
Santa Catarina, comunicá aos interes­
sados que a Cooperativa Palmares -.

Conjunto Habitacional. Barriga Verde
+: sítoà ruaGaspar Dutra. esquina com
a' rua HenrlquéBoiteux tem à venda

(84) oitenta e quatro unidades de 1-2-3

,quartos em condições especiais ,de
venda.

"Como as restrições monetárias
são antipáticas, não' faltam os .

pseudoeconomistas que procu­
ram descobrir fórmulas mágicas
de combate à inflação compatíveis
com farta prodigalidade moneta­

ria, As experiências de John Law,
dos "assignats" da revolução fran-

.

cesa ou da hiperinflação alemã de
1'923 já seriam suficientes para \

desmoralizar por completo essas
pseudo-teorias, A idéia de que
qualquer expansão de crédito é

'saudável, desde que se destine a

fins produtivos, é um bom

exemplo desta manifestação de sé­
culos de atraso cultural", contra­
ataca, no mesmo discurso profe­
rido no Banco Central.

VENDE
1) Casa- Praia Daniela- 36.0 m2, 2 pavimentos c/2 apartamentos
iguais, cada um com hall, living, 2 quartos, BWC. copa-cozinha,
dep. empregada, área de serviço, área coberta, churrasqueira de
uso comum. Preço: Cr$ i.aoo.obo.oo. '

2) Casa Canasvieiras- Centro- Casa com 12a'm2 terreno 48.0 1)12,
'

a 25.0 m da praia, 2 quartos, living, sala de jantar, BWC, dep. de
emp., ampla copa-cozinha, área de serviço, garagem p/2 carros.

Preço Cr$ 8.0.0 . .0.0.0,.0.0 - Financ. Cr$ 21.0.282,0.0 (Aceita Terreno).
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139
- Edf. Alpersted - Loja a4-Fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci n.?

58,

Os interessados devem procurar o Ser­
viço de Habitação e Hipoteca da Caixa'
Econômica Federal, à Pc XV de No­

vernbro, 30 - Florianópolis-Sô.

AGRADECIMENTO E
MISSA DE SÉTIMO DIA

Viúva. filhos, genros, noras e netos de
HAROLDO SOARES GLAVAM, profunda­
mente consternados com ° seu desapare-,
cimento, cumprem o dever de registrar o
seu mais profundo agradecimento pelas
manifestações de apoio ,e amizade. recebi­
das.

Agradecem a todos os médicos(em espe­
cial ao Dr. Mário Mussi), aos enfermeiros e

atendentes do Hospital Celso Ramos, a di­
reção e tuncionários do Banco de Sangue
e a todas as pessoas que voluntariamente
se prontificaram a doar sangue.
Convidam, por fim, para.a missa de sétimo

U
dia que, em sufrágio de sua alma, será
celebrada às 18,15 horas, do dia 23(terça-

.• �fe�i�ra�)�;�n�a�C�at�e_d�r_a._I_M_e_tr_o�p_o_l-it_a-na_· 1

CONVITE PARA MISSA DE 7.° DIA

O Presidente da Federação do Comércio do Estado de

Santa Catarina e das Administrações Regionais do SESC e

do SENAC; convida a todos os amigos do- sempre lem-
.

brado HAROLDO S.OARESGLAVAM �x-Presid.ent� das en-f
tidades, para a missa que mandará celebrar dia 23 do

corrente, terça-terra. às 18,15 horas, �a Catedral Metropo­
litana. OS CLASSIFICADOS

QUE VENDEM,MAIS.
Florianópolis, 21 de Janeiro de 1979.

Centro Comercial
Acerbal Ramos da Silva, conjunto 208.CHARLES EDGAR MORITZ - Presidente
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A futura mesa diretora da As­

sembléia, a ser eleita e empossada
no dia primeiro de fevereiro, terá
seuS sete cargos preenchidos por

deputados da Arena, segundo deci­
são tomada em reunião da bancada

do partido com o presidente régio­
nal, Leonir Vargas Ferreira, o go­
vernador e o vice-governador elei­
tos, Jorge Bornhausen e Henrique
Córdova. Para fugir ao princípio da
"mesa eclética" que vinha sendo

obedecido nas últimas cornposí­

çóes da mesa do Legislativo, a

Arena se baseou no próprio proce­

dimento do MDB nas casas legisla­
tivas em que sua bancada é rriajori­
tári.a,jáque tanto noRioGrande do
Sul quanto em São Paulo e na Gua­

nabara a Oposição elegeu sozinha

as respectivas mesas de Assem­

bléias, o que também vem aconte­

cendo na Câmara de Blumenau, de
maioria emedebista.

A decisão tomada quando da

reunião de sexta-feira à noite, no
Centro de Treinamento do Besc,
em Itacorobi, só foi anunciada à

imprensa ontem, pelo presidente
Lenoir Vargas Ferreira, em Canas­

vieiras, onde se encontra descan­

sando. No encontro, houve apenas
uma permissão de entrada dos fo­

tógrafos, antes de iniciada a discus­

são dos assuntos em pauta, e a se­

guir as portas se fecharam. Eram 18
horas em ponto quando começou a

reunião, encerrando-se às 20,30
horas, quando no mesmo local o

governador eleito Jorge Bornhau­
sen ofereceu um jantar aos deputa­
dos.

Todos os 23 integrantes da futura
bancada da Arena na Assembléia
estiveram presentes e concordaram
com uma preliminar, levantada
pelo presidente do partido, se­

gundo a qual o que ficasse decidido
pela maioria era o que ficava va­

lendo como obrigação para toda a

bancada. A decisão favorável à
mesa pura, no entanto, não se deu

por unanimidade, já que vários de-

Passarinho e

Cavalcanti. se

entendem sobre

mesa do Senado
Brasília - A presidência do Senado será
praticamente decidida hoje em Caldas
Novas, cidade goiana distante de Brasí­
lia cerca de 400 kms, onde se encontra de

férias o senador Luiz Cavalcanti
(Arena-Al.), candidato ao cargo, jun­
tamente com o sr. Luiz Viana (Arena­
BA). O senador Cavalcanti será procu­
rado em Caldas Novas pelo futuro líder
do governo, senador Jarbas Passarinho

(Arena-Pá), para uma troca de im­

pressões sobre a próxima mesa do Se­
nado.
O senador Passarinho vai

empenhar-se para que o sr. Luiz Caval­
canti concorde com a candidatura do
senador Luiz Viana à presidência. Con­
tudo, o líderda A rena pretende propor a
participação do Sr. Cavalcanti na dire­
ção do Senado. O ideal para a liderança
arenista seria queo senador Luiz Caval­
canti aceitasse a vice-presidência.
Após a conversa de hoje, o senador

Passarinho desencadeará "na próxima
semana os contatos com os senadores
arenistas para escolha dos outros inte­

grantes da mesa. O único cargo que já
estádecicidoéo de I. o secretário, para o
qual será i ndicado o senador Alexandre
Costa (Arena-MA), eleito indireta­
mente. Dos quatro cargos que a Arena
terá namesa, dois deverão ser biônicos.

Se o sr. Luiz Cavalcanti não quiser
participar da mesa, o nome mais prová­
vel para a I. o vice-presidente, é o do
Senador Helvidio Nunes (Arena-PI),
Biônico. O senador Dinarte Maria

(Arena-RN), outro biônico, não aceita
nenhum cargo. Para o outro cargo, 3.

o .

secretário, fala-semuito no senador Be­
nedito Canelas (Arena-M'I'). O presi­
dente, também cargo arenista, deverá
ser o sr. Luiz Viana.

_.

fora da Mesa

Jorge mostra ao lider em exercicio, OUo 00",IOln9, o local da reunião...

... para onde os deputados arenistas se encaminham, acompanhados de Córdova e Lenoir.
, ..

8rossard diz que Polícia foi
usat;la para ÔCultcir sequestro

,

Porto Alegre - Classificando de
"ridículos" os depoimentos de três

. testemunhas que viram o casal uru­

guaio sair do Brasil sem coação, o
líder do MOB no Senado, Sr. Paulo
Brossard, acusou ontem a Polícia
Federal de "Forjar e ocultar um

crime, sendo um escândalo e um

insulto à nação a conclusão da Polí­
cia Federal de que não houve se­

questro, nem existem indiciados".
-Ha um mês que já se sabia que

este inquérito da Polícia Federal
não ia dar em nada. Mas a opinião
pública está de pé e há de continuar
de pé. A Polícia foi utilizada para
ocultar um crime revelado pela im­

prensa e pela Ordem dos Advoga­
dos".

O senador gaúcho observou que
"é interessante q ue estes novos deta-

lhes da Polícia Fe�ler'lJ., como' o das

três testemunhas, só te-

nham sido revela-

das depois de saberem o que a co­

missão especial da OAB apurou em

Montevidéu. Se a comissão dos ad­
vogados tivesse descoberto outras

coisas, a Polícia Federal não pode­
ria apresentar uma versão tão con­
traditorià' como esta. A posição da
Polícia Federal sempre foi essa, a de
que não houve sequestro".
O Sr. Paulo Brossard manifes-

tau, também, que "a OAB e a im­
prensa, que não são entidades ofi­
ciais, conseguiram meios de desco­
-brir fatos deste se­

questro, mas a polícia não teve

condições de descobrir nada?
Quanto a essas tres testemunhas,

seus depoimentos são ridículos.
Não dá para acreditar que se recor­

dem, um mes depois, que viram
exatamente os quatro uruguaios
sairem livremente do Brasil. Esta
versão das testemunhas, apresen­
tada pela Polícia Federal, é uma

saída que já se esperava".
Para o parlamentar emedebista,

"por incrível que pareça, é a Polícia
acobertando um crime, a Polícia
Instituição da maior necessidade
social- convertida em Instrumento
de acobertamento. Eles tinham que
achar uma saída, que não fosse a

, verdadeira. A polícia chegou à con­
clusão que queria, forjando e oCLiI­
tando, um crime que revoltou a

opinião pública nacional. Mas a

'Opinião pública há de continuar de

pé.

Justiça e Paz procura desaparecido
se reunirá no Rio com a Comissão
Internacional do órgão. Também
as entidades ligadas ao problema,
como a Anistia I nternacional e os

Comitês estaduais serão comuni­
cados oficialmente, no sentido de
"levar à opinião pública o conheci­
mento do sequestro", explica
D'Angelis.
Roberto, de nacionalidade brasi­

leira, nascido no Rio de Janeiro,
Iiiho de lssac Rascado Rodrigues e

Vicenta Rodrigues (ambos espa­
nhóis), estudava engenharia na

Universidade Federa! de Buenos
Aires, e, cinco dias antes de embar­
car para o Brasil. onde faria o ser­

viço militar, teve seu apartamento
invadido à I h3001 da manhã, e le-

vado por seis homens trajados de
uniforme de faxina da Marinha ar­

gentina. Para evitar alarde, e con­

sequentemente piorar a situação do
rapaz, que poderia estar recebendo
torturas dos sequestradores, seus

pais não denunciaram o ocorrido, e
esperaram uma notíecia.

Cansados de recorrer aos órgãos
oficiais argentinos, que nem assu­

mem nem desmentem o sequestro,
entraram em contato com um pa­
rente no Brasil que pediu auxílio na

Comissão de Justiça e Paz do Pa­
raná. Comprovou-se que Roberto
Cascado não tinha vinculação polí­
tica ou partidária, mas apenas
atuação na Universidade onde es­

tudava.

Curitiba - Continua desconhecido
o paradeiro e a situação do brasi­
leiro Roberto Rascado Rodriguez,
sequestrado da casa dos seus pais
em fevereiro de 1977 em Buenos
Aires, onde cursava Engenharia. A
Comissão de Justiça e Paz do Pa­
raná, apesar de ter encaminhado
ofícios à Comissão Nacional, Mi­
nistério das Relações Exteriores,
ltarnaraty e Consulado da Argen­
tina em Foz do Iguaçu, até agora
não teve resposta ou notícia do es­

tudante.

"Vivo ou morto" o rapaz teria hoje
22 anos, informa o presidente da

Comissão no Paraná, advogado
Wagner D'Angelis, que terça-feira

't-

LlNCK S.A.
Equipamentos Rodoviários e Industriais
BR-101 - KM-205 - Fone 44-4000
FLORIANÓPOLlS-SC

putados inicialmente se manifesta­
ram em defesa da mesa eclética. O
argumento decisivo, foi mesmo o

dos precedentes abertos pelo pró­
prio MOB em outros estados e

mesmo em câmaras municipais em
que detém maioria parlamentar.
NOMES
No encontro da bancada, ao con­

trário do que era esperada, não se

discutiram candidaturas a cargos
na mesa e mesmo à liderança parti.
dária, apesar de Lenoir Vargas Fer­
reira ter solicitado que essa escolha
fosse feita de imediato, para que o
líder - que automaticamente fará

parte da Comissão Executiva Re­

gional do Partido - pudesse tomar
parte 110S entendimentos para elei­

ção da mesa. Como os prováveis
candidatos à liderança são também
prováveis candidatos à presidência
da Assembléia, a escolha foi
adiada.

E para contornar a dificuldade

surgida com o grande número de

deputados "presidenciáveis", a

bancada decidiu acolher uma su­

gestão do deputado Saturnino
... _- Oadam-umdoscandidatos-no

sentido de que fosse delegada com­
petência ao governador eleito,
Jorge Bornhausen, ao vice Henri­

que Córdova e ao presidente Lenoir
Vargas Ferreira para compor uma
chapa tomando por base a opinião
média dos deputados. Com a única
ressalva de que os que forem cha­
mados a compor a mesa agora fica­
rão excluídos de participação na

próxima mesa, foi transferida a

coordenação do processo à comis­

são, que no dia 31 de janeiro, vés­
pera da eleição, dará conhecimento
à bancada da chapa escolhida.
A partir de amanhã, o vice­

governador HenriqueCórdova, in­
cumbido por seus dois companhei­
ros de comissão, estará à disposição
da bancada no Centro de Treina­
mento do Besc, para ouvir os depu­
tados que tenham aspirações. Pos­
teriormente, Córdova fará um rela­
tório a Jorge eLenoir de seus conta­
tos .

" Congresso de

Funcionários para nosso DEPARTAMENTO DE PEÇAS, que possua con­

d,uÇão própria, disposição para viagens constantes e com formação
tecnico-mecânica, de preferência.

.

Can�idatos queiram, por obséquio, apresentar-se no endereço abaixo,
. munidos de documentos e uma fotografia 3 x 4.

arquitetos
vota pelo

retorno'dá UNE

Salvador - Por acreditar em

que é de "fundamental importância,
a conquista da liberdade de organi-

.

zação e expressão para todas as ca­

madas do povo brasileiro", os par­
ticipantes da 5.a Reunião do Con­
selho Superior do Instituto dos Ar­

quitetos do Brasil aprovaram
moção de apoio aos estudantes que
pretendem, em maio próximo, rea­
lizar nesta capital o congresso de

reconstrução da União Nacional
dos Estudantes (UNE).

O congresso deverá ser realizado

nos dias 29 e 30 de maio e sua orga­
nização deve ser discutida neste

final de semana, durante reuniãoda
Comissão Nacional Pró-Une, pre­
vista para acontecer na Universi­

dade Federal do Rio de Janeiro,
apesar da proibição oficial do reitor
da UFRJ.

Além da moção de apoio ao con­

gresso em favor da UNE, os arquite­
tos aprovaram uma outra, de apoio
ao IV Congresso Nacional dos Es­

tudantes de Arquitetura. Este en­

contro também está previsto para
maio, em Salvador, mas se en­

contra ameaçado de proibição pela
reitoria da Universidade Federal da
Bahia.

Oposição se reúne no

Vale e faz autocritica
Itajaí (Sucursal) - Realizou-se em ltajaí o encontro que reuniu as

lideranças do MDB da região, encontrando-se presentes o senador

Jayson Barreto, o deputado federal Luiz AntônioChechinel, o deputado
estadual Delfim de Pádua Peixoto Filho, os prefeitos de Tijucas, Ilhota,
Barra Velha, e outros líderes de Balneário Carnboriú, Navegantes,
Carnboriú e Itapema.
Abrindo oencontro o deputadoCechinel disse que "havia convocado a

reunião para que se pudesse fazer uma autocrítica do partido, e para que
se discutissem a reorganização política do MDB com vistas à sua

participação nos pleitos futuros".
Afirmou que os resultados até então obtidos pela oposição foram

originados apenas da insatisfação popular, e queo MDB deveria buscar
estruturar-se paramelhor canalizar o descontentamento vigente, com o

que poderia inclusive'disputar com possibilidades de êxito do Governo
do Estado.

Acrescentou ainda" que as lideranças oposicionistas estão distancia­
. das do povo, e que

é

preciso umamaiorconvivênciacom seus problemas,
.

maior identidade com o sofrimento do trabalhador, para que se possa
então assumir uma postura verdadeiramente representativa da pregação
feita nos pleitos eleitorais".
Na oportunidade falaram ainda muitas lideranças presentes, havendo

o prefeito de Tijucas se manifestado sobre a necessidade de uma maior

assistência dos parlamentares emedebistas às prefeituras dos municípios
menores que estejam sob a administração do partido, tendo inclusive

feito severas críticas ao senador Evelásio Vieira por havereste se negado a

fazê-lo numaoportunidade em que foi solicitado pelo Sr. Lauro de Brito.
O SenadorJayson Barreto, falando ao final, declarou que tais reuniões

tinham um caráter muito favorável porque permitiam a livre discussão

entre os membros do Partido, e que se tornava urgentemente necessária

uma reestruturação dos diretórios municipais e estadual, dizendo que
estes debates eram muito salutares, e que o senador Evelásio Vieira não

tinha .nada que dar uma de pacificador, porque não dera o melhor

exemplo na vizinha cidade de Blumenau.

PRESTO LABOR
ASSESSORIA E CONSULTORIA

DE PESSOAL LTOA.

ADMITE

SECRETÁRIAS: Experiência de 2 anos, Reda­

ção Própria, Arquivos, Excelente Aparência.
Boa Cultura.
DATILÓGRAFAS: Em Máquina Elétrica.
TELEFONISTAS: Experiência de 2 anos em

Mesa Telefônica.
RECEPCIONISTAS: BoaAparência, Nível esco-
'lar de 2° Grau.

.

AUX. TÉCNICOS DE CONTABILIDADE: Expe­
riência comprovada de 2 anos.

SERVENTES: Com Boa Aparência, e Expe­
riência de 2 anos comprovada.

TODOS OS SALÁRIOS À COMBINAR • HÁ
MUITAS VAGAS

Favor não se apresentar, quem não preencher
os requisitos acima. Praça XV de Novembro,
21 - sala 401 - Ed. João Moritz. Telefones:
22:8681 e 22.9681.

Rua Tenente Silveira. 105 - Fone (0482) 22.8388 Creci 128 - FlorianóR,?lis-SC.
Hotel Fischer e plantão no próprio Ideamento - Balneário Co rntonusc
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Informação 6eral

PERTO DO PLANALTO outros Estados, não chegaram a transfe-
A circunstância de figurarem no. rir seu títulos de eleitor para Santa Cata­

Ministério. e nos demais escalões su- rina,
periores do. futuro.Go.verno. do. Gene- SALÁRIO

I
ral Figueiredo. personagens que de Caberá o Governo do General Figuei-
uma- forma ou de outra possuem vín- redo um estudo mais aprofundado e tal­
eulos com Santa Catarina é encarada vez a adoção de uma nova política para
com certa euforia pela equipe que os reajustes do salário-mínimo - que
com o. Sr. Jorge Bornhausen assumirá passaria, então, para aumentos trimes-
o. Oovemo do. Estado. a 15Ue março. trais ou semestrais.
Não resta dúvida de que este é um O assunto ainda está na esfera das

sintoma que abre boas perspectivas cogitações, devendo ser definido no
para Santa Catarina, até aqui auto- curso dos primeiros meses do próximo
confinada na sua dimensão. de pro- Governo. _.'

víncia e com tal espírito. governada -

por Oovernos igualmente prôvincia-' TURISMO CABOCLO

nos,
A natureza foi pródiga com a Ilha de

O futuro. Covernador reve lou Santa Catarina, dotando-a de inegáveis
senso de oportunidade e inteligência

e invejáveis belezas. O homem, com

ao procurar recentemente, para con-
todo esse potencial à sua volta, ainda

tatos preliminares, praticamente
não aprendeu a explorá-lo adequada-

todo o Ministério. Civil do General mente.
* *' *

Figueiredo, providência à qual se

lançou com considerável vantagem
sobre os demais novos governadores.
Não. é de agora, vale lembrar, que o.

Sr. Jorge Bornhausen trafega com de­
senvolta mo.bilidade na área federal,
onde suas atividades como presi­
dente do. BESC e, antes, como. em­
presário privado. e no exercício de
funções públicas, tomou-se assíduo. e
respeitado frequentador dos gabine­
tes dos órgãos da administração fede­
ral.

* * *

Pode-se prever que, com estas ati-
tudes, o Sr. Jorge Bornhausen não
está disposto a seguir o rumo daque­
les que mais recentemente o antece­
deram no posto, cujos governos se

caracterizaram mais pelo. estilo de
expectativa do que de 'iniciativa,
permanecendo. trancafiados nos sal­
ões palacianos a concederaudiências
de pequena importância e a tratar de
questiúnculas de quintal.
A conclusão a que se pode chegar

em vista do seu comportamento no

período que lhe antecede a investi­
dura é de que teremos um Governo
que procurará extrair o. máximo do
prestigio. de que- desfruta junto aos

principais auxiliares da administração.
federal em proveito da execução
do seu programa em Sant\ Catarina,

,

Há 'razões para se acreditar que o

encurtamento das distâncias vem

com quatro anos-de atraso, pois a par­
tir de março;' Santa Catarina estará
bemmais próxima de Brasília do que
já esteve em qualquerCoverno ante­
rior.

DECISÃO A ACATAR'
Caso a bancada da Arena na Assem­

bléia Legislativa do Estado continue as­
sumindo a mesma postura que caracte­
rizou sua atuação na reunião de anteon­
tem com os Srs. Jorge Bornhausen,
HenriqueCórdova e Lenoir Vargas Fer­
rei ra, pode estar certa de que estará con­
tribuindo para a unidade partidária e

para o aprimoramento das instituições
democráticas naquela Casa e em Santa
Catarina,

* * *

Ao decidirem, pelo consagrado e re-

comendável critério da votação, delegar
aos futuros Governador e Vice­
Governador e ao Presidente do Partido, .

-

a tarefa de indicação dos nomes que irão
compor a chapa arenista para a eleição
da nova Mesa do Legislativoos deputados I

deixaram implícito o compromisso de se

submeterem à solução que lhes for apre­
sentada.

çãe que IMSmr apresentada, ..�,

Se a decisão foi esta, serão injustificá­
veis quaisquer reações de inconfor­
mismo. Afinal, os deputados chegaram
a um acordo por via democrática e a ele
terão que se curvar.

* * *

Isto posto, tudo indica que desta vez

não haverá virada de mesa na eleição da
Mesa da Assembléia.
PROTOCOLO
A vida pública brasileira obedece a

bizarras regras de protocolo. Uma delas
exige que as pessoas finjam que não vão
ser o que todo mundo está cansado de
saber que serão - antes de um anúncio
solene, formal e oficia].

* * *

Acabam obrigadas, literalmente, a

faltar com a verdade.

FIUADOS
Há quatro anos passados, os auxilia­

res dos escalões intermediários das enti­
dades da administração direta e indireta
do Estado foram convidados a preen­
cher a sua ficha de filiação à Arena e a

contribuir regularmente para o Partido.
* * *

O próximo Governo está desonerado
dessa tarefa, uma vez que tanto os servi­
dores que permanecerão na administra- .

ção quanto os que nela deverão entrar já
possuem filiação.

'

..

Menos alguns que, provenientes de

o turismo, inesgotável fonte de rendas e
principal fato gerador da riqueza de mui­

.

tos países; ainda não teve sua importância
devidamente avaliada entre nós. .

a Governo, a quem compete propor­
cionar infra-estrutura adequada, costuma
relegar o setor a plano secundário, apesar
das reiteradas promessas de encará-lo com
prioridade. E os empresários, em sua

maioria, estão habituados a só pensar no
lucroimediato, deixandode investir nessa
atividade com os olhos voltados para o

.

futuro. .

olhos voltados para o. futuro,

* * *

É diante de um quadro como este.que
Florianópolis assiste hoje a oportuni­
dade que estão perdendo, tanto o Go­
verno quanto a iniciativa privada, de
engordar os seus cofres.

Os turistas para cá vêm e, salvo.exce­
ções, aqui pouco permanecem ante a

absoluta carência de atrativos que não
os naturais. Sem contar nos que tentam
vire não conseguem, em virtude da falta
de lugar para se acomodarem.
Enquanto persistir essa mentalidade, o

turismo continuará 'engatinhando nesta
Ilha.
META QUENTE

Meta. do professor Delfim Netto no

Ministério da Agricultura nos dois pri­
meiros anos deGoverno: crescimentoda
produção agrícola brasileira em 10%.

***

Isto significa o aquecimento dos foga­
reiros creditícios do Banco Central e do
Banco do Brasil.

FEMINISMO TARDIO
O Partido Feminino Brasileiro', que se

entretém em formação mais romântica
que política, enviou um telegrama ao

futuro Presidente em que pede ao Gene-.
ral Figueiredo a nomeação de uma mu­
lher para o Ministério da Educação.

***

A mensagem chegou ao 19. o andar do
Banco do Brasil, em Brasília, quando o

nome do Sr. Eduardo Portella já trafe­
gava na boca de todos como o futuro
Ministro.

BR-282 '

Tem-se como certa que a grande reali­
zação do Governo do Sr. Jorge Bor­
nhausen no setor rodoviário será a con­

clusão das obras da BR-282, ligando
Lages a Florianópolis.

.

Trata-se de uma rodovia de custo ele­
vadíssimopela acidentada topografia da
região em que se desenha o seu traçado,
mas o estado atual das obras já realiza­
das pelo atual Governo dão-na como

praticamente irreversível.
***

Lages, por sinal, é um dosmunicípios
ao qual o futuro Governo dará especial
atenção.

MUDANDO DE CASA
O professor Delfim Neto provavel­

mente reaproveitará no Ministério da
Agricultura alguns dos seus antigos as­
sessores na Pasta da Fazenda.
Entre eles Carlos Alberto Pinto (que

foi presidente do IBC), Higino Batiston
(assessor para assuntos agrícolas) e Flá­
vio Pécora (secretário geral do Ministé-
rio da Fazenda). .

.

PRIORIDADES
Decidida a questão do encaminha­

mento do problema ligado à nova Mesa
da Assembléia, o Sr. Jorge Bornhausen
tem diante de si dois assuntos prioritá­
rios: a definição dos nomes do novo

Prefeito de Florianópolis e do Secretário
da Agricultura, posto este que ganhou
substancial importância com a subida'
do Sr. Delfim Neto à Pasta correspon­
dente e a ênfase que o Governo Figuei-:
redo dará ao setor.

�**

Até o final da semana ambas as quest- .'

ões deverão estar definidas ..

Em surdina
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.A crise do Legislativo, assim desencadeada
depois do apogeu liberalista, atingiu seu clí­
max com a primeira grande guerra mundial e
só esmoreceu ao final da segunda, pelaqueda

. damaioria dos regimes pessoais. Mas ai já se
. havia firmado, entre os povos uma imagem

.

pela qual ascasas legislativas pagariam o alto
preço do quase descrédito ou da indiferença
popular quanto à sua utilidade como. poder
legisferante ou até mesmo, em alguns casos,
como órgãos de representação. E por isso,
ainda, hoje, quando o Parlamento brasileiro
prepara-se para reabrir mais um período le­
gislativo, essa re�iniscência não é puro de-­
vaneio. Ainda que os inimigos do Legislativo
não estejam mais entre os sectários das dita­
duras, .os pressupostos daqueles ainda se

mantêm vivos, a arguir uma incompetência
congênita dos parlamentos para cumprir sua
missão de legislar com o trem da administra­
ção em movimento. E esta é a desafiadora
tarefa dos legislativos modernos - afastar de
vez esta imagem de algo obsoleto, defasado
no seu comportamento e ineficaz nas suas

atividades-fim. Discutir entre se é preferível
ao Legislativo legislar ou fiscalizar, como ati­
vidade_ básica decorrente das novas condi-

Crédito a recuperar
Houve época em que historicamente se

-

ções políticas, não é bem uma questão essen­
configurou uma tendência obsessiva em me- cial.O essencial aqui é visível: a recuperação
nosprezar a eficácia dos trabalhos legislativos do crédito, a reparação da imagem, o restabe­
como umadas funções básicas do governo dos lecimento da dignidade maior, a restauração
povos. As doutrinas que tinham como susten- dos mecanismos que possam dar vitalidade
tâculo o princípio da limitação do poder pelo do corpo legislativo.
poder, tripartindo as atribuições do governo, É verdade que surgem reações baseadas em
foram ameaçadoramente combatidas pelas programas de renovação parlamentar. E esta

mentes totalitárias que povoam os regimes de renovação tem sido inevitável, no sentido de
força, que procuravam se justificar pela ne- se obter uma eficiência maior do trabalho
cessidade de adoção de processos mais rápi- parlamentar, revigorando-se os aspectos pb­
dos para resolver os problemas nacionais. sitivos da instituição legislativa. Em sentido

iristítucíonal, isto tem sido possívelmediante
determinadas tentativas que dizem respeito'
ao disciplinamento dos trabalhos legislati­
vos, a fixação dos prazos pâra esses trabalhos e a
uma colaboraçâo mais estreita com o

Poder Executivo, Executivo. Tais medidas
vêm sendo implantadas entre nós paulatina-_
mente, inclusive com reformas estruturais
nas casas legislativas, através das quais se

procura dar maior organicidade e objetiví­
dade à gestão parlamentar. E procurando-se­
sempre manter a essência do Poder, que é a

capacidade de decidir soberanamente sobre
diretrizes da políticalegislativa, ainda que
deixando ao Executivo larga margem para a

realização desembaraçada de seus planos e

de tudo quanto esteja compreendido nos inte­
resses próprios do Governo.Mas embora pos­
sam em certo grau serem acionados os dispo­
sitivos institucionais para .a defesa, -aprimo-.
ramento e salvaguarda do Legislativo, o seu

fortalecimento depifíiderá sempre de si pró­
prio.
No interesse da democracia e da Nação,

impõe-se que essa constatação seja uma vez

mais lembrada, pois a omissâo a nada condu­
zirá, senão aoesvaziamento e ao cáos.
Este sim, irremediável.

I Cartas
E a fiscalização?

�. . ....:..... • :
�'! /..

Senhor-Diretor:
Eis um fato inédito: eu, cidadã

brasileira, casada, professora, mãe
de 4 filhos, fui ameaçada de ser

jogada para fora do ônibus de
Santo Amaro da Imperatriz, por

.

querer pagar o preço justo, incluo'
sive: atualizado, aprovado pelo
DER para 1979.
Éstes são os detalhes: sábado, dia

6 de janeiro do corrente, às 7 horas e
45 minutos aproximadamente,
embarquei no ônibus de Santo
Amaro da Imperatriz, n. o 520, na
localidade onde moro, ou seja, Ari­
riú, no ponto denominado "Neca
Vicente", para vir à Capitaldo Es-
tado.

_

Quando o cobrador -de nome

Anilson de Souza se aproximou,
peguei da bolsa Cr$ 6,50, exata­
mente. É o preço da passagem Ari­
riú - Florianópolis, afixado na ta­
bela aprovada pelo DER a partir do
dia 1. o deste ano.

Acontece que o cobrador cismou
que eu devia pagar Cr$ 10,00. De­
volveu o dinheiro. Alterou a voz,
empurrando-me dizia: vai pagar
ou não vai? Eu afirmei que queria
pagar, mas o preço da tabela. Ele
insistiu arrogantemente: ou vai
pagar ou vai saltar! Conclusão: ln­
timada, nervosa, coagida por mo­
torista e cobrador, paguei os Cr$
10,00. E o jovem rapaz disse para
finalizar: pode .reclamar na em-

.

pre�a!._.
Lógico! ... Descobri que é a pró­

pria empresa que há anos vem ex­

plorando o povo simples, que, em
suamaioria, ganhao saláriomínimo.
Conheço muitos que, quando

vêm.de Santo Amaro para Campi­
nas, onde trabalham, saltam

-

ao
ônibus na Praia Comprida, POlS a

empresa cobra até Campinas tam-

próprio nome desse diário e da boa

i'1:f�.��ão e��r�ssar, n�s�o en­

teq�lm�Íltoa:respelto. Na verdade,
somos de opinião que o referido
colunista ou qualquer outro noti­

ciarista, anote e publique placas,
marca, características, etc., de car­
ros oficiais encontrados nos dias

úteis, o que, inclusive, servirá de

orientação das autoridades respon­
sáveis alertando e facilitando a fis­

calização; entretanto, não pode­
mos aprovar, que o/homem da im­

prensa, desconheça que alguns ser­

viços públicos são essenciais, diu­
turnamente, e tente, através de irô­
nica nota, ridicularizar o feito, como
ocorreu nesse caso.

Do exposto, a título de colabora­
ção, sugerimos a V.Sa. providên­
cias para que sejam evitadas notas
baseadas em. simples conjecturas,
sem fundamento real e que, em prol
da verdade, sejam registrados os

fatos, sem insinuações desairosas,

Esperando a compreensão e o

interesse da V,Sa., para com este e

colocando-nos à inteira disposição,
lhe enviamos protestos de conside­
ração e apreco.
Milton de Melo- Diretor da Divi­

são Penal.

Conselho de
Economia

'Senhor Diretor,
Servimo-nos deste, para

levar ao conhecimento de.Vossa
Senhoria que, em Sessão ple­
nária realizada em 08 de janeiro
p. passado; foi eleita e empos-

Senhor ])ireior, sada a nova Diretoria do Con­
A edição desse conceituado selho Regional de Economia T",

órgão de divulgação, datada de 16
.

Região � SC, para o exercício de
do corrente, na coluna "Beta Sto- 1979 e, cuja nominata, apraz­
dieck", deu publicidade sobre car- nos anexar ao presente.

'

ros oficiais encontrados rodando Colocando-nos ao inteiro
em dias não úteis, entre os 'quais, a dispor de Vossa Senhoria,
Variant placa CE-0549, desta re- valemo-nos do ensejo para
partição.

.

expressar-lhe os nossos protes-
O que nos faz escrever-lhe, não tos de consideração e apreço.

leva intuito de prestar esclareci- - Econ. OSVALDO
mentos, nem justificativas para o

.

GOELDNER MORITZ - Pre-
fato, mas sim, salvaguardando o sidente.

bém Cr$ 10,00, como se fosse Flo­
rianópolis. E, no entanto,_ua
mesma tabela dÓ'DER-,-$�m p'reÇllil
único Santd Amaro - São José. E:
pelo que eu sei, Campinas pertence
ao Município de SãoJosé. Segundo
os órgãos oficiais, também. Mas a

empresa obriga pobres trabalhado­
res a caminhar uns quantos quilô­
metros diariamente, pois com isto
economizam alguns cruzeiros.

E eu, até há pouco, conhecia
parte da realidade apenas. E deve
haver mais coisa!
Cheguei a escrever para esse con­

ceituado jornal carta que foi publi­
cada no dia 31-12-78, especificando
,diversas irregularidades que vinha
observando na referida empresa de
ônibus, inclusive, sobre o preço que
era antes do aumento deste ano,
Cr$ 8,80.
Acontece que tomei conheci­

mento de carta-resposta do Enge­
nheiro responsável pelos transpor­
tes coletivos intermunicipais, a um
vereador de Palhoça, esclarecendo
que realmente o preço é Cr$ 6,50de
Aririú a Florianópolis e que não
existem setores corno antigamente:
"Neca Vicente" "Cerâmica"
"Posto".'

,

Na "fichinha", o cobrador anota
algo ilegível.

E o passageiro tem que devolvê­
lo ao motorista. Mas todo o povo é
testemunha do que vem aconte­
cendo. É estranho que esteja aco­

modado. O usuário de Aririú não
está consciente de que é.lesado em

Cr$ 7,00 diariamente.
A empresa cobra os preços que

bem entende, faz à revelia divisões e

subdivisões em cada município.
Onde está a coerência e a autori­

dade do órgão fiscalizador? Va­
nilda T. F. Macedo, Aririú.

Esclarecimento
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_·__O_••_,.ADO_L..._. _

Galeri. Gracher - Salas 1 e 2 • ChapKo­
Rua Urugu.i. '1458 - Crtclúma - Avenida
Getú�o Vargas, 312 - ttajaI. Rua HerClloo
Luz, 412 _1.0 andar -�.... Rua 15 de

.

Novembro. 882 - 1.0 andar - JoI""Ute •

Rua do Princlpe. 330 _1.0 andar - sl101 -

L.... - Rua Nereu Ramos, 73 - 5.0 andar­
sal. 1 - Ed Centenário - T.......o . Rua

Sao Manoel. 210 - sao MIVuel do Oeste -

Rua Itaberaba - ".pree_t_t•• : Rio
cleJ_iro e SéoPaulo- A S Lar a Ltda

Porlo Alegre' Propal P,opagandrl _11,'·
prcsentaçoes LIda' . Culitiba. Belo Hori­
zonte. Br.tiU•. Sa"'.dor. Recite, Fort.
teu. Selem - Pereira de Souza e tIa No­
tlc"rio ....,lon.l: �B . tntemKional: AP
Radlolotos: AP - Telelotot: �B

Coluna do Castello

Santa Catarina conquisto.u mais uma posição no. Governo do Gene-
ral_Fi�eiredo..,

.

E catarinense, de Flo.rianópolis, o novo Presidente do Instituto
Brasileiro. de Desenvolvimento Florestal - IBDF. Trata-se do Sr.
Carlos Neves ,GaUuf, há alguns ':lUOS radicado em Brasília e que se

especializou emproblemas'ligados às funções que irá exercer a partir
de 15 de março.

A Hora de
I

Figueiredo

I

A festa da apresentação dos ministros e das

intenções do próximo governo foi, quase dois
mesesantes daposse, omomentoemqueogeneral
João Baptista de Figueiredo deve ter roçado o.
topo de sua trajetória a presidência da Repú­
blica. Falta-lhe ainda o cargo, é verdade. Mas
dificilmente ele passará outra vez tão perto da
unânime boa-vontade. Até aqui, ele veio trope­
çando numa escalada bisonha, em quepormais
de ano sua candidatura pareceu se esfolar em
frotistas, euleristas, huguistas, dissidências
Civis oumilitares, diante de uma vastaplatéia de
céticos. Agora, até 15 de março, quando enfim
vestir a faixa presidencial, ele encontrará em

Brasilia um congresso instalado, refeito emmais'
da metade de suas bancadas, presumivelmente
ávido de espaço.
Sexta-feira, o general Figueiredo não tinha

esse rival em cena. Seu Ministério e seusplanos,
no recesso doLegislativo,puderam ser revelados
aopaís como se o futuro coletivo fosse uma pura _

irradiação dos gabinetes do décimo-nono andar
doprédiodoBancodoBrasil.lssonãochegaaser
pacífico. Tão importante quanto interpretar a
nova equipe e suas incumbências é vasculhar, na
composição e no comportamento provável do
Congresso, as refrações inevitáveis de cada um

dessespropósitos. Mesmoporque, o futuropresi­
dente jurou que vai ai uma democracia.
Mas,porenquanto, émuito compreensivel que

em torno do general Figueiredo se espalhe um
certo vazio, onde a visão de governo nascente é
praticamente tudo o que o horizonte da opinião
pública alcança. Ogoverno Geisel entrou defini­
tivamente emminguante.E, o que épior, a oposi­
ção está na/muda. As vedetes políticas de 1978,
que fizeram dele um ano borbulhante e embria­
garam o país com os vapores da inquietação,
quase todas andam ap.?�fJ!1:Sad�, ou e"':_lf.ct�ps�:
As novas;que sem dúm:âà'vzrão r�ndê-laS:aepOls
que o Congresso reabrir as portas, precisam de
tempo ainda para explorar, E' o resto, aquela
massa plástica, incandescente e maleável das
oposições da circunstância que se agitavam em

torno da sucessão presidencial e das reformas
constitucionais, essa apagou' simplesmente,
quando não se deixou cair a última hora no

regaço do figueiredismo. Tão cedo não se assa­

nhará novamente.
Governo que entra é sempre simpático, mesmo

os governos deproveta deste ciclo dito revolucio­
nário. O general Costa e Silva ia humanizar o
regime. OgeneralMédici iaparar dejogarpedra
no, passado para constituir o futuro. O general
Médici ia deixar opaís "inteiramente institucio­
nalizado" no fim de seu mandato. O general
Figueiredo, de todos, chega com o projeto mais
explícito e a assessoria que sobrou de todas as

experiênciasprecedentespara, agora sim, fazera
democracia.
Essa disposição, o elenco de ministros que

reuniu,polêmico em tantos casos, mas ao contrâ- "

rio do ministério Geisel dotado de um vasto sé­
-quito de admiradores incondicionais, e mesmo

seu jeitopessoal atabalhoado na campanhamas
cheio de empatia numpresidente'eleito, tudo isso

.

oferece razões de sobraparaqueogeneralFiguei­
redo receba um crédito que parecia impensável
apenas alguns mesesatrás, napreamardaoposi­
ção.
Sua equipe demonstrou, de resto, não ter atra­

vessado em. vão operíodo árduo da candidatura -.

A solenidade montadapara apresentaçãodomi­
nistério teve requintes de comunicação, como o

horário - cedo, para ajudar a imprensa - e a

iniciativa de deixar todos os ministros falarem,
depois dachamadafeitapelogeneralFigueiredo.
Há cinco anos, esses cuidados eram inexistentes.
Se na sexta-feira Brasília pode assistir a uma

festa, o governo Geisel foi despejado sobre a na­
ção, completo, do alto do Largo daMisericórdia,
num programa que se resumia a leitura de no­

mes, um retrato, um resumo biográfico - no

molde .que, aliás, a Lei Falcão adotaria mais
tardepara apropaganda eleitoral. Não deixa de
seralvissareiro que a LeiFalcão tenha começado
a desaparecer com a proclamação doMinistério
Figueiredo.
Por tudo isso, o presidente eleito parece estar

diante de umpaís mais dócil e cordato do que se

poderia supor na zoeira de 1978, quando o advo­
gadoRaymundoFaoro um dia, com sóbria indi­
ferença pelos donos do poder, diagnosticou a

manifestação inconfundível da rebeldia: "as coi­
sas devemmesmo estarmudando,pois há tempos
não encontro um puxa-sacõo", Não deixa de ser
irônicoque, neste momentode todos os solistas da
oposição no anopassado, o sr. RaymundoFaoro
seja uma voz solitária a martelar uma questão
que o governo gostaria de esquecer: o sequestro
dos uruguaios no Rio Grande do Sul.

I

I.
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Loteamento

VENDAS
INCORPORAÇAO E ADMINISTRACÃO

•
•

no
CONSTRUTORA E ADMINISTRADORA S.A.
Rua Dr. Fulvio Aducci, 1180 - fone 44-4423

Bel Terra Empreendimentos e Participações Ltda.

Rua Visconde de Tau nay, 194 - Fone 22-4216 - Joi nvi lIe
EBM Imóveis Ltda.

-

Av. Getúlio Vargas, 141 - fone 33-3699 - Crieiúma

Ast_ral Imóveis Ltda.
.

rua Voluntários da Pátria, 475 - 4.° andar - conjunto, 407
fone 33-2375 Curitiba

.

Soprana Empreendimentos Imobiliários
rua Benjamin Constant, 1765 - fone 22-1655 - 22-1583 - Chapecó
Eduardo Hulse Althoff

.

rua Pedro Bernardo Frauser, 227 - fone 22-0811 - Tubarão
Imobiliária Tropical Ltda.

.

rua Marechal Floriano Peixoto, 55 - sala 204 - fone 22-0943 Blumenau

Imobiliária Lunar Ltdà.
.

rua Cei Padre Demoro, 1966 -1.° andar -fone 44-0022 - Florianópolis
Artenir Schmitz

.

rua Marechal Deodoro 13 - sala 3 - fones: 22-2904
22-3279 - 22-3269 - Lages
Planejamemc Je Vendas W. Santos Filho
Stanõ <..Íe vendas em Laguna - Km 205 - BR-101

Bonito comc>"onome.

o loteamento Praia do Sol é bonito como o nome: ,

Localizado no litoral sul de Santa Catarina, em Laguna, cercado das maravilhas
que a natureza criou, Perto do mar e da Lagoa do Imarui, onde �e pesca o famoso
camarão da Laguna e O gostoso siri candeia.

.

Além disso, o loteamento Praia do Sol está localizado entre dois dos mais concei-
tuados hotéis do Brasil:_Laguna Tourist e o Itapirubá.

.

Nesse cenário de sonho, o loteamento Praia do Sol reservou um terreno para você,
pago em prestações suaves, fixas e mensais. Com luz, meio fio, água e calçamento.
Além de todas essas benfeitorias, ao comprar um lote na Praia do Sol você poderá
dispor de quadras de esportes, com canchas de futebol de salão: basquete e valei
polivalentes, E áreas de lazer para o seu completo sossêgo e de toda a sua família.
O loteamento Praia do Sol foi criado para gente como você.
Que tem muita alegria no coração e muito amor às coisas boas da vida.
Ele foi especialmente planejado para lhe dar conforto em terra firme e muita beleza
ao nível do mar.

Loteamento Praia do Sol. Para quem gosta de ficar sempre bem pertinho do que
existe de melhor.
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Hoje a abertura do
Mundialde F-1, com a

disputa do GPda Argentina
Cumprindo umajá tradição na F-I, a temporada deste ano, mais uma

vez, terá sua prova de abertura realizada em Buenos Aires, com a

disputa, na tarde de hoje, doGP daArgentina, em sua 20.' ediçâooficiale
válida pelo Campeonato Mundial de 1979.
APROVA
Corridas de F-I são disputadas na Argentina desde 1948, quando ali

era realizadooGPde Buenos Aires, o queaconteceu até 1953, quando foi
instituído o GP da Argentina, inclusive contando pontos para o Cam-
peonato Mundial de Pilotos.

.

O GP da Argentina nasceu com o Autódromo "17 de Outubro", mais
conhecido como Autódromo de Buenos Aires, construído pelo presi­
dente Juan Domingo Peroneinauguradoem 1953. Ocircuitofoi tão bem
construído qule, mesmo com o avanço dos carros e sua crescente veloci­
dade, poucas modificações foram necessárias na pista, considerada
como das mais seguras do mundo.
Juan Domingo Peron, que então governava a Argentina, punhamuita

fé no talento de um piloto de seu país: Juan Manuel Fangi'o. Acreditava,
igualmente, na popularidade que o automobilismo - Um esporte que
reunia uma verdadeira multidão de aficionados, Que realizavam emo­

cionantes corridas de rua e de estrada, com carros de série. preparados, as
famosas "carreteras" - poderia lhe dar.

Pensando nesa popularidade, que poderia ser aumentada pelo sucesso
de Fangio, Peron mandou construir, nos arredores de Buenos Aires, um
moderníssimo autódromo, com um conjunto de pistas que permite nada
menos do que 15 traçados diferentes, com as corridas de F-I sendo

disputadas, exatamente, no traçado N° 15.
Para inaugurar o autódromo, o governo argentino organizou, em

1953, o I GP da Argentina, já contando pontos para o Mundial de
.Pilotos.

Mais de 250 mil pessoas foram assistir a corrida, número que sur­

preendeu os organizadores da prova, com as entrada esgotando-se.
rapidamente. O povo, intransigente queria ver a _corrida de qualquer
maneira e lutou com a polícia e, vencendo, invadiu-o autódromo.
Como não havia mais lugar, os que iam chegando por último, ficavam

na pista, sobre o asfalto, escondendo até as placas de sinalização para os
pilotos, que fizeram uma reunião e negaram-se a correr.

A segurança era precária" mas depois demui ta discussão, de ter a polícia
reforçado seus efetivos e garantir que tudo estava bem, finalmente, foi
dada a largada.
Mesmo assim, a segurança deixava muito a desejar e, na altura da 20.'
volta, o pior aconteceu: a roda dianteira de um Cooper se solta e voa,
caindo no meio do público e ferindo muita gente.

.

Duas voltas depois. uma crianca atravessa a pista, sem cuidado, não
percebendo a rápida aproximação da Ferrari de Giuseppe "Nino"
Farina, em alta velocidade. O italiano tenta evitar o atropelarnento, nías
perde o controle do carro e projeta-se contra u mamultidão de espectado­
res, matando várias' pessoas.

Em consequência, na correria que o acidente provocou, uma criança é
atropelada por um outroCooper. Os acidentes foram tão violentos queo
escritor Robert Daley, no seu livro "Carros e Velocidades", os resume

assim: "A pista estava coberta de sangue. Os corpos eram amontoados ao
lado do 'asfalto e a pilha humana ia ficando cada vezmaior". Ao final da
corrida, quando o italiano Alberto Ascari, com um Ferrari, recebeu a

bandeirada de chegada, -havia 35 mortos e mais de cem feridos.
No II GP da Argentina, os organizadores sanaram as falhas do ano.

anterior, e numa corrida normal, Juan Manuel Fangio, pilotandoum
Maserati, conquistava sua primeira vitória frente aos seus compatrio­
ras. Fangio venceu mais três vezes seguidas o GPda Argentina: em 1955,
conduzindo uma das famosas Mercedes-Benz prateadas; em 1956, com
um 'Ferrari e, finalmente, a última em sua terra, no GP da Argentina,
em 1957, novamente com Maserati.

.

OsCooper-Climax dominaram a prova nos dois anos seguintes, com
a vitória dos ingleses Stirling Moss, em 1958 e BruceMe Laren, em 1959.
Problemas políticos levaram à suspensão do GP da Argentina em

1960, que deixou de ser disputado por 11 anos seguidos, voltando a ser

realizado em 1971, sem valer para o Mundial de Pilotos, por isso não Emerson, por sinal, sempre correu bem no circuito argentino e ali

sendo contado, vencendo o néo-zelandês Chris Arnon, pilotando um
venceu aquela que considera sua melhor corrida na F-I, isso em 1973,

Marra. na sua primeira vitória na F-I. Nesta semana corrida, deu-se a quando terminou com uma notável vitória sobreo escocês Jackie Stewart

estréia de Wilsinho Fittipaldi na categoria, com um Lotus-49. e o francês François Cévert.

Em 1972, voltando a contar pontos para o Campeonato Mundial, a Apesarde ocorrerem com facilidades-as saídas e rodadas, em termosde

corrida foi vencida por Jackie Stwart, com a esconcês conduzindo um
segurança, o Autódromo 1/ ne Outubro - denominação oficial do

Tyrrel, na única vitória da marca na Argentina. circuito portenho -, é perfeito, com "guard-rails" e muito espaço nos

N setores mais velozes e toda a área do "Mixto" é gramada, possibilitando que.'o ano seguinte, pilotando um Lotus, Emerson Fittipaldi vence pela os carros, os carros, ao' sairem da pista, parem antes de encontrar qualquerprimeira vez o GP da Argentina, naquela que considera, até hoje, sua

melhor corrida.
' obstáculo, Além disso, nos pontos em que se fazem necessárias; são

Em 1974, a vitória fica com Dennis Hulme, da Nova Zelândia, com um .

encontradas seguras telas de proteção.
Mcl.aren.

.

O TRAÇADO
.

Emerson volta a vencer na Argentinaem 1975, desta feita, pilotando
um Mcl.aren, e registrando um novo recorde para a prova, com a média
de 190,861 km/h e o tempo de I h39m26s29/l 00,
Dificuldades financeiras impediram a realização da prova em 1976,

masem 1977 voltou aseracorridadeaberturada temporada, registrando
a vitória de Jody Scheckter, da Africa do Sul, na corrida de estréia da
marca Wolf ..
Finalmente, no ano passado, registrou urna nova vitória a da Lotus,

através de Mário Andretti, que seria o campeão da temporada e que
marcou um novo recorde, com o tempo de lh37ml7s68/l00ea média
horária de 191 ,280km, que deverá ser batida hoje, já que nos primeiros
treinos oficiais, na última sexta-feira, os carros já estavam fazendo a

volta em Im45s24/l00, contra o recorde da volta em corrida, de
Im50s58/l00, de James Hunt.' _

Para os brasileiros é interessante registrar, também, qué foi no GP da
Argentina de 1975, que estreiou o Copersucar, então pilotado por
Wilsinho Fittipaldi equeabandonou a corridaem sua 13,'volta, quando
após uma rodada, foi chocar-se os "guard-rails"
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{) Circuito do Autódromo de Buenos Aires, embora de traçado muito
fácil, não permite qualquer erro ou precipitação dos pilotos. Uma
tomada de curva em velocidade pouco acimado seu limite, e certamente o
carro sairá da pista.

Em 1975, por exemplo, isso aconteceu com o brasileiro José Carlos
Pace, quando ele liderava a prova, sendo, entãoultrapassado por James
Hunt e Emerson Fittipaldi. Pouco depois, era a vez de Hunt fazer o
mesmo erro e na mesma curva, cedendo a liderança a Emerson, que
venceu a corrida.

O M L "28 '
'

' Colln Chapman e Mário Andrettl, esperam repetir avitória do ano passado, quemarcou Segundo pi lotõ'de Niki laud'a, o brasileiro Nelson Piquet está ainda em suá fase de ,

c are" m- I de John Watson, mais um "carro-asa" copiado do Lotus-79.j.
.

' I .

a arrancada da Lotus para o tItulo de 1978. aprendizado na-P-t, mas poderá surpreen,der os mais experientes.
'

Classificado pelos jornalistas europeus
especializados em automobilismo, como

"um carro médio esportivo", o Fiat X-l/9,
nascido em 1972, tornou-se, imediata­
mente, conhecido por suas características
de desempenho economia', ganhando a pre­
ferência de significativo segmento do mer­

cado, atingindo, em 1978, o resultado glo­
bal de 100 mil unidades produzidas, das
quais 90 por cento comercializadas fora da
Itália.

.

O elevado índice de comercialização
atingido pelo modelo nos mercados anglo­
saxões, levaram a Fiat Italianaa aproveitar
a realização do Salão de Birmingharn, In­
glaterra, onde foi lançada a nova versão
com câmbio de cinco marchas para o X::'1/9
e que, desde' dezembro último, está sendo
vendido nas principais capitais da Europa e

a partir deste mês na Itália.

''O CARRO
O novo Fiat X-l/9 "Five Speed", renova

uma fórmula pouco utilizada na construção
de automóveis esportivos: modelo "Spider
Conversível", com targa, desenhado por

. Bertone e equipado com motor central de
média cilindrada e com alto desempenho,
As princiapsi inovações introduzidas no

novo modelo, dizem respeito a parte mecâ­
nica, com a utilização de um motor mais
potente, com 1.500 cc e 85 CV/Din, além de
uma caixa de câmbio com cinco velocida­
des, de série:
Além de assegurarem as qualidades de

economia e estabilidade do X-1/9, estas
importantes modificações aumentam, con­
sideravelmente, o desempenho deste espor­
tivo. Agora, sua velocidade máxima real
alcança os 180 km/h, com o X-l/9 com

motor de 1,500 cc, tanto em aceleração
como em retomada, distinguindo-se por
excelentes valores. só encontráveis em ci"

Autódromo de Buenos Aires, um cirCUIto fácil e muito seguro
o circuito n.· 15 '. Possibilitando nada 'menos QQ Que 15 variações de traçado, com o GP

'de Buenos Aires, linha da Argentina sendo disputado no de número' 15, com um percurso de
cheia' tem uma extensão de 5.968,20 metros - sua prova é disputada em 53 voltas, com um percurso

.5.968,20 metros total de 316.314 km -, tem sua curva mais difícil na entrada do "Mixto",
e é dos mais fáceis que os carros superam a 90 km/h, em segunda marcha, seguindo-se o

início do chamado "trecho lento", onde a últrapassagem é difícil e
e seguros da F-l.. trabalhosa.

Este trecho continua- pela curva da pequena tribuna, desce pelo
'Tobogã" e só termina na "Horquilla'', outra curva de baixa, tomada em
segunda marcha, a mais ou menos 100 km/h e que sai na reta dos boxes.
Daí em diante, a velocidade aumenta. A pequena 'chicana na reta,

diante das Tribunas - o circuito n.? 15 se junta com o anteriormente usado
acelerador, "telegrafando", sem precisar frear 0l! mudar de marcha.
acelerador.v'teíegratanuo', sem precisar frear ou mudar de marcha,
Chega, então, ao curvão que liga as duas grandes retas, e que é

superado com os carros andando a mais ou menos 220 km/h. No final do
curvão, os carros entram na Grande Reta, onde atingem a velocidade
máxima e, noseu final, antes da freada paraa pequena chicana, que faz a
segunda iuncão de oistas. os carros já estão "voando"a 300 km/h. Ali o
piloto freia' forte, reduz para quarta marcha, depois terceira, passa
chicana e, novamente, engrena a quarta, para alcançaracurvaAscari, de
novo a 200 km/h, até a freada fortíssima da entrado do "Mixto".

lindradas superiores.
Desta forma, a aceleração de zero a 400

metros é completada pelo X-1/9 em 17 se­

gundos e 8 décimos, ,A aceleração de zero a

100 quilômetros por hora, igualmente, sur­
preende.l l s7/l O. A este desempenho cor­

responde uma significativa economia de ,

combustível, com o X-1/9 percorrendo, a

120 km/h; nada menos do que 100 km com

apenas 7,7litros de gasolina, o que corres­
ponde a uma média de 13 quilômetros por
litro.
O ESTILO
A carroceria desenvolvida por Bertone

para o X-1/9 é mantida, praticamente, sem
alterações na sua versão 'Tive Speed", que
recebeu ligeiras modificações aerodinâmi­
cas na parte dianteira.

,

Também os pára-choques envolventes
receberam um novo desenho, sendo produ­
zidos em material expansível anti-choque.
Oferecido em J O diferentes cores, o X-1/9

incorpora; ainda, detalhes externos de aca­
bamento, destacando-se as plaquetas de
identificação do novo modelo "Five
Speed", pneus especiais que, além de com­
pletarem o conjunto visual, atuam na esta­
bilidade e um novo espelho retrovisor.

FICHA TÉCNICA
O Fiat X-l/9 ''Five Speed' está equipado

com um motor central, disposto transver­

salmeli!.�, decido "Otto"=-quarró tempos.O níotor é de quatro cilindros em linha,
com um diâmetro-curso de 86,4 x 63,9 mm,
resultando-numa cilindrada de 1.498 cc,
com uma taxa de compressão de 9,2:1, que
lhe dá uma potência de 85 CV /Din a 6 mil
giros,
I

Seu torque máximo é de 12 kg a 3.200
-giros e está equipado com carburador
."Weber-34".

Europa: Lançado o fia' X-J/9comnóvacaixa
e ummelhor desempenho

Os
..

. .

partiCipantes
Para que os leitores de no ESTADO-Automotores " pos-

sammelhor identificar os participantes doGP daArgentina,
pela teIevisão, damos a seguir os seus números e marcas dos
carros que pilotam, bem como suas nacionalidades, que são'
os seguintes:

I Lotus Mário Andretti Estados Unidos
2 Lotus Carlos Reuternann Argentina
3 Tyrrel Didier Pironi França
4 Tyrrel Jean-Pierre Jarier França
5 Brabham Niki Lauda Áustria
6 Brabham Nelson Piquet BRASIL
7 McLaren John Watson Irlanda
8 McLaren Patrick Tambay França
9 ATS Hans Stuck Alemanha

II Ferrari Jody Scheckter África do Sul

12 Ferrari Giles Villeneuve Canadá
14 Copersucar Emerson Fittipaldi BRASIL

15 Renault Jean-Pierre Jabouille França
16 Renault René Arnoux França
17 Shadow Jam Lammers Holanda
18 Shadow Élio De Angelis Itália

20,. Wolf James Hunt Inglaterra
22 Ensign Derek Daly lrlandà
24 Marzário Arturo Merzário Itália

25 Ligier Patrick Depailler França
26 Ligier Jacques Laffite França
27 Williams Alan Jones Austrália
28 Williams Clay Regazzoni Suíça
29 Arrows Riccardo Patrese Itália
30 Arrows Jocheri Mass Alemanha
31 Lotus Hector Rebaque México

Uma das poucas elteraçóes introduzidas no novo modelo, é o pára-choques dlantelrct.

Em matéria de automóvel ou caminhão, não tenha dúvida ...

10meumaatitudeChevrvlet.
Hoepcke Veículos S.A.

Av. Ivo Silveira, 999 - fones: 44-1633 e 44-14,85 - Florianópolis - se.
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Dos S'primeirOs do
.vestibular daU.F. s.e.
[3J são alunos

.

do BarCIdal, são eles:
�) José Luiz J. Laydner

Eng. MecâniCél
4!) José P. Nascimento

Eng. Civil"
.

�) Sérgio Cascaes

Cametro · Ena� Civil
085.: a) o 1. Colocadõ no

vestibular da UFSC
frequentou o Colégio
Santo Antonio de
Blumenau ,durante o
ano 'Ietivo de 1978.

b) O .';1! Colocado não
estudou em cursinho
de Florianópolis,
em 1978.

Rubens Heinrich
Tito liartinhago Scblichting
Vania Milanezi

.

-Wilson Pereira d?s Santos Jr •

Airton Sanino da SUva

Dagobertp Riroyoshi saro
Geraldo l.uiz da Silva Jal'dim
Gilberto RudoLf-

Jorge Luiz de Souza
José Renrique Hoea chk Mendonça.
Jose H'en.rique Nunes pires
Jose Roberto Contessi

-

Julio cesae Alberton
"Leopoldo Pedro Guimarães Filho
Ma�celo M. Pe re i-ra da si!va
Marcia Luiz Sd Iveí.r-a
Renato Arch imedas Naspolini
Sergio Rober co Maes
Silvio César dos Santos Rosa
Valdemar· Massa.haru Shibukawa

Walmecir Jorge Rampine:lli
Wander Augusto Rezende

ENG. CIVIL
Dos 100 aprovados 43 são,
alunos do Barddal.
Antonio Carlos Campos .

Carlos Arnaldo Gilberto Hintz
Carlos S. Thiago de carve tbo

Edson Silva
Edu Lemos Filho
Erida Matilde D ,' Faust
Fernando êesar Girardi
Getulio Jose Oba Filho
João Si 1ve i-r a
Jose Braz Brunato

Jose Paulo do Nascimento
Jose Renato de Faria
Lucia Marià Mendonça' Santos
tuiz Fernando Vio"tti Guimarães
Marisa M'. ae Toledo Camargo
Moacir Raimundo Fabris
Namu;- Emil Bacqa
Patricia pereit:.a Veras

Pedro Claudio Nussner
Porfirio Bristot Filho
R.amou Santos de Medeiros

Sergio Carneiro

Sergio Jose Neurer

S�r'gio Loreuzet

Sergio Luiz Bod:.olon
Vera Lucia Milaneze
Afonso Celso Silva Junior
Antenor Manenti.
Cesar Luiz Cunha
-Cesar Roberto Netto .eia.zza
Eugenio Leal da Silva
'Fetínto Pacheco Netto
Francisco Carlos Piva
Giovani Elias
Rarley Werneck de' Paula·
Isabel Silva

Iyana Becker
José Carlos b .. Buchele
Luiz Claudio de C. Rodrigues
Marcelo We:rner Salles
Nelio Abilio Burato

ARQUITETURA
Margarete O!ivo

Maryangela Lopes Darella
Mauricio Rosa, Couto

Newton Dias de Vasconcelos Jr.
Paulo' Mau'dcio Piizolatt�
RomiHon C. Cunha
Rosana Regina de Santana

.

Vania Maxta. R�1:leiro Figueiredo
Wi·lliams. tJ.illrich

-

I
--------------------------�

ENG. ELÉTRICA

Berenice Santos Sada , .

qll1;.r.�oJl f..a�l7o.yd "; :'
ifer-on Henriqu'e tFe"l'nandes'�
JoséfAlftédo 'Bei't�p f-ilho'
J'os� João Muller _-N"fto �

Loure,cí R-i-be-iro ,U ..:;

Marcelo Ribaa, Pereira
Hilton Luiz. Bordin

-

Nevion Vicente Rech Bortolotto
Íililson '-Edson dos -Santos
Paulo Rob�r;to Se·emano".
Raul lrosá:ng
Regina Paula Zqc:écdi
Robe·rto da Silva f
Suzana da Al"buque.rq_ue R1íUllOS
.A�cio Adoly Feiber­
Claudio Soncin',L
Fatima Regi.na A-1thoH
GiseLe Tblent,ino 'de �. CqUaço
ISàDel Cr-\Í.s·tina Wo] ski. Mafra
Jeanuete Cel-iá ehavet. Rab.aza

Jo.rge Luiz. 'v':ieira
Lilian Patricia Dutra
Luiz Antonio F4-gand
Ma;rco Alan "Flyg-are
Ma'rc.os G.;mzQ
Hari Geei lia' Mull'et!"'Pil'es
Ma'd.a Eliana':.Stêile5;:n
:waria João C�.'::I'- Correa �a·litins
M.a'4"ilen� da .. snv;a
Ronan '1'ono114

<

Rubis. R.o�riguel(_-- :llitenc:�u:rt,

Evilasio Caon Junior
Gerson MauIlicio Scbmitj
"lgor Ferreira de Figuairedo
J"aillle Leone:! de Paula .Junior
José Ricardo Deeke
Lucia Helena Martins
Luis Ft:"anc1.sco "B.ox;ges 'Andrade
Marcos Leopoldo Ditt.rich
Máriscela Anton:iet3 Mn,bares
Mantin Moeclte
Nei Edison Muei"ler
Valmq:r: Rnbel-o Filho
'Vania Mu·rilo· Sav-i
Zairo José- Casa�randf\
Carlos Augus t.o Ribas .Pereira­
'Cesar Renato Oliveira
Enio Jose Peruqui ".>

Flavio dos Santos t\vila
_ Guida Cacador Neto

Helio LuiZ' Savi
� Jadir Cittadin
iJo-sê Almir M. silvestre

Jo:sé F;Obecto B. de Mou"«a

JóUà Çesar D. Medeüos
Max:co Antonio C. dos Santos

_",Maudcio G. Junibr
Nelson Riroshi Sak:um:a

Neusa Calafiori Resende­
Roberto Lucia da Silveira
R�gerto Mauro Melo

Saul Damiani Filho
Valeria Aledo TUl:Q,es
Vifmar .Claudino -dos San�o� F.

Cleide_J'aCQbsen Keunecke

Dagoma� Antonio Cat"neiro
Deise !ie Carvalho "Fig�eüedo
Ft:edeii:co Manoel da Silv4_.
J'air .Eoí::ides da Silva
Ju1i<"l. Cessr Balthaur

", ;��:�:i;e;':::�ti
Lizette Fe.user· �

Luiz GíJQ.zaga Mariano'
Mara Lucia Zat"tar Bronze
Marcos Tens ini
Maria Angelica S. de Lima Pinto -

Mall'rY .Jose da Luz Maciel
Nadia 'l1�u:ia Fava
paul·o -QI:fa.resma.'Jr: _

P:edr:o Augus'to Volp�to
R.�gina Katia' Gonçalves.
I;len�to Carlos' B):andes
Suzana Maria Keil
Ana l1.aria Cos.t..a
Carlos, �oni Sal1es
Claudia Cósta
Cleide R.egiria Fàgund�s.
_Eduard-o 'H"eusi Pereira
Fernando Gezar 'riepo
Gilmar' Genesio dos Santos

Gladys lJinah Sievert

Rem:y NO'r'iyoshi 'rakara
Jose Henrique Candemil
Marcos Aur�elio "!:'(o1:fmaun.
Maurici-o N\:nes' da si,lva
Milton Ca.-rnei-ro Aguiar
RQge.1;."�O' Tagli,a:r+ Soffamnn
Tan�a 'Rose oe 'CarV'al,ho
V:a1.dettri. r· Ean..eJ.li das pores
vicente Frâncisc.Çl chiummo
\lladimÍT 'Dslliseti- Valese
Wilson 1".adeu Feli-ppe

Ana- Elb:abete Gomes Ma(!hado
COnsuelo Oliveira
Edna Coral
Heloisa Maria Schmaedecke;
Katia Gonzaga
Mara Aparécida P. Vieir.a

",.Madlea Marcon-Cor_réa;
Miriam de Campos Diener
'NOJ:bertQ Nazareno B.� lrortes
.Renate Schafer

. Rita de Cassia V. 'Mâ-rtiO$
'-'Simóne ·Gaertne't"

:l'ulia Bas ti!1n Cos ta

Vera Lucia Kuhnett
anilrea Mada de A. Dias
Cle:udio Santos Pac.heco
Eltzabete Mi.,riam nutra

-J.ecqueline C. dé. Vasconcelõs

Mariland. Vieira
Marlene Medeiros da Luz.

Mauiricio parreira-.Çoimb'Ui
Paulo Roberto Barbosa

Sergio Murilo RO$8:
Suzy. Tavares Santos

\ ._i.'.5_11'\'io Cassettiari' Neto
Vit:or Hygo Che-robin

ci:���!oAt�:���od;�.�:re���-!lhO
El}son 'Jos-ê-A..dl::ia-no '

.•• ,

E8uaioÓ" F-igueir�d..o 'Pe_;t:e'�ra ç
�

ErnMtc' .Mele-r .N.eto
'

F�avio 'l,uiz Viei t"a
babe1 Cristina Mazzoui
Joel Antoni�)" Bern'bar"dt.
José Roberto Bít.terncourt
Ligia Maria Hovt ...rl.
Maristela Terezinha Francene-r
Mauro Montaury de Souza
Millard WesléY Long·St::hisler
Mirna Irís Felippe .

Orlando Jair Dep{ne
Reginaldo Boppl.·e.
I.toberso éfa J.;apa: P}l."es FiJ,fio
Romeu A:.1:ves. ·Guimar�ei

.

Sen,en Dyba llauff;.
.

.

f

. \

.�
Alfredo Becke-:rt Z'spelini,
Ana M.ari� Bde'no dos Santos
Gados And-re 'Bàlc.eiro. da ·Mot·t.a
Cesar }turilo 'SoutO do� Sarttos
Ch,ristiani· Espindo,h �
Oione Maria 'Cnlz'_da Silva
Eliane Cidr�l
Flavia Maria ,(1a Fonte 'Goetze
Franoisco :James Celladus
Gilson :Carvallio <-
ti sf'!l1e Vinhas Vàre1lâ
He��nic.e 'Sousfield da' �� lva
James l:tugo GrUtltner :'-

Luiz Se;rgio San.tos
�lagda ,Silvá

.

C"A 'RMA"C'IA ANALISES
r", CLINICAS
Dos 80 aprovados 2&..
aíunos do Bard.dàl.'

ENG. MECÂNICA
Dos' 100 aprovados 36 são
alunos do Barcidat

.

AGRONOMIA
Dos 80 aprovados 2s são
alunos do Barddal. '.

Antonio Manoel da C. Santos

Darci Sever i.no ,Galio
\_ •.

Ilton I:.uiz· Gí.he-l
aord s Ruhland
Lec May Peverachcebce
Luiz Augus·to Portella Filho
Nelson p-irol Id
Ricardo Delmi ro Zanette
Rita de Cassia eord índ
Rita de Cassia 'de Amorin
Roberto Luiz daL, Bertoncini
Salvio Vilmar p.is'taro L �

Vania S·teckert .

AI tami-ro Morais' Matos Filho
Celito Ber t e'Ll I
ces ar Luiz B;rtoluz:zi
Edemar Luiz Brustolin
Iara Re i nke Soares
Joã.o Carlos Horelatto
Lucia' Helena Medeiros
Marcia Vinicius Busato

,Marco Aurelio Wunderlich

Maristçla Aguiar
Sergio Antonio Cavalli
Shecyl Ivia Hauff

.

ClrNCIA OA COMPUTAÇM MARÇ0179

Alaide Nue,rnbe;rg
Almir Viajo
Cleia N. S'ilv'eüa

Cris�ovão O;�nger Franco
Bd'Laí.ne Pesê í,
Edson Lu.i.z Pereira r

Felipe C. Soares

Glaut;;ia Cunec db Ama�al.
Hans J. nrobs

JOse Ernesto Pereira
Juan Carlos -So tuyo
Marcos A. Pacheco
Mauricio ,Melo
Paulo A. ;8. Gnutzmann

CltNCIA DA COMPUTAÇM AGOST0/79

Carlos Roberto de Rolt
Elmo Werner Siegel
Emir Donega
Evaldo Rod'r-igue.s
Fatima e. T. Barbosa

.

Jose Carlos Carminati.
JOse Eduardo Castro Luzzi

Luis Ca-r Los -8offi

Hadj a Garcia Pe're i r.a
Maria Cristina Z. Costa

j Mauricio cervatbc Laus

Paulo Beduschí,
Pedro Pereira. .Pr .

ECONOMIA NOTURNO MARÇOll9

Alcione.i R., dos Santos
Atatde Antonio Ratti
Car.Ios ' Eduardo Schmitt
Cassia Maria Caldas Velloso
Claudio de A.. Bedus ch

. Daise Schrdeder
Dennis Dion Riga ,

Homero de "Miranda Gomes .Ir .

Jose 'C. de Pe Leg r i nL
Jose E. Schmitt da Luz
OavaIdc Wiggers

81QLOGIA AGOST0/79

Çarlos Tutida
Edson H. do Carmo

Eugenio J. Sant Ana

Eran ci's co A. Da silva F:
Gilmar Roberto Zaffari
Janine' úí.anchfní. He r te l
Leila .Maria Sp.eng Ie r
Luiz Eduardo Delpizzo

�:��� !;:�:��d�b;!e�e�back
Maria L, Aires de Alencar
Mari.stela Rodrigues
Monica Machado Meyer
Nadia Margareth Schiefler
Paulo Fernando Dias
Roberto Xavier de Brito
BIOLOGIA MARÇ0/79

Ayrt�n.. Ramal?0i, J r ..

De Ivio FratlCl.$CO de Souza
- Eleonora Campo's SQhlemper
Luiz êeu.lo de �ouza
Manoel 19nacio A. Murie)"
Maria jose B.ern,ar-des

•

Paulo Roberto Boff
PauLo R_ G. Praze.r�s
Silvia Regina Maribtti

QUHUCA / 'MARÇO/79

Carlos Roberto Fernandes
ces ar OBlIjian

.

Jne e éarolina .Lauque i.ua Franco'

Juliq Ce.sa:t. Vexas, filho
Leci d!J.Is Santos Goulare
Mara Beatriz- <.Ia Rocha
Patrici,a' Rocha li",re'Í;ze !

QUmlCA AGOST0L79

A leto 51 tva

Brigitla Kuhnen
João Sergio Santana
Jos;'; Americo Bemardes I!ilho
José Vitor Bissôli
LaUTO de Souza Hei"nig
I�isia Kobarg Cercal
Moacir da Silva
Nezi"ta Terf'zi nha de Fad.a

Sergü, Santo!> farias
Bania Haria· Constantino

EDUCAÇAO F!SICA t4ARÇ0/79

Ivone. Stecanela
Lais K. Celjcal
Nada A. ]'êrnandes Neta'

EOVCAÇM nSICA AGOSt0!79

logr id L indner
t-laria do Carmo. Ruc�Q;sky
Maria Regioa Vieira
Soni.s Cn,lvQ Dl Pietro

FARMAc'IA - ALIMENTOS

Antonio He imaem Filho
José Alfredo Zattar
Lu i z Carlos M. da Maia
Soraia Nuernberg

.

Tania Silvia Frade

FARMACIA - ALH1ENTOS

Elisa Anna Vandresen
Mauricio ve íngantne.r

ENG. QuTMICA ALIMENTOS

Andre Tarnowsk.y Filhô
Debor-a Ribeiro de Oliveira
Li t í

c
í
a Mara N. Phi lippi

Don í

Lo'cke
Rita de C. da Costa

t4ATEM�T1CA AGOSTO/19

Altamiç Ant.onio Rosa
Crist.ine Sce i nbech
Marcos Henrique Pereira
Ma,ria Isaura de A. Chaves
Paulo Roberto C. de Oliveira
Sergio Machado

Vand.erlei. Santos Nunes
Wilson Roberto Bezerra

ENFERMAGEM
Dôs 8Q aprovados 32 são
alunos do Barddal. .

"Elke Annegret Kretzscbmar
Glaucia Gondin
Glaura Maria Daroiani

Jack:son Cardpso"
Jaime Luciano Klein
Luiz CI",,�d{o de o. Víeir<k
Marcia Domingues 'Santos
Maria Bernadete BElPpler
Maria de Fátima Mo'ta
Marilise Alves
Nadia Maria Chiodelli
Sandia Regina Clasen

Sergio Antonio. $. de 'Aguiar\,
Simoni Cisne

Tages Oalacort-e
,Vílma Sueli Junk'es
....-Ana Maria B. Zanella'
Antonio Cãrl05 M. GaJ;ci'a
Denise Maria Martins
Elisa Helena Siegel
Elizabeth· Soares
Eveiise Maluche
Francin'e Lima Gelbcke
Ivana Maria Fossari

.
Jason Zeid].;et Hemb
Luiz Carlos P. Leite
Marisa Martins Vicencia
Nazare PelÚzzetti
Ne'usa de Queiroz Santos
Nihura Ro�elee Behrendt
Rubens Rossi Ferramenta
Sl:ael Martins

Br-igite Dami4ni
Carlos Tramontin
Clau'dio Ricardo H. da Si�va
"Dedo J. do Lago .Jr.

Elizabeth Martins .,

Eloir Antonio Bedio
Me'lena Tis'coski
.Itamar Pires Pacheco .

."i���aR��!!,ré da Si I va

Lud:�: -de L-ima
Luis. Fernan,do Cavilha

.

ManHo_ da Cunha Bianchini
Hada de 'Lourdes Perei ra'
Mariangela ,Schiefl.er Lopes
Pallló Roberto Sllinatto
Valeria Branda1ise Bonar

ECONOMIA AGOSTO/79

Adilson Roberto R. Faceio
Andrea K. Carvalho

Au_ry Paulo silveira
Eunice Anizete de' S •..Trtajano
Heloiza de Oliveira e Si'lva

Henrique Oittric.h
Luiz Ione a:á· Silva
Luiz"Jeremias da Silva ,

Mafáld-a 'Benedete de Medeiros
Paulo 'Roberto Becker

'

ECONOMIA NOTURNO �GOSTO/19

LE TRAS INliLES MAR,o;79.

Gilmar Carlos Nile-zz-i
Helio Callado. de Oli",eh'li
Isabel Ma'ria Campo.$. l�'liaB
J acque'l49_e. 'de· _fq�. .t.al,

�,:��eiaíÉC1;:a����·i�t!;os
N-ari�" He I �oa Coo;çatves
Noaci r Fraccia

ENG. PROOUçAO - >1EC�NICA

Acacio G. Sthiago Eí Lho
Gírlei Schmi.r e
Jorge Pe legrini
Ricardo Berudi. Neto
Rogerio Antonio Lorenzi

B1BLIOTECONOMIA MARÇ0/79

Leonor Brlsighelli Sa1les
Rosane Apareclda Varella
Tania Maria Beppler

BIBLlOTECONOt·lIA AGOST0/79

C1-<:ll'Lne:z Stieven
'I!r.ed R. Grams Rihas
lve.te r. Ceccpnel_10
Xeariin� Terezinha Lacerda
Marúa. Costa Spindola
Marcia de. 'Q,livei.ra SantQs
Na'ti,a Ines' Eyng
Ni lva Bi at}:ch i Pr a
Rita Na-thercta S,��ss

Soraya Mac'hadQ

Adriano Campos de Almeida
camcs Roberto Katcipis Santos
Douglas David Woyakewicz
-João "Batista z anae te

EOUCAÇAO FTSICA MARÇ0/79
Ademir Osvaldo Martins
Antonio Carlos Bus so Io

Odemi.r Gonçalves Santos
O leg Oaunis Mulle_r
Ronaldo Pnuctuozo

EOUCAÇM FTS rOA AGOSTO/n
Edeoc Cameego Hoog
«1et:.o dós ses ecs Bep i.ndc.La
Matcio'·.Roberto Pa Iudo

PSICOLOGIA

.
Gerusa Vieira da Rocha
Janic.e l-1a'tia Moreira
João Carlos VieÍ1:a

.Jorg� Luis At=aujQ d9.S Santos

Liege Goulart
Marcia Ale'ocar
�1arda Pereira
Maria Leticia V. da: Silva
Narbal silva
Rachel Ml:lfra Rocha

Romi�da Cecilia .de.Arauj'o
Celi :l'1arcia Ghislandi
DeboJ;;a �b-el Sône�o
Diogo Domingos t. Curta
Eliane Ana Folcnini
Gunthe", Josei H. Junior
Isabel Rios Pineiro
Jacinto Antonio ·Pereira
Joyce Cardos.o Fi.gueira
Li tiaue. Machailo da Silva
Maria Betna-rde.te, de A:r"ruda
-Paulo Se'rgio- Ort.iz
Ros a Maria.Arruda
Rosangela Elizabete Carvalho
RosangeIa Nas-pál ini
l'eracy Malin OgiDO

AOMINISTRAÇM MARÇ0!79

Altair;. 'ir6ão Mos�>'i
Alvaro C. do� .SantD.!i.
FaQiúl'a' D.amiani
Relde-r, isoppo
Janete 'Pereira Corres �"l
Jorge Aurelio da Silvl
Juarez: Zanette

1

Luiz Antonio Althoff
L.oj,:z ::Augus.to Sabino Santos

Mare,al'o",Cassot
i'fartio'.Eagani 'Nappi
Milr,COS'Gesser
MaricélÜ� da Silva
�1aura 'silvá
Nadia Marise; Co'sta
Qndina Ma'ria da Gunha. Cost_a
Patrida .dá Costa
Paulo T� do VallE; Pereira
Rita :cre Cass�a David
Rosatie M3da Neves

Rosangela ..Reitz

Antonio Pereira Cand ido
Gilberto Batista Perassa
João B .. Barreto Lucas
Marcos Antonio Adriano

Raquél D. da Silva
, Valmir Volpat'o
Wal ter Backes

CltNCIAS CONTABEIS MARÇO/79'

qar tcs Albe-rto Vieira'
Cassio Mu.rilo Pires
Bcri Laon Reg i.naLdo Ribeiro'
Gi Imar Rober ro Romani
Ivo Borlhardt
Jose O, Pd rea Filho
Jose Rí c ardo Oe I l.e r
t.eober co .j ese Piacentini

.

Har i.Ida Ares '

Ser�:(o .Michel
Sidonio J. de Oliv.eira Neto

CIEHCI·AS CONTABEIS AGOSTO/79

Amar Oaros
,Eusa A. Rocha Maciel'
Flor Antonio Machado'
Gilmar Tarcisio Cor.deiro
Jose Tito da Luz

Luiz Alher.t.o Martins
NazarLo Belli
Roberto Luiz da Silva

CltNCIAS .CONTABEI S NOTURNO AGOSTO

Edgar Rodrigues de Cetqueira
EnieúQ JOse Fr:onza

Euricleia. Beatt"i.z Longo
Helio Cervelin
Josete Senna da Rosa

Jucel ino J. E'ert"az

Luc.ilia LOlienzetti.
Rosana Nunes Guima.raes

LETRAS IrIGLES AGOSTO/19
alex Alves ue Abreu
Ange�a Savas de "Bastos Silva
Cristala de Oliveira Athamaz.to
tara Regina Fereira 'Pacheco'

.

Maria l�resa.J30os Pe)_'ei ra
Harlene; de Souza
NOL"gaoi3. I.:essa Corre.a
Patricia. da SilVá Gri 1 to

Solange· da. Silva
Sonla Rejane. Pardas

LETRAS ESPANHOL MARÇO/19

Christina Maluf Chede
J osê Antonio Cecca.to

Maçcia Regina Correa
Mar.ia Jose R. ·Daoliani Co.sta
S'ergio Lode-tti

LETRAS ALEMAO AGOSTO/19

Karin EHsabeth Kli tzke
Maria de Lourdes 5a Salgado
Solange Griebe le·r;:

LETRAS ITALlANO AGOST0/79

Georg.e Zacb'ar.s8:�iewiilz
Ricardo JoS€ BaTTieiiI!Ql:>. Siclv,a

ENG. '�ROOUçM ELfTRXG'A MARÇO/i9
. Alcides de Caril Jr.
He lmu.th Nas-s j r.
JQão [.I.\zaro. L. pert;e-ira
Osmar João·B. Jr.
Ricardo de Camp-os ·!1a.peUi

ENG. PROOUÇl\O ELÉTRICA

GEOGRAFIA BACHARELAOO MARÇO/79

,(

Ad ido João de So.u,za
Eugenio Af redo Mu lle.r !? i l.h9

•

G,r:ei� ,C'arvalho
Ri lderuar Me�'e.guzzi
Ingrid �I\tond.'eta Vie·ce�ll.
JaL1e:te Nun.es Pires �udolJ;o
Ro.?�rto Campello Guirile

• i..t '.lfhee�wt.'&'�0p'S�l# N-ê't! titt

-\J

PEDAGOGIA MARÇO/79

'�. Bianca Cordeiro da Siha
Flavia Aguiar
Margareth Casa,grande
M/iltgarida da Silva Mattos

Mara da Graça C. Peixoto Lu,na
Paulo Aifonsp Cecconello

PEOAGOGIA AGOST0f79
.Aoge'la-Maria Jacinto

.

Claudia Brisighelli SchaeXer
Claudia Maria SaLomão Amorim
Fernando' Strell'ow
Flavio I:.uiz Jess,ati da Silva
Jonas Araujo
Kat-ia Araujo
Kat ia 'froença
Pau lo Rog� rio Schwabe

� . ., _�. $. .1 '" "" � � -_. "'" w�
.

.

4>

Para OS próximos vestibulares, faça como os calouros aí de cima, que confiaram noSistema Barddal de Ensino.Venha fazer
o extensivo, semi-extensivo ou terceirão (3� ano do 2? grau e cursinho,juntos) aq�i com a gente.

ENG. QU1MICA MARÇO/79
Clea Zita cbrrea
C:ynthi.a Bernstorff
Jafet'Nov.ares'i
Rosy Ma.ris Matos

FTSICA L1CENC.IATURA M�,0/79
Claudia Althoff Ri.çh��d
Gustavo Bleio ijens'chél
J anio An tanio 13ud g_o
JOrge Ricardo Di�hl
L ineo l1achad'C! Ri lho
Luiz-, Carlos Diâone
Nei los Schmi t z
Paulo Rol;lerto Hess
Ricardo ·da Fons.eca Silveira
Ricudo Tri,s�a
Telesforo 'Vhrildo Osorio

FIsrCA' L1CENCIIITURA AGOSJ0t79

Aderbal vicente Làl,)orIi
.Alberto R!J.ssi '.:r r· .

Alnllt" Pedro Sais
Andre 'Luiz Roddgues Noronha

Antonio Carlos Seil
J>;ntonio Luiz Fé1i:x:---Mathias
Bdmilson Neves Silva
Francisco Saba Laurentino
Gunther Jose Jumuou Filho
João Oscar Ki:-iger Merico ,

J·ose Fern8.ad_o Sflveíra
Mado Luiz' Scbmidt. Kreibich
Micael Gregor�i:- M?eda
Newt'on ·Leopol.do dos Santos
Ptolomeu Bit,tencourt... .:rr.
Ricardo Ce.,vaerd Si�:vã
Robet:to . .Regiis· Bªrposa

MATERIÀL DIDÁTICO DO
BARDDAL
ELABORADO PELOS PRÓPRIOS
PROFESSORES E IMPRESSO
TOT-ALMENTE A CÔRES.�T0AI'S MODERNAS E CONFORTÁVEIS SALAS·DE-AULA

E
AO A SUA ESPERA NO CURSO BARDDAL

C�DANFITEATRO, COM QUADROS CÔNCAVOS E COM
� EIRAS ANATÔMICAS.
)

AOMIN ISTRAÇM AGOSTO/79

Ana ,8.. a. iÍos,' Santos
Eraido KtouTÍ ,

Luiz Carlos de' At;-agão' Filbo
Marcos A. t.araco Peressoni

Maury Rohtrtto Viyiani
Nerío Amb'Oni

Ney Antonio Bau
NildQ TéiX2ira de Helo Jr.
Sidnei Veiga: 1(01:b
Silvia HeI.ena Guzzatti
Francisco Sear,a

.

Carmen_ "Ú'ab'el Pe·n1�.ra
C"t"i.st-a Ste:ge'
Ed.uà:r.do M. W'ageck '.'

Flavio: Lima de Souza
Jose Leocadio C. Neto
Jose. M.' Pires :Filho
Julio. Cês:ar R. Midon
J�u'iz A •. da Cruz
MOacir -Possama:i

'

Pauli> Z.apel'ini
Raul Domingos Vicente
Ronaldo Evandro de Ó. P.Lres
'Pareio Moura Soares

ADMINSURACM.NOTURNO AGOSTO!79
, >

A�tonio
-

Carlos Schutz

Eugenio Luiz Gonçalv.es
Mario Cesar Schmitt
Marta' Claudet:e Maria
Nor:coo Flores Bopp"l'e
Orlalido E. Filho
1?au.lo_Rod'Ôg�es Orofino

Rejani .LQuede� ,'Grassi
Ve.ra Luda 'Konrad \.<

Volney J'or:ge R?S-e;B

q,NC!AS CàtlTABElS NOTURNO t�ARÇO

,Decio Jose·da Silva
€lson G. de. Helo
Gene'sio Jos'e Klein
!to Cunha da Silva
Paulo Robet;to Sclimiclt
Pedro Schél.d
R;;l�l G. Pasta

Vinicius de �1atos

Wolney Colussi. '

OI�,ITO AGOSTO/79

'���!.:�' ������ �j�al�r�:i
Eliane Etl.li lia �lachado

���:c��!e�:��0r:i�T1f!s tre
Tnesi,'ta Nat:tins
João AuguSI:O Vaz

Jorge' Davi:d Pacheco
Lui.z Nestor Ferrei ra
Marile.ne M�urer
Max SeE'bando Feijo
Paulo Roberto de Borba
Pedro RÇlsa Netto
Valmi d'os Santos 'Fi-Iho
Vera Lucia Berto,

DIREITO M4RÇO/79

Bern'ardo Wal demar Hoepfner
Crl-sHane w. Probsi
Ciutian;; Harbato Wolf

liercilia M. Medeiros de Patta
LiLy Elfrida B. Fernandes
Na·da Antonieta Zanel).a
Maria "Tarez,i:ftha da Rosa

,PaulQ Osny May J r.

Rohereo l.uiz Buzatto
Silvia ·R. de Miranda Ramos
Zeferino ç.ostenar.o

ENGENHARI8 SANfTARI'A MARÇ0/79
,Galdino E _ Savi
Humberto Luiz Sobierajski
MarineIa Andrade'Camboim
Paulo Robert"o S. de Oliveil'a
Ricardo PintQ da Ll,lz
Roi)erto Be1Jian
Robson 'Avila 'Wolff
Valnei Jose Be-ckhauser.

ENGENHÂRIA SANITMIA AGOSTO/79

'�oriva_l Roque DomiDsch.-ex
Maria El;iza Naget
Paulo R_ DalL'Oglü�
Zalmi!-. Antonio Casagrarrde

LETRAS FRANéES MARÇ0!79

Aline Steigleder
Anâ't"ea Sa1wn
qiud'ia M'aria CoutO

Égidio Anr.-on·io M-a(tdiáQO
Luh� Carlos Coulart

"

Ma'ria Heloise ALthoff

LETRAS PORTUGUi':S 'IARÇJ)j 79

Alberti"na Kurten
Beatriz lSaS'senferth de' Souza,
Diva L.ucy Albuq.uerque Ramos
João Oamiani Kot.zias
Mari ... Elisa:beth Fause:l.,

.

Vanis Maria Cal;pes�

Alfonso JQsé' :Flesch
Augus to W, .Ir·.
João Zelodomar Salvador

Oda�r Carlos Sarni

ENG. PROOUÇAQ CIVil MARÇO/19
Jaa,e R. Scarpett? Alves
Ricardo C. Teix.eira.

clt:NC1A5. SOCIAIS BACHARELAOÓ

Claudii] l1aria Costa
Eleusa S. 'Garcez
Maria da Olaria Gonça.lves
Rtlmilda Muhlmann
Ros anà Hard t

Ana Luiza de 01 ivei �a .;

Anwnio -GarTos Dit{iz Homm
!\.n-toni.o Carlos We:t'net' l'{eto
ido Pedrinh� Caron
JO�b Bati-s"ta Fen:eira
Nauro� Ántonio Pand"blfi;
'rania Rocha Perfeito.
ZeUa Ma-r-ize S_a�da

i\\l:vat;d' Sc:hmih
Àtla Cdstinn -Schauffert
E:di.te' l:Ielepa Rei,s Maia
Geraldo' Ga� Sales' Filho
Mar-g;iitet;h Wilonet;
M,árirr .,L-.ucia fara.co Pexressoni
Ma't'iste.l-a 'Ramos
"Mirirup 'Beatr'lz Oollpres
Nilma lJaç'ü:a d.as Ch,asas"
NHo R!?nato· .Bra.ga
Regi:nad'1 at"ia Martins..F.oXi:mi
Thais Lvz"ia Bind�li Guedes

,'Walmor Bi'tte:ncol!rt Correa

E �e:nise Ferreira
Eugenio da Rosa
Mario 'Roberto Romem
Milton 3il'-'a Loúzeiro
tl-oci:ano l'ere-ira

.

Simnàe Rosa 1_,tlz

Stmia: PeS'si
Valer:i9 GQuvea Ghanem

·1

C.a.ndído Hen-tiqu�· Tri lha RibeI r
Dado Elias .B .... rger
Guida Ma.da Lasso'
lnar.a: Rodrigues Martins
Jaime Lucas- Vieira
W.'tl;dir Brazi-l Filho

� h-- __-=�_

ZECA, TANAKA"GILBERTO, ESpiND,OLA, OSMA�, Ao'EMAR, CELSO, ZINDER, MARSHAL, SEVERIANO, NIBERTO, BODDY,
GERALDO, EUGENIO, MOMM E CUNEO. ESTA E A MAIS' EXPERIENTE EQUIPE DE PROFESSORES DE .

�ANTACATARINk.É ELA,A'RE�PONS�YEl PELO ELEYADü NÚMERO DE APROVADOS DO CURSO B.A�Q��(., {::o�.
E ELA QUE ESTARA COM VOCE TAMBEM EM 79. .'1! ,�� .

BARDDAL
CERTEZA -DE ESTUDAR MElHOR CMrS@ e:Colégi��Supletivo RUA FELIPE SCHMID., 21 - FONE 22.6001 - FLORIANÓPOLIS - SC

. '

,�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8"':"'" Esportes o ESTADO - 21 de janeiro de 1979

ero niio 'Ia" nenhuma 'autOl'i
e

/

moralpara chamar o Ava; de cqvarde"
As declarações do presi­

dentedoJoinville,Waldomiro

ISchu�ler, acusando o �vai de>
"covarde" � de ter tumultuado
o campeonato do ano pas­
sado, provocaram urríà ime­

diata reação dos dirigentes
avaianos. "Waldomiro não

tem autoridade moral para
chamar o Avai de covarde por
ter abandonado o campeo­
nato", diz o diretor Osmar

Schlindwein.
O presidente José Nazareno

Vieira viajou onteme nãopôde
responder às acusações de

Waldomiro Schutzler. No en­

tanto, alguns dirigentes do

clube compareceram ao

Adolfo Konder e não escon­

diam sua indignação pelas pa­
lavras do presidente do Join­

ville, consideradas ofensivas.

À tarde o vice-presidente de

finanças, visivelmente irri­

tado, era objetivo em respon­
der ao' presidente do Joinville:

- Waldomiro não tem auto­

ridade moral para chamar o

Avai, um clube de 53 anos de

tradição, de covarde. O Avai

em toda sua história jamais
abandonou o campo. No en­

tanto, o clube que ele preside
lesou o público quando aban­
donou o gramado naquele
jogo contra o Figueirense pe­
rante seis mil pessoas.
Por isso mesmo as declara­

ções de Waldomiro Schutzler

chegaram a ser consideradas

"imbecis", pois quem abando­

nou o campo foi o Joinville.

"Quando nos retiramos do

campeonato divulgamos uma

nota oficial esclarecendo os

motivos que nos levavam a'

tomar aquela decisão, inclu­
sive nos propúnhamos a inde­

nizar os clubes que tinham

jogos marcados contra nós':'
explicam os dirigentes. Essa

conduta, segundo os diretores

avaianos, éabsolutamente jus­
tificada, uma atitude do clube.
No entanto, o fato do Join­

ville, em meio a uma partida e

diante de seis mil pessoas,
abandonar o gramado simu­

lando lesões é um aconteci­

mento totalmente condenável
sob todos os aspectos, "um

desrespeito aos torcedores".
ESPERA
A reunião no Hotel Was­

hington's, em Camboriú, rea­
lizada sexta-feira sob o patro­
cínio 'da Federação Catari­
nense de Futebol, se por um
lado não decidiu quem é o

campeão do ano passado, por
outro, deixou bem claro que o

Avai.poderá sofrer severa pu­
nição por ter abandonado o

campeonato. José Elias Giu­
liari foi taxativo ao afirmar:

'''Pela interpretação do regu­
lamento do campeonato, o

Avai deve ser punido com um

ano de suspensão".
O presidente da FCF, além

de' garantir que amanhã será

Barroso tem nova

diretoria. E muitos
planos para este ano

Itajaí (Sucursal) -;- Olin­
dor Ribeiro de Camargo e

Paulo José da Silva foram elei­
tos presidentes do Conselho
Deliberativo e Executivo res­

pectivamente do C.N. Almi­
rante Barroso. A assembléia
geral ordinária -Ioi realizada
quinta-feira às 20 horas na

sede social do clube com a pre­
sença de grande número de as­
sociados. Ambos, foram elei­
tos por aclamação, e após
tomar posse, Paulo Silva rela­
tou aos presentes as metas'
principais que pretende reali­
zar durante sua gestão. I
Na próxima semana será'

inaugurado o sistema de ilu­
minação no estádio paraa prá­
tica do futebol suiço. A cons­

trução de uma piscina, a ilu­
minação das canchas de tênis e

construção de vestiários, além
da c instalação do serviço de

sauna, foram pontos referidos

.

por Paulo Silva.
"Atualmente o Barroso

conta com 1.813 sócios, todos
com suas mensalidades em

dia, arrecadando mensal­
mente.Sü mil, o que nos dá
condições de realizarmos
grandes obras em nosso está­
dia". Lembrou que para isso é
necessário que todos conti­
nuem dando o apoio que o

clube necessita, "porque
mesmo sem termos futebol
profissional, hoje o clube é um
dos maiores do Estado em pa­
trimônio. Só a nossa sede, em­
bora ainda não concluída, cus­
tou até agora mais de um mi­
lhão de cruzeiros. A ilumina­
ção para o futebol suiço estrá
em torno de 400mil, sendo que
a metade já está paga. Tudo
isso temos que agradecer o

noss€! quadro de associados
que sempre nos deu o maior

apoio," disse Paulo Silva.

Debrassi troca
O Carlos Renaux
pelo Paysandu

-
.

Brusque (Sucursal) - O ex­

supervisor do Carlos Renaux,
Nilo Debrassi, que há dez anos

trabalhou pelo clube - oito como

vice-presidente de futebol e dois
como supervisor, acertou um con­

trato de doze meses com o Pay­
sandu, qu:: aceitou a proposta que
os dirigentes do Renaux negaram,
Comentários de dirigentes revela­
ram ainda ontem que o treinador
Hélio Rosa, do Renaux, também
estaria sendo sondado pois tem o

clube apenas um contrato verbal.
,

Nas negociações tomaram parte

'0 presidente Darci Pruner, o dire­
tor de futebol, Bruno Silva, o pre­
sidente do conselho deliberativo;
CelSO Shoeney e o patrono do

Paysandu, Gerd Appel.

Caso o treinador Kirn, que se

encontra no interior do Rio
Grande do Sul, não retome até o

início da próxima semana como

prevêem os dirigentes, vários
noines já foram anunciados' com
Hélio Rosa, atual treinador do

. Carlos Renaux, obtendo as prefe­
rências, ,

anunciado o campeão esta­

dual do ano passado, também
diz que nessa ocasião se pro­
nunciará a respeito da situação
do Avai. A possibilidade de

surgir uma punição - "sus­

pensão por um ano" _::_ causou
verdadeira indignação entre

torcedores e dirigentes do Avai.
Mas os dirigentes não que­

rem fazer qualquer declaração
sobre as palavras de José Elias
Giuliari. A diretoria, aguar­
dará até amanhã pela manhã

para depois 'se manifestar
oficialmente. A punição, seja
ela qual íôr, não é aceita por
nenhum dos diretores que
prometem prosseguir man­

tendo uma posição de 'inde­

pendência e de defesa dos jnte­
resses do futebol da capital.
Ontem pela manhã,' no es­

tádio Adolfo'Konder, alguns
torcedores não escondiam sua

revolta pelas declarações de
GiuIiari. Um torcedor mais

afoito chegava a manifestar
uma total incompreensão
pelas confusas atitudes da Fede­

ração_:

-

tal- dizia o torcedor.

Portanto, amanhã pela
manhã a diretoria do Avai,
depois de tomar conhecimento
da prometida punição de José

Elias 'Gíulian, deverá estar

lançando uma nota oficial. Se­
gundo alguns dirigentes, o

conteúdo dessa comunicação
poderá até surpreender por

suas afirmações. Por en,
quanto, os diretores mant\!1ll
encontros informais para esta.
rem mobilizados no momento
dopronunciamentodeGiutía'rl,'

centra o Internacíonal de Lages entrou fora de
prazo, conforme informou o presidente do Tri­
bunal, Egon Krieger. .

- Não dá para entender o

que está acontecendo. Se o re­

gulamento não vale para defi­
nir o campeão estadual do ano
passado, como poderá servir

para puniroAvai. Essas coisas
é que a Federação não explica e

acaba fazendo confusão.
Acho que isso é tudo proposi- Presidente do JEC, com o avai de Giullari, critica o Avai

'Presidente dO,Jec es,á
tranquilo,

.

aguardando
apenas a honlOlogaçiio

Joinville (Sucursal) -O protestoqueoJoín-
, ville deu entrada na Federação para impugnar a
última partida do campeonato contra o Interna­
cionàl de Lages - alegando irregularidade do
meia Renato - ficou sem validade a partir do
esclarecimento dado pelo presidente doTrÍbunal
de Justiça Desportiva, Harry Egon Krieger, na
reuniãoque adiretoria daFCF realizou na última
sexta-feira em BalneárioCamboriú mas, mesmo
assim, o presidente Waldomiro Schutzler acre­
dita que a balança ainda continua pendendopara
o lado do Joinville para a proclamação de um

campeão.
Isto porque, segundo ele, além de considerar a

interpretação correta do artigo 50, aquela que
desconsidera todos os pontos ganhos pelo Avaí
até sua desistência, "existe o precedente da saída
da Concordiense e do Guarani de São Miguel do
Oeste, quando foram desconsiderados todos os

pontos disputados. Desta forma, não vamos ad­
mitir que se adotem soluções diferentes para
casos idênticos, 'principalmente dentro do
mesmo torneio".
De férias, depois de participar da reunião em

Camboriú, Waldomiro Schutzler retomou à
praia de Piçarras, onde deve ficar até amanhã

.

antes de retornar aJoinville para assistir a reapre­
sentação dos jogadores, ao mesmo tempo que
'deve enviar à Federação, um representante para
acompanhar os trabalhos prometidos pelo presi­
denté Giuliari á fim de homologar um campeão.

. E sua ausência ontem em Joinville foi acompa­
nhada de um êxodoquase quetotaldos dirigentes
doJECe nin�uém podeconfirmar queoprotesto

Bezerra foi a Cam&oriú para
contratar Jones e Vacaria,.

. .

, Nestefinalde semana, o Figueirense pretende contratar
mais alguns jogadores para reforçar o elenco que seapre­
senta amanhã, pela manhã, no Scarpelli, ao técnico Jorge
Ferreira. O presidente Luis Carlos Bezerra, ontem, à
tardinha, seguiu para Balneário Camboriú, a' fim de se

encontrar com o presidente do Internacional de Lages,
OsvaldoO'Agostini, a quem pretendia convencer a vender
Jones e Vacaria. De lá seguiria à Itajaí, para contratar

Reginaldo, enquanto que em Florianópolis, o gerente
Cláudio Wagner espera por Chiquinho.
O vice de futebolCarlosCesar de Souza, poroutro lado,

também pretende acertar até amanhã, no máximo, as

nado por seu presidente Osni (fã' contratações do 'lateral direito China e do meia Carlos,
Sil,;a Pinheiro, prossegue a�sim: Roberto. O único problema é' que China ainda não se,

,

Acreditamos que esta e sem
reapresentou noBotafogo e isso vemcriandodificuldadesdúvidaa primeiravez que umfilho ,I

"

da terra barriga-verde é galgado a enquanto que com Carlos Roberto, segundo, Bezerra,
umdos mais altos cargos dentrode tudo está praticamente acertado.
desporto brasileiro, o que multo O· id d' F" bé f

'

nos envaidece e' orgulha. Aceite,
. pr�sl ente, o .' Igllelfense tam e� m armou ontem

pOIS senhor presidente, em nome. que esta realmente interessado em um Jogador do futebol
da diretoria e de todos os filiados ,baiano que jogou no Bahia mas não é o carioca Ricardo:da liga joinvilense de futebol;os,,' , .,. ' ,

nossos efusivos e calorosos cum- Estamos estudando a possibilidade de contratar Evilá-
primentos pela distinção q�e lhe sio, que pertence aoGalícia, senãomeengano. Ele foi umafOI conferida, fazendo. JUS ao indicação feita porum amigo no tempo do LauroBúrigo e
muito que V.Sil. tem feito pelo ,

•

',.' ,

desporto de nosso Estado, espe- agora surgiram alguns dados novos, mas so que quem vai

cialmente o futebol. decidir o negócio éo Jorge, que aprova ou não as contrata-
"Com a certeza de que V:Sa. ções".

.

continuará honrando como Quanto as suas investidas em Camboriú e Itajaí, ontem
sempreofez,obomnomeepresti- ,

I h d
'

di
. .

gio do futebol barriga-verde, dei-, a hoite, pe a man ã o presi ente so izia o segumte:
xamos transcrito nosso contenta- - VOU lá pensando em resolver estas paradas. A noite é
mento e os protestos da mais alta criança, vou dar jeito em tudo.

.

estima e distinta consideração,
Atenciosamente. Osni da Silva Pi,

.

O presidente, ontem pela manhã conversou também
nheiro, presidente", com o zagueiro Ailton Lopes, o Pão Velho, que foi em seu ,11------_----------------'

Jones poderá ir para o Oriando Scarpelll. E só Bezerra convencer o preaidente do Inter

escritório para se oferecer como interrnediáno
-

a contra­
tação do atacante Chiquinho, que segundo Bezerra ainda
se encontra em Curitiba. Bezerra disse que aceitaria a

, mediação, mas outras fontes davam conta que à tarde o

jogador que se revelou no campeonato do ano passado se

reuniria com ogerenteCláudioWagner, em lugar incerto.

A maior prem�ã.9 d_e_Sa�a Ç_!'I�àrin�_.:.
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Elogios para Gíulíari.
Só podia ser da

Liga de Joinville
Joinville (Sucursal) - Os su­

cessivos episódios no final do
campeonato estadual do ano pas­
sado envolvendo a federação cata­
rinense de futebol e o Avai, a não
definição até agora do campeão de
1978 e as constantes críticas dos
cl ubes e da imprensa que negativa­
ram bastante a imagem e o tra­
'balho do presidente da FCF, José
EliasGiuliari, parece que não che­
garam ao conhecimento da liga
joinvilense de futebol quemandou
publicar o primeiro ofício de suas

atividades este ano com elógios até
exagerados ã favor de Giuliari.
"Senhor presidente, recebemos

com grande euforia e satisfação a

notícia de V.Sa. ter sido eleito, em
memorável conclave, e que mar­

cará época nos anais esportivos de
Santa Catarina, para o alto cargo
de vice-presidente da confedera­
ção brasileira de desportos - região
Sul".

Esse ofício número 001/79, da
liga joinvilense de futebol, assi-
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GIUUARI
Nem o presidente da Federação, José Elias

Gi�. retomou a sua residência em JoinvilIe.
Depois da reunião em Carnboriü, foi para Barra
Velha onde deve ficar até,o final da próxima
semana, conforme informou sua esposa. Para,
ele, apenas uma pergunta seria esclareceçlora:
porque, somente na sexta-feira, se soube que o

protesto do Joinville estava fora de prazon
Durante toda a semana passada, depois de .

aunciar que homologaria um campeãono dia 16
(terça-feira), Giuliari veraneou no Balneário de
Barra Velha sem dar qualquer explicação sobre
sua ausência neste dia na Federação, explicando
posteriormente que não poderia proclamar um
campeão por força do protesto que colocou esta
decisão final "sub-judice". Disse que tinha co­
nhecimento do protesto desde o dia 22, quando
foi encaminhado à Federação, mas "esqueceu­
se" de comentar que o jogo que motivou este
protesto foi no dia 19, mais de 60 horas após,
portanto fora do prazo de 48 horas.

,

A partir do esclarecimento oferecido pelo pre­
sidente do TJD de que o protesto não tem vali­
dade, a Federação - ou 'mais precisamente José
Elias Giuliari - terá plenas condições de homo­
logar um campeão amanhã, como prometeu, e
aguardar que o Joinville, ou Chapecoense, en­
trem com novo protesto.

Cartões que noo concorrem, de acordo com os rela­
tórios dos cornoutodores (Art. nO, 9, �arã9rafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognõsticos Esporti­
vos), Os apostadores, cujos números dos cartões
constcrn da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outr6s, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importãncia
paga,
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.' :J..�e�; piua Lutzehberger, é um dos poucos municípios
- preocupados com seusrecursos naturaís� ,

agricultura mais

prietários, predominantes nos carn- '

.

'riaI moderna está promovendo. O
pos Lages, virem adotar a chamada,. que, não está sendo. destruído. pela
'tecnologia alternativa ou brarida', '.

r ;devastação, está sendo pelo veneno.
já que quase semp:e �ispõe de pou�,' 'l o qu�',.'� �s8'ue�a oficial quer é
cos recursos econormcos: '" '. ampliar: àinda mais essa loucura. .-'

"E justamente entre os pequenos � fquererp-"Gorrer ainda mais ligeiro em

proprietáriosqueémais fácil aplicar" 'tdirégão.a9:·preciPício':.
a agricultura orgânica", afirmou,' : Sobre..os resíduos aproveitáveis
"Porque ela é mais autônoma e não �naregi�o,especificouoproblemada­
precisa de insumos externos. Ela , ':_:seriagem, como transtormáveí em

'

precisa é de mais conhecimentos".. 'aqubó: .' ,

Para Lutzenberger, a dificuldade :-1.': :::.::Aqlli 9q�e merece urna atenção·
não está nos insumos e nem no capt,{'�hÚiit(gsp�ci'3I'é a oecuária. Ela tem r

ta! "está na informação", E explica: �qí;i.�"ibandonar os seus métodos xu-, _'
'''0 que nós, precisamos é de um, tra- �::ctt:li}.��fat.:e,s atuais, baseados ínel:u�" _.

balho de extensão rural diferente do. '/si�;�naqueima periódica do campôe ,

que vem sendo feito oficialmente :'$��}{Bai-aum�anejQmais�aciQha.I::' :',,'.
que, aliás, até ,agora se de.diçava,;,; '_.�to: Então ela poderá t�J;,{I�'�1," ;

quasequeexclusívamente ao grande, ,: "�Q":1'rl,��n<iQ !Jà -proqu�i_\üq; 'cc ;

agricultor empresarial, despré- '�:,. óló� petroquímicos., usiTI��:; l=, .

zando quase que completamente o : .f1\ll,�çl�aies dão uma meia dúz!a. d�/� / :
pequeno. Nós ternos que inverter esse .' ·c, os. O dia que partirmos para. '

, enfoque e pattir:pàra o p�q-u�flO:-":
..

:"i.dtura:,mais sã; po�mo�}'& ;
'proprietário, O grande tem G:óiidi ,djl�qe$;;ae novos empt�gQs,:,
ções dê se ajudar a si mesmos. ,': R:-io :Grande do Sul J?o�erià�y;
Quando o assuntO girou em torno ,,�t;2miflf.iões contra 4 QU 5 mil'

da política agro-pecuária do db:� óI.ó.petrQquímico". assegurou.
vemo e as perspectivas do futuro ·"Aserragem é um recurso muito
ministério do general Figueiredo, a importan te e está sendo posto fora:',
afirmação do ecólogo saiu rápida e . disse José-A. Lutzenberger, "vejo.
sêca. '.v <rq�i l1os,à,fr�dores da cidade enor- .:

"Eles estão preocu pados em pro-; ::;�$ -mónt;;ülh�s, de serragem {Jue,' '., ; t.

duzi r d i visas e não produzi r comida:' . t,��wJ.iÍ.étl��i?�:·urn tratalPento::Q;t��-::, "i
A continuar assim, nós vamos pará�:i;nkd;, çré.h.Q�,t1àdo '\compo�ta��t.ff·;j :-l-;
desastres muito graves, como j� ,', 1'��de.t\dp�lqu:e�er milhares d�:ke�,_.. ,. ll�

,

estão acontecendo, inclusive. Em ,'tares para a agricultura". E prosse-
.,

I

certas regiões do país a produção já guiu satisfeito: "aliás, uma das, in- ,

está baixando. Estamos áestruindo te.nç.õ,e,s;;w�n�festad'3s,pela admín!,s� ;:\
grandes extensões de solo fértil.Isso traç:ã0:<d'fLag� é justamenteoàprps i

não pode continuar indefinida- ' veitarnenta desse recurso. A-cO'mL
mente. Isso não pode continuar,' 'pOstàl�'{ú�l.impI'Ocessopelo_quai,s�:(,
maciço que a agricultura empres�- )ra;n�

,.

;�§.aserragem emapqQ,<}:
Isso sem falar no envenenamento

�

a(gã)'� -r)i�,
" -:',

.,;_

Em seguida, passou a analisar as
'

possibilidades dos pequenos pro-
l

.,
_ •

,

O objetivo maior da au­

diência com Bornhausen
foi para entrega de memo­

rial contendo as reivindica­
ções do município. São 16
ítens, abrangendo educa­
ção, saúde, obras de sa­

neamento básico eletrifi­
caçãb, habjtélção: h1áqui�
nas:' é-�eq'4ipaméoto rodo-,

. viário; rdtloviá'S� turjSrl:1b e:.,'
,au�j1ios 'finanCeiros.

"

Merico obtém recurso�
.

para Bl'Us� ;,;'L
.

"\ ,�� 'r" �.�;;:"I:,��.!��f�- !�-: � , .'
-

f,�"-__ v
, __

Brusque (Sucursal) - O prefeito ,AlexaT)dre. zande a--,rn!cta.tÜ,rnediatamente·a obt:à;:';� 'J -,

Merico retornou. de Brasília; onde ma�!ev.e, ,':. 6iQd:ã'�9m;:�p�riist,ro da Edu'cação-'ç Cul-
'

contato com rrnrnstros da Saúde, Educação e ,�t;I:Jt'al' );-;il1r;i;dao, fOI feito um contato-para
Cultura e do Interior. Merico esteve acernpa- ql:l,€' e

.

qe de perto o andamento
nhado pelo deputado Dib Cherern. ' ,

" ,dos ',ist�ntes e prestandocontas
Com oMinistroà.iSaúde.Paulo de AlmiJida

.

das ,,v tI�s ao' hospitale-matemi-
, .Machado, o prefeito esteve na terça-feira.' dáde �í,i;m

é

a ação social pflfoquiaL
quandoexpôs os seusprojetos para a cciri�tl'tI" ''D�v: ",pã,ssou pelo Rio:d.t)i1Ja�eiro,
ção da rede de esgotos no njunicípio, abran-" o'óde,

. " 9fl.ta�0 com o diretOt�geral do
gendotodososlocaisaindacarentespelared,ee DNO:,'",', e:�ir'tamento Nacional de'jObras e

depois então. reformular a já existente. Para San�am:entó:,�oportunidade em que detalhou
isso, Merico solicitou ii assinatura de um con- posírh\amente o novo aditivo do convênio a

vênio entre a Prefeitura e o Ministério. ser celebrado de acordo com as determinações
Na quarta-feira, ele foi, recebido pelo mi- do ministro do Interior, Rangel Reis.

nistro do Interior, Rangel Reis, a quem expôs J á em São Paulo, Merico entrou em contato
'

os problemas da obra inicial da vala Primeiro, com à administração da Cisul - Companhia
de Maio, desdeo Rio ltajaíMirim até a fábrica Centro Sul de Cimento Portland Ltda., com o

da Companhia Industrial Schlosser. O mi- projeto de um� fábrica de cimento que deverá
nistroentão, autorizotl aelaboraçãode aditivo ser implantada.na região de Vidal Ramos.. Lá
de convênio na importância de Cr$ I milhão e tomoU G:C5nne,cimento do processo, que se-

200 mil, c,abendo 60 por cento ao ,Governo ,gundü informações recebidas, estará con·

federal, na importância de Cr$ 720 e a'utori- c111ído até 15 de março.

tiage{?h O l'preféito deseja
v-erbas' de Cr$ 6 milhões

Localizadas em local priv.iiegiado,
. à 15 minutos 00 centro,

'

contendo: Ampla sala de esta�,
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Bluinenau (Sucursal)_O
agente do SESI - Serviço Soo

'. 1;',. , .'. ( ��/t ;�A.e9�ip..Me rbndô�istas parai- . ;Lag�s 'ksu,é
.

cial da Indústria, em Blume,Chapecó (Sucursaíj-e- A Prefeitura de
.: I,n�7pe,�&e,nte ;- :d�s prédios será

..
composta d�. pi:lates�1�;'��1ci��,\ll�!����t����Jd����;?', campos dê.':t

.

nau, Hasso Rolf Mueller di· Cltapecó vai investir Cr$ 40 milhões para em G�ncreto ,a.rma o' ;. . ,

ada por pila- vigas e lages de co�creto .armado, for·" �" iÍido, comunicou que está em' agrônomo 'Vi , �nô;�ecretárío municipal da Agri-
-

.yulgou ontem um resUmo d�ampliai'ereformarocemitérioecumênico res, vigas e lajes. {\�l� q� co",�eto ar- mando um sistema independente, .

�:�;, ,:pleno andamento o programa de
.. cultura e �1).ást '·4ei�Ji;ag�s. Segundo ele, aqueles. atividades desenvolvidas pela

domunicípio, construindo IOmiljazigose mado será mantidà·a15,aí�te ç�$lilaface ". As gavetas 'para a guarda deis C;;tix[>e��r;i,·.�frvidades� :para o qualcontam 'quenaOSaQsêt
.

. íitt���i"a\"de água, -c�rcªde 12 . sua agência, abrangimdo, CUro
outras melhorias, segundo explanação infer·ior. As f;();rmà� �'t�J;1\.9,.sé;:têxeç.uía� construídas em concreto armadcifilridid<f 2;;.cOJll o apoio da prefeitura, das

mil famílias \:'_:_;''êsfâ:ó'sehdô''âtend'i,das através de carros sos pré-profissionalizantesfeita pelo 'ptefei�o MiltonS�nder,. das em c��p;ensacto.�i:�írtb�il J��ova de no local; terão f�rmas, des�z���e� em'
_,

;�:�tdades e da comunidade em

pipas.'.' .,:}.: ': S:,t"'� '. '

,',
'

censo visual, censo torácico'Os muros serao reconstruídos e o mte- agua e as J}ln�a� ser�, fa1a,:1�t�.çt"�_;9on}. compensados de pinho a prova �e'llgua. .' No Setor saúde, estão sendo en- O sec!et'�!iÓ���fi.,�,i�al,?�'Se!vié)� Urbanos, Co�m�. laboratóri? de �nálises, clíni:'
rior do cemitério será pavimentado:�jar- J��r�:_i���âg��;i�fTp'ar�?,,�r��;�t�gidas,. ,�8'p_aredes dos blocos serão de t.iJ�los à c'a�inhadas as tar�fas de organi-

Polese, 1.nfil:)rm,.p1l.:.:m..

i,l��.a.:P.Ó:r
.. e'J,�l. tura ·és.ta.para ,dese,ncadear cas� serv.lço odontologlco,

di nado recebendoMvoaspectoestetlcoe,em·t:yolos'maCl9.os'é.o.m,.a.�sentarnen.�de"' vlstama�asparedesdasgavetasse.raode. zaçao e distribuição de medica-
\ '1;-:;.

b I' I d

'
" .'" :1':;'" " '.' •

. c ..,·.' .

'mentos da CEME atendimento uma campartl?a:c;I:.�Jâlej:t,tUt}p.()pula�ã�:; para que cuide.dos reem o save e medicamen_
urbanístico. também. serão eon

...

str.uídas..•
'

.•�.., .. T,.mJ..·.1l.·.l!<IJ..
�.:9:�."�!�S e,sP.·�.ssi.W<l._s.. i,ndlc.,.'f.oã's em.. ,-.,,' , ....con.ereto arm.. a,d ..

o
.... Esses blo.cos às jazigo.' aos co'lonos, assl·st.e:ncI:a pré-natal ," c ,

-
.. ' , .'.

fÉ' , , .'.

d ad b beari .

"
, ..

� ,
.,

nascedcuros �\/�er!eotes:�p.Jm",.·.�atropip.aj;iestáaten eU,f? tos, ar eana, serviço dees.
três capelas mortuárias e umlJ.,caMla ee- '�t�J��;: ,adq'�ess;��loco,s�r�e'xepo� terão telhados- com chapas de cimento �sgestàntes,examesdeprevenção .

,.. fi"

rt I b d _atações, um bar e vários sal1ttári?s. -i" J@. g; metáheas, ." '; .'/ ". "i; amjanto., . ao câncer ginecológico, assistên- alguns b,;:{iri€l
-

Sr�,sjl1,li�ç�,nãor.cl:eve se agravar, 8e�i" po es, c u e e maes, jardimO projeto de reforma eamplla-çã@.€I0.·.(""'.
.

'" .v. _

.

" '.
.

. ;Um'resérvatório COh1 capacídadé para da a cirurgia ortopédica com cui� gundo P.ql�t :m!�rtdó;�á se€;"2\ �Jl:te�ior, a Prefeitura. de infância, banda de música,
. .

acão deumsis-'
.

A_

h"
.

d I
,. .

. dados Imediatos e mediatos no pré 'estende.U:iÍolna. �,d.ê Hga9ões. com.terminais tipo bica, curso supletivo e gmástica [e.,
cemitério previu � instalação . �.• �� SlS�

j ... _..

"'"
om c· apas. . 6 a umI.l:l!O maxi 27mil �itros atel}d:rá �odo 0 c?�Jvnto do .

e pós operatório, visitas dornici- •tema de sononzaçao central uma redç· de '. '!rJba��l1duladas c?m 0,8 rnilírnetrós Cemitério Ect)men.,!co Municipal. Os liares acompanhadas de palestras. pata reme�1�r �1�t��Ç.�ir�lç:açre�cef1;�aq�e J1�ste s.e?tid� mini.na.interfones, para comunicaçào Jnt.e.r-na .iH�P�l't,ll :3;;,,�apela ecumeOl�a. As calhas e, ,ga.ses pwvenientes da Q.e.composiç-ã,o dos
.

educativas e atendimento odonto- . não há pt�b,'le:litlf)?, cl?€)'J�a PSPti;laçao nao fIcara sem.a.gu;,i,:'. Dos cursos pré­entre os diversos departamentos e.,aadmj., "a.t��fósa�,§er-ão chapas galvanizadas, pin- ·eadáveres,s�rão. .e�u{��t?S através 'de um 'lógico.
.,. _ '. podendosei:elll Pt1��d,Os o,s,"l;:;agos t�nqu'es daPrefejtura; '

..

'
profissionalizan tes, segundonistração. Haverá telefone pÚblico- para .,t:aQas ,�om tlOta antIcorroswa: Tubos sistema de tu1;m]ação'ligadQ a.uma rede .

Umversltanos de �ducaça? FI-. Já para. <j agrQ;pec�,átfa -<1:, situaçãQ;� grave, comentol!,', }.nformações do agent� Hasso
•

• • -'. c ,. ".:m",c· '

'd'
. ',' - ,",,"

"
··L

.. ,;'-' slcaJámlcJaramacolomadefenas >;t· ," ".1, •.

1
.

.

1 1 t'
.

Muell r pa (
,

,

I
uSo d?s vIsItantes.. ". .�. ',". .'> ". '-,ei ,I /,"'J'r �/ �1�,1

.

,0';. c()��tl,tUlrao os c?n�,�tores '. geral espec.lJi�a c.ol.oca;da: sobr� �, cober- e universitários de Serviço Sociai Bueno. ExRIlÇO)J:,g:'U�.� �glJ�(f ;Y1Jà. paf,� ,0 C1'o. o evo U:tl�º', .

. e. , r ICI param .480DOIS blocos - um de sen:lç.o e -ca,l:?ela,: _n!:LlY}fl'lS'. lfIavera llnpermea!;)]II_zaççro do tma em CUJos, extreil1 rão quelmados deram início aos contatos com as de qualque1; jlI�iJ(ª,!:ç.Ptn ;�:ffilta 4�f_C.JjUV�s; dU.f<!-nte M'l!<f '; a!unas, em 85 turmas, nos cur-ecumênica, outro dejatigos'---:J:i:0s-sjb\!f-:,,:" Jl�p-làfit.ec()mpróteç,.ã;omecâ,lJjeaque 'il�1<?pr9E��o d("c' piloto':. .' .

autoriâadeslocais a fim de diag- período ."I11u>i.w,�J'l:'t8lo.t1_��do" .. ói�;lwe' é\:"e'yapQ,f.'.:�os d�.corte e ��stura, tricô,tarãomaiorafluxoetrnnsito,de vfsltán!es:>.. t�ita :�j'j:t «jma, dQCímento�Iisadp. A,- ""-Os nlur(!s q�e 'c,?
.

ã;ÓÓ-.ceinitério nostJcar a situação dos grupos so-
transpiraç�o, olit��t�J�" Q �r,sl'9c,amep�Ji):, d,a ágq:q,da plantéll � cr�che, ed ucaçao alImentar,As fundaçõe_§ do primeíto, btoê:O,.:se;r�ti;;.süpeijfície :qas paredes serão sá't'pic?das., ierã�fU,f1.daçõç'S·e)ri'c

.' o.·�LçI3pj'coen;.. '. clal� eXls:nte�, bem co�o vl�ltas
para a atmósferã:lsto caü$,�grandes problemas às pasta- '. b?rdado, flores, ornamenta_díretas em sapa!as de�o.ncret9 árfti��Õ':;A if°J.i1 d,ment? e arei� e toda� as p'a�edes' éiri:t�d'��}�l>f�!�a:s .. ,.',' 9�ções::s�b're\ â, ,

J�:e�:�at� u�g�u��: een��eJi� gens, que se tor��m fibf,9S�S e perdem proteínas, se tor- çao do lar e �lOtur�. .

.

viga de fundaçao sera Imperlllea,bl,b�!;lda , lTI!ernas ser!:!? azuleJad,a� a�e o' teto, Os �,uaf se <S1s�e1}t.a.!'.á.. �..�WP:l\Da,tIe:.!!1olos. ".�ent0l pal{lstras sobre higiene e nando reje\,'l�;
".

"
'RS".,,ano��.ajs, (> q;u,e �C�ITeta uma p.e.,'rd.a. .0 eenso Visual e. um

...
pro.

na sua face superior, sobre a quaL�'��s�ll" "9:0�trapisos'�,m SQncreto (ecebe-riiú. i��, ., ",�AÚ:i1�.fni�n:tel.:t:Ó· ceinliér!0 d�tt:®pecQ'.. saú_de e lan�áinento da Campanha de peso ne
., .. , (l+Jt�".·9s?;:,,'''.. ):'1:';' ':' . :.;", '.' '.

'

."
grama qU,e tem por fInalIdadetarão as alvenarias. Nessa viga p:i\'ssarão permeabUizáçã:t).J'ôrt�saemadelraêscu-' :�.e�tá ebnl'�eiis;iF'uros·pat:�lahlierti.�'�es'�,·fFU,Qtnolnte�naClOnaldaCnança. Para Bu�hO, 'alfbl1tculfur�e o mrlho Juntamente cQm a '

efetuar (') levantamento de
as canalizações cloacais e pluvíais;:

.

reçidas com a,_�limi: e en�et�das sêrVirão" ·1·ruídos'éen\;Ó�ira'dêffciêrittia'
."

yei-�\':; InIVerslJaflos. det Agronomia '. ," '
.. '. 'e" .,

'

'.'

l'
.

r bl
'.

,
..' ,

'.
"

' ;'.'" ,.: .'
,..

.. , , , ',. ,"' ,. "."" ..

' ;1',;,:' .''1 .. ;',,)',rea Izam em .conJun o com a co-
. batata, espêd,�li:tlenté ;,tbatat?-semeote, são .as 'cu -tuf.a.s,_. E.o, emas visuais nas empr.e.

·

A estrutura sera composta p0,rdQ-ls 51S- llS d1vers.as.dependenclas., ..
.

'

tamento do esp»çp ,�lSl,CO··.C.R.. . oY:,9,,�,.�lTlUn1dade, plantiO de,hortas e pa: .
mais afetadasJ)'q1]as�ca;, "q;qülb<?plaIil�adomais tar«teesta ..

saSe �s,�olasl, vlsand� pre�enir
· temas independentes. _o prim.·eiro, fo�- �

'.

, (. '

.. '.,:.c.
.

jet.o, ele'se�a a�,·tlli.'�(io.. ;:e:óe era, 1estrassobrealmportancladahor .
'. I·.. " "'" 1""'-. d 'd''u.··' '} A b- t t t'

,. <> sanar pOSSlvelS deflcle'nc'J -7tr'.A0 -
, ,<":'f." It I t

-

d' tendo ".uro·ç.r.,e$.:'.· 'ol:Qf,'a,'o, e'ldq ... t;J
..,.�. aa.;,es�". Ias.

·

mado por pilares e vigas de concfetQ�a��", ;A(:.t.\;IV�.. J."
..

n,alm&
.. .....

--' _,leu ura e a Imen açao lana.
.. '7 , . .

.

S @
·

mado, apoiando a cobertura a.t.itpi);()f:":. ,;'Ã,fi,JUl'),��,é5 ó'�«t.. rró
...

Ou�rosgrupo.sdetJDlYersltários 's'ofrehdouma"'c" cte.água�;, O seq,êt-ariÓ,ªÍf�� <� ,��,tr:,:Im-se a esse exametante Imasa. O segundo, P.or pare..des:é:m' ,�erãQAiretas�.' J:am::�s:tbmesf' m� d�_Engenhana Civil, Co-
qu.e a fruÚ�p� mQmell'i6 especi�r� q�f-:'

-

�ITI:i �,978,_ 21.3 54 p.e�soa�,.
,

un!c.açao, SOCial e. Blb.hoteco. '.
'

. ".'.
�

.

. '�<'. '.

.

t' . ç':.i.i.'n .,,,'i:'
..
'

-8.e.. n,ô.'0 em 11 esco1as vIsitadas:,

·

alvenaria de tijolosmaciços que,apqia� "'� ",
.•.

!pIa também desenvolvem seus ..
, (;(onse�que . ay,�r);�Jtla Fe ra "'�:�'t�.. . '. ,f", .• , ; ,lajedeconcretoarmadotipoVQU�#í!hà�':'; �alhos: .

.

, ,
.

,

:'d.êsenvolv "
". ,. '. /:" ,f�allZ;;ldos4.395 exames, com< ' .

. 1.,,,. , .. .

�. }3:8 encan)inhamentos oftal.
m0lógicos;em 21 de empresas
visitadas foram realizados
6.340 exames, enquanto que
no Sesi foram feitos 10.6.19
exames, sendo 1. 51 O pessoas
da comunidade e 9, 109 perten­
centes a 61 empr.esas.
'No censo torácico foram

atendidas 47 empresas, com
·

um total de 2.674 abreugra­
fias. Em 1978 foram realizados

,
'

pelo laboratório de análises
clinicas 3!Í. 219 exames, sendo

,âg��i��fiár.�a eDi Lages,
.,'
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rlvUlgfi
relatório

'. �Je' $&ICIS
atividades

10 - Santa Catarina

Chapecó investe 40 niIhões

SHOW DE :TÉCNICA.
.. , Quem já Viu Altamiro Carrilhp tocor .

(lautO' sabe o que significa um shaw de .

técnica. E pode avaliar o que um
Toshiba Calor com se.letorde toque
eletrônico é. copaz,de fazer. ,

. Çluaodo Altamiro pega a flauta,
<,

nôo per:dé Uma nota, E a um simples
.toqlJe dp <;ledo,muda de tonàlidqde .

. . '. .

t::r.ritIiJi)Sl�,·;'
, lor,t��':1óz,
.

f q�, tqqUtreJetr
clrri��fé'de egn.
el.�'�Ulr0s 'q:� ,

. y",.tni.flJ(f�,e.tonoH�lll� , '6;:9n'dep�ndentes..rJo na}Jorq GQ sel,Jj.!;"� :,
i\]f;: ,;,:�Q,r��t"()l' �flp'IFtojógÍco, 9h

. .todQ:TV(E .1,(J�9:;a�,Ip:é;l�;;�h '�;;., u;·den.iistas do SESI atende,:
... ,iiJ" O de1AltarmrCHlO�lq·wto,:/' ,é'(� no '�T:I; passado 32.·59i-,.esta atrr,lagem..,do Toshiba. Co.lor·

.

;" . ,.".:', t�s�s' sendo 18 264 benefi-
.

.

'

;02'�,<\qHe.{,�e.. JtadAu� eJll mOls quotr9.·;;...�,}; ':�.:%:" i'i "::':14:327 d' p "'dentes
_'

ºs:mwtd,f;I{;lrmOnICG.s::Telo',. > .;,� ",:« �,'�,rPh�... ' e e,.
. l

:kStripe d�,oquecimento ráp.idO, .�'�ê' .. ': JJrOpor;lonando um total de

oe 25%1'l'lOís brilho e nitid.ez de. . <,64.635'\s�rvlços ex.ecutados,

': '} ,�e�,@J Automót;i-C,o de Brimo ' A� ,�l;w.qçlaS m;mtldas· p�lo
., r que ajusta automaticamente o SESI de B1umenau atenderam

brilho e o contraste do televisor 400.001 beneficiários, so-

conforme a luminosidade ambiente; mando as vendas o montante
Controle Automótico de Freqüência de Cr$ 20milhões 872 mil 965.

(AFT), que mantém a imagem firme e \
Com relação ao esporte,

estável; e Economia: graças a uma foram promovidas 258compe-
sofisticada tecnologia, o tições, nas mais variadas mo·

Toshiba consome menos dalidades esportivas, to-

energia que uma lâmpada mando parte 2.705 beneficiá-
caseira de 100 watts, rios. O clube de mães é uma

Conheça o TS 202 com atividade em desenvolvimento
selétor de toque eletrônico. e em 1978 funcionaram 4 du-
Um show de técnica. bes, com a participação de 84

mães. No jardim de infância

participaram ln crianças, fi-,
lhos de operários, em 4 tur·

mas. Na formação de músicos
para a banda, participaram 27'

" alunos, em dua§ turmas. Na;,
· preparação de 'pessoas ao

.{' cúrso supletivo do primeiro
·

grau funcionou uma turma,.
com j taluno.s e nas atividades

" "de. ginástica femif!ina partici­
· p�ram'38 alunas em suas tur-

'��1n1a.s::
'

").
"

'

.

;�!ji'�',Bairro'telfl·.;'�;i<
.

mais Wr1a.

.de ,suas ruas
:,� ;:(0lil asfaltD
,c' Tubarão ( Correspon?
"'d-e�te),� A Rua dos Ferroviá-,

:,\;r.i:�,. �Q ,bairro Oficinas �s't� tI,

'Sendo pavjme-ntada; já que e

> uma artéria de grande movi�
<

",�m�nto"em função �a Vila, Ré:
,.,,�

.

?�1d�ncial pos Fem:lviários, dQ
."

. ��'Estádio ,Rubro Negro e Vila
.

:�"ResideJ1cial Viséonde de
"":Mauá,

,

Ainda dever� receber uma
camada asfáltica, as principais
ruas da cidade, inclusive a tra-

.

d.idonal Altamiro Guimarães,
com início no Bairro Oficinas.
Mas este trabalho aindâ esiá,.

; 'em;�stodo pela Prefeitura: O
· i�terior do município poderá'
receber em caráter exprimen-

·

tal um capeamento asfáltico
fdo.
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o PODER DA AGRICULTURA (III) �iscoda
Cunha SillXl

��Con�l�ero o h?mem objeto do desenvolvimento. Não apenas seu conforto e bens físicos. Mas em toda a sua inteireza: espiritual,
lnorr;rZ, ética, social, cultural, política, e material." I

.

J0l_dentro desta ótica que o futuro Presidente daRepública,General João Baptista Figueiredo anunciou as grandes diretrizes
e��seu govern� para os próximos 6 anos, no memorável discurso- da tarde do dia 19 de janeiro de 1979. .'
O�esenvolVlmento - enfatizou o General Figueiredo - é meiopara o Estadoproporcionar aos cidadãos as condições que lhes

perm�tam - pelo t�ab.alho e pelo esforço - atingir uma vida digna e socialmente proveitosa."
Reltera?},�o ;a prioridade que o seu Governo dará ao setor agrícola, destacou o futuro Presidente da República que "a

ag�ope�uar�a e o s�tor·de nossa economia que respondemelhor e mais rapidamente - e em volumes imediatamente apreciáveis a

estlmul.os e inoestimentoe. Assim-prosseguiu Figueiredo-além deprooeralimentos mais baratospara nossagente,
é

càpaz de

pr�duzlr grandes excedentes para a exportação. "

"

" '

R�comendo, portanto, que às atividades rurais se destine parcela maior dos recursos disponíveis, em termos de crédito -

especialmente para os médios e pequenos produtores; de um sistema de transporte,' armazenamento e formação de estoques
�eguladores; depesquisa de solos, espécies e sementes; de tecnologia, para aumento daprodutividadeporhomem eporunidade de
area; de fomento a uso de fertilizantes, defensivos e outros 'insumos modernos.

�ryamos procurar resolver, também, as questões fundiárias que emperram a produção e desanimam o produtor em tantas

regiões.
':1 ' '

"Va.mos convencer os empresários de que a agroindústria é uma soluçãooiânel:e inteiigenteparaaliviarapressão dos migrantes
sobre a estrutua de serviços das cidades".'

' , ',' ':: :'
'.

Traçadas as grandes diretrizers para o setor agropecuário, resta agora a implemerifaç'ão das medidas capazes de promover-
efetivamente - o desenvolvimento da agricultura. ,,' ,'� ..:�,:;'��::',;,

','

"

vf,'
'

'

Prosseguindo na abordagem de alguns dos grandes desafios a serem enFrétitádhs,rió,campo .da agricultura, analisamos nesta
Página Agrícola o problema do CREDITO RURAL.

"',

"

'

Em sua primeira entrevista coletiva à imprensa, já designado
oficialmente como futuro Ministro da Fazenda. o engenheiro
catarinense KarlosRiechbieter defendeu uma "reorientação da

poupança nacional com objetivo de dispensar um tratamento

creditício especial para o setor agropecuário".
Seo crédi to rural e a munição da agricultura, fica fácil concluir.

que a agricultura braslleira vai mal de artilharia. É o próprio,
Rischbieter, na condição de presidente do Banco do Brasil que
cita as estatísticas do maior banco agrícola do mundo: Os

pequenos produtores representam 85% dos tomadores de em­

préstimos rurais, Mas eles só recebem 20% dos créditos, en­

quanto I % dos tomad ores resp,ondem por -\.0% dos créditos
obtidos, Em outras palavras. o crédito rural atmge preponderan­
temente os grandes agricultores,
Segundo estudos realizados pela Fundação Getúlio Vargas (

í FGV) o crédiro rural subsidiado ( os juros normalmente cobra­
dos pelo sistema de crédito rural giram em torno de 15% ao ano, _

contra uma inflação crônica de 40%) vem crescendo tanto em

números de contratos quanto em valor. Em termos reais, isto é
corrigindo o efeito da i nflaçâo, o valor médio dos contrato�
evoluiu de Cr$ 18.090.00 em 1969 para Cr$ 48.486,00 em 1975,
expandindo-se a LIma taxa média anual ( em termos reais, é bom
que se saliente) de 17,6%,
Sobre a eficácra do crédito rural subsidiado, como instru­

mento de estímulo ao crescimento e à modernização das ativida­
des agropecuárias. pairam algumas sérias dúvidas, A compara­
ção entre as taxas de crescimento dos créditos subsidiados de
custeio, investimento e comercialização, e a taxa de crescimento
do setor agrícola no mesmo período revela, segundo cálculos da
PGV. que o produto real agropecuário não acompanhou a
expansãodo crédito, principalmente quando este último aurnen- "

to'll sua taxa de aceleração a partir de 1974. sob oestímulo de taxá
de juros reais fortemente negativos,

'

..

Se procurarmos Julgar a eficácia do crédito rural por seu grau',
�e penetração. verificaremos que, tendo aumentado signiíicati>
vamente a proporção do crédito rural subsidiado sobre a renda'
agropecuária. não são. todavia, satisfatórias as proporções do
número decontratos sobre o número de estabelecimentos rurais. '

O valor total dos contratos representava menos de 40% da'>
renda agropecuária em 1970, passando a constit uir mais de 80%

.

dessa renda em 1975. O \ alo. do crédito de custeio. em particu,
. lar. evoluiu de uma participação de 17% em 1970, para cerca de '." ,

36% da renda agropecuána em 1975. No entanto, quando com- '�
, paramos o número global de 4,9 milhões de estabelecimentos ,

-',

rurais recenceados em 1970 com o núrnerode contratos de'
crédito rural ( 1 RS6.1311em !')75,\erificarnosCjueocréditode
custeio representa pouco mais de 20% do total de estabelecimen­
tos (o crédito de investimento representava I O%e o de cOll1ercia-�
lízação 6%), , '.; ,

CO�CENTR.\çAo
"

Por outro lado, o crédito rural subsidiado segundo a FGV,­
.não proporcionou nenhum efeito redistributivo entre as diver­
"sas ativtdades agropecuárias. que resultasse em estímulo dife-"
,.renciado à expansão das cul turas e criações mais necessitadas de
'uma política especial de estímulo, Pelo contrário, até' mesmo a

,. tese de neutralidade do subsídio creditício fica prejudicada, pois,
o 'regime de apoio a adoção de insumos modernos tend� ai

"

concentrar vantagens em torno das culturas já providas de-
'�paeotes" tecnológicos testados e. simultaneamente. de uma

escalél de produçãot volume de produção a nível de propriedâde )
compatível com o nível de garantias exigido pelos agentes finan- .:4Í!otrel�r#í:e-�916,ocréditototaldeferidopelosistil(llIi,�é!lito,_ah.voJ,
ciadores Concretamente, a participação da soja no valor total" . , .: , ,,>,' i:,' ,'::.",'

'

, '�;<i;-;(." , "', ::!,:
dos contratos de custeio ev aluiu de 3 para J 7%, entre 1969 e 1915" O crédito é erroneamente consíde .' moeda.Daí, "o registro-de propriedaâ�Éu�ftet�ettiaitsf Rural do mundo, o Brasil ainda não dispõe' de flexibilidade de

Enquanto ISSO, a participação de algodão no custeio caiu, no produção, daí advindo a tendência' a 's.." ,é, ,num'yerdádeiro brevê de vôo agaFllr�4:e'ftál)ifetênéj;;í, atuação no tratamento dos empréstimos a arrendatário e par-

mesmo período de 15para5%:adofeiJãobaixoude3para l%ea - porém, é a disponibilidade real de insum, ,
5'; e", zaçãó;imô&.iliária", .. ,�.,��l,'it�::l';:i.');: 0.> • <e "c" F' ceiros. Nos Estados Unidos da Árnéricá, porexemplo, 37,5%dos

�omI]ho: manteve uma participação rela t I\'amente�onstante no por outro Jado, a atratividade de preço; fiR, qUe: � O ptpces�o,de c�ptação do sistern,à �g�!9!uç.al;asoo.Ciãcl? estabelecimentos rurais são explorados por arrendatários e par-
...usteío. flutuando entre 9% c 14% no. mesmo penado, '):�almente. definem a rentabilidade de li; �:;:>' . aotftuJo,fe:,phmnedade da terrra; q::j<;tQ "l- ceiros. Aqui no Brasil, apenas S,4%,�a áfea. total explorada está

,
Outras distorções, estão embutidas na sistemática do cré�íto

;
O crédito, quando. efetivamente su�� erer-' -rnéntds

'

Sídi.os crediticio; te
'

'

nas mãos desses dois tipos de prôdut()ry5,'{ie8undo recadastra-
. rural subsidiado. Scgundoo atual Presidente do Banco doBrasil, a mlna o montante adicional de recLir�bs�'.. ,". '08a- zaçã6""d, 'ado de capitais do menta do IN-CRA'... "k,..; ,(_ ,;�,\;,'j"i, .', ,",

perda de cornpetitividade da agropecuária brasileira vem OCOf- mente, num setor pouco competitivo. Assífiri'(flo'inv: ',.' orno- "pela dissàdação que faz do valor i Em depoilll�i1#�:�l'estadonosíi!1p@���i8�ijrícultura Brasileira:
rendo não apenas em relação aos países já desenvolvidos, mas ver o desenvolvimento agrícola, o crédito subsidiado, peta con- ao seu valor demercado - artificialnren; , ' .. ,Ó{,. es ee,s.q" Agenda para Arrúmtià", promovido:pe,lõ'8anco do Brasil e pelo
também em relação a países em desenvolvimento, trário, identifica e rotula a gropecuárJa}JO'lll9iPJTi, setor-estag- mais penalizados são, evidente���.t.�M�;�t�ª�.toifs:r9" __ ,�e "Jornal do Brasil", na semana passada, em Brasília, o presidente
PRODUTIVIDADE nado, onde o país teria baixo grau de competitlêfdade. Porém a vivem exclusivamente da sua atividade no càmpo é os peqaenos da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (

Oalgodão brasileiro, porexemplo.tem um rendimenta médio baixa rentabilidade do setor decorre, preponderantetnente, da agricultores, arrendatários e parceiros. Os primeiros, porque a Contag), José Francisco da Silva, elogiou a recente autocrítica
de 502 quilos por hectares, contra 2,773 kg/ha em Botswana, manipulação dos preços dos fatores de produçãot terra, capital e taxa de lucro das explorações rurais não é suficiente para rernu- do próprio Presidente do Banco do Brasil, "em concluir que a

3.271 kg/ha na Guatemala ou 2,974 kg/ha em Israel. mão-de-obra) para cima, e dos preços dos produtos agrícolas nerar os serviços do capital empatado lI\!: terra. O proprietário política de crédito rural está beneficiando mais à média e grande
No período compreendido entre 1970 e 1975 a produtividade para baixo, Neste caso, o crédito subsidiado não funciona como rural quequiserobter uma re:ritabilidadenormal para seu capital propriedade, doqueà pequena. "A pequena propriedade-ressaltou

média brasileira de cacau fOI de 475 quilos por hectare, contra estímulo adicional ao se!or" mas apenas como mecanismo ápa- físico, é praticamente forçadó a dividir �Il,as �plicàções entre a o representan te de uma grange massa de agricultores
1.009 kg/ha obtidos na Malásia ou 2 118 kg/ha no Haiti. rentelTic:,te compensatório da política de preços de msumos e produção agrícola e o :InercadÓ'Jinancetrd,', "É inteiramente brasileirQs - "está sendo marginalizada por essa política: conse-
A média brasileir," ele um produto eminentemente "nosso", produtos agrícola,

'

ingênúo'e despojadodeqt{âlqlfciib�Rír·ito,rógl,co e'argHmento de quentemente, pela política de assistência técnica e de extensão

como é o café, é de 1.220 quIlos por hectare, contra 1.469 kg/ha que .os desvios de crédiHHuralpálêaotitrasfinali<:jades contenha rural, já que essas duas estão em função da primeira". Esse
em Guadalupe, 1,680 em Sri Lanka ( Ceilão) ou 2,000 kg/ha no VALORIZAÇÃO DA TEImA .' ;,' ": motivos impatrióticos, poisé�,próp'riosl:jbsídio'dc. .;.rédito que posicionamento foi referendado pelo Presidente da Federação
[emen. E a situação do feijão. chega a ser ridícula: um rendJ- Finalmente, há que consjderar a característica:do, sub�ídio gera a necessida desvio,'A atiyj(la�� ecorrôm,i,ca ,do campó não Brasileira das Associações de Bancos ( engenheiro�agrônomo,
mento médio no Brasil de apenas 600 quilos por hectare, contra creditício como concentrador de riqueza e gerador Iitevalj?rrza- pode vir a ser 6 único bode expiatõno dós' pec"ldos de 'um catarinense), Roberto Konder Bornhausen, no painel sobre'
2,339 na Bélgica ou 1.000 quilos por hectare no Chile. A ções artificiais do preço da temI: . '.:'�' capitalismo subsidia�o".'" '. '.' "Agricultura e Política Monetária", ao destacar que o "subsídio

cana-de-açúcar. em que pese o alto grau de tecnificação já Como sabemos, o subsídio ao crédito rufai CÇ)flstíúil um MARGINAUZAÇAO ao crédito rural tem o defeito de distorcer a mentalidade do

atmgJdoem alguns I::stados (São Paulo. por exemplo), apresenta privilégio extraordinário para quem possa "an�ar·!h� más> sem De uma maneira geral, tanto os pequenos agricultores, como os empresário, que deSloca a atenção da sua exploração econômica
uma produtividade média de 47 toneladas por hectare, contra dividir benefícios com o sistema repassadore,:a:o m�s.m6tempo, arrendatários e parcejros, estão marginalizados do regime de para outro ponto, em busca de melhor retorno aos capaitais
158 toneladas na Etiópia ou 15-1 toneladas no lran,

, ,',

ttver liberdade para aplicar fóra do meio rur·:iL �:i, i ,:,' crédito subsidiado. Qs primeiros - pequenos proprietários por- aplicados, O crédito subsidiado, prossegue o empresário Ro-

:Ica claro quc a baixa produtividade, somada a deflclenclas Partindo-se do prinCípio de Que ü sistema 'de fjs'ê<álizaçã<j); no que (e a grande excessão é o Banco do Brasil, em termos de berto Bornhausen, poroutro lado favorece uma pequena parcela
cronicas nas áreas de transporte. beneficiamento, armazenagem, crédito rural, não tem meios' de aco'mpanhaT"as· aphcai;oes, números demutuários)apoucamonta dos empréstimos propos- de agricultores que, na verdade équem apresenta maior resposta
e comerCialização. torna gravoso um númen? i�11portante de torna-se rentável, a partir decerto nível de subsídio,'a a�úísição tos normalmente não deixa' grande margem de lucro aos agentes em termos de produção. Qualquer alteração na política credití­
produtos, Isso significa gucseu custo de produçaoe maJselevado de áreas rurais com o intuito exclusivo de captar o benefício repassadores cujos custos administrativos são, em boa medida, cia, no entanto, deve levar em conta a produção a nível de

do,que .o preço obtido no mercado internacional, obrigando o creditício, Ora, num período de aceleração inflácioháriª,;como independentes do volume ,proposto, As cooperativ�s poderiam subsistência que deveria ser beneficiada por um crédito especial,
pats a subsidiar parte de nossas exportações"

' ,

1973 a 1978, a vantagem de ad�u.irit imóveis Tyraís·!it.lmentoll se constituir em elemento saneador desta imperfeição, ao reali- com finalidade social e não econômica". Roberto Bornhausen
Vale destacar que os únicos setores onde alllda se venflcam não só porque a taxa de ju;ros �1��QJtl��o.r-(rnu(�áfto) t

',"

'óu�se iar em bloco; nu-ma ,única operação, o levantamento de uma propugn.ou também por uma atenção especial, pela influência
�anhQs de produtividade, no Brasil, são os que estão vinculados mais negatJva, mas tambem pela 'ma[p'r Pl."efer,�nc \Ci\- , soma equivalente à ope�ações atoll1Jzadas de centenas de peq!Je- Hue exerce sobr� a cOll}en;i(\hzação - "para o agricultor de baixa
a exportação, como é o caso da soja, por exemplo, _ções em imóveis, comq res�r.Y�j�J.l}�tor'�àn'1t�

.,"

,
'nos produtÓçe�)�oiiQ.I�trÓ lado, apesar de possuir omaiorBanco' /ienda, sempre ptejudí�ó pelo "isolamento 'em que vive",

, " > '-';f ::'(,' -� l, ,�". -1.i�J:, ):_ oi..
$'" ,_

•
•
....:.:/... ;......,i

� _ty.-�:":::::. .' .'-.....::.
.

�". :� "1 ,,' .

-

. _' -

������..ee��

ffRecomendo que às atividades
,

." f1ttais se destine parcela'" ,;. ,r/içursos disponíveis,
,

,o - especialmente
uenos produtores"

, ".,' " 'Jog,p 'I)ajJtista Figueiredo
':;<"""'�"":""'âtretrizes de Governo}

r'Vamos promover um acelerado crescimento
'da agricultura de subsistência e de outras culturas
hOJe de baixa rentabilidade.
A nossa tarefa básica será a de elevar
o nível de vida do produtor rural".
(Prof Anton,io Delfim Nelo - futuro
Ministro dei Agricultura) '",'

----------- . --------
; , ',1_. , .....
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iraníano' expressou que
não 'de�eja�'o xá, nem sua

dinastia, seu Conselho de
Regência ou seu governo,

, mas sim um governo islã-
.

,.,.
'.

miCO,', ,
'

, Falandõ, à, televisão
francesa, em Paris, Kho-

o diplomata, que, se­

gundo um porta-voz da
chancelaria argentina, foi
chamado a Buenos Aires

para "receber instruções",
fez a revelação numa entre­
vista a uma emissora de rá­
dio,
Blanco declarou que "até

o momento" não tinha re­

cebido convocação oficial
para se apresentar, e con­

tou que são grandes as ex­

pectativas geradas no Vati­
cano, em torno da futura
posição do Papa, O diplo­
mata comentou que na

sexta-feira o Sumo Pontí­
fice será cumprimentado

Nas ruas de Teerã e em todo o Irã as manifestações de apoio'ao ayat�lIan se's�c�e,m. Todos Pedem sua �olta e o estabelecimento de um
governo iSlâ!'"ico.

'
' ,

,
,

' '

forma que Karim San­

jaby , líderda oposição po­
lítica, concordou em dei­
xar temporariamente a

chefia da Frente Nacional
de Oposição ao xá para ser
incluídp no Conselho Re­
volucionário Kho­

r'g.
,

. I"�"

litares, nos primeiros
casos de forte divisão nas

forças armadas ao País",.
informou o principal aju-
dante do Ayatollah Kho­
meini.
Ibrahim Yazdi disse à

foram executados.

'Segu ndo Yazdi , os

aviadores dissidentes
rebelararn-se contra a di-

muçulmano anunciou em

Paris que porá fim aos 15
anos de desterro e voltará
ao Irã" nos próximos
dias". "Estarei convosco
muito em breve", disse o'

dirigente de 78 anos, em

dirigida

, para o atual governo. 'Na manifestação' de
O assistente acrescen- ontem em Teerã, foi dis- '

tou g�e Bakhtiar "tentará , -tribuida uma declaração
estabelecer amizade" com do 'Ayatollah Taleghani,
o Ayatollah mas frisou chefe dos muçulmanos
que Khorneiní "não sim- shiitas da capital, na qual
patizaôom o governode ele afirma que à luta

" B\l�htiar". ' contra o regime do xá en-

viajar ao México, e a oca­

sião será propícia para o

anúncio papal.
Por outro lado, o co­

mandante em chefe da

ForçaAérea argentina,
br igadei ro Orlando R.

Agosti , declarou que a

desmobilização dos efeti­
vos da aeronáutica no' Sul
do país "está se realizando
neste momento, mas ainda
não está concluida". Agosti
anunciou também que "já
está sendo examinada a

formação "de uma delega­
ção argentina para partici­
pardas negociações futuras
em torno de Beagle, caso o

Papa aceite a mediação, e

"a presidência dessa dele­

gação será do mais alto ní­
vel", assessorada por pes­
soas de grande gabarito e

especializadas nesse tipo de

negociação, "pois num

jogo decisivo como esse,
torna-se imperioso colocar
em campo os melhores jo­
gadores".

.

Bogotá - O conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM) .

denunciou, ontem, que existem grupos interessados em desfigu­
rar as doutrinas da Igreja e desprestigiar a Iii Conferência Geral do

Epis�opado Latino-Americano que. será instalado, dentro de

uma semana no México, pelo Papa João Paulo IJ,
Fontes eclesiásticas disseram ser possível que sacerdotes re­

beldes e movimentos cristãos, descontentes por haverem sido

marginalizados da reunião, tentem criar uma "conferência para­
'Iela", em Puebla.

O CELAM manifesta, num comunicado encaminhado à im­

prensa que "se tem conhecimento de que funcionarão em Puebla
alguns centros que procuram assegurar uma espécie de informa­
ção alternativa e paralela à conferência", porém advertiu que
,"toda a tentativa de desfigurar a conferência de Puebla, embora
possa criar mal-estar durante alguns dias ou horas, teríninará
por desprestigiar-se",
Numa réplica aberta aos grupos cristãos descontentes com a

'

organização e a temática da assembléia do espiscopado latino­
americano, oCELAM declarou que tais setores tem tergiversado
as doutrinas da II conferência realizada há dez anos em Medellin.
"Não se podia calcular que o documento final de Medellin

pudesse ser desvirtuado até converter-se em algo parecido com

uma manifestação revolucionário, político, de inspiração ideo­

lógica, coisa que não pode estar de acordo com o pensamento da •

Igreja", diz a declaração oficial do Conselho Episcopal Latino- •

Americano.
O CELAM afirma também que os setores que têm criticado o

documento de consulta, preparado pelos episcopados nacionais
para depois ser sintetizado no documento final de trabalho que
servirá de base aos debates de- Puebla, classificam-se ora de
"atrasados" ora de "muito avançado".
"Enquanto que, para alguns se trata de uma entrega ao

imperialismo capitalista, para outros, constitui uma concessão
excessiva ao SOCialismo marxista", destaca o comunicado do CE­
LAM, '

tes forças que estão contra
o regime do xá.

.

Enquanto isso, o líder

r�',
\..AJJll

Faz

.ExpoArtesanalda ilha
Plact I PIam I Piam I

Força aí. compadre, O tronco de garapuvu tá
virando canoa,

Veja isso de perto
De 15 a 22 de janeiro. o Calçadão vai ser cxposicãc

do artesanato da Ilha,

Garapuv u vira canoa,

. Taquara vira balaio,
Palha vira esteira,

O homem do interior ria Ilha de Santa Catarina

mostra pra \ ocê como se íaz tarrala. peças
entalhadas de engenho, tipitis(tipo de cesta para
secar mandioca na prensa). utensílios de barro.
As rendeiras também \ ão pro Calçadão ensinar com
quantos bilros se ral urna renda.
Além de licar marav ilhado COI11 o talento dessa

gente simples, \ ocê \ ai ter a rara oportunidade de
beber o cale sombreado da Ilha. Pilado c chumbado
na hora,

, ,

Pode fotografar tudo que ninguém pede cacbê

15a22 n-16às20hs
Colaboraçào

n111
�' Promoção PMl'IDiretur . O Estado - TV Cultura,
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Empresários pedirão que a

.

_ �i!l"� .s.ia renegociada
,Sa?�a1:llo-1te?f,![1a,ldomes,�S" atenda à solicitação dos empresários, Light"umbomnegócio"equenasua r;' .

'; :,:<� " .

"'41 •

," .

"·empresas cOl'lcessIOnanasPde energia cons id do i I' di d
.

'-, ' ,

. B;asíl. ia - O présiden te, 'da $j'€lef'brás,' eSlçndi.do;o p{azp: de caj:ê,ncja��._:r,�J).,.",����,:'>. ,assumem-»,

«,: ,'" '_' , "':"':;''''',', .. ,

.

,,'o eran,_ omc USlve, o Iscurso o oplOlao, podera se operada eficien- , �., .

I t v f rm I M + 'H . 'B d-o Ca\!.ãf:ç'auti estáten dotemponecessárjo"paraopróJ.'.�lQ.':erí.l\farJ,>e e n�a ao o, �Jzaf a? rmsteno general João Baptista Figueiredo na temente com particulares, liberando á' ennque ra� a
, .;

',� ,.,
"

, -. .. .

,. .

•
'

_de �mas e"Energl� o pedido para qu� .apresentação do seu ministério em atuação e os recursos do governo pará �

tando renegociar em Londres o emp�es:- ': emoperação. Os 505 milhões��dól!'lres' poS.çaoa Light seja F1ova��n�e colocada a que ressaltou o desejo,.de entregar a outros empreendimentos, ObservouPtimO;dé-,S,;o5:,:mJlhões de dólares c�needlqO, estã� sendo liberados em parcélad, cUJos: Caracas _ As naçõesvenda parasua aquisiçao por empre-
. particularés as empresas de serviço que a distribuição de energia elétrica, por .um consórcio de bancos europeus, vencimentos ocorrem num prazo e tres a

., latino-americanas assumiramsários ,nac!onais interessados na sua estatízadas, havendo uma política tarifária sadia e' Iiderados�p�lo Morgan Grenfell, ao pro- cinco anos e a Siderbrás quer quê o em-
,uma posição negociadora uni-pn�atlzaçao. '. ,�$segurou que os empresários, li- realista, "é um negócio atraente para 0< 'jeto ,Qé;t Açominas. Esta será a última préstimo comece a ser cobrado a partir do ficada frente aos países indus-

,

.

, ,.' , '

...
' ,�, ��d",�$ à A��E: ��stão dispostos tam- empresário particula�", citand�/�.g}atlàe,'t�refa de Brandão: Cavalcanti na início de operação efetiva da usina. trializados na busca de uma

,:" Jaestap!�ntaa mlOutªd,a,�roposta �e�:� �s,��lr�"controle daquela con- co�o exemplo a ,expan�ao que as d 'e�ic:lência da "Holding" do setor side- Técnicos' do setor siderúrgico confiam nova ordem econômica inter-

�\" ,que, na proxlm� �en:anil?;,�e�� S�b�e- C��1.�ya,l'I!,-:\e dlpostos t�'!1bém a fazer '!1als concessionanas vem tendo n : ·'led,.·á ue no futuro ovêrno, ele vai no bom re$�ltado das négêoí
"

pom os
.

nacional, segundo ficou acer-
�. lida ao eX<;1me",dos ass;0c,mqoS da, 9s.}nvet��cn.tos necessanos ao acom- últimos anos. A sua empresa, a ,f� .,,', .1 q

'A'

g,
" b '

.

.

-», : 'r $.' dizem;' aego-, .,taôo no término da reunião; "ABCE �As��éj�9ão:,Bi��,�lerra das 'p�rjhamêrito da demanda energética na Paulista de Energia Elétrica adquir �;u;mlr � ,presldencl3 da Eletrobr�s.., .an�os e�'Í�angel. I!> ,:;' ,�'.) nfia=. ,plr!:!para:t;ória das discussões da
i' .;çoncesslo�aflas�'eEnergi� Elétrica), área de concessão.. Destacou que, nes- no ano passado a Empresa de Elet. 3•. ",_.;:·"ll ��p�sta :�ue ele l�va par� dls�wtlr,., el;a�ao �ao C�,?t�lb�l;pa,E��:a, '

s in-" Conferência das Nações Uni-
, ao��sm?temp\)qu�s�s0li�ltaráuma' sas çondições se inclui também o cidade Sul-Paulista e a Cataguazes1'1��t?,a@sJU1,a�c);ad,�re�lOtemaClo�a!�do :nlilça do ��l'I.sJ�.Junt�:aos;tnyes_, ";das sobr-e comércio e desen-a�dlencl� , ; ,�:, ,a.�;" mi.. financiamento que o Banco do Brasil adquiriu a empresa Leste-Oeste de ;P!oJetoAçomlllase,deq1,leoem�restlmo tern�CIOn31s. , "

'

'

. -

volvimento (UNCTAD).
,

" .....
nistro Shígeáki Úel(l pa�.a a .entrega, , vaj_c:oncede�AEletrobrás, mas que, Minas.

_.
comece a ser amortizado a partir da en-

. Ent�n�em e�t��. �ecOlc�s 9ue,' p�l.o fato Ao mesmo tem po ,

,

Os empr'esário� p!oJ?q,eni f aquisição no caso dos empresários, .há a dispo- "Se não fosse um bom negócio, não: \litrada em oper.a�ão da Usina, o que OCÓf-'
.

da Açorninas s�r,y:rn�.:'�rl?pr�sa ��?da em concordou-se em procurar o'

.: n,as mes�asc(;>ndtÇÕ�s,�Dl�gp�a Light �iç�o g� en.t�arem ,na .op�ração �om irla�os comprar outras concessioná- - �rerá provavelmente no início de 1981. Of�- constr�ç.ãO, ��.�í3J�"��çil'.r:eve( o�é:s",4.l!ema( :'for,talecimen to da posição
. ,��ve o se!l5?PY!.?!· liI:�no tfal!lsfe�: }?ar\�:?��i8a�ltaLprçpno e se preCISO, nas disse e,le.' des!acando que mUlta�; cialmente, entretanto, o preSidente da SI- fl�ancelro do ernpreen.Glm��to" �,.;.'W,�,sm9,"" latIno-amerICana,medlan te(,,:'pdo 4,0, gIillp�,�

.

���e ,.Brascan d� empr:e�tlmos externos, para que a conceSSIOnanas vem registrando um derbrás participa de um seminário sobre nao ocorrendo com uma uSilOaJa.�,ppe,�: ,tratados com os p�lses subde-i,· para a)�:r�trobr�s.",!,�" .. :.. oper�fão ;:';l,ão 'seja inteiramente fi- creSCImento de 12 por cento ao ano, siderurgia promovido pelo governo de ração, o.nde outras variáveis cO��(Jrrem" s.envolvipos da África e da
.

O preS���lH'!;,e ';�a' ��c:�� .

Carlos nan,clada pelo banco, co�o aconte- IOcluslv,e para poderem acompanhar Minas Gerais na capital inglesa, par8 que este tipo de modificação seja ,�sia, que tan:bém p�rticipa-i':�. :, �duaI:d:p More]raj:���l.r;fl, ,:e�Jerou a: ceran? c,aso da Eletrobras,. .

o crescimento da demanda que se
A ro osta da Siderbrás é para que seja mais difícil. rao �a conferenCia da UNC-

,

"
.�

I ,�ua espera09a de. ,que o, gQverpO ,Q p'íeSldenteda ABCE considera a situa nesse percentual. p p
TAD.programada para fms de

1.}i'.'.1:.·· D"�e'::.p':"�c:"â.·�5;'O.' :c�d�;mp'ulsório para Empresas do café, reclamâÍír 'ma��'.��c�:��!a�qUeSeCh�_�'''' '

,"'.' .

:: ,�., gou, na reumao de funclOna-

b�': V'·",··�a".'""��e'"';"0'5:;' .�.n>o:;>'-�e aumen·ar' dos aumentos de C,,' a,"pi.'t1\., .\'�o�;;'.�;ã�';.;,,��;��,.'.

" '" : " .::1; /'", '.,. ,":J'#fI!':í' :�P.I
_ e:�açãõ'P.d:Ô{ df:;Jaj�:.

i; .•,:.i,;,�·;Bra.sília - Ó déficj�" da,ço(ltaJhl.·,·.,-, d.9:S;br:�silejrós:no exte�ior, quanto que Cr$ 1 bilhão 915 milhões ct'�ê.;Íl;a.,iVirn.�q,'t,�,nt." ,

-São Paulo - A Praça Cafeeira de Santos não Segundo a diretqria, a Associa�:Cf1srrio em 1978Bu.perou 9;�éficiJ,,d�.!i::.::tA�,� l:�?', Q"peficit.da conta tu- foram restituídos ao público. ficou satisfeita com a resolução 3/79 baixada cial de Santos que se reuniu e�tr� 'd?S,}l�:;�L!e J

i�; 'mesma conta Tttgistl'ado em 1919, .s.e- : riSniQ·,fici::)U em 1,30 milhões de dóla-
pelo [BC, que aumentou a exigência de capital

'

mente, a resolução causou surpresa' pm::LS§ '.

"A"
!t!.ltNem;.el1).

. :, 'gundo Se- pode concrlür.: dos oa.40s "re�,· registrándo'-se uma· receita de Uma alta fonte do Banco Central, mínimo das firmas exportadoras d',: 20mil para foi solicitada uma audiência com o presidente Arusha, Tanzanla ..

..

preliminares divulga:dos o_ntem pelo apenas US 51 mil,hões para uma des- incrédula quanto à revogação do de- 25 mil vezes o maior valor de referência, do lBC, Camilo Calazans, a fim de lhe pedir Os acordos, adotados

d
.

I I' tos dentro do marco do sistemaB C t I d 138 d 181 'Ih- d d' 1 Na pósito compulsório, lembrou que o As firmasjá haviam eleva oseu caplta para esc areclmen ,anca en ra no ano passa o, pesa e mi oes e o ares, -

O mal'or valor de referência tomado parad
"

'I d
"

d C $
-,

'f' Cr$ 17 milhões e 500 mil até o início do ano emil pessoas pagaram o eposlto pre- que e anb, pagaram o eposlto e r governo nao esta propenso a sacn 1-
cálculo este ano é de Cr$ I mil ISO, 70, mas seráagora terão que promover novo aumento atévia para viagens internacionais, o que 16 mil cerca de 129 mil pessoas, nú- car "os seus interesses maior�s de polí- dezembro para Cr$ 28 milhões 760 mil. elevado quando sarrem os novos (ndices de

representou um incremento de 6,4 mero inferior ao registrado em 1978. tica econômica, em função de gastos: Alguns exp0rtadores consideram descabida salário mínimo, em maio, Com isso, algumas
por cento em relação a 1977, As estatísticas sobre recolhimento supérfluos de uma elite da socie- essa importância e afirmam que a resolução firmas terão dificuldades para elevar seu capi­
Embora não se tenha ainda as esta- restituível não incluem dados sobre dade". Como o déficit em conta cor- contraria a garantia que o [BC havia dado em tal até o nível exigido pelo EBC para que não

dezembro, de que não haveria maiores exigên- percam seu registro como exportadores de

cia di;!ssa ordem. café.

•
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SOUCITE A VISITA DO NOSSO PROMOTOR
DE VENDAS PELO TELEFO"E

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

Economia - 13

Naç8es da
América
·Latina

Siderbrás negocia capital
de 505 milhões de dólares

o Manual do Imposto de Renda
Pessoa Jurfdica 1979, da 10B,
garante assessoria completa.

Atualizado e único no gênero, foi
elaborado por renomados fiscais do

.

IR, sendo obra já consagrada por
10B e pelo público neste seu 5,0 ano

de lançamento.
Atualizado de acordo .,;om as

últimas alterações, inclui as
modificações introduzidas pelos
D,L. 1647 e 1648, de 18.12,78 e

instruções'oficiais perti nentes.
Fazem parte de seu conteúdo:

Correção Monetária, depreciação,
formas e taxas usuais e a tributação

do Lucro Presumido da Lei
6.468/77, alterada pelo D,L.

1.647/78. Contém um capítulo sobre
"Auditor,ia do Preenchimento das

Declarações de Pessoas Jurfdicas",
de grande utilidade para

auto-revisão da declaração,
É instrumento de trabalho de alta

eficiência para todos os

profissionais que militam na área do
IR: contadores, economistas,

advogados, auditores,
administradores e empresários.

Preço p/assinantes 108: Cr$ 270,00
Preço p/não assinantes: Cr$ 290,00

IMPORTANTE

tísticas sobre receita e despesa com viagens de turismo aos países da Amé- rente do Brasil, no ano passado foi
turismo, técnicos do Banco Central rica do Sul que não estão sujeitos ao superior ao registrado em 1977, em
admitiram que os números referentes depósito prévio. função da diminuição das exporta- '. •

fi
-

daos recolhimentos restituíveis são sufi- O número de isenções continuou ele-
. ções e do aumento no dos encargos Política an tI-In açao po e

cientes para se avaliar o comporta- vado em 1978, representando cerca de com a dívida externa, encontram-se fa-

:�:':;fn��.:g.essac��ta .d�;��lanço�dep,��<�),?'.P9 t� d,,<? total das pessoas que cilmente no Banco Central pessoas

t
-

N' d te:'f;t;,garnent?s. Jstó�"pOt:,g�ªs Teç��t.<ils, ." ..
' �xtenqr,. No ano pas- partidárias de uma elevação ainda provocar ensoes no or es

.

.. ��lJ1�r��{�ieitas,ê;�rii'o-'t�'ft�"';!&V�rl];�e'man-::;". ;':�
.

::\:p:��. bi}h:�i�:���m,ilh� maior do valor do depósito, ao con-
., Recife _ O superintendente da Sudene, Val-.

�!�;Jendo eS�,av,e.ls pos ultlmqs,\ a:l'l?s{\(1''}Qes\;lo:n '. ':.' }fres da:·J};9.t'fl0 p;or:conta trária de sua substituição ou mesmq fiído Salmito Filho, (;juepermaneceránocargo'*J�:'ln,esm9 ..�,conteç�'6.4t), çpin. ,os>.'gastQs· d'� �ie�9�liIlrt1ento' rest!'Ít,l;lÍ-vel, en· :a pedido do'futuro ministro do Interior, acha

12>,
\

,��. ,'f" <, .. ';i :c.;,
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ção ao crédito e a novos investimentos, ossa'

.
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··As PESSOAS JURiDICAS.

IMPOSTO DE RlIDI·501 COITROLE

10B também está lançando a nova

Tabela para 1979 do IMPOSTO DE
RENDA NA FONTE - RENDIMENTOS

DO TRABALHO ASSALARIADO, com
cálculos para todas as faixas

Preço p/assinante 108: Cr$ 60,00
Preço pInto as.lnant.: C� 80,00

·;+,,108
infonna<ões objetivas

tensões sociais", �firmou o su'perintendente,
Para que a Sudene seja fortalecida como das nações latino-americanas.

órgão de desenvolvimento, Valfrido Salmito
No resumo do documentoconsidera importante que ela de�enha a coor-

denação dos projetos setoriais - Polo nordeste e filiai da reunião terminada on­

Projeto Sertanejo. "Sobre este assunto, aliás, tem, em Caracas, afirma-se
os escalões superiores de Brasíliajá estão cons- que "a América Latina consi­
cientes, eeu creio quea tendência natural é que derou que existem ainda sin­
a Sudene assuma o co'ntrole destes projetos",

Ele acrescentou quea continuação e acelera- tomas da presente crise eco­

ção destes projetos é um dos seus principais nômica internacional e que,
objetivos éomo superintendentes_da Sud,en<:, e em consi;!quência, deve
que sua coordenação cómpleta pelo .orgao,

..estreitar-se a união dos países
possibilitará uma atuação mais efetiva no

d T
.

M d Icombate ao subdesenvolvimento, ·"já que nóS, '.'
o ercelro un. o, para a -

conhecemos profundamente a região, seus .. cançar uma nova ordem eco-

. problemas e suas possív.ei� so�uções", ,nômica internacional",

CUPOM-PEDIDO----------------_
___ exemplar(es) do Manual do Imposto de Renda Pe.aoa Jurfdlca 1979.,

OE
--- exemplar(es) do Impo.to de Renda na Fonte Nova Tabela para 1979.

NOME:------------- FONE: _

ENDEREÇO. CAIXA POSTAL. _

AOS CUIDADOS DE:
_

CEP: , CIDADE: ----__ ESTADO:__

NO CASO DE PESSOA JURloICA: CGC:� INSCR, EST,: _

DATA_j_j_

MANU!L
·DOIMPOSTO
'.

DEREMD!
, PESSO!
JURIDIU

para:
contadores
auditores
economistas
advogados e

administradores

econômico latino-americano

(Sela) procuram, entre outros
objetivos, medidas que permi-

\

tam aumentar a participação
regional qas deci�ões conjun-
tas que tomem as nações in­

dustrializadas e que tenham

repercussão no âmbito eco­

nômico mundial.

Também se concordou em

formar uma frente unida para
enfr\!ntar as medidas prote­
cionistas dos países industria­

lizados, que, segundo a opi­
nião dos delegados, dificultam
o desenvolvimento industrial

Garanta .u. A•••••orl.
um P.rda de T.mpol

Adquira estas obras diretamente em nossas
li\lrarias:

MATRIZ - Slo Paulo: Av. Bernardino de
Gampos, 948 (Pararso) - Tels.: (011) 285�57"
285-4111 - CEP: 04004 ' São Paulo - SP

FILIAIS:
S60 Paulo: Rua Santo Amaro, 79 (Centro) -

Tels,: (011) 35-7023 -37-0043 - CEP: 01315-
São Paulo" SP

Rio de Janeiro: Rua Goiânia, 38 (Andarar) -

Te!.. (021) 258-0553 - CEP: 20540 - Rio de
Janeiro - RJ

Belo Horizonte: Rua Oscar Trompowski, 618
(Gutierrez)· Tel.: (031) 334-2977 - CEP: 30000-
Belo Horizonte - MG

Porto Alegre: Rua Gonçalo de Carvalho, 442
(Independência) - Tels.: (0512) 21-4189-
21-4499 - CEP. 90000 - Porto Alegre - RS.

Vitória: Rua Ga!. Osório, 127, salas 1.106/1,107
(Centro) - Tel.: (027) 223-1389 . CEP: 29000-
Vitória - ES

Salvador: Rua Francisco Ferraro, 23 (Nazaré) -

Te!.. (071) 243.Q018 - CEP. 40000 "Salvador -

BA

Curltiba:'Rual Ga!. Carneiro, 164 - Te!.. (0412)
32-2522" CEP. 80000 - Curitiba - PR

" Ou, se preferir, faça"o pelo reembolso postal,
via São Paulo. Não mande cheque nem

dinheiro, Preencha, recorte e remeta o cupom
abaixo para a Caixa Postal n.O 45.323 , São
Paulo, CEP 01000 . Fica estabelecido que as

despesas postais correrão por conta do
comprador. Em caso de dúvida, consulte-nos
por telefone.

Assinatura

�----------------�-------------------------
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'14 - Polícia

Fortaleza, 20 _.:. Apesar de
estar mobilizando 300 ho­
mens, entre agentes, deteti­
ves e soldados da PM, a

polícia aimía não conse­

guiu prender um grupo.de
quatro assaltantes que há
25 dias vem pondo em pâ­

, nico a população desta ca-

pital. Ontem, um cerco ra­

pidamente preparado pelos
policiais resultou num fra­
casso: na casa onde presu-

casa, acordam os seus do­
nos, ameaçam matá-los e

'tomam dinheiro.jóias eele­
trodomésticos. A polícia
desconfia que os assaltan­
tes não são daqui.

Na madrugada de on­

tem, muita gente ficou sem

dormir em Fortaleza, por­
que, além da ameaça que
representam os quatro as­

mivelrnente estariam os saltantes, três outros peri­
bandidos, ninguém foi en- gosos ladrões fugiram da
contrado. Penitenciária Paulo Sara-
Todas as vítimas dos as- sate, aumentando mais

saltos - mais de 20, alguns' ainda a preocupação da
dos quais em pleno dia - população e da polícia.
afirmam que se tratam de Na noite de sexta-feira, a
quatro homens, todos apa- situação de pânico em que
rentando menos de 30 anos se encontra a população
de idade, mascarados, aumentou ainda mais,
usando revólveres efacas. quando a televisão. inter­
A tática é a mesma: arrom- rompeu sua programação
bam asportas, entram na normalparainformarqueo

Polícia de Fortaleza

mobiliza 300 homens para

capturar assaltantes

grupo de assaltantes havia
sido localizado no interior
de uma casa no Bairro de

Parquelândia. Quase 100
homens cercaram o prédio,
dedentrodoqual, instantes
depois, saiu apenas uma

mulher, empregada domés­
tica, logo detida para averi­
guações. Ela contou que
realmente os homens pene­
traram na casa, mas depois
fugiram.
O governadorWaldemar

Alcântara, pressionado
pelo noticiário e comentá­
rios da imprensa criticando
a ação da polícia que não

consegue desbaratar a qua­
drilha, determinou ao se­

cretário de Segurança PÚ­

blica, CoronelEdilson Mo­
reira da R-ocha, que mobi­
lize todo o efetivo de que

à vista porCr$2l662,OO

Toda essa fofura de
conjunto estofado é

revestida em chenile.
É moduláve1. Você forma
o ambiente que quiser.

Dormitório de casal,
sala de jantar e
conjunto estofado.
Os três em apenas:

Ou se lhe faltar somente um conjunto, você
pode adquiri-lo com todas essas vantagens:
Dormitório de casal - Cr$ 8.759,00 ou 18 x Cr$879,00.
Sala de jantar - Cr$8.744,00 ou 18 x Cr$ 877,00.
Conjunto estofado - Cr$10.259,OQ ou 18 x Cr$1.023,OO

dispõe, inclusive da polícia
militar, para que a onda de
assaltos tenha um fim. Mas
até ontem as diligências não
haviam logrado êxito.
O que os policiais adrni­

tem é que se trata de um

grupo de assaltantes do Rio
ou São Paulo, porque agem
com uma técnica apurada e

audaciosa que os bandidos
daqui não tem. Eles, 'além
de roubarem dinheirô,
jóias e eletrodomésticos,
costumam levar também o

automóvel da vítima. E
nem assim ainda foram
achados. O último assalto
do grupo fdI ontem de ma­
drugada mesmo. E nele
usaram a belina verde que
haviam toubado na noite
an terior, de uma residência '

do Bairro Nova Assunção ..

xias, quando teve o barraco em que se.
encontrava, no Morro da Jaqueira,
cercado. Na ocasião, estavam Com ele
Denize e os comparsas do bandido
Jorge Malé, "Negão" e "Pururuca", que
conseguiram fugir, enquanto o pri-

.

meiro permaneceu dando cobertura,
sendomorto com uma rajada demetra­
lhadora.

Denize a quem são atribuídos quatro
homicídios, em Caxias � dois por la­
trocínio e dois por vingança - já cum­
priu cinco anos de prisão na delegacia
local, enquanto aguardava julga­
mento, de onde fugiu quando realizava
serviços de limpeza, sendo novarnense
presa por assalto a mão armada e 't:rá�'
fico de maconha;mas postá em liber-

.
dade mediante alvará de soltura .ex.p��··
didopela-l" VaraCriminal daComarca
de Caxias, no dia 9 de Setembrp.;de .

1977 .

o ESTADO - 21 de janeiro de 197"

··:,;,::,�,Bandida Denise é-taçada
..

,;'+F�:t,DUque de Caxias (RJ)
. :ltio-:i,�,poH�lade Duque de Caxias
terttm'Ontado um esquema para pren-

•

der, ou 'Jllatar em caso de reação, a

. bandida Denize deOliveira, de 25 anos
:. de idade emais de 120 de reclusão para
'cllmprh::, que vem ameaçando demorte

, o delegado 10tH Siqueira, titular da

Delegacia Iocale dois policiais, a quem
acusa demataremseu amante, Lauri da

Silva, o "gaúcho:'.
'_ Nos últimos dias, o delegado Joni

Siqueira e seus auxiliares Tito Floriano
. Pereira Filho (detetive) e Alan Kardek
Manoel Vilell (inspetor) vem rece­

bendobilhetes 'ê'telefonemas de Denize
que, duranteotempo em que passou na

prisão, ficou-sendo eonhecida como a

"mulher dos ·ol1;Iosverdes".
.

"Gaúcho" foí morto no dia 21· de
dezembro do.ario passado, durante um
tiroteio com pdUciáis de Duque de Ca-

. A •

pamco

• - :MeD,or é preso em Brusque
'.'

turtando: um automóvel
BfllS:qp� (Sucursal)� Surpreendido em tentativa de furtar um

çQrcet; ,foi pr�o na madrugada de ónt�m, o menor A.N. d� 17

. anes, natural de. Brl,lsqúe e residente em Gaspar. O Corcel e de

'prepriedaaecteV:i.h)'}:WBorcheestàvaestacionadoemfrenteaRádio
...--..

'

,ATag�aia.' i; ':.'. :" ..

'

, ;Confor�ef;nfàtmações do soldado Paulo Gonçalves, "ál-
. ...

Nraréspr�(;iaram a frustrada tentativa de dar partida
I;ll))iã:ti�véid�lIfua ligação direta e correram para o local,

>, �:pf�ilaelidbd'.g�:rot�i� posteriormente o encaminhando ao ser-

;,'> ,Xi{(;�(f:er,âdio>p'atr,tlHi.l':Ontem pela manhã, A.N. prestou depoi­
. ,.

"inêntôna Delegacia dePolícia da Comarca deBrusque, devendo
ser encaminhado aoJuizado de Menores.

Incêndio causa
,�

As ocorrências atendidas foram
as seguintes: por brigas e agres-,
.ões (348), com 303 elementos deti­
dos; por embriagues e desordens
(281), com 234 detidos; por vadia- .�'
gem (147), com 156 detidos; tenta­
tiva de incêndio (3); por apreensão "

d_e veículos (15); auxílio a doentes, .. '.'," .'_ -� "-

.:;. ......� �..

s·�." .'1"':

},�.�" �"
.jl1;

num edifício de nove

andares em Moscou'

morre ao

colidir seu carro
M'arriti!,CÓm'úfua grave fratura do crânio, após ter colidido c.omum

.

. caminhão tiocqunôil)�n;y204; trevo de Biguaçu, por volta das primeiras
.
héras liániadrugaãa deontem, omotorista da Penha.Ioão Ligório Neis,

� 45 anos:d'e idade, residente naquele município. Patrulheiros acorreram
"

ae local do acidente, encontrando já falecido João Ligósio, que ao

• f atray!!ss,ar O tteYp; d.e 'Biguaçu, chocou-se com o caminhão _Fiat- IQ.O,
.p1aca 0951, de Canoas. no RIO Grande do Sul, dirigido por Joao Batista
SOff'61�itat.uf� .;

.

cidade gaúcha. •

::'O��;�"Cá�:lleriflC�Q;"sem'haver mortes, mas prejuízos di: elevada
.:

.

. 'ullntre o 'f'{)rd Galaxie LTO, placa TH-4HlO de Curitiba
•. dirigi' .

mitot Pasquaíoto, com a motocicleta placa SI,324 de

P���taS,.;qô.}.tioGrande do Sul; dirigida por José Valdir Xavier Bçtelho ..
O acidente ocorreu rio trevo de Barreiros, na BR-lOI.

.

Ontem, por outro lado, durante todaatarde, patrulheiros do posto da
Serraria da Polícia Rodoviária Federal, informaram ter sido bastante
intenso o tráfego por aquela rodovia, quando muitas pessoas buscavam
as praias, aproveitando o fim de semana.

Belíssimo dormitório laqueado em duas cores.
Guarda-roupa com 4 portas, cama de casal, duas
mesinhas de cabeceira, penteadeira e banqueta

Prática, moderna e bonita.
Sala de jantar composta por mesa
retangular, buffet e seis cadeiras estofadas.

Venha desfrutar da beleza e das facilidades
daMobília Completa da Linear. Várias opções
para decorar 'sua casa 'c0'!1 contorto e classe.

.0.' Q ,00.' r� a qualidade é CIMO.
�,! ...�{i'_���,f��� . ",�.
�"i.$.,"'(;:;:-.:f.: •. .,.�.�

� �\�'f'.
-

•

- ".'_' '" tÓ, ,�\
-- ....;.�� - ----..-. -

'i =_;;;;= iiEi � =1:;;;::: ;:: n-==-�--- ------ --- ----iiiíiiiiíi_ ... ._ ..... � .... �_ ..... � ..__ ..

Os móveis que você deve ter.
. Rua Vidal Ramos, 26 - Florianópolis

'l-' , .
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COLCHONETE DE ESPUMA
'�.....:J' apenas 214, a vista.

IRE DE ALGODÃO TlNG,IL
Para descanso,
Produzida no Ceará,

Anenas 57&, a vista

Trindade: falta água". esgotos.
';;�/:, ::g:�i�ff ",iBtis�são' délÍ�lentes.

k E�tre 'os bttlrros eom rri�fudn-, A ,:���, L�U;Q� Liahares, p.Qr de.ágl!a trazjdOs,de.a�gtll'lsp0:çoslá tes eoíeuvos, em condições de sa-

,': dice de Crescimento populacionaL e\Ú�l�, a '�ià pri-ncipal. que dá existentes, tisfaeer as necessidades das cente-
de Florianópolis está a Trindade,. ,ac.é��,a� ]1t�irr.p, possui i!lymero Nas partes mais altas - Ser- nas de pessoas que diariamente se

Em apenas ,1.0 anos. esse b�Jrro "esg�,l:tO�tI\lll:!.viais que estão sendo rinha e mesmo a Carvoeira -' deslocam até o centro da cidade

cresceua umajrrédía anual de lp a :úililiádos, para o escoamento de quase sempre a falta do líquido é para o trabalho ou escola. Com

: II por cento, enquanto Q etesÓi-;L, ,detritos ��hitáiios, Nas imedia- num tormento diário, As Iamllias seushorários írregulares.ao sabor
:'�;nento norn1.!I,i se siJuariana taiia�:i" ç;)es""da '.Praça,'santos' Dumont residentes nestes locais, nos últi- dos motoristas, a empresa que

'4e'6 a 7 por 6en,tO, S��l\l(Í����C,'exJs:till :àté pem pouco tempo um mos meses têm enviado abaixo- serve aquela comunidade, Trin-
":t!a,IPÚ F,

'

'.,' c'
' c:;:;:t.':.j,,��

..

.f�,;_ :�$tes':e:sgúios' cujo mau cheiro assinados solicitando "uma ime- dadense, não oferece ainda ocon-

"--:f?.ma-�e cada dia mais- 'iificiíi{." ti.»iÃ��,�s�{j��lipotÍável" 'a' ponto diata solução para nossos proble- fPttG, segurança e rapidez neces-
er no. ba!rro, hQjeçom l}!Uit in> \ dà ,CtlSap',#lvíar alguns de seus mas", sários

trutur�com.Plet",tJlí)nJfH}bso-;, '!hplrtenS paFa ':�óíucioná'r1' ; pro- ESCOLAS Durante o período letivo da

" ;J!l.ec(!ssit�lJid'o urgeilielhente",
-

bíen'!�, Na enta'l1to, aquelebueiro A falta deescolas também éurna
_ UFSC, os ônibus já partem da- ,

��sq�:�nh:!JJ�, <t;i;e�w;raL':. fÍã.tJ�'ii;;Úliicç, A, ,utilh�a�ã� destes questão séria, que não pode ser: q;ue� estabelecimento de ensino
-c ..

'

, ":'{�$:��i,.ráPjda;r>�,,g��S$r.llI;V4aiS:p'at,a o, despejo de solucionada pelo éni:ç:o estabele- superior lotados o suficiente para
,�i�tijMrti é\:I�Jit.otrlÍ-:; �:hi�;t(l)�iPr;;d'Atos 'ét:dnseqüência cimento deensino lá-existente; a' que 'p.assageiros continuem nos

"iras
'

����$�?ief;� -por : '*,:'��let.tj.ittia\d�.;má rede de Escola' Básica Integrada José pontos, esperando a chegada do
"

#,:té.�oje j.'�ex'iite:1ites, f�g���i',âradai:vas.ãqaosdejetos Simão Hess, Cerca de 400 alunes próximo. Houve casos, em anos

_ j,ildi!.. \leZ, mâJ� pfemen-' \; dai:'�eliidêaéias �qti� "Iá existem, estão matriculados no primeiro
.. anteriores, em que a população,

:qYf<lleste ano.aproxima- :It#�,,� d'(jv.i'Çla,.s� constitui no grau (não h� o segundo e as estu- revoltada, apedrejou um ônibus,
j{)O ri,Ovlls fafumas para' pffudp�f- .pjtO'15I�'in� 'enfrentado dantes têm que se deslocar até o quebrando cerca de 10 de seus vi-

�rs�:deslocarão,"�" ' ,p��Si;�$mqrlrdó.res, Existem ou- ' centro para. continuar seus estu- dros e ferindo na testa oseu cobra-

��!:�;��i�i�<ó���rado,'��tlh�t�',�' :', '., ., -dO��quela escola não faltam in- dO��creação e lazer, posto �e
>tl,a,írro,' :1",ro�eto Cura;'",.

'
.. ,; A ;,i�:,:' ',', .. ' ",'lL't':' , :cLusive reclamações des nais dos d' êdi d" t."I .. " ',i, '" ��,O:,:E5treltó.,f,:,',,;. ''J'1� \'.:t,n1�;�:a ';, 'ai�nos, "o!, m:í'V,os:d.e,;'Il'tiurezá

' aten unento me ICO e o oti 0,'0-

,
, , '" .,� t' gico, simplesmentenâeextsterane

dQ' ,3. toda a:cc':'
'

variada, que vã�',d'íl faH� �e pfO- bairro, que eami�Aa para se trans-

"� 'de�i��:T��;t�:��� ����::á�t:ObafX� n1�!��8:1nQ. '���,�::i�i��od�:I:�:��odp:�:��
álém.da con TRANSPOBTE ,'(.. f d t d tes of' , orma a por es u an es e pr es-

'êi'�iisdtl u:tir sores universitários, em suamaio-
ria,

.. ��. _.
<. ;

Outras reclamações dos moradores do És;
treito são dirigidas à Comcap, que em.algumas:

'

: ruas não recolhe o lixo existente, A omissão do
, 'órgá.o contribuipara o surgimento de montes

dêlixo, cuja acumulação atrai moscas e outros
insetos prejudiciais à saúde,'

,

Uma moradora da rua Antonieta de Barros,
.Bemadere Medeiros, diz que na semana 'pas�,;:"
sada 'o lixo ficou amontoado em frente a sua'

,

residência durante três dias, Segundo, ela, .,'"
"a{ém de contribuir para o surgimentode illlieS,,· ,,'

acu.mulaçl�atrai cachorro
-

.. , '1t1�JfGAH,Pt.
i- �; 'P'�ra' 2 pes:s.oas, Com
r� !,�t�l!Plg fé;" 'em nylon,
�;; :x�ftpenas 1 825 a vista

, ,., ,

ou 15 X 183, mensais

BARRACA PRIStlUI MIUl34
Para 4 pessoas.

apenas 2.998, a vista

ou 15 X 300,.mensais.nando, isso sem falar nos esgotos e na poeira. O
plano comunitário de pavimentação da URB é
muito bom mas deveria ser cumprido total-
men te e não fazer tudo pela metade, como a rua

Francisco Waldieck, com vários trechos não

pavimentados",
Lory Schweigert, moradora da casa número

811 da rua Francisco Waldieck, repetiu todos
os problemas citados por Lorivaldo Correa,
acrescentando a falta de policiamento no­

turno, "Existemuita baderna aqui à noite, é um
grupo de seis ou sete rapazes que vivem depre-.
dando as casasvpraticando traquinagens e

�IS&IIftS PLaSIlnCÀDis'
'/t MOf.tmo ou Regan. estampadas.
, de-soo a 3,000 ijtros.

'

'áparUr de 1.036, ii vista,
'

,

"

,., t51104, mBo;alS.

". MESA· PARA CAMPING
Mohr ou Coluna. com
4 banqu.etas,

<'apenas 677, a vista

"�U 15 X 68, mensais.
,fOSÃO Y4'HES BICOLOR
Completo,
Apenas'411, a vista.,'-:,

GARRAFA SUPERTERMO
3 litros,

apenas 180, a vista.

CHURRASQUEIRAS
Com 3, espetos, grelha
e mesinha,

A partir de 191,.a vista.

Para camping. com 22 peças,

apenas 493, a vista.

CONSERVADORAS TÉRMICAS
Roiapi - Ártico - Levefort.

'

Diversos modelos e tamanhos,

a llarfir de 340, a vista.

ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA
100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

��----�..--�--��-.------��--�--�--�---=�--����--�-=����������.������.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HOJE É DIA DE VESTIBULAR NA.,A,C F
, /'ft,;,' J' ,(. ..

A primeira etapa começa às 8 horas, em todo o Estado,
com a prova de Comuni cação e Expressão.
A Acafe oferece 24 cursos, num total de

5.042 vagas, disputadas por
11.173 candidatos.

Tem início hoje em todo o

Estado, às 53 horas, com a

prova de Comunicação e Ex­

pressão (incluindo Língua Es­

trangeira -Inglês ou Alemão
-, Língua Portuguesa e Lite­
ratura Brasileira, além de uma
redação), o Vestibular Esta­
dual Unificado da Associação
Catarinense de Fundações
Educacionais (Acafe), que
oferece 24 cursos, num total de
5.042 vagas. Na disputa, 03. FESC/UDESC - Funda-
1!.173 candidatos, que deve- ção Ed ucacional de San ta
rão comparecer ao local da Catarina/Universidade para o

prova com 30minutos de ante- Desenvolvimento do Estado
cedência, munidos do Cartão de Santa Catarina - Cidade:
de Inscrição e da mesma cé- FLORIANÚPOUS - Fone:
dula de identidade com que 22-1869 - Coordenadora:
realizaram a inscrição, eainda BERNARDETE DE LOUR-
de lápis e caneta. DESBERKA-LocaldeRea_
LOCAIS DE PROVAS lização das Provas: Instituto

O!. FURB - Fundação Edu- Estadual de Educação (IEE)
cacional da Região de Blume-

- Rua: Anita Garibaldi _

nauCidade:BLUMENAU-, 'Centro.
Fone: 22-2935/4182/3182 -

Coordenador: MARIO WI­
SINTAINER - Local de Rea-

::atarina/Universidade para o

Desenvolvimento 00 Estado
de Santa Catarina - Cidade:
LAGES - Fone: 22-0128-
Coordenador: RH ENO, RO­
GÉRIO VIEIRA - Local de
Realização das Provas: Escola

Superior de Medicina Veteri­
nária (ESMEVE) e Colégio
Caetano Costa-Av. Camões
n. ° 2090 - Bairro Conta Di­
nheiro.

05. FESC/UDESC - Funda­

ção Educacional de Santa'
Catarina/Universidade pará o

Desenvolvimento do Estado
de Santa Catarina. - Cidade:
'JOI NVI LLE-'--'Fone: 22-3822
- Coordenador: PA U LO
MALSCHITZKY=-Local de
Realização das Provas: Facul­
dade de Engenharia de Join­
ville - RuaOito Boehm n.?
48 - Centro .

06- FURJ - fundação Edu­
cacional da Região de Joinville
- Cidade - JOINVILLE­
Fone: 22-602517065/5118 _

lização das Provas: PROEB.
02, FESSC - Fundação
Educacional do Sul de Santa
Catarina - Cidade: TUBA­
RÃO - Fone: 22-1122 -

Coordenador: JOSÉ ALE­
XANDRE DE SOUZA -

Local de Realização das Pro­

vas: FESSC-Av. José Acácio
Moreira n.? 787 - Bairro De­
hon.

04, FESC/UDESÇ - Funda-'
ção Educacional de Santa,

Ao trafegar na
Avenida da Saudade,
muito cuidado.
Aberta ao tráfego desde
a noite de sexta-feira, a pista da Avenida da

,

Saudade foi, finalmente, asfaltada, acabando
com o verdadeiro inferno que
era a travessia daquele
trecho, principalmente em dias de chuva,
em que Ja lama tomava conta da estrada,
'ou nos dias de forte calor, em que a poeira
levantada pelo tráfego de automóveis e pelas máquinas
que ali realizavam
trabalhos chegava a tirar

completamente a visão dos motoristas.
Com boa sinalização
e com acostamento;

,

a nova pista, juntamente com

o recém-inaugurado trecho da Via de C�ntorno
Norte, traz um alívio para os que neste

fim-de-semana demandam as praias do norte
da ilha ou Lagoa da Conceição.
No entanto, os motoristas que por ali
trafegarem. principalmente à noite,
devem ter o inaior cuidado no trecho da pequeria ponte
ali existente, que além de frágil,
se encontra-

num nível bem abaixo da nova pista,
originançlo assi[l1 uma' profunda
lombada que prejudica
bastante a visibilidade,
além do natural afunilamento
na cabeceira da ponte�

o prefeito-de São José, Geci
Thives, auxjliado por seus asses­
sores mais diretos, procurou

, defender-se de algumas denún­
cias que'hámuito vem recebendo
de pessoas da comunidade, e de
vários vereadores, a respeito de
irregularidades na Prefeitura,
Esclareceu que "tudo não passa
de um caso pur?,mente político,
tanto assim que só procuram
atingir a pessoa do prefeito",

Disse Thives q'ue entende perrel�
tamente a posi�ão de "certas pes­
soas" e considera infundadas a

maioria dás críticas, "Se a eles
for perguntado se omunicípio de
São José pode fazer mais do que
já fez com a arrecadação e com a

população que tem, tenho a im­
pressão que pensarão duas vezes
antes de se posicionarem contrá­
rios a nossa administração, que
tem recebiçlo elogios por técni­
cos no assunto",

Segundo o prefeito, "é !i1Uito
fácil apontar os problemas de
São José". E, para isso, disse,
não se precisa ser um "expert",
basta aoenas visitar as ruas que
não receberam a pavimenta­
ção comunitária e pública. "Es­
tamos conscientes de todos ÓS
problemas da cidade, como es-

, tamos certos que haveremos deir
em busca dos recursos. Confio
plenamente na minha equipe de
trabalho, formada por, pessoas
idôneas'e técnicos de gabarito",

,

i�i�i;l!!r(Jen�e, "

Thi�es
defeÍld;é'tl:��,dl!s CritiCas que �e-.,
'Cébeu�ôtff.f'a.descaractenzaçao '

das peGrasdo balneário de Ponta.f .I de Baixo, pintadas de branco na

sel1lana passad,a pelos funcioná-

I

rios da secretari a déObras, Disse
ele que realmente mandou fazer,
a "limpeza na praia", mas seus

funcionários, por excesso' de
zelo, pretendendo agradar o
chefe do setor, pensaram que a

aparência das pedras ficaria me­
lhor se pintadas,
Reconhece que o serviço foi

mal distribuído, pois a determi- I

nação era de que a pintura deve­
ria ser feita somente nos meios­
fios das praias do balneário da
Ponta de Baixo,_A orientação
era retirar a propaganda poJ.ítica
das pedras, mas os funcionários
acharam mais fácil jogar uma

caiação por cima. eliminando osletreiros,

No entanto, não considera a

pintura ,das pedras um fato tão
alarmante, a ponto de vir des­
prestigiar a Prefeitura. Mesmo
assim,jádeterminou a raspagem
da tinta, recomendando que se

procurasse um produto químico
na tentativa de devolver a paisa­
gem natural do balneário,

Para quem pensa que a Prefei-
'

tura poderia executar os serviços
de melhoria de uma rua apenas
com a arrecadação tributária,
Thives "prova o contrário" e

exemplifica que o proprietário
de um imóvel, cuja casa tem 126
metros quadrados. é de constru­
ção recente e tem btimas i

instalações, medindo o terrenõ
388 metros quadrados, pagaCr$
804,00 anuais, computando in­
cI usive coleta de lixo e conserva­
ção de calçamento. Informou
que,�:íf:fr.et�i:tuta tem apenas 30 '

11111 tlnttlfades tributárias cadas­
tradasequea arrecadação em 78
atingiu Cr$ 5.milhões. Disse qu,e
omunicípio possui 430 quilôme-

,:; .

Cootdenador; JAIR VENÃN- IVO J. SUCHEK - Local de Fone: 22-0614í0615 �Coorde�'
'

l5.:FERJ-Fundação Educa" Educacional do Alto Vaie do
CIO-Local de Realização das RealizaçãodeProvas:Campus nador:ANTONIOADOLPHO cional Regional Jaraguaense " Hajaí - Cidade: RIO DO
Provas - FURJ - Campus Universitário- Rua: Uruguai MARESCH - Local de Reali- _,_. Cidade: JARAGUÁ DO, SUL - Fone; 22-0988 _
Universitáriof_ Bairro Bom n.? 458 - Centro.

'

zação de Provas: Campus Uni-. ,SUL -- Fone: 72-0983:- Coordenador: VIEG4,ND
Retiro, 10. FUNOESTE -'Fundação versitário da FUOC - Rua: PI'Q;' local de Realizaçãode Provas: " EGER _;_ Local de Realização:
07. FUCR{ - Fundação de Ensino do Desenvolvi- longamento_ _' "

"

'Rua, ,FERJ '- Rua: Rodovia de Provas: F,EDAVI :- Rua'
Educacional de Criciúma - mento do Oeste :_ Cidade: Getúlio Vargas s/n.'o,,--,,'Bairi·õ': ;Jaraguá/Corupá - Bairro Dr, Guilherme GembaUa n,�
CiJade:CRICIÚMA-Fone: CHAPECÓ-Fon'e:22-1467 Flor da Serra, ,,,·,.:'_"',o,!,,AguaVetde. ,'13,-+Centro.' ;

-,

33-2757/3338 - Coordenador: '/1603/1855 - Coordenador: 13. FUNORTE - Fúncl.rçãó: ,16'. 'fUNPLOC _ fundação 19 .. FEMARP:_ Fundação
TOMAZ TADEU DA SILVA BRUNOStHMITT DA LUZ Educacional do Norte:,Cafàri::", d6 Escolas do Planalto Norte Educacional Empresaría] do
� Local de Realização de Pro- - Local de Reaização tíe Pro- '.

nense - Cidade: MAFRA:;:_ >:Catarinense � Cidade: CA- Alto Vale do Rio do Peixe_
vas: Campus Universitário - vas: Campas do Centro.deEn-," Fone: 42-0059_,.Coordeilador� NOINHAS - Fone: 22-0436 '

Cidade-VIDElRA� Fone:
Rua: Imigrante Meller s/n.? - sino Superior - FUNDESTE" EDILBERTO

.

OZANAM --:- Coordenadora: JOVINA 33-0168 - Coord�nador:
, Bairro Pinheirinho. � Rua.. Estrada, Chapecó � FERREIRA - Local deReâli:-

. CRUZ - Local de Realização DARCY RIBEIRO - Local
08. UNIPLAC-Fundaçãodas São Carlos Km·07� Bairro': zação de Provas: Escola Bá.üêà,

.

de Provas: Campus, Universi- ,'de Rea�zação de Provas; FE'
Escolas Unidas do Pla- EFAPI. "

.

SantoAntonio-:Irua:crniÍldo tário (lá FUNPLOC - Rua ': .

MARP - Campus Untversi.
nalto Catarinense - Cidade: II. FEA){PE _:_ Fundação' de Oliveira Ramos f).o ?3.;... Roberto Elhke sl«. ° ':...,._' tário-:Rua: IOde Marços/n.o
LAGES - Fone: 22-2216 - Educacional do Alto Vale do Centro.

"

, ,;., ,':' :"" . Ce.ntro. '. '-:' ;:' ,: '-::'" Bairro SantaGema -- Par-
Coordenador: H I LTON Rio.do Peixe .,--.cidade: CA-', .

.

"

'c,' 't�i:'�:§�::>" )1:', FEPLAC '-+- Fundaçâ�,:X:que da Festa'da Uva.
AMARAL-Local de Realiza- ÇADOR -'- Fone: 62�b536 _._:, I4.FEBE.....:.FUnd:1ixã��9tt:-':"Edutacional do Planalt?Cen-:'I,20. FEAUC _:, Fundação
ção de Provas: UNIPLAC - Coordenador:. EUCUDE.S}. cacional de Brúsq.!ltr;,.l,.:_';Gi; ',traI- Catarinense _ Ctdade:.c,Educaclonal do Alto Uruguai
FACIP-Rua:FreiGabriel- LUIZ CALLONI --.:....Locald'e., dade; BRUSQ'U� �'.�\t';;c;C:UR1TIBANOS � Fo��jc; Catannens,e --:-' Cidade:
Bairro Aeroporto. Realização de: Provas:",�' .$5.-1691 � CoórdOO�{&'" 45�0:553 _ Local de R:eáhza� ,ÇONCÓRDIA - Fone: 44-
09. FEPEVI - Fundação de FEARPE - Rua: Itororó Ji':<Íi J.:OflandoManaMtiro.bY4�; çâó4e Provas: ColégioSecun;, 0850 - �oordenador: Luiz
Ensino do Pólo Geo- 800 - Centro,

.

"

'

, ��: 'de realização de Pf6-Vãs::·-eci'l�::"'.< dário Casimiro de Abreu '�:_ An de David - Local de Rea-
Educaoional do Vle do l'I'Al.Alv l é- FUOC-FundaçãoEdu-�·gioSãóLujil_:_Ruà:"i)atdó::' .tiua: Luiz Dacol s/n.o:",::,:, lizaçãodeProvas:FEAUC::-
-Cidade: ITAJAI�Fone:44· \ cacional.do Oeste CatarineJJs'e.?J;mutiidades s/fÍ�o:,e

.

.

"

',�,:, CMtro. "...:' <-,�! Rwa: Lauro Muller.n." 21......:, .

2368/3368 - Coordenador: - Cidade: JOAÇÀ,B4 �'*J táne n�o 111 ,,:,"c:
"

f'�r:,tE()AVl '�' ,ftln2faç,�ó: ,'<;;eí1tf? ;

:,' ,

,

'. ,�. -'. ,,'"' ,
,',' '�'.' r,-'ro "'.:�:;': t:�. ' ..

, ..' n-'" -:<,: .: .:::":.f:� ;' .', ('. ,. ;:, '. .� ;.r .[ -.
.

. '.

No centro, uma curios,a
exposiçoo de arte metálica.

Sobre o aumento da distãn- tudeda proibição ao tráfego de
cia entre Taperae o centro da veículos pesados na ponte
cidade, o Diretorda Divisão dé Hercílio Luz, funcionará das
Trânsito e Transportes Coleti- 6:00 hs às 21 :00 hs, numa Ire­
vos 'culpou a construção da quência de 10 em 10 minutos,
nova pista do Aeroporto Her- Seu itinerário abrangerá vá­
cílio Luz. "Antes a linha de rias areas de interesse da cornu­

ônibus que ligava a Tapera ao nidade" florianopolitana,
centro passava por onde hoje como o Departamento de
nousarn os avjões de grande Saúde Pública, Instituto Esta­
�orte q�e chegam a Honano- dual de Educação, Inamps,

"Seria um desrespeito para polis. Por isso fomos obriga- Hospital de Caridade, Mater­
com o Prefeito Nagib Jabor e dos a modificar o trajeto dos nidade Carrnela Dutra, Rodo­
paracorn todasua equipefazer coletivos pelo Ribeirão da viária,' Escola Técnica Fede­
esse tipo de' afirmação. Não Ilha, o que realmente ampliou ral, SESC, Senac, Assembléia
estive na Tapera, nem muito o percurso em cerca de 8 qui- Legislativa, Tribunal de Con­
menos dei qualquer sugestão, lômetros". Salientou estar a tas eTribunal de Justiça.
para que se cometessem atos Divisão de Trânsito e Trans- Saindo da rua Liberato Bit-

têm luzes e são quase que verdadeiras maque-
de vandalismo", disse,' indig- portes Coletivos estudando tencourt, os ônibus passarão

tes. Da amostra ainda fazem parte a réplica da nado, Gomes de Melo. uma fórmula de encontrar um pela Gaspar Dutra, Av. Ivo

Torre Eiffel, um robô, que segundo �Ie ainda,
Concordando �o� (ld�reit� novo trajeto que "não dê tan- .Silveira, Av. Max de Souza,

.
, da população de IécJ;��r,�(>tas voltas", , :,11Ía- CápÚãiQ )$1:.rCHdes de,fala e lê, um ?resép40, no qu�1 as fi�uras s,c . !!xigir das autoridades'o, ®ni�,-': .

.

, " .,)Cl,lstro, ponte ColotnbQ Sà[;'
mexem, atraves decata-ví;!fI'tos hga��sf'lspeças,:" primento dos ,seus �

--'

yNHA DE rn"i�t�· \.,.v ia ; ,:�,�Jtre�§�;; i;.�"i�,e que são fnoyidos, pOF ventiladoreS tÚloeadosi;:'pará com a', c"
. ,,', .' HUS' .' :/:tQ �%i. �;;TQ-���.rtafrente.1Jma(l,_\Jtr;épeça,qúúé�re�eri:ta'I;ÍttHi{�,D�Ci6Íàment«", '�il'4�:'�õxima segun4éi..;feif�i;-ll g;, ..ílte�.. " ,�f.eHp;"banda de 11)6s'ica,

\

é ar,ticll'lada :do mesmQ'!;;fori;\m feitas as'
.

.

trará em funcionàmenw.: �;SCh:m�.d't.,��:A�I'O'i;�fl:Ul�f\,�
modo, E p�a éómp.fettu" a 'CUÍ'it'5Sfi �ft1�tta�:; dos morad�re . "" '«'1,',

'tibva linha de ônibus, ligarÚl'd: ,PtâÇit'Úei�n@;.iXàf,gaS�"Erh:(lici ,

ainda há cercade,80.gravuras feitas em 'placas "Povo que nM. . "ip'�:(: a, Praça da Bandeira ar Bltmim, Av. Heréílio Luz, re- ,

.

de alumínioS" com desenhos em alto .

_ acomodado,. rti'a&:·.:d�stY:uk';, Canto. Essa linha, quejá eXis,' tormmdo ao Estreito pelo
'relevo de pessoas famosas, como o governa-

. óbras públicas' ê desoTdelff':'
.

tlu eque foi desativada em vir·: ,mesmo caminho.'
,

dor, o ex-prefeito de Florianópolis e, ainda

imagens de santos, flores, pássaros.Tudo isto

f!listurado a pintura em telas de seu amigo
DenÍsio.
A mostra est<faberta todos os dias, no horá­

rio das 14 às 20 horas, na sala da União dos
Escoteiros do Brasil, no andar térreo do edifí­
cio onde se localiz,a o Projeto Rondon, na

Travessa Ratcliff, Reis declarou que se os po­
deres estadual e municipal auxiliassem com ma­

terial ou subvenção ele gostaria de fazer um

museu para suas obras,já que sua intenção não
é vender as peças, n�as sim mostrá-Ias ao povo,
como uma forma "de guardar o passado desta
terra em que vivemos".

Reis e sua réplica da Ponte Hercilio Luz: atenção às grandes obras do passado.

Pode-se dizer, no mínimo, que é curiosa a

exposição do catarinense Osvaldo Lopes dos

Reis, que atualmente está sendo mostrada no

prédio do Proieto R"ondo.n, na esquina da rua

João Pinto com Travessa RatclifL Trata-se,
segyndo o próprio artista, de ljrni,i exposiçãode
"arts metálica", São réplicas em miniatura de
monumentos histórícos, com C!) a Ponte Hercf­
lio Luz, Ponte ColOmbo Salle$:, C'a,tedral Me·
tropolitana, além de outras peças que se mo­

vimentam, Aliás, ''este é um detalhe que chama
a atenção: todas as obras são ligadas a corren­

tes elétrica, e sobre as pontes, por exemplo,
existem carrinhos elétricos que, qUqndo liga-
,dos, se locomovem.

Lopes dos Reis mora na prainha desde que
nasceu, foi metalúrgico durante mais de 40

anos e explica que começou a dedicar-se à arte

metálica, às replicas dos monl:lmentos e outras

invenções, porque "não queria ficar sem fazer
nada" depois que se 'aposentou. Também não

queria se distanciar da profissão, eni que se

ocupou desde a mocidade. Diz ele ainda que
como ilhéu de nascimento, sempre olhava com
atenção 'as grandes obras do passado, e que
então se,ntiu vontade de reproduzi-Ias.

As pontes e a catedral são' feitas em metal,

Décio de 'Melo: não .mandeí por
'fogo naponte da'Tapera.

O Diretor da Divisão de,
Trânsito e Transportes Coleti­
vos de Florianópolis, Décio
Gomes de Melo, desmentiu as

i nformações de moradores -da
Tapera de que havia declarado
que a Prefeitura só tomaria
providências para consertar a

.

ponte daquela localidade de­
pois que esta fosse incendiada.

Hoje, no Santinho, caça ao
tesouro e muita festa.

Na praia de Santinho, hoje, ha'
verá caça ao tesouro, apresenta­
ção do boi-de-mamão de !taco-,
robi e da Banda Amor à' Hha e

.

Recreio. de Praia, Programada
pela Diretur, esta é a 2° festa da
Praüi" promoção que no ano'pas·
sado foi realizada com bastante'

terrado nas areias da praia do San·
tinho, além de cerca de mil b'rin-.
des, como litros de uísquee vodka,
que a partir das nove horas esta,
rão à disposição dos banhistas que
quiserem experimentar a sorte Em Ingleses, barraéões monta-
escavandoaan:iaem sua procura. dos pela Diretur estarão funcio·

Professores de Educação Física nando como churrascarias e res·

da Secretaria da Educação estão taurantes,competiscosdomar,de
encarregados de coordenador a cuja venda serão retirados o.s re·

programação Praia de Lazer, des- cursos para a construção do salão
tinadas às crianças. e o Detran , paroquial daIgreja.

o prefeito
Thives. s'e

defende: não
sou corrupto..

"

..

,
Thlves: tudo não pa�8 de Insinuação...

montou esquema de trânsito no

local, além da presença da equipe
de sàlva-vidas do Corpo de Bom·
beiros.

sucesso,

Um baú contendo à importâo·
cia de cinco .mil c\uZ�iros ,��r�,��' ,

tros de ruas de chão batido, pa­
gando em média cada unidade
tributária cerca de' Cr$ 150,00
anuais, levando-se em conta o

arrecadádo em 78, E, segundo
um dos assessores. 89 por cento
dos contribuintes pagam de ?ero
a Cr$ 520,00,

.

"Quando assumimos a Prefei­
tura" - prosseguiu Thives
-. "tentamos revalorizar e rea-­

valiara situação imobiliária, que
estava defasada, mas as críticás
foram tantãs que fomos obrig'!­
dos a fazer a coisa paulatina-
mente", "

Ainda com relação ao rriovi­
mento arrecada tório, explica­
ram os assessores que com a ar­

recadação tributária dos Cr$ 5
milhões e mais a renda externa

(tCM e o Fundo de Participação
do Município), tomando-se por
base que São José tenha 90 mil
habitantes, o retorno per capita
do ICM é um dos últimQs do
Estado,

.

isto porque o, critério
adotado é o movimento econô­
mico sem levar em conta o nú­
mero da população, Se.gundo
eles, qualquer munidpio do Es­
tado arrecada bem mais que São
José se for levada em conta a

distribuição per capita. Alegam
também que São José é vítima
constal'lte do êxodo rural, pro�
vocando o"inchamento e margi­
nalização tia periferia do muni­
cípio, além de exigir mais infra"
estrutura; mais escola e de au­

mentar os problemas sociais,

NOVOS I'�ANOS
Thives' não peh'sa levantar

toda a arrecadáçãq da Prefei tu ra,'
somente da comunidade. Insta­
loú um "Gabinete de Planeja-'

,J
" ,':;", -:)�/;;:f��;-�i},�J��:��::�;��:��;(:'�.:" . '.

mento", visandq li '�i:a!k�q::{fe,:,>' sempenhodesuaadministração, .,:-,' de' São J.o#, Illlr:tn�u q,ue
projetos que p6SSilin 'cá'l'reàr;r��\:: prinçipalmente para aqueles que, ,'.. "açhamos, cqrreta' "a aplicá'Ção,
cursos, tati(oestaduaiscQ�f�, nãoacreditamnelaesóapontam', alé;,agora, dos r�cursost?úbli­
deral�, Adlantq,l!; qu�'t�,g�1>l,', Irregu.larldades, mformou Thl�' ,cos. Para 79,.adlantou, fOlfew.!"
nete está errl);Jfeiío traba;tl:Tqtf�\?:":' ',oVes que recentemente foi criada' ,'uma reformulação (los plá;uQsde,
em 79deverá recebertOtaJ'ilpofd,' uma secretaria para atender o governo, onde terá priotitladep.'
para a contratàçao ,de, ttm1�J�", desenvolvimento do distrito de, '" calçameritode'ruas, uma vez.qu�

,

nicas, A p\lrtir .: "de urtl,'piá1')Q" Barreiros que, segundo ele, é um �rtlt77 é 78,forâm ,pavimentadas,
bási,co pr,etende-Se ,�à\'io��II:> dos maispopulosos de SanÉaCâ",. :>:�pe�,íls 1,6 ruaS.�as� '�oqu,emàis

'

junto' aos ôrgãos:_e.xternós par.lj', ' tarina, Desta forma, todos os ',; '{ireocupa" o,p�efe,ttQ,é,apSpecu.
atacar o prQbJem.i;l' de'mà�ór 'assuntos de Barreiros serão te.

"

�.laçãO imobiJjáriá�,'a,pÁ(:4ó P{O>o'
'prioridad� di,)11�'\�i,O: r'��' solvidos p_or ,essa secretarili;)i bk1:íla�l'IneBmettrb"p!�én,te5m,", neamentQ 'paSlc/:).·, , '}, ; �, . salvo aqueles que dependam d�\: ,'tí!ch,\ parte, do mUà!CI,plo:i,_: "

;:','
'

!, ':" '\:'�':""!'>:';)':',),i'.umadecisãosuperior. ,:" ",,':' "'" "",",:, ,:'"-,,,

"D�ntt:�o,&�rQje1Q't,;.fiv�tqll.� " '" ;',,' '" ;.. AgotlJ"" com os:::pr?jetos e�
pr,e'fejti), 0ql;le t:�tã:tri��,ii1Jt�yh, '

Para o bairro de CaJ!lPiri�s, " ,�,Itmo acelerado, 'esp�ra comI,}: Idência é o Proje�o'Q�t.a 4t �.ã� ,adiantou o pr�felto, esta r�s�r-;., c,e�tíi o_ch�re <i0 executwoa par,
, José,' ab'rangenéji õS'l1âi�r@s oe, vada a aphcaçao de 60. por cento,,:' tlclpaçao d,?s goYer�os estadual
Campinas e pàrt� dê 'fktr,;eirós,. doS"recursos do ProJ�to Cura ,dederaL DIleleC0!lhecer}o�,os
quereceberãorecurspsd;l;�fclem·. (mais de Cr$ 50. mll�oes). sem:, ,()� problemas de Sao Jose e !e
de 'Cr'$ 90 mílhõeli. 'CQi:nó me- : contar com a aphcaçao de Cr$5 ,��oosre,solvemos�od,os, a razao
dida C0ncret�, J� f9i,&Í�si$?�B 'milhões provenientes?? Con- ,�r de facil_ ente,ndlmento e

"umgrupadetecrucos'Qúelera:ate selho NaCIonal de Rphtlca Ur-, ;resume-se tao somente na falta
final de abril () praiopar�:t6?Cluir' bana - CN PU - e mais C� 4 ':dé recurso�. A�minis',t�ar .col1l'
o Plano ,d� ,Cortlple.�e�áÇão .. mIlhões, que ser�o ratea�� , recursos, e ta�efa. dlftclltma;
Urbana, que deyerá _c(?rtlpreen- entretoda a c�muntdade penfe- AdmlO�str�rsem re�u�os, IStO e

der o levantamerl'tQ de todo� os' nca, com o obJetiVo. de custear a ImposslVel.
problelhás da área,. s,et�c\dnáda. obra de asfaltamento ,da Av.�· :. ' "

.,
!

palJa o Cura, Uma p,esqwsaw- Rida PreSidente �enne4y, or- " ., C(llU,tlJ,çAO
p\daf cOl_!hecerá as nefessi4àdes s;act,a em Cr$ 10 rt'nlhões ..

'

.. ,:: ..:. ,0 P'ei�ntad\);â':f��'p"�i�?,de seu

easplraçoesdacomU'lIIdadei que, . ,�'êIt'VIOfVlment0 �\D't.ltQblemas de
possibilitaráªfempu(açãodeuill.' Destacou Geci Thi\(CS que'no" :CorrUpção, de acordo 'com acu-

programa de investhneritos" dê:' distrito de São Pedro. de Alcân- "sações de I:llgl:'ns ,vd'eread.ores, devendo envolver obras:, eqUlpa- tara, eminentemente rural, a quetenadlstnbul omalsde 100
mentos e serviços urbanos.. Prefeitura abriu mais 26 peque- lotes de terra com fins e1eit(')rei�
Outro novo próje,toàpontado nas estradas, permitindo o es-, ros, além de outras irregularid�

pelo prefeito Thiv(:$ foio:Prójeto coamento dos produtos horti- dês, apontadas pela Câf!1ara de
FINC - do BNH, q�e visa firian- 'frutigrangeiros, que até bem' .vereador�s, o p�efeito Thives
ciar a apJlcação,de 'recursos em pouco tempo eram condUZidos çhsse que tudo'nao passa de ll)-
obrasquedãoacessoaosconjun- no lombo dos animais. sinuação. Se existe alguém que

,

tos habitacionais-, mas quehá, ,conheça alguma situação de cor-
seis meses se encontra no órgão ,

Esclareceu qUI;!, desde que as,- ,.,erupção em minha administra�
repas�ador, º' 9. sUllU4 o'..po(jer, li: Prefettura a .' ",4elllJ"
,,Q,@:vaJ.qt\)i �{!;Wljid4.majsjW'_çt$ltmHhões. ,:[(t ...
espéra.,séll'ap . . \" :máq�ina$ e:eqil�pamt;ntos"t'
paia que-os recilrsospdssam-vir' viários, 'C6m base nos dados de"',�,
'para São José.· 'arrecadação, e tendo em vista a

Natentativadejustificarode- dimensão urbana do município

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, FOGãO CONTlNEMTAL 2001 MIRAGE

.
Apenas 4.650, a vista

'"

ou 1S-X499, mensais.

lAVADORA LAViMIA 4

Apenas 8�-29o,a 'vista'

"", ou l,5�x '$8S,mensaiS. , ,',
.....

r

-

•

REfRIGERADOR FRIGIOAIRE
360 litros. 2 portas.
Apenas 9.990, a vista

ou 10 X 1.399, mensais.

I '

i

TV COLORADO GUAIRA
61 cm.

, Apenas 4.590, a vista

ou 24 X367, mensais.

/

ERRADO
, PDSiÇiD incorreta lJJe resulta

em problemas na colllla
rertellral e o IncOmadll
"bico de ,..."

CONJUNTO ESTOfADO JONILÊ
Em courvin.

Apenas 2.490, a vista

ou 15 X 265, mensais.
CAMA DE SOLTEIRO MOVAL
Em caviuna.

,

Apenas 485, a vista,

ou 3 X 178, mensais. ;_- ...-....aA.II�....uII�

\ " -17

,

DORMITÓRIO CONSUL MOVAL
Em caviuna.

Apenas :4.890, a vista,
ou 'IS X 521, mensais.

-�-----!'

C,OPA fÓRMICA, R. GOMES
Apen�s 2.438, a vista

ou 15 X 260, mensais.
TEMPORADI'DE PREÇOS MAIS- aaIXOS!'

C

GRAVADOR CCE-TRANSICORDER
Pilhae luz.

Apenas 1.490, a �ist�
,

'

ou 12 X 183, mensais,
�"I".. , r"" -�.;..., ._�,t,.."." �o-l. � -...4,..:.....;;:.� , ""�r

fITA VIRGEM C�60 HIGHLANOER
.' Apenas 2S'� a vista.

'

COHOICIOHADORES DE AR
Completa linha, com todas as

marcas e modelos.

O MENOR PRECO,A·VISTA OU
'

AS MAIS SUAVES PRESTACÕES.

FORRACÕES
,Em todas as cores é espessuras
para decorar o seu ambiente.

O MENOR PRECO 'A VISTA OU
AS MAIS SU�VES PRESTACÕES.

APARELHO DE CHÁ E CAFÉ ITAIPÚ
7 peças. Aço inox Meridional.

Apenas 1.749, a vista

ou ,IS X 187, mensais.
fAQUEIRO HÉRCULES
101 peças com estojo Araucária.

Apen�s 1 !l899� a vista

ou 12 X235, �ensais.
,

"TV A CORES PHILCO

BANCO PROCAR 8
Tecido jersey.
Apenas 5.980, a, vista

?U 15 X637, mensais. �

I

RADIO PORTATIL NISSEI
3 faixas de onda ..

Apenas 590, a vista.

CONJUNTO ESTÉREO PHILlPS
Com 2 caixas acús.ticas.

,Apenas 5.990, a vista

ou 24 X479, mensais.
,

", .",..

\

, BICICLETA CAL0I10 MARCHAS
, Apenas 5.180, a' vist�
em18 X495" mensais.

CICLOMOTOR MOBYLETTE CALOI 50
'"Apenas '14.750, a vista

ou 18 X 1'.399, mensais. "

MAOUlNA UE CORTAR GRAMA
'CElfABLlTZ '

'

'\

Elétrica, com motor de 1/2 HP

;Apenas 2.270, � vista

ou 18 X 217 ,mensais.

,43Cin.

Apenas 12.790, a 'vista
EDUlPAMENTOS DE SOM MODULAR

ou 18 X 1.215, mensais. Gradiente - Polyvox - Quasar - CCE

OS MENORES PRECO A VISTA OU
����������������·ASMruSSUAVESPRESTACOESMENSA�.

AR CONDICIONADO SPRINGER ADMIRAL
Só frio,modelo compacto ou �lim Une,
exceto para Passat e Corcel li, embutido.

Apenas' 13.471, a vista.
,

A prazo, escolha o plano:

3 X 4�99�,ou até"
_

18x 1.286, mensais.
-,

BARRACA PRIS<CILLA MIDI 34
Para 3 a 4 pessoas.

Apenas 2.998, a vista'

ou 15 X300, mensais.,

BATEDEIRAS DE BOLO
'Arno - Walita. ,

Vários modelos à sua escolha.

NOSSa SUGESTão:
BATfÔEIRA WALITA "TOPA-TUDO"
Apenas 1.058, a vista

ou 6 X 221, mensais.
VENTILADORES '

,

Várias marcas e modelos.

NOSSaS SUGESTOES:
VENTILADOR ARNO SUPER 25 CM
Apenas 928, a vista ou

6 X 192, mensais.
tUBO-CIRCULADOR ARNO 50 CM
5 velocidades.

'Apenas 2.418, a vista

ou 18 X 229, mensais.

CARABINA DE PRESSÃO EL GAMO
Modelo 300.

Apenas 1.554, a vista

ou 15 X 156, men�ais.

100 LOjAS _DO RIO GRANDE AO GRANDE ,RIO
ORGANIZAÇAO GENUINAMEr,!TE BRASILEIR A
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-------º-_QU'E HÁ PARA'VER'--------------

CULTURA -6

09:00 - Rex Hambard
10:00 - Caravana
10:50 - O Mundo

Indomável
11:15 - Jec Ouro
11:30 - Sílvio Santos
20:00 - Flávio Cavalcanti
23:00 - Cinerama

- "Rastro
do Inferno"

01:00 - Enigma

COliGADAS -3
09:30 - Abertura

_09:45 - Em busca
de Novos

Horizontes
10:00 - Con-c�rtospara
Juventude
11:00 - Esporte
= Espetacular.

12:00 - Carlos Muller
12:15 - Jec Ouro
12:30 - Clube Hanná_

Barbera
- "Panterinhas
e Locomotivas'"

13:30 - Super Amigos -

'_'A Ameaça
"Invisível"

14:30 - Grande Prêmio
/

Argentina
de Fórmula Um

16:15 - Domingo Comédia­
"Artistas
e Modelos"

18:15 - Praça daAlegria
19:15 - Os Trapalhões
20:15 - Fantástico

22:15 - Premiere 78
- "Maldição Fatal"

00:00 - Festival
de Sucessos
� '''O Estado
Int�ressante de

Papai".

CURITIBA - RODOVIA BR 1�6
- KM 3 - XAXIM

TEL.: (0412) 46-1011

A IIh. dos' Pr.zeres Proibidos, um filme brasileiro no cine sã�·Jose.
-r-

CINE CECONTUR
Um dia Muito Especial
Sophia Loren e Marcelo Mas­
troiani

14, 16, 19,45 e 21,45, horas
.Censura: 14 anos

CINE SÃO JOSÉ
A Ilha dos Prazeres Proibidos

Neyde Ribeiro, Roberto Miranda
e Meyre Vieira

14,16,19,45 e 21,45 horas
Censura: 18 anos

CINE CORAL

No Esplendor de Hollywood
Com os ídolos dos anos 30

14, 16, 20 e 22 horas
Censura: livre
CINE RITZ
O Príncipe e o Pobre
Charlton Heston e Oliver Reed
10 horas
Censura: livre
O Pistoleiro' e os Bárbaros

Tony Anthony e Loy Battista

14, 16, 19,45 e 21,4§ horas
Censura: 18 anos
CINE ROXY

Kung Fú e os Abutres da Vio­
lência

Tony Ferrer e Nancy Kwan
Sexo e Outras Mulheres

BartlettMullins e Magie Meredi th
14 e 16 horas
Censura: 18 anos

CINEJApSCO
Tubarão 2

Roy Scheider e Virginia Grey
14, 16, 19,30 e 21,30 horas
Censura: 14 anos'
CINE GLÓRIA

'

Fuga Fantástica de' uma Dupla
Maluca
Keith Carradine é Tom Skerrit
14 anos
Censura: 10 anos

A Volta de Bruce
BTUce Lee e Lo Lieh

Karla, Sedenta de Amor
Wilm'à Celeste e-Milton Villar
16 e 20 horas

Censura: 18 anos

CINE RAJA
O Príncipe o Pobre

. Charlton Heston, Oliver Reed e

Rachel Welch

14, 17 e 20 horas
Censura: livre
BLUMENAU
CINE MOGK

Ecos de um Verão
Richard Harris
14 anos

Censura: LIVRE
CINE CLUBE CARLITOS
A Grande Valsa
Horst Bucholz
19,30 horas
Censura: liVre
CINE BLUMENAU
Se Segura Malandro
Hugo Carvana e Cláudio Marzo
16, 19 e 21 horas
Censura: 18 'anos
CINE BUSCH
Comboio
Kris Kristofferson e Ali McGraw
16, 19 e 21 horas

Censura I 16 anos
'CRICIÚMA
CINE OPERA
Piranha
Bladford Dilman

20,30 horas
CINE MlLANEZ

Vingança de um Homem Cha­
, mado Cavalo
Richard 'Arres

20,30 horas
ARARANGUÁ
CINE ROXY
007 - O Espião que me Amava

Roger Moore
20,30 horas.

[t1ili!�G.."jfI�(Dl!f�;
ONDA LARGA
ESPESSURAS: 5. 6 e 8 mm

LARGURAS: 930 e 1100
COMPRIMENTOS: 910,1220, 1530,
1830,2130,2440 e 3050

.

ONDA CURTA
ESPESSURA: 4 mm

LARGURAS: 500 e 1000
COMPRIMENTOS: 910,1220,1530,
1830. 2130 e 2440

TRAPEZOIDAL
LARGURA: 1056
COMPRIMENTOS: 1690.2030 e 2370

MEDIDAS EM MilíMETROS

SEÁRA AvíCOLA XANXERÊ SIA.
.

CGC.82.832.197/0001-90 .2.. XANXERÊ '_ SC. INSC.EST.
f. ' ,:,', 250.032.864
.' ,'{ ',' -, i

ASSEMBLÉIA GE!'IAL EJtrRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas desta sociedade a se

reunirem em assembléia' geral extraordinária, no dia 31 de janeiro \
de 1979, às 10 horas na sede social, sita à Rodovia BR 282,
Bairro Vista Alegre, em Xanxerê, $C. para deliberarem sobre a

seguinte,

ORDEM DO DIA:
1 • Preenchimento de cargo vago na Diretoria e conseqüente

fixação dos respectivos honorários,
2 - Outros assuntos de interesse social.

XANXERÊ. sc, 18 de janeiro de 1979 _ A DIRETORIA.

REPRE'SENTANTE

Oferece-se para trabalhar na cidade de São Paulo, principalmente nas zonas
atacad i stas.
Grande experiência no ramo infantil, lingerie e malharia.
Tratar pelo tel.: 227-0401 no horário comercial em São Paulo com Sr. Valdir ou
92-4494 residência.

APARTAMENTOS TODOS COM GARAGEM

COMPRE O QUE É BOM PEL.O MENOR PREÇO,

Cr$ 3.000,00 - Cr$ 2.600,00 - Cr$ 2�500,00 .

Venha comprovar. Os apartamentos de 2 quartos são com dependência de empre­
gada, sacada e garagem; pequena entrada e Cr$ 3.000.,00 mensais. Os apartamen­
tos de 1 quarto tem com ou sem sacada, mas são com qaraqern: peq�ena entrada e

Cr$ 2.500,00 mensais, no edifício residencial mais bonito, que esta sendo cons­

truído, da Capital. O acabamento é em esquadrias de alumínio, gás_centralizado,
água quente, para cozinha e BWC, azulejos decorados até o teto; salão de festas e
área de recreação na cobertura, Nosso. preço é o mais justo e não cobramos
pagamentos na entrega das chaves.

.
.

.'

.

.'
.

Informações diretamente na Empresa ou sotíctte.a visita do criterios� corretor.
Plantão diariamente até as 19:00 hs. SABADO até às 12:00 -DOMINGOate,12:00 hs.

t,-���1�I!���,�i�:::d::a6�::n:�2�::: e imooiliária
PREDIBENS

rneiros classificados participa_
rão na próxima temporada da
Rede Nacional de Música pela
Série Jovem. Incluída nessa pro­
gramaçãoparaopúblico,olNM
dará €Ontinuidade à Série "Se­
gundas Musicàis" que em 78
apresentou na Sala FUNARTE
nove espetáculos demúsica eru­
dita.

O referido Concurso que é
realizado bienalmente desde

,

Entre os principais projetos
que o lNM deu continuidade em
78 está o de Bandas de Música,
que realizou o II Campeonato
Nacional com a participação de
18 .baàdas de 17 Estados e um

Território, envolvendo 763 rnú-
.

sicos e oferecendo prêmios' no
valor de Cr$ 500 mil além de

. troféuse instrumentos, Já foram
também cadastradas 570 bandas
civis e esse levantamento conti­
nuará durante o ano de 79.
Ainda dentr-o desse projeto está
o aperfeiçoamento do instru­
mento de sopro de fabricação
nacional que está sendo feito
com a ajuda do músico brasi-

,

leiro. Neste ano, foram compra­
dos 853 instrumentos para dis­
tribuir às bandas mais carentes e

já foram, encomendados,mais
330. O instituto também reali­
zará dois cursos para mestres de
bandas, além de distribuir entre
as bandas um repertório com

, músicas selecionadas, com o ob­

jetivo de dar maior divulgação
aos compositores brasileiros
desconhecidos no interior do

país.
No setor de discos, à FU­

NARTE vai editar em co­
produção com gravadoras co­

rnerciais, novos títulos para am­
pliar o repertório gravado de
música brasileira que, pela sua
natureza, não teria possibiliadde
de edição norma!', pornão cobrir
as despesas de produção. Entre
esses estão areedição daOpereta
completa "O Forrobodó" de

Chiquinha Goniaga, a série

completa dos 50, Ponteios de

Funarte avalia atividades
de 78 e planeja 79.

Camargo Guarnieri e um disco
dedicado à produção pianística
do século XIX�Enquanto isso, o
ciclo Monumento da Música
Clássica Brasileirajá com 10 dis­
cos no mercado e o Monumento
de Música Popular Brasileira,
.corn 18 discos, deverão conti­
nuar em 79 com 'uma previsão de
seis a dez discos para cada cole­

ção.

Do Acre ao

Rio Grande
A Rede' Nacional de Música

visitou, em 78, 93 cidades, per­
correndo desde o Rio Branco

(AC) até Santa Maria (RS), rea­
lizando 269 eventos com 177 ar­
tistas participantes. Para 79 a

Rede iniciará em abril e termi­
nará em novembro, realizando
tournées maiores com menor

, quantidade de músicos. Assim o

projeto se tornará mais racional
e renderá melhores resultados.
Além da Série Jovem e Série Cur­

sos, a Rede realizará em 79 o I
ConcursoNacional de Piano que
dará prêmios no valor de Cr$
200.000,00.
No campo das publicações a

FUNARTE lançou o I Volume
de "Figuras e Coisas da Música

Popular Brasileira" de Jota

Efegê, o "Choro" de Alexandre

Gonçalves Pinto e "Na Roda do
Samba" de Francisco Guimar­
ães, o "Vagalume", Estão pron­
tos para Iançamento "Chiquinha
Gonzaga" de Mariza Lira,

"Samba" de Orestes Barbosa e

"Recordações de Ary Barroso"
de Mário de Moraes. Para 79 a

FUNARTE continuará lan­
çando livros inéditos ou raros de
música brasileira e pretende
também lançar revistas antigas
de música em edições fac.
similadas. Todo o Trabalho de
programação visual dessas
'óbras é realizado pelaDivisão de
Multimeios da FUNARTE.
Alémde cadas trar 266 conjun­

tos corais, o INM realizou tam­
bém em 78 o II Concurso Nado­
nal de Corais na TV, que foi ao
lar pelo prograrna Concertos
para a Juventude, além de pro­
mover o encontro de quatro co­

rais infantis e juvenis com apro­
ximadamente 200 participantes.
O Instituto continuará apoiando
os corais de Universidades, Es­
colas de Música, Igrejas, Socie­
dades e Fundações, através de
cursos e seminários em cidades
de diversos Estados que possam
servir de catalizadoras para o

movimento coral, e editará para
distribuição entre os corais, um
álbum com 26 partituras com

obras inéditas para corais demú­
sicos brasileiros.
"Concertos para a Juven­

tude", programa coordenado
pela FUNARTE, que vai ao ar

pela Rede GLOBO, domingo às
10 horas da manhã, foi organi- ,

zade em 78 em torno do Cam­
peonato de Bandas, do Con-

,

curso de Corais, audição de mú­
sica erudita ou popular e do II

, Concurso' Nacional de Jovens
Instrumentistas, cujos três pri-

"Os concorrentes brasilei­
ros que lograram melhor
classificação nesse certame,
até agora,' foram: Edilson
Costa (baixo), 2.0 prêmio,
em 1963;Amin Feres (baixo),
3. ° prêmio, em 1965; Carlos'
Dittert (ba'ixo),.4.o prêmio,"
em 1969; os meios sopranos
Maria HelenaOliveira e Ho­
norina Barra, 5.° Prêrnioerru
1967. Em 1977, a melhor
cantora aoVXIlI CICdoRio

, 'de Janeiro' foi o soprano ca­

rioca Leila Guirnaraês.:

1963, distribuirá neste ano oriundas de diversos países
um total de Cr$ 175 mil cru- formarão o júri desse cer-

zeiros de prêmios em di- tarne, Ojulgam�n�o obede-
nheifó,'alem de medalhas de.' cerá ao sistema.de pontos de '

our'O:e'prata. r I a 25. Os candidatos que
Todas as provas serão rea- obtiverem o mínimo de 16

lizadas no Teatro Municipal. pontos. seão admitidos à se-

As inscrições já se encerra- mifinal, enquanto que para a
'

ram em 30 de dezembro úl- final será exigido ummínimo
timo, porém, aqueles que de 18 pontos.
por qualquer motivo não se Já conquistaram o pri-
i nscreveram mais pretendem meiro prêmio do Concurso
concorrer, futuramente; Internacional de Canto do
devem assistir as provas, pois Rio de Janeiro os seguintes
nele estarão presentes cate- cantores: Vera Soukupova,
gorizados cantores jovens de meio soprano da Tchecos­
todo o mundo. Será a opor- lováquia (1963); Ludovic
tunidade de observar de Spiess,' tenor da Romênia,
perto a organização e.o de-. (1965); Irina Bougachova,
senrolar de um-concursomu- meio-soprano �a União So-:
sicàl do mais elevado gaba- viétiça (1967); Angela Beale,
rito. Eminentes personali-: soprano da.Iuglaterrat lvôs);
dades do mundo musical,

,

. Anna Tomowa Sintewa, so-

A ação do INM abrange'
ainda, no setor de pesquisas, a
reconstituição e montagem das
partituras de Música Brasileira
dos Séculos XVIII e XIX. Tre­
zentas partituras já foram recu­

peradas pela Lira Ceciliana de
Prados, Dessetotal, cemjá estão
em fase de montagem. Para 79 o
lNM pretende recuperar o

AcervoMohana, importante co­
Ieção de documentos musicais
do Maranhão, montar 50 parti­
turas de música baia�a e 70 de
música fluminense.ríepoís de re­
cuparar e catalogar todo esse,

material, reconstituindo assim a

memória musical do país nesses
séculos.
Além dessas atividades de ini­

ciativa própria, a FUNARTE
através' do INM, prestôu
auxílio financeiro através de
convênios para a realização de
programas culturais como con­

certos de orquestras sinfônicas,
Concurso Internacional de Re­
gência, Seminário Internacional
de Violão, Curso Internacional
de Violoncelo, Concurso Inter­
nacional deCanto, Simpósio In­
ternacional de Compositores,
além de outras atividades,

Alunos-aprendizes de corda fabricarão instrumentos
_"'-- -

I

Os alunos aprendizes da carioca de Quintino. A ofi- Essaéumadasnovidadesna de formação e abertura de
.

Funabem, a partir de 1979, eina, durante o ano de 78., programação do Instituto Na- mercado de trabalho para o
frequentarão a oficina de lute- apresentou como resultado a cional de Música da FU.', músico e compositor bras i­
ria - fabricação de instrumento produção de dois violoncelos.. NARTE para 1979, que inclui leiro, o INM inaugurará um
de cordas - do Projeto Espiral, cinco violinos e duas violas de) ainda a realização do I Con- novo horário para música eru­
que será transferida para a Es- excelente, qualidade, estando curso Nacional de Piano-com dita na Sala FUNARTE; no
cola XV da Fundação do Bem em fase de montagem 30-violi�: regulamento a ser divulgado Rio, com a série "Concertos ao
Estar do Menor. no subúrdio nos, 20violase 12 violoncelos; em março. Dentro da diretriz Meio Dia".

'

Em junho novo Concurso Internacional de canto

Reitor agradece ao, maestro Santana

Entre 10 e 20 de junho pró­
ximo, estará acontecendo o

IX Concurso Internacional
de Can to do Rio de Janéfro>;ô
maior certame do gênero or-:
ganizado na América, La­
tina, o qual é membro da Fe­
deração de Concursos Inter­
nacionais de Música', se­

diada em Genebra (Suiça). A
promoção é da Sociedade
Brasileira de Realizações
Artístico-culturais, que
conta CO!!1 o patrocínio do
Instituto N acionai de
Música/FUNARTE/MEC e

a colaboração da Divisão
'Cultural do Ministério das,
Relações Exteriores e da Rio­
tur.

Durante os cumprimen-.
tos pela passagem do ano, o
Reitor da UFSC, Professor
Caspar Erich Stemmer,
agradeceu ao maestro San­
tana pelo grande esforço
empreendimento na áreadas
atividades artísticas da
Universidade Federal de
Santa Catarina, durante o

ano de 1978.
Naquela oportunidade,

solicitou ao maestro San­
tana que, transmitisse os

agradecimentos do Reitor a
todos os que, paralela­
mente às suas atividades es­
tudantis, desenvolveram
tarefas artísticas que só en­

grandeceram a Universi-

dade, .

.

Disseainda o Reitor que,
ao mesmo tempo em que
cumprimentava o maestro,
pelas grandes realizações
'artísticas do ano de 78,
fazia votos de que essas rea­
lizações continuassem em

.

79, se possível, em maior

quantidade ainda.
,

Dizendo serem recipro­
cos os agradecimentos e os

votos, omaestro lembrou o

grande apoio recebido .da
Reitoria da UFSC1 pOSSIbi­
litando a realização de tudo
oqueoanode 1978ar9uiva
como importante pagina
escrita na história das artes
na UFSC.

prano da Bulgária (1.971);
Kolos Kovács, baixo da" •

Hpngria (1973); Qlga Basis�_.
tiNk;"soprano da União So­
viética (975); e Akeshi Wa'­
kamoto, tenor do Japão
(1977).

' "

,

\

Reitor recebendo o LP Noite Feliz das mãos do maestro Sentana,.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

A SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO,
torna público para conhecimento dos interes
.sados, que se acha aberta a Concorrência PÚ­
blica N.0001179, para execução de serviços de
capeamento asfáltico, drenagem e obras �om­
plementares na Avenida Presidente Kennedy e
trecho da Rua Joaquim Vaz, no bairro de Cam­
pinas e que será realizado no dia 02 de feve­
rei ro de 1979, às 16.00 horas.

O Edital, bem como quaisquer esclareci­
mentos, poderão ser obtidos no Gabinete do
Planejamento, à PRAÇA Arnaldo Souza n.> 38,
Edifício da Prefeitura, de 2.a a 6.a feira, das
15.00 às 18.00 horas.

Cópia do referido Edital é Caderno de Es­
pecificações, poderão ser adquiridosao preço
de Cr$ 600,00 (seiscentos, cruzeiros), no ende­
reço acima citado.

São José, 1,6 de janeiro de 1979.
DR. TELMO JOSE· DOMINGUES

Presidente da Comissão
de Licitação .

\

CONT�TOS
A fi lial do jornal Gazeta Mercantil em

Florianópolis está abrindo vagas para
contatos na área comercial, que irão
atuar em todo'o Estado de Santa Cata­
rina. São condições indispensáveis
que os candidatos possuam condução
própria e alguma experiência no setor
de vendas.

'

.

Os interessados do interior do Es­
tado devem enviar suas propostas para
a caixa postal n.? 618, Florianópolis,
até terça-feira. Os residentes na Capital
deverão comparecer na avenida Osmar
Cunha, n.O 15 (Ceisa Center), Bloco S,
conjunto 302, durante o horário co­

'mercial, e conversar com o sr. Adrian.

(
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A tradicional [amilia do emi­

nente homempúblico e indus­

trial, Diomicio Freitas, sexta­
feira recebe� � mundo �cial
politico bras.üe�ronacapitaldo
carvão (Criciúma), para co­

memorar bodas de ouro da
srâ. Agripina e Sr. Diomicio
Freitas.

Telhado, em companhia de
uma linda carioca.

* * *

NaSede Campestre da Cides�,
o Sr. Paulo Collares reuniu
gente importante para uma

grande churrascada.
* * *

Marcadoparaoprôximodia 14
no salão dourado doFlorianó­
polis Palace Hotel, desfile da
coleção verão 79 das famosas
confecções, "Du Loren" - São
manequins da capitalgaúcha,
que vão estar na passarela do

. Floph, durante omovimentado
coquetel.

* * *

Marcadaparaopróximodia 1°
às 16 horas noS salões.do Ma­
rambaia Cassino Hotel,' a
tarde de elegância e caridade
em favor daRedeFeminina de
Combate co Câncer. Entre as

atrações, Geranium Boutique
apresentará em desfile, suas
coleções verão 79 e amais sofis­
ticada que tem a etiqueta Con-
dêssa Lovatelli.

'

* * *

Ana Cláudia e -Márcia Doner
Abreu, estão de malas prontas
para uma viagem a Europa.

* * *

NossOs cumprimentos ao ex­

prefeito da cidade de Itajat in­
dustrialPaulo Bauer, pelo seu
aniversário hoje. Logomaisem
sua residência, o casal Bauer
rece6e amigos para comemo­

rar o acontecimento.

* * *

A professora Tamara Veri­
guine, hoje em sua residência
recebe convidados para come­

morar seu aniversário. .

* * *

Em sua residência, o casal
Fernando Faria recebeu o go­
vernadoreleitoeSra.Dr.Jorge
Konder Bornhausen para um

almoço.
* * *

Osni, decorador da loja Ger­
ber, está com a responsabili­
dade da decoração da belís­
sima residência do elegante
casalAirtonCarpes, na cidade
de Rio do Sul.* * *

o discutido Cláudio Souza
Vieira, foi visto Jantando no

* * *

Sim(fpe Vieira, sexta-feira na

Adriana Lins, hoje Sra. de Mark Kaczowshi

residência de seus pais reuniu
um grupo de amigos para co­

memorar seu anioersârio,
* * *

Provavelmente, até o mês de
maio será inaugurado em

nossa cidade, o grande hotel
,

Cecomtur.
* * *

Max Gonçalves e sua bonita
mulher, um casal carioca que
está pensando seriamente em

deixar o Rio de Janeiro para
residiraqui na ilha,foivisto na
Lagoa da Conceição em com­

panhia do Sr. e Sra. Odilon
Tayer.

* * *
'

José Jorge de Sales Neto, um
dos caixas-alta de Recife e

.também assessor de relações
públicas daEmbratur.fâ está
em atioidades com a organiza-.
ção dos grandes bailes carna­
valescos.Após ocarnaval, José
Jorge deixa Recife para uma

viagem volta ao mundo.
,

* * *

NoDepartamento deEstradas
de Rodagem de Santa Cata­
rina, o diretor geral enge­
nheiroAntónioCarlosWerner,
presidiu a assinatura de con­

vênio entre oDER ePrefeitura
de Chapecó. Presentes a sole­
nidade o Prefeito Nilton San­
der, Vice-Prefeito Ívan Ber­
taso e Valmor Lunardi.

* * *

O governador Antônio Carlos
KonderReisem companhia. do
Chefe da CasaMilitar, coronel
Décio Lago, esteve em Porto
Alegre, ondeparticipou da ce­

rimônia de passagem do co­

mando do lI/O Exército, co ge­
neral de Exército Antônio
Bandeira.

* *. *
,. 5-') 'J( T>

Adriana,filha do easalBilinar
eZerbi Li'ns, é Uma lindO.êata­
rinense nascida na Ilha e radi­
cada em Nova York, hoje Sra,
Adriana Lins Kaczowshi. Du­
[ante quatro anos, a bela cata­
rinense preparou-se para um

curso de modelo fotográfico e

entre muitas americanas,
Adriana classificou-se em 1°

lugar, sendo hoje um dos mais
caros modelos em Nova York.
Ainda não assinou contrato
com o cinema americano, espe­
rando sim de seu maridoMãrli
Kaczowshi.

* * *

Completados 55 anos de in­
tensa atividade, cercado pelo
bem querer da população de

Casal.Diomício Freitas

Florianôpolie, onde permane­
cerá resuunao, está o Sr"!'Jac­
ques Shweidson ultimando as
demarches para retirar-se do
labor comercial.

* * *

Uma belíssima coleção de rou­
pas jovem está chegando na

secção masculina de "A Mode­
lar"para os exigentesjovens de
nossa sociedade circularem o

verão 79. A informação é do
Departamento de Relações
Públicas daquela loja.

* * *

A Sra. Kirana Lacerda em

companhia de sua filha Irene,
foi vistaalmoçando noLaguna
TouristHotel, Gaiola de Ouro
da Praia do Gi.

* * *

Procedente deSãoPaulo, estão
veraneando em Canasvieiras,
os casais Soni e Constantino
Atherino e Zoé e Sérgio Dôria.
Os elegantes casais da socie­
dadepaulista, foram homena­
geados com um almoço napér-

gula da piscina na residência
do Sr. e Sra. Stavros Kotzias.

* * *

António Viecelli recebeu ami-
gos em sua residência para
comemorar seu aniversário -

O médico paulista Cid San­
taella, está veraneando emCa­
nasvieiras - No apartamento
de seus pais, a bonita Márcia
Collares, recebeu amigas para
um coquetel- O casal Odenir
Texeira, em seu apartamento
em Camboriú recebeu um

grupo muito intimo para um

almoço-TambémaSra. Vir­
ginia Borba reuniu um grupo
em seu apartamento de vera-'

neio em Camboriú, para um

jantar.

O governadorAntónio Carlos
Konder Reis e o governador
eleito Dr. Jorge Bornhausen,
foram vistos almoçando no

Coqueirão em companhia do
Dr. Aroldo Carneiro de Car­
valho.

A elegante Sra. Maria Cláudia Quitandilha de Almeida'
Schmidt, noJardim de suamaravilhosa residência, na cidade de
Joinville.

MONTANA S/A.IND. E COM.
CURITIBA

Comunicaaos clientes e amigos a mudança de seu

telefone para:
(0412) 52-7472

t· MISSA'
Os familiares de VICENTE FRANCISCO DO LI­

VRAMENTO CARVALHO, comunicam o seu fa­

lecimento, -ocorrida no Rio de Janeiro e, ou­

trossim, convidam para missa que mandam ce­

,Iebrar na Capela do Divino Espírito Santo, à

Praça Getúlio Vargas, no dia 22, às 18,30 horas.
Antecipadamente agradecem por este ato de

fé.

_jL

li
CONVITE PARA MISSA DE

7.° DIA

A família de ALMA KREPPEL D'ACAM­

PORA; convida para missa de 7.0 'dia
que, em intenção de sUl!._alma, man­
,da celebrar as 19 horas do dia 22/01.;-.r;:aa

Igreja Nossa Senhora de Fátima.

HORÓSCOPO'

.�

ÁRIES -_ Boa intuição, óti- cenção financeira profissional
mos pressentimentos e exce- esccial.quetendeair, todos os

,

.lénte visão, quanto ao campo dias, sob todos os pontos de

profissional e dos negócios. vista, cada vezmelhor. afluxo
Sua elevação espiritual e o é dos melhores às novas ami­

aumento de sua capacidade in- zades a vida sentimental e

telectual serão bastante evi- amorosa, ao convivio com os

dentes, bem como, suas chan- familiares e a evolução de sua

ces de triunfar, diante das mais saúde, Viagens e negócios bem
difíceis dificuldades de toda sucedidos.
ordem. Ótimo ao amor, aos VIRGEM - Se mantiver,
jogos e a loteria. Pode viajar. como fazem os nativos de

TOURO - Não seja tão sen- Aquário, seus descendentes

sível às críticas que lhe possam astrais, com seus pensamentos
fazer nesta fase. Controle-se e voltados as coisas inexistentes,
volte seus pensamentos e sua deixará de alcançar seus mais

atenção somente às coisas caros e lucrativos objetivos.
quê lhe possam trazer benefí-. Portanto, seja realista e bas­

cios de um modo geral. A tante positivo que conseguirá
saúde estará bastante frágil, seu intento. Ótimo para. con­

bem como sua estabilidade seguir a casa própria e ao amor

moral. Cuidado, 'portanto, e viagens.
êxito em tudoque está ligado ,LIBRA - Para que tudo
aoocultismo. possa ir cada vez melhor para

�_.__c::� GÊMEOS - Procure não se você, é necessário procurar
r===:=====�__;;;=============:::::::=====:::, entusiasmar com qualquer, harmonizar-se com todos.

coisa, principalmente no principalmente os colegas de
'

campo dos negócios e do trabalho, os familiares e patr­
amor. Evite, também, o con- ões. Pode intentar novos em­

tato com pessoas de má índole, preendimentos, entabular ne­
os atritos e discussões com os gócios e trabalhar em pról de
rivais e inimigos declarados e o sua elevação social que será

, romance com pessoa nascida muito bem sucedido. Amor e

em Sagitário. Excelente ao viagens favorecidas.

amor, ao trabalho e às viagens. ESCORPIÃO - Notícias al­

CÂNCER - Procure olhar as vissareiras poderãomudar sua
coisas de seu lado otimista, vida para melhor em todos os

pois o Sol em trânsito pelo aspe<;tos. Por outr� Iado, a

signo de Sagitário, lhe é total- _
fase e das mais propicias pa�a

mente benéfico em todos os comprar ou vender bens mo­

sentidos. Pode solicitar a cola- veis e imóveis, às especulações
boração dos superiores e dos e à sua �Ie�ação material. �x­
amigos, que será atendido e celente as viagens, ';IOS passeios

poupeoseu dinheiro para con- e a tudo que lhe_possa trazer

seguir sua casa própria.Ótimo prazer e satisfações. Bom ao

ao amor, às diversões e às via- amor.

Á
A

gens.
' SAGIT RIO - I��luencia

LEÃO - Conserve seus pen- astral das mais propicias para
samentos voltados a sua as- tratar com sacer�otes, pasto-

AQUÁRIO - Muito boa in­
fluência para por em prática
suas novas idéias com relação
ao seu campo profissional e

financeiro. Todavia, deverá ir:
se precavendo desde já, pois a

partir do próximo dia �2 en­
trará em seu Inferno Zodiacal.'
ou seja, a fase mais difícil do
ano para Aquário. a fluxo rr�==;=:======================================�
ainda é bom ao amor, às via- t Cesaca��,.n�e'aquall·�gens, e novas amizades.

, _! �_� III

PEIXES - Procure tirar o

I' -,� ITlPnbol0nitór.d?,"J'sSdoazuleBrásil-1l\..S." .

IImáximo de proveito das 'boas -:::"",-:"" ...
-

-�, :.1"'-
coisas que o signo atual (Sagi- ,

tário) confere à você. A fase é
das melhores para galgar, a

.

.

posição no trabalho que vem

:;Q' ,..pretendendo, à sua ascenção I G Si"
.

"'"$-

,

.,'social e para conseguir realizar
seus mais caros sonhos, an- i
seios e desejos. Vida român-

t
"

, e- ,mlm�
tica bastante favorecida, jun-' .

4,
,

CERÂMICA SANTA CATARINA S.A. Criciúma-,sC
tamente com as viagens. _. " __ ',

res e demais pessoas ligadas à
religião. a fluxo também de­
nota lucros inesperados atra­
vés dos jogos, sorteios e loteria
e muita felicidade em seu

campo amoroso e familiar. As
condições sociais tendem a

aumentar bem como suas

chances n,9 campo profissional>

CAPRICÓRNIO - A fase
mais difícil do ano paraCapri­
córnio, deverá terminar
dentro de poucos dias,' por­
tanto, continue mantendo-se
cauteloso, prudente e oti­
mista, não descuide da saúde e

não faça negócios novos que
melhores poderão §�r os resul­
tados. Excelente às pesquisas,
investigações e ocultismo de
um modo geral: Neutro ao

amor.

Aconteceu no calçadão
o homem, bem apessoado, nos seus presumíveis
40 anos: de temo, gravata 'e pastinha 'James

Bond, tipo assim saindo do escritório, lá pelas 6

da tardinha chegou-se- ao grupo que assistia

àquele senhor ali na esquina das ruas Trajano
com Felipe Schmidt talhando, num pau de gara­
puvu, uma canoa no melhor estilo ilhéu.

um louco", era o não manifestado pensamento da
geral. Ameaçou a primeira vez - ninguém deu
bola. Na segunda alguns mandaram o cara calar
a boca. E não ameaçou a terceira: concretizou o

ameaçado: ficando pois de paletó, gr_avata, pas­
tinha na mão e sem calça ...

•

E é claro que ninguém notou aquele desocúpado
assistente a mais - uma pessoa qualquer. Até
começar a se manifestar grosseiramente com re­

lação ao material empregado no entalhe da ca- ,

noa.

E determinou que o canoeiro ali, no ato, no

garapuvu a mostra, lhe moldasse uma canoa ...

Em seguida, sempre sem calça, berrou impropé­
rios contra o momento catarinense, em minuto

alguns deixando de se insinuar com a sua descal­

.cada situação ...
•

Inclusive fazendo comparações... As raias da

ameaça de se despir ali, em público. "Só pode ser
Não é nem preciso dizer que ato seguinte veio a

políciaque levouo homem com a calça namão ...

-

Comentário de
advogado ao tomar
conhecimento Que

o futuro Ministro
da Previdência,

, o gaúcho Jair Soares;
formou-se em

Direito em 1976:
"puxa, eu conclui

o curso há bem
mais tempo e até

agora não fui
convidado pra nada" ...

m se apresentando,
em que ve 'nação

I' Dada a insegur,ança . m qualquer ilumt
te à no�te, se . dos

principalmen etornos improv�a ,

e�mr '
.

sem falar
ao longo de

. ho« de barro donaqueles mont�n
_ ora começan a

toda a sua extensao, ag
Via de Contorno��

, arramar pelo asfalto, a hamada de Betra
o .,

se esp 'á pode ser c

sem medo de erro, J .

-

-
r

----I
Com o desgravatado .Joi qe Bornhausen no governu dlli, v' .,. um j.J,·rIOdo ,1)\['1',,1 I
mente propore ronal ao onqomado formalismo qur- sr: ·.d' I

eu
.b
::s
Q
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�
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Dona Virginia Borba,.locomotiva de vida cheia,
é uma dessas mulheres que a coluna gosta e se enroscá,

verdadeira peça de resistência de tudo quanto é grupo em que atua.
*

Aqui ela é vista a frente de algumas das componentes do enviuvado "grupo
das 15", da qual é animada relações públicas: dona Kirana Lacerda,
dona Catarina Ptisiea, dona Otília Fialho, senhorinha ( uma 'exceção

no grupo) Zilda Goularte e dona Almira Goeldner.

***
Até o dia 20 de

fevereiro a gasolina
sofrerá (que dizer
nós pobres usuários

eternamente sujeitos
ao mau humor petrolífero
é quem sofreremos)
o m�ior aumento da sua

histôría. enquanto
a comum passará a custar

exatos 10 cruzeiros o litro,
a azul, 12 cruzeiros e 60

centavos - o

equivalente ,

ao acréscimo de 19J'o e 23,5%
respectivamente.

A semprechiqueSUMMER-T/MEaderiuaoshowdavida: daqui
apouco, nas cabecinhas de suas clientes, arranjos carnavalescos
com uistasaosfolguedos deM0"'!1Q_ueestãoseassanhandoporai.

*

É.que aAFrinha, suaproprietária, recém chegada do Rio, está
dizendoque receberádiretamente do responsávelpelas enfeitadas
cabeças que aparecem na abertura doglobalFantástico, brilhos '

mis pras caras e bocas e cabelos locais.
'

,

*

É esperarpra ver: se bem que ela sómostrará uma semana antes
das folias, já que, ela sabe, é hábito dos mais tristes por estas
paragens,adesenfreadacópia noiteaforaem frenteasua butique.

De repente, sem
sequer se despedir,
a loja da fazendas

da dona Salma Salum
'

arrumou baús e se

mandou com destino
à merecida aposentadoria,

depois de 38 anos

enxertando a

mulherada local.

Não deu outra:
e a rapaziada

já está programando
campeonatos di!

!Ikate ali pro
tobogã que surgiu

sobre a ponte
estreitinha da

Reta do Suspiro
-naquela que um dia
já foi da Saudade ...

*

Como vêem, não há o

que se preocupar: com certeza

até o final do ano

estaremos pagando uns 20

cruzeiros por litro da comum.•.

No seu local
mais uma Bruneti

Disco.

Se é proibido, proibido está

(se bem que não é essa a solução)
SeoDetran determinar queé proibidoestacionãf
carros naquele lado direito da rua Tenente Sil­

veira, é porque realmente aquela rua não atende
..

ao ininterrupto e rotativo fluxo, único acesso do
centro da cidade em direção a avenida Othon

,
Gama D'eça.

'

-porcãrros õ1iclaTs -quenão recebem multa al­

guma.

, Enquanto isso, nó outro lado da rua, só porque
os carros ali estacionados tem por hábito extra­

polar os permitidos 30 minutos, são constante­
mente enfeitados por discriminativas multinhas
nos seus respectivos parabrisas ...

•

•

E o que é que acontece diariamente seja a que
hora for? Não há espaço vago algum no tal

.proíbido lado que dê pra estacionarséquer uma
lambreta ... Principalmente, oh ironia, na frente
doedifício das Secretarias, eternamente tomaaa

A bem do livre rodar, a coluna sugere que não

l5efaprmítído'estaCiOnãmêntos em ambosos
lados, sob pena de continuarmos nos irritando e

�e atrasando como diariamente acontece.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rumo a Puebla Ah! esse anonimato irritante.'

Papa, na abertura, tem sua forte razão
de ser.
I
A mim me parece óbvio que os Bis­

pos concentrarão os seus estudos e de­

bates sobre o próprio tema central da
Conferência: "A Evangelização no

presente e no futuro da América La-
. tina". De fato, cabe-nos encontrar ca­
minhos adequados ao nosso tempo
para transmitir aos povos o evento

Cristo, seu pensamento e a salvação
que nos trouxe.

Poucas vezes um Encontro de Bis­

pos foi precedido de tantas manifesta­
ções a favor e contra, como está acon­
tecendo. agora, com a 1lI Conferência
do Episcopado Latinoamericano, a

realizar-se em Puebla, no. México,
entre os próxlrnos dias 27 de janeiro. e
12 de fevereiro. Dizia há poucos dias,
numa entrevista à imprensa, o Secretá­
·rio. Geral do. CELAM; Dom Alfonso

Lopez Trujillo, que chegam monta­

nhas de papel, repletos de sugestões,
advertências e insinuações.
Examinando, embora superficial­

mente, o. que se acumulou em meu

gabinete, de livros, revistas, merno­

randums, folhetos e apostilas, cheguei
à conclusão de que tudo. gira em torno

de algumas interrogações básicas,
cujas respostas definirãoos rumos pas­
torais da Igreja na América Latina nos
dias presentes e futuros. Pergunta-se:
Como agiu Jesus, o Cristo? qual a

amplitude de seus objetivos? Qual é o
sentido de Igreja? corno deve encarar a
sua missão? que métodos empregar?
qual o. grau de sua participação nos

, problemas ditos humanos? sócio­
ecoriômicos e políticos? Sua tendência
será para a esquerda ou para a direita?
Que significa: salvar o. homem?

Compreende-se a preocupação de

grandes e pequenos, de ricos e pobres.
Em cada uma das 22 Nações que esta­
rão. representadas na Conferência de

Puebla , a Igreja Católica contacom a

maioria de fiéis, e dentro de algumas
dezenas de anos, a América Latina

.

deterá a maioria absoluta dos católicos
no mundo. Por isso., a presença do.

o espírito. do documento, terão. enor­
mes conseqüências no. desdobramento
das futuras atividades pastorais da

Igreja. Duas semanas de estudos ape­
nas não permitiria um apr.ofunda­
mento dos temas do Encontro, mas é
preciso levar em conta o fato de que faz
dois anos que os Bispos vêm prepa­
rando. as bases das conclusões a que

"

deveremos chegar. Houve reuniões re­
gio.nais, nacionais e internacionais.\

Não se trata de uma improvisação.
O Sistema de trabalho da 'Conferên­

cia obedecerá ao método de estudos em
grupo. e de debates em plenário. Tere­
mos em mãos um documento. prelimi­
nar, intitulado: "Documento. de Tra­

bajo", corn 116 pg. de texto, e 59 ph.de
"notas sobre alguns temas". Sua peda­
gogia repousa sobre o. conhecido tri-,
nômio: ver - julgar - agir. Ver a

realidade dos povos latinoarnericanos;
julgá-la à luz do Marco. doutrinal, ou
seja, os critérios teológicos do. Evan­
gelho; agir através de opções, objetivos
e metas pastorais.

Entre as diversas tendências que
virão. à tona no. decorrer dos dias,
parece-me lógico. que uma Assembléia
de tanta responsabilidade, não. tomarã
nenhuma posição radical, muito.
menos se tornará escrava de tendências
ideológicas. A norma serão os critérios
do Evangelho, que combatem o.erro, o
pecado, ainjustiça, a opressão, a mar­
ginalização, onde quer que estiverem.
"A palavra de Deus não. está amar­

rada", diz São. Paulo. A Igreja tem que
preservar a sua identidade e lutar co.m
autênticas armas do Evangelho,

C) anonimáto de um Já­
começa que tira de fato .a

calma a qualquer cristão

que se vê envolvido. por ele.
Um porre .. É assaz desa­

gradável o fato de ser a

gente o. alvo de crítica por
erros em que julga não. ter

incorrido, nesta tarefa de
comunicar. E o que mais
comicha a gente é o. fato de
saber-se que não tem o.

menor sentido. ficar dando
. corda a fantasmas. É o.

anonimato peculiar às pes­
soas que dão. o tapa e es­

condem a mão. Há o anô­
nimo. ignorante, desbo-

.
-

cada, mentiroso, irrespon­
sável e, sobretudo, me­

droso, E há, também, o

anônimo inteligente, culto
e de fina mordacidade e

ironia, mas, com o. outro,
também medroso, porque,
no fundo, esta caracterís­
tica fundamental do anô­
nimo é comum aos dois.
Um é a madeira tosca.

Outro, a madeira enverni­

zada.ipolida. Mas, o cerne,

formarem ao lado. do. criti­

cado, afinando-se com elee
ficando. muito. bem diante

daqueles que não esposam
a sua real opinião.

Quem escreve - co.mo

quem critica - com boa

intenção, com objetivo. sa­
lutar e com "isenção de
ânimo" (para usar uma ex­

pressão. do missivista anô­

nimo), mio. tem por que es­

conder onorne. Éou não é?

Fique claro aqui - po.r
via das dúvidas - que essas

considerações nada tem a

verco.m escritores o.u jorna­
listas que, po.r umaquestão.
pessoal, apreciam firmar

alguns de seus escritos com

pseudônimos excêntricos

oujocosos, sem prejuízo. do.
conhecimento da sua iden­
tidade.

Bem, já me alongo de­
mais nesta conversa. Vou
transcrever acarta a queme
referi atrás, para conheci­
mento. geral. Ela foi pos­
tada na Agência Postal de
Haddock Lobo, na cidade
de São. Paulo,

"São.Paulo, 08 de janeiro
de 1979. Sr. Abelardo.
.
,-

.,

que o senhor paira acima
disso. Deve ser um homem
de outro planeta - deste
não é. O que eu quero é,
apenas, entendê-lo .

Creia, senhor Souza, não. é
só judeu que sofre - seu
leitor também passa por
maus bocados. Só que não
entra tia História. Grato
pela "piedade". Oxalá seu

sofrimento. seja sempre,
apenas, o do "garoto da te­
levisão". UM, QUE

talidade do. artigo, uma

série de sofrimentos, pare­
cidos "aos do garoto da te­

levisão", para concluir que
.. . judeu sofre. Éclaro queo .

.
senhor não sofre. a feliz .:
Não. se conforma corn "o

despertar de velhos ódios
adormecidos", Em com­

pensação pouco se lhe dá

que o nazismo renaça, e

que, de uma: forma ou de

outra, a história se repita.
Desde que a vítima não seja

· .

o. senhor. E porque haveria
de sê-lo? Não é judeu. Está
garantido para sempre. O

que espantaria, até mesmo.

o "Professor Miranda", é a
indagação: O que leva um

.

jornalista, de boa quali- ,

dade, a escrever tantas li­
nhas de descaso, mar­

geando verdade histórica?
Que tipo de sentimento

pode induzir uma pessoa a

escrever o. que o senhor es­
creveu? Há tanta contradi­

ção. entre/a busca cronoló­
gica dos sofrimentos e o re­

cordar vítimas queimadas,
"ainda queimando, qua­
renta anos depois, a pa­
ciência de muita gente" ...
Estou certo de que nenhum
familiar seu foi queimado,
nem o senhor acredita que

.

.

po.ssa, um dia, vir a sê-lo..
Caso contrário, apesar de
sua postura contra o "ex-.
termínio impiedoso. de se-,

melhantes nossos", a an­

gústia e a amargura poriam
sua alma nuin braseiió.
Mas é um homem de so.rte.
Não. é judeu, nem africano.,

.

nem vietnamita, nem pales­
tino.. Nem é, sequer n0fdes­
tino.. É feliz. Graças a Deus
(se me· permite) não. per­
tenceao "Po.vo. eleito.". Que
mais po.de querer? Senho.r
So.uza, esta carta não. busca
ofendê-lo.. Aliás, parece

Teremos que. tomar em considera­

ção. a era em que vivemos, pratica- .

mente sem Nações, sem aldeias e sem

pessoas isoladas; época em que se cru­

zam nos ares e nas mentes mensagens
contraditórias e filosofias esdrúxulas,
deixando. o. saldo negativo da confu­
são. Cabe-nos também conhecer me­
lhor o. homem de hoje, o. homem na

situação. em que vive, mergulhado em

problemas e angústias, afundado. em.

misérias de toda espécie, sem saber
corno sair delas; ternos que descobrir a
linguagem que ele compreende e sus­

cite uma resposta no. íntimo. do. seu sere

provoque novas atitudes. Evangelizar
o. homem situado é uma tese comple­
xíssima e desafiante. Justifica-se uma

grande preocupação e um amplo. de­
bate. Caso. contrário, ficaria evidente a

apatia e a falta de vitalidade dos crist-
. ãos. Ninguém pretende resolver pro­
blemas concretos, o. que não é o obje­
tivo daConferência eseria uma utopia,
mas a orientação geral que de lá ema­
nar, o. enfoque que for dado. ao. Misté­
rio. da salvação, as diretrizes, opções e

SOFRE".
Aí está! Ao. bom senso e

sensibilidade dos meus cos­
turneiros e, mesmo, even­
tuais leitores, .deixo, por'
enquanto, a tarefa de ajui­
zarem - analisando-os -
o. artigo. e a carta. Caso
queiram - é evidente -

abala;Se ii tanto.
Ao Senhor "UM QUE

SOFRE" ( com vistas a
_

quem deu a honra de reme-
.

ter a ele o. recorte de O ES"
TADO de 17 de dezembro.
de 1�78), agradeço. a defe­
rência da leitura do. meu
humilde escrito' e a mercê
com que fui Iisongeado,

.

através· da dissecação do
mesmo.'.

Terei o. máximoprazer
em responder e comentar à
carta-crítica e co.nversar
um Po.uco mais so.bre o. as­

sunto., esfo.rçando-me para
to.fllar-me mais clflro e"

co.nseqüentemente; pro.­
po.rcio.nar melho.r enten­

dimento. do. que me veio ao.

bestunto. na o.po.rtunidade
em que escrevi JUDEU
SOFRE.
Ago.ra, para tanto., há

uma co.ndição.: o. Senhor
UM QUE SOFRE precisa
identificàr-se.' Do. contrá::
rio -'- co.m' perdao dà ex:'
pressão p(5pular � "não

vem, que não tem" ...

, -

j

é sempre o. mesmo. ..

Essa breve análise de-,
corre de urna éarta que re­
cebi de.um ahô,nimo.:lniéli-

.,

. g�nte é culto. Desses que, .

provavelmente (é Iicho. su'�',

por), não. co.nfi'a;n muito �.'

rio.s argumentos· em que,'
elegantemente, sé anco­
ram, para apo.ntar o.s erros
alheios. Desses q:ue, talv�z\
temendo. a,po.ssibilidade de
que a pe�so.a atingida,
co.n tra-argumen tando.,
venhaa lhes minaras bases,
destruindo.-as se albergam
em capa e capuz de um

pseudônimo. qualquer, que
lhes esco.nde a identidade.
Isso. o.s deixa muito. à vo.n­

tade, perante amigo.s e co­

nhecido.s, para, atéemmúi­
to.s caso.s (quem sabe?),

Souza: Um recortede Jor­
nal O ESTADO, aí de Flo­
ríanópolís, deu-me o. ensejo.
de ler um artigo seu, intitu­
lado "mDEUSOFRE". A
princípio. - pelo título. e

. pela ilustração. - pensei
'tratar-se' <le um trabalho,
pelo. menos, sério. Fui, po.- .

rêm, to.mado. de espanto.,
tal qual o. do. "ro.tundo. Pro­
fesso.r Miranda", lo.go. às

primeiras linhas. Osenho.r,
co.m abso.luta "isenção de

ânimo.", go.zou uma Histó­
ria rica e dramática, que
'deu nascimehto. ao. cristia"
nismo. e ào.islámismo. e ao.s

valores ético.s neles conti­

do.s. Arrolo.u, na quase to.-

Filateli�5mo'

ECT EM ATIVIDADE - Para a

. ECT o ano de 1978 foi de grande
atividade. Houve o lançamento
total de 51 selos diferentes, ou seja,
um selo por.semana: Sob esse as­

pecto o ano de 1979 não serámenos

movimentado, pois haverá emis- .

são de 56 selos isolados e'1 bloco.
Somente um selo programado

para 78 deixou de ser lançado,
.

sendo transferido para 7� - foi o
comem0rativo à criação do Estado
de Mato Grosso do Sul.
Um bom trabalho mandado

executar pela ECT e distribuído
como brínde natalino, foi o êfe um

•

Calendário de Mesa, peça demuita
utilidade, beleza e prática acomo-,
dação namesa de trabalho. Somos
gratos pelo exemplar que recebe­
mos.

Do Dr. João Porto Walraven,
esforçadó D.R. da ECT em Santa
Catarina, recebemoS e agradece­
mos diversos calendários de bolso,

.

com fotografias de selos que serão
emitidos em 1979, inchúndoorela­
tivo ao XVIII Congresso Postal
Universal, a realizar-se no Brasil
(Rio de Janeiro), em setembro.
eOFI - Temos especiaLprazer

em registrar o recebimento do nú­
mero 23 da revista CORREIO FI­

LATÉLICO (COFI), que marca a

fixação de mais um a�o de vida
laboriosa e brilhante dessa exce­

lente revista que' ã ECT
publica e

J_di�y!bui
com o fito de ajudar a filatelia bra­
sileira, fornecendo elementos se­

guros de divulgaçãopara os cronis­
tas filatélicos, permjtindo-lhes
total ou parcial divulgação do�ma­

teriais.
A efeméride n9s enseja a opor­

tunidadede cumprimentarmos sua
editora, Laís Scuotto e todo seu

time de redação, inclusive os ilus-

tres colaboradores que prt!stam
serviços pedódicos.

uma paz durável entre todos o.s

povos:

Imparcialidade: Não faz qual­
quer distinção de nacionalidade,
de .raça-, religião, condição social
oJl filiação política. Dedica-se a

'socorrer'(is indivíduós'na medida'
de seu softiMento e a atender :com'
'prioridade, aos males mais urgen-
tes.

'

VISTANTE ILUSTRE - Com
passagem ultra rápida,
permitindo-lhe apenas consumir o
tempo nécessário para assistir. a
chegaâã'do Ano Novo'e'p1rrtieip.ât
dum singel6'reveillon com sua es:!
posa e filhos, na companhia de

alguns amigos, esteve em Floria­

nópolis o bom amigo' filatélico e

conceituado redator de "Filatelia"
d'OESTADODESÃOPAULO",
jornalista Francisco V. Crestana:

Quiseram os amigos que sua é&­
tada se prolongasse até o (dia 11,
afim de comemorarem a passagem
do seu natalício. Compromissos
urgentes e inadiáveis não lhe per­
mitiram permanecer, o que é de
lamentar-se.

,
, I
I
I
H
t

Neutralidade: Afim de conservar
a confiança de-todos, abstém-se de
tomar parte nas nosülidades e,
igualmente, nas controvérsias de
ordem política, racial, r'eligiosa e

filosófica.
Independência: A Cruz Ver­
melha é independente. Auxiliares
dos poderes público� em suas ati­
vidade� humanitárias e submissas

.

às leis que regem os respectivos
países, as Sociedades Nacionais
devem, entretanto, conservar uma
autonomia qüe lhes pennita agir
sempre segundo os princípios da:
Cruz Vennelha.
Caráter Beneficente: A Cruz
Vermelha é uma instituição de so­
corro voluntário e desinteressado.

. Unidade: Não pode haver senão
uma SOCiedade da Cruz Vermelha
num mesmo país. Deve ser aberta a

todos e es.tender-suaação humani­
tária a todo o território.

Celso Bayama,
maranhense? ••

O escrito.r Josué Mo.n­

tello., da Academira Brasi­
leira de Letras, em curio.so.

artigo. publicado., hqj�, no.

rianópo.lis. De pato. a

ganso., Po.uco. adianta: esta
linda e encantado.ra cidade
jama,is teve ·no.me que lhe

perpetuasse a co.lo.rida be­
leza: - D�stêrro, punição.,

·

solição., tristeza, ainda que
sob a invocação de No.ssa
Senho.ra -; Flo.rianópo.lis: -

Flo.riano., co.m todo. o. seu

co.rtejo. de crimes e vio.lên­
cias. Os desafeiço.ado.s ao.

dr. ·Celso. Bayma bo.queja­
vam, po.r aqui, perfida­
mente, que ele nascera no.

· Paraguai. Radicára-se,
desde cedo., na capital da
República, o.nde advo.gava
com muito. sucesso, so.bre­

tudo. na defesa do.s interes­
ses capitalistas, nesse ren­

dosÍssima atividade profis­
sio.nal, ligada muito de

perto. à alta a,dministração..
Pro.tegido. de Lauro Mul­

'ler, supo.ttado. po.r Herci­
lio Luz, - nada o.bstante,
este, no. go.verno., o. consti­
tuiu advo.gado. do. Estado.
no episódio. da po.nte rrietác
lica que perpetua o. n<?mt
do.saudoso.es·tadista-,o.dr.
Celso, embo.ra Po.uco apa-

de minha maior afeição.,
pelo. seu valo.r pesso.al e'pela
circunstância de trazermo.s
os três o. sangue da mesma

abençoada terra, que o.s

do.is· tantos enobrecem

..

recesse no. Estado., fo.i

sempre incluído_na repre­
s,entação federal, durante

largo. perío.do da chamada

República Velha.
Manteve-se em destaque na
Co.missão. de Constituição.
e Justiça da Câmara e sua

sustentação ao. veto. do Pre­
sidente Epitácio Pesso.a ao.

o.rçamento. de 1920 é tra­

balho exaustivo. e 'muito.
bem urdido., na trama de
malabarismo.s co.nstitucio­
nais. Celibatário e epicu�
ris ta, possuidor de apreciá­
vel fortuna, desfrutava, de
muito prestígio. no. mundo
po.lítico. e na so.ciedade bra-

.
sileira. Frequentava a Eu­

ropa, quase anualmente,
como. çleterminavani o.s cll­
nônes da elegância. Fo.i re­
presentante, na Câmara e

no. Senado, não. do. Estado.
do. Maranhão., co.m o. que,
aliás, muito. se teria,hon­
rado., mas do. no.sso. Estado.
de Santa Catarina, sua ge­
nero.sa· terra natal, a que
tanto eno.breceu pela rarís­
sima inteligência e ro.busta
cll1tllr�

Deixamos aqui expressos nossos
votos de que seu natalício tenha .

sido muito alegre e feliz.

Aliás, que todo esse Ano de
1979, que ora'desponta, lhe assi­
'nale uma série constante de dura­
douras felicidades para si e sua fa­
mília.
CRUZ VERMELHA - (conti­

nuação) - Os prinCípios doutriná­
rios fundamentais da Cruz Ver­

melha, são/em resumo, os seguin­
tes:
Humanidade: Nascida da preo­
cupação de levar, sem discrimina­
ção recursos aos feridos dos cam­
pos de batalha, a Cruz Vermelha,
sob ó aspecto internacional,
esforça-se por evitar e aliviar, em
todas as circunstâncias, os sofri­
mentos do.s homens.'Propõe-se a

proteger a vida e a saúde, bem
como fazer respeitar a pessoa hu­
mana. Favorece a compreensão
mútua, a amizade, a cooperação e

JORNAL DO BRASIL,
(5/12/1978), intitulado. UM
PERFIL PARLAMEN­

TAR; so.bre o. senado.r ma­
ranhe'nse Luis Do.mingúes,

.

referindo.-se à cessão. do.
Senado de 28-8-1920, em

que se discutiu o pro.jéto.
que instituia a -ORDEM
DO CRUZEIRO DO

SUL, 'descobre um fato.

surpreendente: � o do. su­

posto. nascimento do. sena­
do.r Celso. Bayma no. Mara­
nhão. ... O dr. Celso fo.i

autor do. projéto. e o. sena­

do.r Luis Do.mingues,
encaminhando.-o., assim

co.meço.u seu discurso.: "É
autor do. pro.j�to, que
vamo.sdentroem Po.ucovo.­
tar, criando. a Ordem,.o.u
co.isa que o. valha, do. Cru­
zeiro. do.Sul, o.muitó ilustre,
dr. Celso. Bayma, e redator
do. parecer a ele favoráve! o.
também muito. ilustr� dr._
Cunha Machado, ambo.s

peleis talento.s e pelas virtu�
des". Jo.sué Mo.ntello. es­

creve que "o. pro.jeto de. lei ,
cdãndo a Ordem do.&Cru�
zeiro. do. Sul, tinha implica­
ção. regio.nal, po.rquanto
fo.ra apresentado. po.r um

deputado maranhense,
Celso. Bayma, e tivera pare­
cer favo.rável de o.utro. ma­

ranhense, Cunha Ma­
chado.. Equívoco. to.tal e'
lamentável. Celso Bayma,
filho. do. médico. militar ge­
neral Alexandre Bayma e

de uma senho.ra paraguaia,
nasceu, em 18'70, aqui no
Destêrro, - antiga capital
da Pro.víncia de Santa Ca­

taEina, nome mantido, até
.

, 1894, quando o. jo.vem Go­
vérnado.r Hercilio Luz, em
mal inspirada bàrretada a

Flo.riano; após a revolução.
federalista, mudou o. no.me

da no.ssa capital para Flo.-
/

Universalidade: A Cruz Ver-,
melha é uma institUição universal,
no seio da quaJ todas as Sociedades
têm direitos iguais e o dever de se

auxiliarem mutuamente.

CORRESPONDÊNCIA
Qualquer nota, comentário ou se-'
gestão deverá ser encaminhada
para Texeira da Rosa - Caixa Pos-.
tál 304 - 88.000 - Florianóp.olis -

Santa Catarina.
.

. EXTRAVIO DOCUMENTOS ----
Extravio documento carro Pick-Up Chevrolet C10, ano 1974, placa'
GB1447, chassis C144DBR27122B, cor Verde e também CVR n.O
0090072, pertencente a Sérgio Luiz Borges.

Tubarão, 18 de janeiro de 1979.

APTO NA F. SCHMIDT
Vendo c/l qÚ,arto, sala em L, "Carpet" em todas as peças, WC. cozinha e àrea
com azulejos até o teto. Cr$ 60.000.00 e transfere·se financiamento. Aceita·se
carro no negócio. F. Schmidt, 106/502. Edil. Bougainvillea.

quem t�m carro·
temStCln '.

.

às suas ordens.

,

J'lre$·�o"e
.

.�r!

JOINVILlE

FlORIANOPOllS
BARREIROS . SÃO JOSE

CRICIUMA
BlUMtNAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

Pneus para todos os tipos de 'veículos
�--------------------------------�--�--�--�-----------.----.---------------------------------------------------
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HABEAS-CORPUS'

Tribunal

de Justiça'

DECISÓES DA cA­
MARA ESPECIAL em

18.01.79.

HABEAS-CORPUS

N.O 5.989 - Sombrio -

Impte. Dr. Paulo M. 'de
Moura Ferro. Pacte. Ger­
vasio Pagani - ReI. Des.

Cerqueira Cintra ', Conce­
deram a ordem para que o

paciente responda o pro­

.

cesso em liberdade se por aI

não estiver preso. Unâ­
nime.

N.? 5.992 - CAPITAL­

Impte. Dr. Peo/0 José Xa­

vier. Pacte. Pedro Rodri­

gues - ReI. Des. Aristeu
Schiefler - Conheceram do

pedido e denegaram a or­

dem. Unânime. Acórdão

publicado na sessão.

N.O 5.996 - JOINVILLE
- Impte. Dr. Nilton Battisti.
Pacte. Celso Francisco

Quintino - ReI. Des. Nauro

Collaço - Indeferíramo pe­
dido. Unâriime. rc':�"
N.o6.002-TUBÁRÃO­

Irnpte, Dr. Dalton João de

Menezes Reis. Pacte. João
Martinelli de Souza - ReI.
Des. Ernani Ribeiro - Por

maioria de votos, denega­
ram a ordem quanto ao pe­
dido de trancamento da

_
ação penal referenre a capi­

. tulação da denúncia tam­

bém no art. 12 da Lei de

Tóxicos, e, à unanimidade,
concederam a ordem para
que, em liberdade, o réu

responda a denúncia, me­
diante termo de compare­
cimento a todos os atos do

processo.
N.? 6_006 - LAGES -

Impte. Dr. Júlio Cesar Ma­

linverni. Pacte. Aniceto de

Oliveira Dias - ReI. Des.
Ernani Ribeiro - Concede­

, ram a ordeí'n. Unânime. '

DECISÓES DA CÁ­
MARA ESPECIAL em

10.01.79.

N.O 6,000 - CAPITAL­

Impte. Dr. Wilmar Pa­
checo. Pacte. Gilvan Nunes
Maia - ReI. Des. May Filho
- Concederam a ordem

.

para que o paciente possa
prestar fiança. Unânime,

RECURSO DE

HABEAS-CORPUS

N�O 1.339 - GASPAR -

Recte. Dr. Juiz de Direito,
ex-offieio. Recdo. Sad Su­
Ietmann Ahmad Mah­

moud - ReI. Des. Cerquei ra
Ciritra - Negaram provi­
mento. Unânime.

Maury Vitor de Souza

Chefe deDivisão, em exerc.

nheirlsmo das reuniões de seu clube.

Esses sinais às vezes dão as primeiras im­

pressões do seu clube aos rotarianos visitantes
e aos habitantes da comunidade.

Que essas impressões sejam as melhores

possíveis.

"Esforce-se para alcançar o cume de sua

vocação, seja ela qual for; e não deixe que nin- (

guém o supere em fazer o bem" - Seneca.

74.0 ANIVERSARIO DO ROTARY.
OPORTUNIDADE PARA DAR-SE
PUBLICIDADE A ORGANIZAÇAO

-21

ta ao seu clube uma ótima oportunidade para
dãr=Se-publicidade ao Hotarv e-atrair a atenção
dos agentes de notícias.

Contate as estações de rádio e televisão e

jornais locais informando-os acerca de seus pia­
nos especiais referentes a comemoração' do

aniversário.

Durante a' semana do 74.0 aniversário voce

poderá planejar parte ou todas as seguintes
atividades:

Convidar um ex-presidente para falar aos

sócios sobre as contribuições feitas pelo
clube à comunidade;

Providenciar a realização de uma série de

pequenas palestras por pessoas que já foram

beneficiadas pelas atividades patrocinadas'
pelo clube;

Conduzir apresentações audio-visuais públi­
cas sobre o objetivo e realizações do Rotary;
Promover, objetivando beneficiar a comuni­

dade, um projeto especial relacionado aos

setores de "Saúde, Fome e Humanidade" e

um projeto de. angariação de fundos visando
contribuir no sentido de dar apoio ao "Fun­
do do .75.0 aniversário para o Desenvolvi­

rnento do Programa do Rotary Internacio­

nal í'Saúde, Fome e Humanidade";

o 74.0 aniversário do Rotary, a ser come­

-morado no dia 23 de fevereiro de 1,979, apresen-

WUNDERBARMERAVIGLIOSO
·MERVEIL'LEUXWONDERFUL

LANÇAMENTO INÉDITO EM CAMBORIÚ. LEIA E COMPROVE!

Focalizar a atenção na mensagem deste ano

- "Estenda a SuaMão.' .."

Junto ao Portal de Carnboriú. para facilitar
a sua vida, teremos um Centro de Compras com

Mini-mercado, snack-bar /ptzzarta, lavanderia'
automática (self-service), Boutique e

o Le Bistrô - um bar elegante para o seu

romântico fim de tarde,
O Parque Recreativo/Esportivo do Portal de
Camboriú é perfeito -'- com play-ground para as

.

crianças. piscina para adultos e crianças, uma
quadra de tênis e bocha. No Pavilhão você ainda
encontrará snooker, pebolim, ping-pong e

.

sofisticado recanto para jogos de mesa.

Seu imóvel, com toda essa infra-estrutura, será
facilmente locado, através da Central de Servlcos."
quando você solicitar. Consulte os nossos

.

corretores no plantão, temos vários planos de

pagamento à altura do seu orçamento.

BOLSAS' EDUCACIONAIS

Cleones V. C. Bastos, Presidente da Sub­
Comissão de Bolsas Educacionais,. informa que
os prazos para os candidatos a Bolsas são os

seguintes:
Recebimento nos Clubés 1.03.79
Recebimento na Governadoria 1.04.79'
Recebimen'to nà Secretaria da Fundação Ro­
tária 1.05.79.

SINAIS ROTARIOS NAS ESTRADAS

.

MERECEM ATENÇAO
Para os rotarianos visitantes, os avisos ro­

tários à beira das estradas são "tochas da amiza­

de" que os convidam a participarem do cornpa-

No Portal de Camboriú está o apartamento em que
você gostaria de morar, com o conforto de

hotel em que você gostaria de se hospedar e o

investimento, que, com certeza, você tará:

Na região norte de Camboriú há poucas quadras da

praia, nós lhe oferecemos apartamentos de 1 e 2

dormitórios, amplos e confortáveis, com banheiro

e cozinha em azulejos decorados, varanda com

a doce brisa do mar, Pensamos grande para o seu
.

conforto e economia. Você terá praticamente
tudo dentro do Portal de Camboriú. Estacionamento

para o seu carro, Central de Serviços para
tornar suas férias mais agradáveis, liberando sua

esposa; quando for de sua conveniência, dos
afazeres domésticos.

- Veja bem: você terá o menor condomínio

das praias e só pagará os serviços que solicitar,

1, Apartamentos' de 1 e 2 dormitórios. ,Super facilitado a partir de Cr$ 4.500 mensais.

,> Amplo estacionamento. Parque recreativo/esportivo. Segurança e privacidade total - Condomínio fechado.
.

.

"i Piscinas. Volley - Basquete - Futebol de salão· Tênis· Salão de jogos - Bocha- Churrasqueiras -

,

Centro comercial e de serviço.

AVENIDA DO ESTADO - DIREÇÃO ITAJAí
,.

PORTAL DE CAMBORIU

QUALIDADE E PADRÃO .

,
\

EMPREENDIMENTOS ITAIPU LTDA.
Av. Brasil, 644 e 1861 - Fones: 66-0400 - 66-0769 - 66-0969 - Balneário de Camboriú-SC
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, PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt. 60 - Fpolis - Centro

, Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

. � .

II�VENIl�;1l0H AIlTOIIIZAIlO�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito :':'.1=polis
Fone: 44.0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS
MODELO ANO COR

Passat TS
Passat TS
Passat LS
Kombi

Kombi

Sedan 1300 L

Sedan 1300L
1600

1977 Cinza Metálico
1976 Marrom
1975 : Branco

1976 Azul

1975 : Azul /

1977 Vermelho
1976 .: Vermelho
1976 .Branco

'REVENDEDOR YAMAHA para toda a Grande Florianópo­
lis, completo estoque de peças originais e acessórios.

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22.9077 - 22.1392

. Jendiroba comunica aos seus clientes e fornecedo- �

res que ,estará fechado �t�'� próximo dia �1.-01-79
em férias coletivas. Reiniciando suas atividades

comerciais a partir desta data:

CARROlANOICOR
GALAXIE LTDI - COBRE CIGANO C/AR'EA 1975
GALAXIE LTDI - VERDE, E PRETO 1969
CORCEL II LUXO - VERMELHO 1978
CORCEL BELlNA - VERDE 1975
VOLKS PASSAT - BRANCO , : 1975
F-75 - TURQUESA ROYAL 1975
F-75 - AMARELA .' 1976
F-75 - AZUL : 1970
F-350 LUXO - VERDE 1968
F-4000 LUXO - AZUL C/BRANCO 1976
F-600 CAÇAMBA - AMARELO 1964
F-600 CARROC. - CINZA : .. 1970

::J'. r',

;.)'h

/
AUTOMÓVEIS

'I

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

-c

FIAT 147 GL branco c/5700 Km ................... 1978
VOLKS 1600 branco ............ '

................ ' .1975
KOMBI luxo azul-branco ..........................1972

-,
COMPRA - VENDE -"TROCA

- r.)

SANTOS SARAIVA - 554 , FON,E 44-0611

Ford Corcel Luxo Verde 1976
Ford Corcel Luxo Branco 1977
Ford Corcel LDÓ - Branco 1977
Ford Corcel GT - Verde 1977
Ford Corcel Bronze 1976
Ford Maverick Super-Verde .. , " 1976
Ford Maverick Marrom 1976
Ford Maverick GT - Branco 1978
Ford F-7000 - BEGE 1977 .

Dodge 1800 - Branco 1975
Passat LS- Branco 1975
Volks 1300 - Azul 1�77
Brasília Azul : 1975

�-------------------------��_--�----=----------'-.�

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGAEJO

OAB SC N.o 1365":: CPF 048441069
escritório:

. FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. ruaIdos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar- Fone
, .

22-4242'. '.' .

I VENDE-SE
Corcel 1974

Branco. Preço Cr$ 45.000,00,
ótima conservação.
Tratar fone 22-9210

DR.- ERNST GRIMM
MÉDICO HOMEOPATA- CRM/SC 1126

--- --

Membro da Associação Paulista de Homeopatia.
Consultório: R. Marechal Guilherme, 35 - 3�. S.303
(Centro) 2as, 3as, 5as e 6as, das 19-�1 hs. Sab�d<?s,
das 8-10 hs. Somente córn hora marcada - dlaria­

mente, a partir das 16hs - Fone 22-7514.

l

zU.YEíCULOS
.----.

ESTOQUE
.

VElcULOS OK
Fiat GL - Chumbo Metálico .

Fiat 147 L - Azul .....
Chevette Luxo - Branco ..

Chevette Special - Cinza. . .

Brasilia - Branca ...

VElcULOS USADOS:
Volks 1300 L - Brànco .

Volks 1300 l- Branco
Kombi - Bege .

Passat LS - Vinho.. .
.

Córcel GT - Branco
Chevette - Amarelo.
Dodge 1800 - Azul .

Brasil ia - Ocre ..

Volks 1300 - Bránco .

"yolks 1300 - Branco .'. .. ..

................ .. 1979
...................... , 1979

.. ,.... . 1979
.. 1979

. .. 1979

.... 1978
... 1978

.. ' 1978
· .1,976

.. .. 1976
....................... : .. 1975

· .1974
· .1974

................................. 1972
. 1970

[[� JBJEJlJRA MAJR )]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAções lTOA.

Av. Rubens de. Arruda Ramol'. 210 (Beira Mar 'Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Aberto das 8:00 às 19:30 hs:
Passat L.S. - GF Vermelho 1978
Chévette Super-Luxo bege 1,978
Ford Corcel G.T. Branco 1977
Ford Corcel Std. Branco, 1976'
Ford Corcel Belina LDO verde capri 1976
'Brasília Bege: : 1976
Caravan 4 cil. 4 marchas marron metal. 1975
Chevette verde 1974
Dodge 1800 amarelo 1�74
Ford Galaxie 500 azul metálico 1972

.

Volkswagen Sedan 1500 vermelho.; 1975

... Volkswagen Sedan 1500 Azul
,' 1971 ...111

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

PHIPASA
aotiJo
Automóveis S.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 - Florianópolis • Santa Catarina

CHEVROLET CARAVÀN - MARRON METÁLlCA 77
VOLKS 1300 L - BEGE 77
VOLKS 1300 L - BRANCO 76
VOLKS 1600 - BRAN_CO _ : 76
BRASíLIA - AZUL 76
VARIANT - BRANCA ; .77
MOTOR HONDA 125 CL - LARANJA 77
MOTOR YAMAHA 80 CL - CINZA _ 76

Brasílias 73-75 Brasílias Brancas 75-77
Chevette , 75 Vólks Verde 1300-L 77
Volks 1300 75 Fuscão Verde 74-75
Carro do dia Dodge Polara Bege . �

z, •••77

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

CENTRO - ESTREITO - TRINDADE'
- CANASVIEIRAS INST�CAÇÃO IMEDIATA

TRATAR: 44-1107 - à tarde

. TELEFONES
,

COMPRO - VENDO - ALU90
CENTRO - ESTREITO - TRINDADE

CANASVIEIRAS INSTALAÇÃO IMEDIATA
TRATAR - HOR. COM. 22-1981

TELFONE EM
CANASVIEIRAS

COMPRA-SE Á VISTA - Tratar pelos
telefonés: 44"090'9 ou 22-7581.

TELEFONE 66-44

VENDO, totalmente quitado, para instalação
imediata. Tratar tone 22-9290.

.

Máquina Fotográfica
Profissional, reflex 2� x 36mm, estado novo, com 4

objetivas e demais acessórios. Vende-se à vista para
Cr$ 9.000.
Trata-se te!.: 44-4074.

MAURI MÓVEIS USADOS

Compra e venda de móveis usados é só telefonar para 44{)966 e o

avaliador vai em sua casa.

A loja está situada á rua Gaspar Dutra em frente ao 2. ° portão do
Batalhão no Estreito.

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete etinge, ternos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado: Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 444645. R.
São Cristavam,'650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL. '

BALAUSTRES
Para muros e sacadas.
Preço de fábrica.
Orçamentos, � .

Rua Cei.' Pedro Demoro, 1776 -Fone: 44.2870
Florianópolis.

-
.

VENDE-SE

Um Caminhão Mercedes-Benz,
ano 1973 Trucado­
Telefone 44-2350.

GRAMA

Grama em leivas. Vendemos tratar com Eduardo Av. Presi­
dente Kennedy, 378 ou pelos FONES 44-23q.? eornercial,
44-4842 residencial.

VENDE'

IMOBILIÁRIA AMAPÁ LTDA.
IrONE: 44-3270

Av. PRESIDENTE KENNEDY, 113

1 - Casa no Centro, 320m2. Preço - Cr$ 3.000.000,00
2 - Apartamento no Centro. Preço - Cr$ 400.000,00
3 • Casa em São José. Preço - Cr$ 80.000,00
4 - Terreno Praia Comprida. São José. Preço - c-s
160.000,00

"
,

I 5 - Casa na Praia de Fora. Preço - Cr$ 350.000,00

CASA EM CAMBORIÚ

Aluga-se casa mobiliada em Camboriú, contendo 3 quar--

tos, sala, cozinha, 2 banheiros internos e 1 banheiro ex­

terno, abrigo p/carro, churrasqueira. A 150m da praia, .

Tratar em Florianópolis - fone 22-9458 -em Camboriú. Rua
3.700 n.O 290, Trav. da Rua 2.710 -,Vila Real.

ATENÇÃO - BARBADA

Vende-se sala 4Q7+ box 43, bloco A no CEISA CENTER,
pelo valor da poupança paga, sem reajuste. Ideal para
consultório ou escritório.
- Negócio como este nunca mais.
Informações fone 22-7941.

VENDE'i'SE CHÁCARA
Por motivo de viagem ..
Em, Camboriú - Rua José Bernardes, 239
Residência c/garagem - Lavanderia- Churras­
queira - Box p/animais - Rua Calçada - etc.
Area 14.700m2 - Tratar no local cio proprietá­
rio.

EXCELENTE OPORTUNIDADE

Vende-se uma casa nova com dois quartos, sala,
cozinha, banheiro e garagem. Pequena entrada.
Saldo financiado. Tratar: fone 22-7580,

f

APARTAMENTO EM CANASVIEIRAS

Alugo para temporada de verão o apartamento n.o
14 no Ed. Beira Mar, uma quadra distante da praia,
com dois quartos, Todo mobil:iad0 .. �,'
Tratar pelo tel.: 22-1669

Vendo apto com4 quartos, 2 salas, armários embutidos em
todas as dependências. todo acarpetado; com 2 garagens.
Possibilidade troca. por apto zona Sul - Rio de Janeiro.
Tratar: pelo fone 22-1020 ou 66"()243.

APTO POLARIS (7.0 ANDAR)

VENQE��p TESRliNO; ,
JARDIM ITAGUAÇU

,.

Frente para o mar, Área de 480m2, Financiamento liberado
até 3.500 UPC para ser pago após construção no terreno,
Entrada de Cr$ 90.000,00 - Falar com.Giuseppe - Fone:
22-1028.

1a BARBADA DO ANO
Vendo em Florianópolis, excelente negócio; goza de ótimo conceito, clientes, •

tradicionais, ponto, amplas instalaçóes, etc., vendo motivo transferência ver e
tratar rua Liberato Bittencourt, 359, L.4 ou pelo tel, (0482) 44.2'342.

CASA X APAR1·AMr�TO .

.. .
' -

,

Troca-se casa �m Bom Ab rigo, po,J:;éipartamento no centro
com 2 ou 3 quartos. Aceita-se propost�.d,�,\'iQmpta. Tratar.
pelo fORe 44-2815.' ....

QUITINETE'- VENOE�SE .

'.

Situada no 9.á andar do Edifício Dona Izabel, nocentrode Floria­
nópolis, desocupada, entrega imediata. Preço total: Cr$ 220.000,00
à vista. Tratar com Celso pelos telefones 2.24094 ou 22-
6798(residencial).

TRAILLER TURISCAR - VENDO

Eldorado luxo, ano 75, c/acomodações p/6 pessoas, c/gel., bánh.,
água quente, fogão e barraca completa, emplacado, Av. Hercflio
Luz, 129, loja 03 - esq, José Jacques.

ALUGA-SE
Apto e Casa - mobiliados com tevê - gelade��à - etc. 2 qu�rtos,·
quintal .:_ Centro de Itajaí - próximo as praias ...,....para turtstas.

.

Tratar Av. Marcos Konder, 1.120 - fone(0473) 44-3000 - com

Otavio - Itajaí SC.

, VENDE-SE
Uma casa de Alvenaria à rua Nossa Senhora do Rosário.' n.,o
807 - Estreito. Preço: Cr$ 380.000,00. Tratar com propneta­
rio, fone: 22-6763.

VENDE-SE
Um Apto. no Ed. Solar do Faial, com 140m2, 2 quartos,
dependência de ernpreqáda e garagem. Tratar com pro­
prietário, Fone: 22-6763,

ALUGA-SE'QUARTOS PARA MOÇAS
(CENTRO)

Tratar na Rua Santos Dumont, ;4-_:, Fundos com Srta. Ruth no

horário das 12:15 às 13:30 e 20:00 horas em diante. De segunda às
sextas-fei raso

-

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se na rua dos eucaliptos. próximo ao mar, casa de
alvenaria. 4 quartos. dependência de empregada. chur-
rasqueira. Tratar tel.: 22-2773. .

APTO NA F. SCHMIDT
Vendo c/1 quarto, sala em L, "Carpe!" em todas as peças. WC, cozinha-e àrea
com azulejos até o teto. Cr$ 60.000,00 e transfere-se financiamento. Aceita-se
carro no negócio. F. Schmidt, 106/502. Edil. Bougainvillea.

.

,

, I

Os candidatos deverão obrigatoria­
mente apresentar a sua .carteira marí­
tima.

INSCRiÇÃO DE MARíTIMOS
.

Frota' Nacional de Petroleiros .: Fro-
-

riape - Petrobrás S/A, através de seus
agentes marítimos Rocha S/A, com fi­
liai em São Francisco do Sul- SC, a Rua
'Manoel Lourenço de Andrade, 13, co­
munica que se encontram abertas ins­
crições para Marítimos candidatos a:

- Moços de convés, carvoeiros, taifei­
ros, eletricistas, mecânicos e bombea-'
dores.

Informações e inscrições na filial de
Rocha SIA em São Francisco do Sul no
horário comercial.

INDUPLAST
INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS

LTDA

ESTÁ ADMITINDO:'

Entrevistas à rua

Ernest Kaestner, 237
ao lado do.
Aeroporto Quero Quero
Blumenau.

- FERRAMENTEIROS
- TORNEIROS MECÂNICOS
- RETIFICADOR UNIVERSAL
-'OPERADORES DE .MÁQUINA
- PEDREIROS
.; MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO
-'FAXINEIROS

I'

REPRESENTANTES E
VENDEDORES (AS)

Montex - Montepio dos Executivos do Brasil. deseja con­
tratar representantes em todas as cidades do Estado SC. E
vendedoresmotorizados chefes � equipe;s - ótimas, co­
missões - prêmios -vasta cobertura publicitária, tratar aAv.

, Marcos Konder, 1.120 -Itajaí - SC fone 44-3000/(0473) - ,

CX. Postal 586 - Diariam..;.e_Rt__e_. _

PROFESSORES DE INGLÊS,:
'.

' ,:" . CURSO DE TREINAMENTO,
,

.
.

As Escolas Fiskde Fpolisestarão realizando CURSO
DE TREINAMENTO para professores de inglês,
Maiores informações na Secretaria da referida Es­
cola. Av. Rio Branco, 165 - Fone - 22-4536

VENDEDORES (�S)
Precisa-se com ótima aparência e desembaraço - comu­

nicação. Apresentar-se munidos de documentos para en­

trevistj3 à Rua Sete .de Setembro, 11 - Centro.

.

Empresa em expansão, está admiti-n'do' pessoas de ambos
os sexos para ingressar em carreirà de futuro, tratar à ·Av.
Marcos Konder, 1.120 -: Itafaí - fone 44-3000 - Diaria­
mente.

MOÇAS RAPAZES E SENHORES (AS)

ESCOLA DE NATAÇÃO FLYPER

É uma Escolinha diferente. Aqui seu'
filho pratica o esporte, mais completo,'
durante todo o ano. APiscina é coberta
e térmica. Fica na.Rua 11 de Julho.
Entrar ao lado do depósito H. M. da Rua
t.eoberto Leal. Barrelros: São José.

. C

GINECOLOGISTA E OBSTETRA.

Consu Itas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe I

Schmidt, 21 - 6.0 andar, conjuntos 60;3 e 605 -

telefone: 22.0471.

��----�--�---------------===---------------�
/,

---

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos, Cart. Motorista, CPF, Gart ..
Estudante n.o 7420170:.0, pertencente ao Sr. Antonio R: Araújo
Ramos, e uma Carl. Estudante pertencente a Sra. Magna C. Lange
-Ramos.

EXTRAVIO DOCUMENTOS
Extravio documento carro Pick-Up Chevrolet C10, ano 1974, placa
GB1447, chassis C144DBR27f22B, cor Verde e também CVR n.o
0090072, pertencente a Sérgio Luiz Borges. .

.

Tubarão, 18 de janeiro de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CASA X APARTAMENTO

Troca-se casa emBom Abrigo, por apartamentono centro
com 2 ou 3 quartos. Aceita-se proposta de compra. Tratar

pelo fone
44-2815.

ALUGA - Casa Centro - Avenida Rio Branco, 55 - Cr$
6.000,00.

:: LAGOA DA CONCEiÇÃO -2 casas novas (OK), de alvenaria,
, próximas ao Posto de Gasolina - Cr$ 350.�00,00 cada.

:"f.
.

"

,i BARBADA PRAIAJURERE - Lote c/360m2., frente para o

: asfalto a 250m do mar - Cr$ 95.000,00. Aceita carro ou moto
:1 no negócio.
I
.1
r BOM ABRIGO - Rua Dona Antonia ,- no alto - próximo ao

;1 mar - lindo terreno 18x32m - visão panorâmica - Cr$
': 1.000,00 o m2. - negócio rápido.

TRINDADE - Edifício Cristiane Vi lIage - apto. c/120m2., -

c/2 quartos, e demais dep. dep. de empregada, garagem,

,I 'etc., armários embutidos, carpet, cortinas e telefone op-

cional - poupança Cr$ 360.000,00 (aceita terreno na praia

I ou terreno negociável) restante transfere saldo com pres­

i tação mensal de Cr$ 5.500,00, negócio urgente.

I
:1

:1
I

BARBADA TRINDADE - Próximo ao Jardim Sul Brasil à

100m. da nova Estrada para a UFSC, residência c/2 suítes,
.

3 quartos, escritório, lavanderia, garagem para 2 veícu los

cobe.rtos e 3 fora - Cr$ 1.250.000,00 - parte fi nanciada pela
APESC - aceita terreno em Itacorubi - Negócio rápido.

CENTRO ALAMEDA ADOLFO KONDER - Visão total pano­
râmica - casa c/120m - terreno 13x60m - toda murada -

aceita parte em terreno de praia ou Itacorubi - Cr$
1.000.000,00 -aceita proposta.

SERVIDÃO CÉLIO VEIGA - nO 64 - Rua Major Costa casa

mista c/3 quartos, etc., Cr$ 250.000,00 - Cr$ 150.000,00 no

ato e restante à combinar. Aceita proposta.

.

PRAIA CANASVIEIRAS - à 200m do mar - residência Rua
Almeida c/165m2., 4 quartos, 3 banheiros, garagem, chur­
rasqueira, etc. toda mobiliada, geladeira, fogões, etc. ter­
reno 490m2. - Cr$ 620.000,00 - poupança Cr$ 420.000,00

,(aceita terreno mais próximo da praia) SALDO BNH - Cr$
200.000,00 - ap. prestação mensal Cr$ 3.170,00 negócio
rápido entrega imediata.

I

I

I

1 a BARBADA DO ANO

Ven�� em.Florianópolis, excelente negócio, goza de ótimo conceito, clientes
tradiCionaiS, ponto, amplas instalações, etc., vendo motivo transferência ver e
tratar rua liberato Bittencourt. 359. L.4 ou pelo teL (0482) 44.2342.

adbel

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

IMOBILIARIA AOBEL LTDA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 444884 - CRECI 291
ESTREITO - FlORIANOPOLlS
•ALUG�Acl-S�E������
CASAS

I1 - Casa c/3 quartos, garagem, dep. empregada, pátio - R.
Abelardo Luz, 245 - Balneário.
2 - Casa c/2 quartos, pátio - Rua Gaspar Neves, 103 - São
José.
3 - Casa c/3 quartos, garagem - Rua Blides Neves, 1217 -

Estreito.
5 -. Casa c/3 quartos na rua Poeta Machado Francisco de
Souza, 214 - Estreito.

.
'

6 - CASAS MOBILIADAS NA LAGOA DA CONCEiÇÃO -

CANASVIEIRAS - PARA TEMPORADA.
APARTAMENTOS:
1 - Apto c/2 e 3 quartos, ótima localização - Rua Fulvio

Aducci, 994 - Estreito.
2 -Aptos c/2 quartos, cortinas, acarpetado, ótima localiza­

ção - R. Cei Pedro Demoro, n.> 2.096 - Canto.
3 - Apto c/3 quartos localizado na Av. Mauro Ramos, 288 -

Centro.
4 - Apto tipo kitnet -/ Rua Anita Garibaldi - Edifício Dona
Izabel - Centro.
5 - Apto c/3 quartos, telefone, ar condicionado, cortinas -

R. Germano Wendausem - Centro.
6 - Apto c/1 quarto - Ed. Cidade de Florianópolis - R.

Arcipreste Paiva, 15 - Centro.
7 - Apto c/2 quartos, estacionamento - Rua Gaspar Dutra­
Prédio 553 - Apto 403
8 - Apto c/2 quartos, 1." locação - Rua Vidal Ramos. - Ed.
Franklin Gascaés " Centro. ,

9 - Apto c/2 quartos - Conj. Res. Itaguaçu - Bloco B6 - Apto
21 - Jardim Atlântico.
10 - Apto c/1 suite, 1 quarto, banho empregada - Rua João
Meirelles, 1618 - B. Abrigo.
SALAS ,

1 - Sala c/180,OO m2 na rua Deodoro, 22 - c/3 ar condicio­

nado, divisórias, acarpetadas, banheiros, cozinha, ótima
para grande empresa.
2 - Salas e l.ojas-c/qaraqern e telefone no Edifício Ceisa
Center - Centro.
3 - Sala c/telefone, divisórias, ar condicionado, carpet, Ed.
Apolo - R. Tenente Silveira.

�.�----"--------�------"·!L�.-=--.-._-_-_----------------��
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RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

PARAPSICOLOGIA

CURSO: Desenvolvimento do poder do Pen­

samento Positivo

Mi nistrante: Prof. Tarsizo de Oliveira
Local: Assembléia Legislativa
Data: 22 a 26 de Janeiro
Horário: Das 19:30 às 23:00 horas

Inscrições: Nas lojas Hermes Macedo e no

local no dia.

H. WALTER S/A.
FÁBRICA DE CADARÇOS

.

CAMPO ALEGRE - SC
CGC. 83.122.739/000H)1 - INSC. EST. 250.070.596

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas desta Sociedade, para
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no

dia 31' de janeiro de 1979, às 10 horas, na sede social, sita à Rua Dr.
Getúlio Vargas, 720, nesta cidade de Campo Alegre, SC, para deli­
berarem sobre a segui nte

ORDEM DO DIA:
1 - Aumento do capital social de Cr$ 800.000,00 para Cr$
1.000.000,00 com a incorporação dos seguintes valores ao capital
social. Cr$ 75.000,00 em moeda corrente nacional e Cr$ 125.000,00
em reservas livres.
2 - Outros assuntos de interesse social.

CAMPO ALEGRE, 15 de janeiro de 1979
A DIRETORIA

Empresa de Grande Porte, em fase de expansão, necessita
para.colocação imediata de

VENDEDORES

ESCRITURÁRIO COM PRÁTICA 'EM

DATILOGRAFIA

""Os -Interessados deverãdA(nrtgit�se" à rua
. ,>.I.vr

Centro Comercial ARS - sala 208.

.. '0 �

-23

ESCOLA DE NATAÇÃO ArYPER

É uma Escolinha diferente. Aqui seu
filho pratica o esporte. mais completo,
durante todo o ano. A Piscina, é coberta
e térmica. Fica na Rua 11 de Julho.
Entrar ao lado do depósito H. M. da Rua
Leoberto Leal. Barreiros - São José.

. GRAVADOR PROFISSIONAL

Estado novo, quatro velocidades, duas e

quatro pistas, Estereo, Eco, Piloto para SI ides,
e acessórios, vende-se à vista por Cr$
14:000,00.

Tratar pelo telefone: 44-4074.

CASAS A VENDA

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua santos Saraiva, 752 Fone 44-4668

.

Estreito -.
CRECI ll05

J. SANTA MONICA - Casa de alvenaria, com 180m2, com 1 suite, 2
qtos., bwc social, living, sala de visita, escritório, copa, cozinha,
dep. de empregada, área de serviço, garagem. Cr$ H\O.OOO,OO de
poupança e O saldo de Cr$ 800.000,00 financiado.
AGRONOMICA - Casa de alvenaria. Excelente sobrado com vista
panorâmica, suite com clouse e armário embutido, 3 qtos (2) com
armário embutido, sala de som, banheiro social, sacada com vista
panorâmica, sala de visita, corredor com armário embutido, es­
cada interior de mármore. lavabo, sala de jantar, cozinha. dep. de
empregada, churrasqueira elétrica. lavanderia, piscina, sauna e

garagem. Cr$ 3.600.000,00. Aceita-se apto em Capitais com parte
depaqarnento.
TRINDADE - Casa de alvenaria, com 85m2 com 1 suite, 2 qtos., bwc
social, sala de visita e jantar. cozinha, garagem. Cr$ 300.000,00 a

combinar mais Cr$ 300.000,00 financiado à Cr$ 3:200,00 mensais.
ITAGUAÇU - Excelente casa de alvenaria, com 468m2 e respectivo
terreno com 1.280m2. Com hall de entrada, sala de visita. jardim de.
inverno, sala íntima com lareira. lavabo, sala de jantar, sala de
almoço, cozinha, com dispensa, 1 suite, com. clouse e armário
embutido. 3 qtos., com armário embutido e banheiros, dep. de
empre_gada, lavanderia, área de serviço. área com churrasqueira,
sala para estender roupa, garagem p/4 carros. Cr$ 4.200.000.00
mais reajuste de UPC. Forma de Pgto. Cr$1.500.000,00 financiado
e o saldo a combinar.

..

BARREIROS - Casa de alvenaria, com 142m2, clsala de visita, sala
de jantar, suite, 2 qtos., banheiro social, cozinha, dep. de empre­
gada, área de serviço e garagem. Cr$ 50.000,00 de poupança e o

saldo de Cr$ 850:000,00 financiado.
ESTREITO- BAIRRO DE FÁTIMA- Casa com 150m2, c/1 suite, com
armário embutido, 2 qtos., bwc social, sala de visita, sala de jantar,
cozinha, e garagem. Cr$ 50.000,00 de poupança e o saldo de Cr$
700.000,00 financiado.
E§TREITO - Bairro de Fátima - Casa com 365m2, com hall de
entrada, saia de visita, jardim de inverno, sala de jantar, suite, com
armário embutido. 3 qtos., bwc social, sala de 1V., cozinha, dep. de
empregada, área de serviço. lavanderia, cobertura com pátio de
lazer, e churrasqueira. Cr$ 1.300.000,00 a combinar e o saldo de
Cr$ 400.000,00 financiado.
BARREIROS - Casa com 118m2, c/3 qtos., sala de visita e jantar.
bwc social, cozinha. garagem. Cr$ 110.000,00 de poupança e O.

saldo de Cr$ 530.000,00 financiado.
TERRENOS A VENDA'

TRINDADE - Terreno com 340m2 por Cr$ 270.000,00.
TRINDADE - Terreno com 525m2 por Cr$ 270.000,00.
AGRONOMICA - Terreno com 300,OOm2 por Cr$ 300.000.00
COQUEIROS·- Terreno com 2.480m2 por Cr$ 1.500.000,00 (Ótima
vista panorâmica).
COQUEIROS - Terreno com 563m2 por Cr$ 350.000,00.
·,cOQUEIROS - Terreno com 600m2 por Cr$ 250.000.00 (Ótima vista
panorâmica)
ESTREITO - Terreno com 308m2 por Cr$ 130.000,00 (barbada)
próximo de colégio.
ESTREITO - R. Max Schramm - Excelente terreno de esquina.
Próprio para ponto comercial medindo 500m2 por Cr$ 400.000,00.

'.

Veterinário
Procuram�s

.

o profissional acima para trabalho de grandes perspectivas em

nossa Oivisão Agro-Veterinária.
EXIGIMOS.: -experiência profissional.

, ,. -,capacidade de liderança.
-disponibilidade para viagens.

OFERECEMOS: -todas as vantagens de urna. empresa em constante desen­
.

volvimento.
__'õtima oportunidade de realização profissional.
-amplo programa de beneffcios.

Aos interessados solicitamos enviar "Curriculum Vitae", com pretensão sala­

rial, para Av. das Nações Unidas, 22.428 - Sto. Amaro -_SP. - CaixaPostal

1.100 - CEP 04795 - São Paulo, aos cuidados da :'DIVISAO TUCO".

Assegura-se sigilo absoluto.

A Cesca precisa de moça com boa apresenta­

ção, datilógrafa, 'para preencher uma vaga no cargo de

assistente de
secretaria. .

em Itajaí. A Empresa oferece excelente ambiente de

trabalho, salário compatível com a função, seguros,

assistência médica e restaurante no local de trabalho.

Dá-se preferência às candidatas, que tenham expe­

riência em máquinas IBM.

As interessadas deverão comparecer à rua

Hercílio Luz, 53, para entrevista com o sr. Roberto,

do Departamento de Recruta-menta e Seleção.

«98&
centraiS de estocagem de santa caterre s.a.

Rua Hercílio Luz, .53.,� 4.,� ªDçlar - Conjunto 501

Itajaí - Santa Catarina

Apartamentos com 2. e 3 quartos
com Cr$ 15.000,00 de entrada e financiamento garantido

/

Salão de festas

Churrasqueiras
Play-ground

Garagem,
Entrega em

10 meses

Incorporação:

&1�R�

Localização: . Parque
Residencial Kobrasol
- Avenida CentralEDIFlíC10.HERC LIA

Construções Civis e

Empreendimentos Uda.
""...........
I'

Plantão de vendas
no local 'da obra

Vendas:

terralempreendirnentosimobiliários
.

ttda
l Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128

\" . � Fone: 22-8388 - Florianópolis I SC

···�.I",I�,lli,l�l
* Utilize seu

Fundo de Garantia
também como Poupança

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Divórcio entre a
.Planejamento em 'quatro dimensões

bestirnarem a complexidade
do processo de desenvolvi­
mento alegando que pela vi­
vência que têm do Estado
não se torna muito difícil o

,

estabelecimento das priori­
dades e a conseqüente aloca­
çãode recursos. Triste equí­
voco. O planejamento nos

dias atuais exige a participa­
ção dos espeçialistas nas di­
versas áreas; num processo
de fato abrangente e sistê­
mico.

Em suma, tentando resu­

mir tudo o que se disse sobre
planejamento até agora e

para evitar alguns mal­
entendidos, advogamos para
Santa Catarina um "plane­
jamento em quatro dimens-
ões".

'

Um planejamento, por-
tanto, que seja: '

- enraizado;
- multiplicador;
- integrativo;
- pragmático.
Enraizado porque deve

fundamentar-se, isto é, cen­
trar suas raízes, no próprio'
povo. Buscar, sentir, auscul­
tar, em primeira instância, o _

indivíduo. Depois, sim, o

distrito, o município e a re­

gião. Como marca funda­
mentaI -dos esforços nesta

conjuntura social deve ser a

de conseguir uma vida de
dignidade e bem-estar
para todos os catarinenses,
e principalmente para
aqueles mais desfavoreci­
dos, temos que perceber a

individualidade no indiví­
duo. Como conseqüência
desse posicionamento; deve
aparecer, no planejamento,
depois do indivíduo, com

destaque, a primeira célula
de organização social', que é
o distrito, o bairro, a vila. Ali
vive o cidadão. Ali ocorre a

vivência, Ainda por exten­

são, devemos depois buscar

compreender e sentir o mu­

nicípio e, por último, as regi­
ões.
Multiplicador porque a

sua filosofia é a de "mínimos
custos e máximos benefí­
cios". Ou seja, procurar rea­
lizar as metas.com o menor

custo possível e selecionar as
prioridades de forma a que
tenham a maior repercussão
social e econômica, Nem
uma nem outra normal­
mente são comuns no serviço
público. Ao contrário: a tra­
diçãodo Poder Públicoé rea-

gração não existe.e que, não nóstico e na fixação das me­
ras vezes, ocorrem áté confli- tas, mas principalmente na

tos. Como filosofia de ação, execução e acompanha­
o federal deve, tanto quanto mento. O bom-senso deve

possível, executar através do prevalecer à burocracia.
Estado e este através dos Neste assunto, sabendo-se
municípios. Nesta direção as da tradicional ineficiência do
soluções normalmente são Poder Público, tudo que
mais baratas e rápidas e puder ser feito via ação pri­
guardam maior aproxima- vada (associações de classes,
ção com o indivíduo. entidades filantrópicas, etc.)
- Integração do poder resultará em menores custos

públicocomopoderprivado e maior velocidade. O
(classes produtoras, associa- mesmo ocorrerá com as coi­
ções, 'entidades de classe, sas que o Governo Estadual
etc.). O planejamento para puder fazer através dos mu­

alcançar os resultados dese- niéípios. A tradicional ten­
jados ("mínimos custos e dênciadoGovernodequerer
máximos benefícios"), deve fazer as coisas diretamente
integrar não apenas as ações porque acha que "vai sair
inerentes ao podo€,[ 'público, mais barato" deve ser repu­
mas .também articular-se diada" veementemente.
com os setores privados. O Deve-se fazer igualmente um
acompanhamento dos proje- grande esforço para fazer as
tos privados, pelos seus re- coisas fora dts amarras tra­
flexos na criação de empre- , dicionais do poder público,
gos e no próprio destino dos 'porque estas, ao invés de
municípios e regiões, deve realmente controlar e fiscali­
ser uma preocupação cons- zar, apenas entravam e difi­
tante do Governo. Este cultam. E, o que é pior, ao
acompanhamento gerará in-. invés de se preocupas-com os,

formações que alimentarão o resultados, concentram-se

processo de planejamento, nos processos. Isto' é
permitindo ao Governo entretém-se com os tostões e

tomar iniciativas que visem esquecem os milhões.
'

solucionar eventuais dificul- Sumarizando, o planeja­
dades surgidas na realização mentoem quatro dimensões,
desses projetos: Com isso o vale dizer, enraizado por­
Governo se posta ao lado do que suas raízes estão na ins­

produtor, pequeno e grande, tância último do processo de
não apenas com financia- desenvolvimento, que é o

mentes eestímulos, mas com homem;multiplicador por­
sua presença integral. que persegue a filosofia dos

- Integração do próprio "mínimos custos e máximos
governo. Se a integração benefícios"; integrativo
numa empresa já é uma ta- porque junta todos numa

refa difícil, no Governo ' ação coordenada e pragmá­
então nem se fala. Comum é tíeoporque se preocupa maii;'
presenciar-se cada Secretaria com a prática do que com a

perseguindo seus próprios teoria" o planejamento em

objetivos, cada órgão suas quatro dimensões, repeti­
próprias metas. Os objetivos mos, se executado poderá
globais, aqueles que repre- transformar radicalmente a

sentam a espinha dorsal do imagem do Poder Público e,
programa governamental, e o que é mais importante, po­
que devem presidir a ação' derá levá-lo a realizar a'
setorial dos diversos órgãos grande obra de desenvolvi­
que compõem a máquina se- mentoeconômicoesocialso­
torial, não raro relegados a licitada por todos e aguda­
um plano secundário com- mente reclamada pelas c1as­

prometendo o desempenho ses mais pobres.
,�o�al d9 Go_verno. .

,

"Pragmático porque tem (eXtraído do livro"Sa-nta Ca­
que termuita prática e pouca tarina: Tempos de Angústia e

teoria. Não apenas no diag- Esperança")

lizar as metas freqüente-
,

mente a custos elevados e es­

colher muitos objetivos em

detrimento de outros que te­
riam um reflexo muito
maior, perdendo com isso to­
talmente seu efeito multipli­
cador e sua própria razão de
ser. Para aqueles que têm di­
ficuldades em associar polí­
tica com planejamento, di­
ríamos que o planejamento
multiplicador é um forte
instrumento político,'
quando transfere ao Go-

, vemo a possibilidade de al­
cançar um elenco de realiza­
ções e benefícios duas, três e

até quatro vezes superior ao
obtido pelo processo tradi­
cional de gerência de recur­

sos públicos. E claro que
isso, adequadamente divul­
gado, como devem ser as coi­
sas doGoverno, como forma
de prestação de contas e de
elevação da confiança do
povo no poder (e a confiança
é necessária para o próprio
desenvolvimento),
transformar-se-á num ingre­
diente político de enorme re­
percussão. Na filosofia de
"mínimos custos e máximos
benefícios" temos que evitar
de todas as formas a amplia­
ção da máquina pública, a

fim de não elevar mais o seu

custeio, já reconhecida­
mente excessivo. Toda nova

Secretaria; ou Diretoria ou

Fundação, ou Economia
Mista, ou Autarquia, deve­
ria implicar na extinção de
uma outra do mesmo nível.
Temos que procurar gastar
investindo e não mantendo
a máquina pública, O pri­
meiro caso gera benefícios
para o povo, enquanto ose­
gundo apenas engorda a bu­
rocracia es ta tal.
Integrativo porque in­

tegra no processo todos os

elementos que participam do
processo de desenvolvi­
mento, evitando-se duplica­
ção de esforços (que elevaos
custos) e desentrosamentos

(que reduzem os' benefícios).
Neste sentido, a integração
deve ser buscada em três
carripos;

- Integraçãó do poder
público nos seus três níveis:
municipal, estadual e fede­
ral. Muito já se fez nesse

campo, mas ainda estamos

longe de .alcançar o ideal.
Talvez se possa dizer que na

maioria das vezes esta inte-

O processo de desenvol­
vimentoapresenta-secomoo
de umamatriz, numa direção
aparecendo os problemas e

interesses dos indivíduos,
dos municípios e das regiões
e, noutra direção,
cruzando-se com esses, os,

problemas e os interesses re­

lacionados com os setores

produtivos, e com a infra­
estrutura econômica e social
básica. São dois os objetivos
dessa matriz: um de ordem
quantitativa: o aumento da

r.iquw;outra de �rdem,qua­
litativa: à produçao das COI­

,sas mais essenciais e a sua
.

equitativa distribuição entre
todos os cidadãos. Essa.ma­
triz se torna cada vez mais

complexa, quer seja pela
maior multiplicidade de ele­
mentos, o que ocorre sempre
que qualquer economia vai

galgando níveis mais avan­

çados de desenvolvimento;
quer seja pelas condições so­
ciais e demográficas que
estão requerendo medidas
decisivas e rápidas noSentido .

de reduzir as gritantes dife­
renças de renda entre as pes­
soas e de propiciar à parcela
mais pobre da nossa popula­
ção, :- aquela que, hoje
passa fomeequenãotem teto
nem acesso à educação e à
saúde - as condições míni- ,

mas de dignidade e bem-estar
a que tem direito qualquer
cidadão.
Considerando-se a com­

plexidade desse 'quadro; a

enorme defasagem entre re­

cursos e. coisas a realizar; a

dinâmica dos tempos, que
faz com que se presencie si­
multaneamente a uma revo­
lução social, uma revolução
racial, uma revolução da ju­
ventude, uma revolução
econômica e a mais violenta'
revolução tecnológica de que
se tem notícia;
considerando-se, ainda, a

dimensão e as dificuldades
da própria' máquina admi­
nistrativa do poder público
estadual, a conclusão evi­
dente, eloqüente e óbvia é

que, seria uma leviandade o

Governo Estadual querer
gerir o Estadode Santa Cata­
rina sem planejamento ou,

para ser um pouco mais
claro, porque planejamento
todo mundo diz que faz, sem
,um adequado planeja­

. mente. Também é muito
comum homens públicos su-

Sociedade, e a Educação"
manter a sua influência e in- É in�H �ontinuarmos a
teresses. dar os orgaos centrais de

,
. O que continuamos a sen- educação para pessoas não
tir éodivórcioexistenteentre só incapazes mas para políti­
a sociedade é a educação. cos que 'procuram somente
Não conseguintes' nestes montar esquemas pessoaj, vi­
quinze anos de "governo re- sando futuras disputas pol],
volucionário. , ." dar ao en- ticas em detrimento das ne­
sino, seja pré-primário, bá- cessidades educacionais
sico, profissionalizante ou Inútil teimarmos em entre�
,universitário, um linea- gar o Ministério da Educa­
mento que se fizesse sequer ção e as Secretarias dos Esta­
útil à sociedade sob a qual ele dos para pessoas alheias à
foi formulado, e a transfor- educação, sem vivência, sem
mação operada pela indus- conhecer as necessidades e as
trialização e pela crescente prioridades do ensino.
urbanização da vida nos vai Desnecessário pretender
encontrar na situação de não focalizar o problema da edu­
podermos também contar cação destacadamente do
com as formas técnicas que . contexto da sociedade em
ela exige. que se insere ou alheado do

Nosso ensino foi sempre sentido e da direção. do de­
separado da sociedade, de senvolvimento nacional.
suas necessidades reais; de Isso não significa a "profís,
um seritido de formação pro- sionalização da educação"
fissional adequada às de-

. dirigi-la tão só à formação d�
mandas de atuação. profissionais, É que o pro-

Na medida em que a socie- cesso de desen volvimenu,
dade se industrializa, não é deve envolver obrigatoria­
mais possível que os dois 'mente aspectos globais e

campos permaneçam distin- para isso necessita de diri­
tos .quanto aos objetivos fi- gentes políticos, juristas, en­
nais: a educação deve servir, genheiros, empresários de
às necessidades da Socie- visão larga, artistas, médí­
dade, dentre as quais se des- cos, administradores. Tanto
tacam as da indústria. Esse é mais desenvolvido é o país,
o papel do planejamento tanto maior sua exigência de
educacional, fixando uma r.ecursos humanos mais ela­
estratégia de desenvolvi- borados 'e complexos. O es­
mento dos recursos humanos forço de modernização, que
que integre a planificação é a característica das socie­
desses recursos no plano' dades em desenvolvimento
geral de desenvolvimento com a nossa" exige, mais
nacional.

, ainda, ao lado de homens
com formação profissional;
outros de visão global. Mas
seria irrealista tentar equa­
cionar o problema da educa­
ção sem correlacioná-lo ao

desenvolvimento da socie-
,

dade e da sua vida econô­
mica.

Aqui tocamos em um

ponto de essencial importân­
cia, tendo em 'vista o aproxi­
mar de novas composições
governamentais. Vemos,
com real tristezà' e também
uma soma significativa de

pessimismo; o pouco ou

quase nenhum interesse, por
parte de nossos futuros go­
vernantes, tanto na 'área es­

tadual corno na federal, pela
problemática educacional
brasileira face ao seu estado
caótico.

Não se fala em planeja­
mento nem nos objetivos que
se pretende dar à educação.

,
O futuro educacional torna­
se incerto tanto para os edu­
cadores como para os estu­

dantes, pois era .o momento

propício para todos os brasi­
leiros estarem empenhados
numa grande polêmica na­

cional avaliando as deficiên­
cias de nossa estrutura edu­
cacional e ao mesmo tempo
analisando e propondo solu­
ções. Era omomento de pro­
fessores, universitários, es-'
tudantes .em geral, técnicos
em educação, economistas,
médicos e famílias que
compõem esta grande co­

munidade brasileira, esta­
rem debatendo francamente
e com o devido entusiasmo
sobre o rumo que deveria ser

dado à educação, como o seu
aprimoramento, a 'sua de­
mocratização e a sua perfeita
adequação com a: realidade
nacional.
O que se vê são apenas ne­

gociações políticas, com os

tecnocratas disputando e ne­

gociando acirradamente
pela sua manutenção ou a

sua transferência paraoutros
postos chaves a fim de poder

O planejado r da educação
deve ser um integrador de
idéias e de programas, para o .

.que precisa ele ter, antes de'
tudo, penetração política e

uma ampla perspectiva so­

cial.

Luiz Henrique MenMs de -Campos
Professor da unlver�lilade

do Estado de Santa Catarina

'A realização da - democracia:

Uma responsabilidade
HOSPITAL

UMA CONCWÇÃO MODERNAm , de toda a Nação
Concluimos a série Hospi­

tal - Uma concepção mo­

derna propondo um perfil
técnico de todas as fases para
insutucionalização da rede

hospitalar.
\ REDE HOSPITALAR

O hospital, como foi visto
na sua definição, é parte in­

tegrante de um sistema coor­
denado de saúde. Deve ele
polarizar as atividades de
saúde conforme as necessi­
dades da População. Inúme­
tos-são os fatores que condi­
cionam as necessidades de
saúde da população, exi­
gindo, do -hospital, desde a

tenção mais corriqueirá até
a mais elevada especializa­
ção, tanto clínica quanto ci­
rúrgica.

. I
A concentração da popu­

lação, a distribuição das ins­
tituições de saúde e a disponi­
bili-
dade dos profissionais são
outros fatores condicionan­
tes ao estabelecimento de
uma h ierarquização hospita­
lar, com vistas, sobretudo, à
compatibilização entre ne­

cessidades e recursos.

Uma rede de hospitais
deve oferecer, no conjunto,
cobertura total às necessida­
des de saúde da população.
Tomando-se como base os

fatores geográficos e as con­

dições de acesso da popula­
ção à instituição mais indi­
cada para cada caso,
chegou-se ao consenso uni­
versal, firmado em resulta-.
dos sobejamente reconheci­
dos, de que os serviçoshospi- ,

talares devem ser racionali-
'

zados e hierarquizados.
A Or�nização Mundial

da Saúde ( OMS) assinaloü,
na sua 180 Assembléia, cele­
brada em 1968, as seguintes
condições prévias e dados'

necess*rios para a planifica­
ção de uma rede de serviços
hospitalares:
1. Condições. Prévias

8- Conhecimento do inte­
resse, dos fins e das intenções

pessoal, arquitetura � equi­
pamento. A autoridade re-

-gional tem como Iu nção
primordial a transformação
das normas emanadas dos
órgãos centrais em requisitos
detalhados para aplicação
regional; análise das iniciati­
vas tomadas em nível local.
A autoridade local deve in­
formar à regional sopre pro­
blemas existentes na locali­
dade, pri ncipaImen te ao pro­
jetar a ampliação dos servi­
ços 'existentes. Caber-lhe-á,
ainda, analisar a preparação
dos planos de cada hospital,
inspecionar diretamente a

construção dos hospitais,
providenciar a formação de
pessoal auxiliar.

devem preservar sua força e

legitimidade constitucional e
legal, as quais, através de
suas tribunas, são um dos

principais condutos por
onde fluem (ou deveriam
fluir) o pensamento, a von­

tade, a voz da Nação. E os

políticos são (ou pelo menos
deveriam ser) os represen­
tantes legítimos dela.

Pai:ece-nos, também, que
João Baptista Figueiredo e

seu ministério merecem um

voto de confiança nesta hora
diflcil da transição, porque a

responsabilidade não é dele,
sozinho, mas de todos nós -

povo e governo. Além do

mais, é muito fácil "deixar o.
País ficar corno a Argentina e

'ir embora", principalmente
quando há bolsões de varia­
dos matizes e formas incrus­
tados na nossa caleidoscó­

pica estrutura sociológica de.

Nação emergente, os quais
diante de nossa ainda frágil
estrutura institucional po­
dem, infelizmente, tentar
fazer tIJlnsformar-se em com
traposto a nossa atual lei de
riscos democráticos ...
A realização da democra­

cia é o fundamento para a

transformação social, o de-,
senvolvimento econômico, a
modernização institucional,
a segurança da Nação e do
Estado ,e a soberania nacio-
nal. �..

,-

Por isso, não nos recuse­

mos a apoiar o atual projeto
de abertura, base para o

atingimento daqueles e de
outros objetivos nacionais e

para que ninguém mais'

queira tap'ar o sol com a pe­
neira ...

do bem comum, entre os

quais se situa o da segurança
nacional. Impõem, também,
o aperfeiçoamento do Estado
de Direito, entendido, tarn­
bém, como Estado da Justiça
Social e da Cultura, pelo re­

conhecimento da legitimi­
dade da ação de governo no

sentido de assegurar a parti­
cipaçãoefetiva de todo Povo
brasileiro nos benefícios do
desenvolvimento".

.

A idéia de realização da

democracia vem -se desen­
volvendo lenta' e gradual­
mente, e parece que atingirá
seus objetivos no governo de

João Baptista Figueiredo.
Mas esse esforço depen­

derá também dos políticos,
'os quais têm a obrigação
moral de desempenhar seu

verdadeiro papel dentro do

atual processo de aperfei­
çoamento do regime demo­
crático. A Nação toda vive a

amarga surpresa de ver que é
muito reduzido o número de
líderes e de estadistas/em dis­

ponibilidade para as imensas
tarefas de governo.

Por isso, a atual safra de

políticos tem uma grande
responsabilidade pelos
rumos da abertura para a

plena democracia. Cada um

deles 'deve buscar. o fortale­
cimento do poder político,
através de uma atuação fun­
damentalmente coerente,
responsável e ética, lutando
contra as pressões e abusos
do poder tecnocrata e de ou­
tros centros influentes de po­
rler, desde que contrários aos

.

iliteresses da comunidade
nacional. ,

As casas legislati vas

"Um programa para o

Brasil" foi escrito em 1-975

pela Aliança Renovadàr�
Nacional. Era ainda um pro­
jeto, que em seu preâmbulo
dizia:
"A realização 'da derno-.

cracia, a transformação so­

cial, o desenvolvimento
econômico, a moderniza­

ção institucional, a segu­
rança e a soberania nacio­
nal constituem, para a

Aliança RenovadoraNacio­
nal, os grandes objetivos na­

cionais' que orientam, de
modo permanente, sua ação
partidária, buscando condu­
ziro Brasil para o seu. destino
de grande Potência",
A pequena luz que se vis­

lumbra no fundo do túnel
nos dá mostra de .que o pro-

jeto, estamos vivendo agora
os primeiros momentos da

plenitude democrática que
há de vir, antes a trote, de­

pois, a- galope, dentro em

breve,
"A Aliança Renovadora

Nacional considera como

objetivo político fundamen­
taI a implantação da demo­
cracia social brasileira, que
concilie os direitos funda­
mentais dá liberdade, vi­
sando a identificar as estru­
turas políticas e as nossaspe­
culiaridades sociais e h istóri­
cas. Esses objetivos condu­
zem à preservação �d(! uma.
sociedade plural, tanto no

que se refere à livre escolha
dos fins propostos pelos in-'
divíduos e grupos sociais,
quanto no tocante aos meios
de atualização daqueles ob­

jetivos, respeitados os limites
decorrentes das exigências

"Ou se faz mais em matéria de prevenção de doenço.
ou a Nação jamais será capaz de vencer sua

demanda em hospitalização"

do governo em material de
desenvolvirhentri socíat e

econômico, como também
da política de planificação
sanitária considerada como

parte deste desenvolvi­
mento. A e explicitação da

política sanitária do governo
é a-fase fundamental da pla­
nificação dos serviços. As
decisões estratégicas deve
formá-Ias o governo, sobre­
tudo quando se trata de in­
troduzir um novo sistema.
b- Adocação de uma legisla­
ção que/facilite o planeja­
mento e a ulterior execução
do plano, O Ministério da'
Saúde define como um sis­
tema deassistencia integrada
de saúde, planejada dentro
de de uma gradação hierár­

quica, obedecendo a um cri­
tério progressivo e de zo­

neamento, visando a dar co­
bertura médico assistencial à
população em correlação
com as suas necessidades e

disponibilidades sócio­
econômicas e culturais.
c- Existência de um orga­
nismo de planejamento so-

.

cial e econômico com atri­

buição para formular princí­
pios e tomar decisões e de um

órgão planejamento sanitá­
rio que faça parte do pri­
meiro ou tenha a mesma Ca-

tegoria. ,

d- Existência' de um orga­
nismo que permita coorde­
Fiar as atividades detodos os

órgãos de planejamento e as

deste órgão com as dos de­

partamentos governamen­
tais competentes,
2. Dados Preliminares Es­
senciais
a- Dados demográficos

nacionais-regionais-es tad uais
e locais.
b- Estatísticas demográficas
e sanitárias ( t�xa de mortali-

dade geral e mortalidade in-' mento ambulatorial quanto
fantil, mortes classificadas de internação, Os fatores

por causas, dados de morta- qualitativos envolvem o

lidade, hospitalizações etc). nível que deverá ter a assis-
.

c-Informações sobre a situa- tência que será prestada e o

ção econômica do país .e grau e a medida em que hão
sobre as disponibilidades ge- de distribuir-se os serviços
rais de mão-de-obra. especializados,
d- Estabelecidas as condi- A estimativa dos recursos

ções prévias e de posse destes deverá levar em, conta os

dados, o segundo passo é meios econômicos; técnicos
fazer-se a organização admi- e de mão-de-obra. Dever-
nistrativa. Para isso dever- se-a levar em conta não só os

se-á dispor de dois órgãos gastos ordinários de rnanu-
'distintos: Um cornité'de Pla-. tenção mas também as inver-

nejamento e um Grupo que sõs e as amortizações. Após
fará a preparação técnica do levantadas as necessidades e

plano, O Comitê de Plane- os recursos, deve-se estabe-

jamento ocupar-se-à prefe- lecer os objetivos-a curto e

rencialmente do plano geral longo prazo, Talvez seja a

de saúde, devendo ao menos operação delicada, pois os

contar com os seguintes pro- fatores de natureza médica
fissionais: Médicos, com co- levantam considerações de
nhecimento e experiência em ordem social, econômica e

todos os aspectos de saúde política.
pública; Administradores de

.

Nenhum plano pode ser

. serviços de saúde; Consulto-. considerado definitivo, na

res Hospitalares; Enfermei- assistencia hospitalar, pois
ras experientes; planejadores as mudanças são continuas.
urbanos; Arquitetos especia- Por isto o planejamento deve
Iizados; Economistas com estar sujeito a previsõescons- .

conhecimentos de Custos. tantes, conforme os resulta-
O planejamento de uma dos conseguidos.

rede hospitalar compreende Ao se estabelecer uma rede
'

uma série lógica de fase a sa- de hospitais deve-se levar em
. ber:' conta a distribuição das fun-
a) avaliação das necessida- ções entreos órgãos centrais,
des; _ regionais e locais. Os órgãos
b) avaliação ou estimativa centrais deverão fixar a polí-
dos recursos; tica geral, isto é, de plano em

c) fixação constante dos pro- conjunto que deverá ser se-

gressos alcançados, guido na organização da as-

A avaliação das necessi-. sistência .hospitalar. Em es­

daJcs deve ser quantitativa e : pedal: Assegurar a coorde-

qualitativa. Entre os fatores naçao com autoridades na-

quantitativos estão o nú- cionais de ,outros serviços
mero de leitos que deve ter como os sociais e sanitário;
cada tipo de hospital e cada coordenar os planos dos di-

serviço (!specializado, a ca- versos setores; obter fundos

pacidade dos serviços ambu- suficientes; estabelecer nor-
latoriais e dos complementa- mas aplicáveis aos serviços,
res de diagnóstico e trata­
mento, tanto para o atendi- .

".

últimaErn análise,
preconiza-se a incorporação
dos ser-viços de saúde pública
ao hospital. O hospital. por
sua vez, seria ligado a um

hospital maior, talvez da ci­
dade mais próxima, para os

casos de.especialidade, como
de: Neurologia, Cirurgia,
Pediatria e Radiologia, Na
absoluta falta de hospitais na

região, .haverá , natural­
mente, necessidade de cen­

tros de saúde isolados. Esses
conceitos podem ser classifica­
dos como os mais avança­
dos, quando consideramos'
sob o aspecto técn ico e cien tí­
fico. O alcance dessa unifica-

I ção não é só financeiro e ad­
ministrativo, mas também
social. A interligação que se .

estabeleceria entre médicos,
.

pessoaldesaúdepública,dos
técnicos, associações e os in­

tegrantes da comunidade
trariam muitos benefícios.
(A maioria dos pacientes go­
zaria de proximidade da fa­

mília, receberia os cuidados
do seu próprio médico e não
sofreria os efeitos psicologi-'
cos de intrnamento em um

hospital e!itranho.

.tIDY VIEIRA. FILHO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FERRAGENS-FINAS DE
ESTILO E COLONIAL·

Fechaduras - Espelhos - Maçanetas
Dobradiças - Cremones, etc.

Ferragens finas do mais

.
alto nível para
todos os fins

Arquitetônicos em qualquer
tipo e acabamentos:

PRATA VELHA - BRONZE
OURO VELHO

PRETO RÚSTICO - COBRE RÚSrlCO
DISTRIBUIDOR PITODO ESTADb com

preços e descontos especiais.
.SOLlCITE N/ORÇAMENTO

SEM COMPROMISSO
DIFEL Distribuidora

.

de Fechaduras Ltda.
Rua Heitor Blum, 141

Estreito - Florianópolis
FONE: 44-1801

Vendo moradia em estilo Mediterrâneo de 2
pisos, aproximadamente 280m2., em terreno
com 3.800m2., 45 metros frente praia, locali­
zada numa bela ponta de Cacupé,vista total da
Baía Norte e da capital, local silencioso e re­

pousante, livre de passagem veículos -.(acesso
próprio de 350m), com churrasqueira e casa de'
barco equipada com molinete elétrico, ambos
no estilo da casa, formando belo e harmonioso
coniunto arquitetônico. Construção de 1 ano.
Com telefone e móveis rústicos estilo gramado
em imbuia e vime .

Tratar horário comercial fone 22.4188 com Dr.
Abreu ou Paulo Andrianí ou à noite, fone
33.0043.

VENDE
APTO. ED. SANTA CATARINA- Contendo um auarto, sala
e copa, cozinha, área de serviço, banheiro, todo acarpe­
tado e com cortinas.
TERRENO EM CANASVIEIRAS - Medindo 504 metros qua­
drados, de frente para o mar.

CASA NA PRAIA DE SÃO MIGUEL- Construída em terreno
de 880 metros quadrados, de frente para o mar.

PALACETE - Living p/2 ambientes com sacadas p/rnar,
varandão de acesso, 4 quartos, sendo uma suíte, banheiro
de casal, cozinha, sala de jantar, lavabo, circulação íntima,
salaõ de festas, churrasqueira, com salão, cozinha de ser­

viço, dep. de empregada completa, garagem p/2 carros,
sau na, lavanderia, área de serviço, jardim, escritório, ar
condicionado, armários embutidos, aquecimento solar,
acabamento de luxo, excelente localização.

LOTE - Plano, seco, desocupado, ótima localização, com
rua calçada de lajotas, somente 170.000,00.
CASA- Com 3 quartos, sala.Ilvlnq, banheiro social, copa,
cozinha, garagem, lavanderia, área de serviço, somente
350.000,00, com pequena entrada e saldo S.F.H.

APTO - Quarto, sala, banheiro social, cozinha, dep. de
smpreqada completa, localizado no CENTRO, 380.000,00.

CASA - Suíte de casal, 2 quartos, sala de jantar, sala de
estar, banheiro social, copa-cozinha, terraço, com vista
para o mar, dep. de empregada completa, área de serviço,

,. armário americano na cozinha, ar condicionado, telefone,
'. garagem para 2 carros, caixa d'água p/4.000 litros, locali­

zada no Centro.

"Estamos de plantão até 12 horas domingo"

CE'NTRO - Em terreno de 580m2, casa de construção antiga,
dividida em sala de estar, sala de jantar, quatro dormitórios,
BWC social, copa, cozinha, área de serviço. - Preço:
1.950.000,00 a combinar - Aceità-se imóvel - CS-655-CEN.

CASAS

SANTA MÓNICA - Residência com living, biblioteca, sala de
jantar; três dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dependência completa p/empr�gada, lava��
deria, garage, churrasqueira - Acarpetada - Armários embuti­

dos - Globos - Janelas gradeadas - Telefone - Preço:
961.581,05 - Fin.: 511.581,05 - CS-660-JSM.

BALNEÁRIO DANIELA - Casa com 200m2., dividida em sala
de estar, três dormitórios, três banheiros sociais, cozinha,
área de serviço, lavanderia, garagem, churrasqueira. Preço:
750.000,00 à combinar - CS-647-PRA.

ESTREITO - .Residência medindo 302m2., com hall, living,
sala de estar lavabo sala de TV, quatro dormitórios (1 suíte),
jardim de inv�rno, BINC social, copa, cozinha, despensa, área
de serviço, dependência completa p/ernpreqada, ga�agem
p/2 carros, c.hurrasqueira - Sacada - Armários embutidos -

Acarpetada - Lustres - Ar condicionado � Gás central
- Preço:

2.182.355,00 - Fin.: 1.143.870,00.- Saldo àcombinar - CS-635-
E�

.

SÃO JOSÉ � Casa com living, três dormitórios, BWC soc.ial,
cozinha, área de serviço, garagem. Preço: 495.180,44

- FIn.:

415.180,44 - CS-644-SJO.

BALNEÁRIO -' Residência com hall, living, sala de' jantar,
lavabo, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dependência completa p/empregada, lavan�
deria - Garage - Churrasqueira - Acarpetada - Preço.
800.000,00 - Finac.: 646.800,00 - CS-634-BAL.

·

AEROPORTO - Casa recém construída, com hall, living, três
dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço, garagem.
Mobiliada com móveis novos - Preço: 560.000,00 - FIn.:

· 500.000,00 - Poupança: 60.000,00 - CS-614-SLI.

TRINDADE - Casa de construção mista, com hall, sala, três

dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço - Terreno
com 420m2. - Preço: 22Q.000,00 a combinar - CS-632-TRI.

BALNEÁRIO DANIELA - Casa de construção mista, quatro
dormitórios, dois banheiros, cozinha, área de serviço, gara­
gem para dois.carros. Mobiliada - Preço: 350.000,00 li cornbi­
nar - CS-346-PRA..

· BARREIROS - Casa com hall, living, três dormitórios, BWC

social, copa, cozinha, área de serviço, banheiro auxilia.r, ga­
rage, churrasqueira - Preço: 500.000,00, a combinar. Aceita-se
terreno - CS-638-BAR.

BELíSSIMA MORADIA. E TERRENO
EM CACUPÉ - PRAIA

STATUS OFERECE
CASAS DE ALVENARIA, contendo sala
de estar, três dormitórios, área de set­
viço e garagem. Banheiro e cozinha
corri azulejosaté o teto; amplo jardim e

quintal.
Ct$15.000,OO DE.SINAL - Cr$ 3.500,00
MENSAIS
.: SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS
CASAS DE ALVENARIA, com fino aca ...

barnento.contendo suite, dois quartos,
salas qe estar e jantar, copa, cozinha,
área de serviço, dependências de em­

pregada.
Cozinha e banheiros com azulejos de­
corados até o teto; laje de forro.
Excelente localização, a 10 mi nutos do

centro, em terreno plano, perto de es­

colas, supermercado e farmácia.

PREÇOS DE LANÇAMENTO - COM'
GRANDES FACILIDADES
Informações diretamente na empresa,
ou solicite a visita de um corretor.
STATUS - ,CONSTRUÇÕES E SERVI­
ÇOS lTDA.·
Rua CeI. Ped ro Demoro, 1783': Estreito

- .

FONES: 44-3880 - 44-2479

G.H. IMÓVEIS LTOA.
Rua Anita Garibaldi, nO 19

Conj.,601 - Fone: 22.5495.
ALUGA CRECI 063
APTO. ED. DANIELA - Contendo dois quartos, sala e copa,
cozinha, banheiro, dependência de empregada, área de
serviço.
SALA NO CENTRO- Nó Ed. Ceisa CentereAlpha Centauri.
CONJ. COMERCIAL NO CENTRO - Contendo telefone no

Ed. Fleming.
'

,

CASAS DE PRAIA - Vários tipos nos Balneários de Canas­
vieiras e Daniela.

IMÓVEIS A VENDA
001 T· QUATRO LOTES EM CANASVIEIRAS - Com 60 metros de
frente por 30 metros de fundos, próximo ao mar. Preço·Cr$ 1.600
mil - A combinar.
001 A - Espetacular área praia grande Ingleses - 440.950 m2, com
1.200 metros de praia própria com mar grosso, localização maravi­
lhosa, documentação com viabilidade para excelente empreendi­
mento já aprovado, ótimo preço, condiçóes facilitadas. .

002 T - Lotes em Porto Belo - 17 lotes na praia de Bombinhas,
localização maravilhosa. Preço Cr$ 1.100 mil, condições facilita­
das.
004 T - Espetacular Area em Sambaqui - 12.000 m2, frente para o

mar, com praia particular. Preço Cr$ 2.200 mil- Condições facilita-
d�

.

005 T - Lotes em São José - 5 lotes juntos perfazendo a área total
de 2.100 m2, (padrão 12X30 - 360 m2 cada) Preço Cr$ 850 mil,
condições facilitadas.
002 AP . Apartamento Rua Tenente Silveira - Sala, 3 quartos,
BWC, Copa cozinha, área de serviço, Dep. Empregada, armários
embutidos em todas as dependências, carpet, Preço Cr$ 920mil; a
combinar.
006 T - Loteamento Santo Antonio - São José, frente para a.BR,
excelente esquina, com 1.808 m2, Preço Cr$ 650 mil, a combinar.
003 N> - Apartamento no Edifício Gabriela - Avenida Hercíl io L!Jz,
2 quartos, sala BWC, área de serviço, cozinha, dependências de

empregadá. Entrada Cr$ 180 mi I, prestações de Cr$ 9.450 mil. (um
ano de financiamento pago)
001 P - Espetacular Prédio Central - Loja térrea, 3 pavimentos,
próprio para Repartiç�o ou Comércio, Preço e condições super
facilitados, negócio urgente.
007 T - Terreno em Ponta das Canas - 2.000 m2, frente para o mar,
localização privilegiada. Preço Cr$ 600 mil- Condições facilitadas.
001 N> :.Apartamento Central - Suite, 2 quartos, amplo living em

L, BWC, ótima copa cozinha, dependências de empregada, gás
central, garag'em, carpet, Prestações Cr$ 10 mil, poupança facili­
tada.
003 T - Terreno na Lagoa da Conceição - 420 m2, ótima localiza­

ção, viabilidade para construção imediata, Preço Cr$ 120 mil.
.

001 C - RESIDÊNCIA NO JARDIM ITAGUAÇU-Vista panonârnlca,
2 suites, 2 quartos, sala para jogos, bar, amplo living em L, depen­
dência de empregada, copa cozinha montada área de serviço,
garagem para 2 veículos, gás central, churrasqueira, piscina com

belo gramado. Preço Cr$ 3.800 mil - a combinar.
011 CE - Conjunto Comercial - Av. Othon Gama D'Eça, Ceisa
Center, com garagem, Prestações de Cr$ 3.300 mil, Poupança a

combinar. .

001 C - Residência em canasvleiras - Duas ótimas residências,
área construída de 1.000 m2, com terreno do astalto.da Rua princi­
pal ao mar (duas frentes) unidades independentes, finíssimo aca­

bamento, Preço e condições super facilitados, aceita-se imóveis
até de maior valor. •

Rua João Pinto ,no 6 -·Conj. 505 - Edifício Joana de Gusmão­
fone 22.8877 - Fpolis (SC) - Creci-1394.

VENDE

. "Plantão Nova Era. Estamos trabalhando hoje"

.� Av. Beira Mar Norte 200 fone:22-3!)4422-3398
�as 21.00 horas

TRINDADE - Hesldêncla com hall, living, lavabo, três dormitó­
rios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa p/empregada, 'lavanderia. - Varanda­
Garage - Preço: 1.229.152,72 - Fin: 979.152,72 - Saldo a com­

binar. Aceita-se terreno - CS-248-TRI.

BARREIROS - Casa com sala, três dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço - Garage - Preço: 183.724,00 - Fin.:
51.724;00 - CS-291-BAR.

TRINDADE - Residência com living, sala de jantar, três dormi­
tórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, depen­
dência completa p/empregada, garage. - Jardim e quintal. -

Preço: 720.000,00 - Fin.: 350.000,00 - Saldo a combinar -

Aceita-se imóvel - CS-161-TRI.

EXCÉPCIONAL NEGÓCIO
Prestação mensal do financiamento: Cr$
3.441,00
Casa com sala, dois dormitórios, banheiro
social, cozinha, área de serviço, Garagem.
Terreno com 360m2.
Poupança: 29.500,00 parcelada.
Local: Jardim Eldorado.

.

CAPOEIRAS - Residência com 430m2, dividida em hall, living,
sala de estar, sala de jantar, lavabo, sala de música, escritório,
seis dormitórios (1 suite), dois BWC sociais, jardim de inverno,
sala de sauna, copa, cozinha, despensa, área de serviço, de­
pendência completa p/empregada, garage para três carros,
churrasqueira. - Terraço.. Acarpetada - Telefone - Vidros
fumê - Terreno com 720m2 - Preço: 2.990:000,00 - Fin.:
690.000,00 - Saldo a combinar - Aceita-se apartamento - CS-
651-CAM.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência construída em terreno
de 18.000r)12, com hall, living, lavabo, cinco dormitórios (2
suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência
completa p/empregada, lavanderia, garage p/dois carros,

churrasqueira. - Lareira - Telefone - Parcialmente mobiliada­
Terreno arborizado - Belíssima vista para a Lagoa - Preço:
2.500.000,00 - Fi n.: 550.000,00 - Saldo a combinar - Aceita-se
imóvel - CS-649-PRA.
TRINDADE - Residência com hall, living, sala de estar, lavabo,
quatro dormitórios (duas suites), BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependência completa p/empregada, garage'
p/dois carros, churrasque-ira - Living com 50m2 - �cortinado.­
Ar condicionado - Acabamento em gesso - Armários embuti­
dos - Gás central. - Terreno com 500m2 - Preço: 1.499.113,07-
Fun.: 969.113,07 - Saldo a combinar - CS-553-TRI.

Av. Rio Branco 112 fone·� 22-3389 22-3899 ereei 161

Plantões até

APARTAMENTOS
CENTRO - Apartamento com hall, living, lavabo, três dormitó- ..

.
rios, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência com­
pleta p/empregada - Acarpetado - Ar condicionado - Armários
embutidos - Acortinado - Telefone Opcional - Preço:
1.003.752,00. Fin.: 253.752,00 - Saldo a combinar - Aceita-se
imóvel - AP-385-CEN.

ESTREITO - Apartamento com 252m2., dividido em livi ng em
"L", escritório, lavabo, sala de TV, quatro dormitórios (1
suíte), copa, cozinha, despensa, áreade serviço, dependên­
cia completa p/empregada, garagem para dois carros - Acar­
petado - Acortinado - Ar condicionado - Armários embutidos­
Lustres - Dormitório de casal mobiliado. Cozinha mobi liada -

Aquecimento central - Preço: 1.600.000,00 ii combinar -

Aceita-se terreno ou sítio - AP-399-EST.

CENTRO - Apartamento com sala, dormitório, BWC social,
área de serviço. - Acortinado. - Lustres - Preço: 260.734,00'­
Fin: 175.734,00 - Saldo a combinar - AP-393-CEN.

CENTRO ---.Apartamento com hall, living em "L", três dormi­
tórios, BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependên­
cia completa p/empregada - Garagem - Acarpetado - Play­
ground. Interfone - Preço: 950.000,00 - Fin. 700.000,00 - saldo
ii combinar - AP-354-CEN.

CENTRO - Na Beira Mar Norte, em edifício com sauna, chur­

rasqueira, gás central, entrada social e entrada de serviço,
dois elevadores; apartamento com 368m2, dividido em sala
social com quatro ambientes, sala de jantar, lavabo, sala de

TV, quatro' dormitórios (1 suite), BWC sociàl, cozinha, depen­
dências completas p/duas empregadas, área de serviço, la­
vanderia, duas vagas de garage. - Acarpetado - Armários em­
butidos nos dormitórios - Cozinha mobiliada - Preço:
3.300.000,00 - Fin.: 2.287.740,00. - Saldo a combinar - Aceita­
se imóveis - AP-419-CEN.
CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios, BWC
social, cozinha (kitchen), área de serviço, dependência com­
pleta p/ernpreqada, garage : Armários embutidos - Preço:
900.000,00 - Fin.: 290.000,00 - Saldo a combinar -AP-416-CEN.

CENTRO - Apartamento com living, sala, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, dependência completa p/empregada,
área de serviço, garagem,- Acarpetado - Armários embutidos.
Preço: 800.000,00 - Fin.: 290.000,00 - saldo a combinar - AP-
404-CEN.

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios (1
suíte), BWC social, cozinha, dependência completa
p/empregada, área de serviço, garagem. -Acarpetado - Preço:
1.250.000,00 - Fi n.: 1.021.000,00 - AP-403-�EN.
ESTREITO - Apartamentos novos, para ocupação Imediata,
dividido em hall, living, dois dormitórios, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência de empregada - Aca­
bamento em gesso. Sinteko - Esquadrias de alumínio- Vidros
fumê - Preço: 650.000,00 ii combinar - AP�409-EST.
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APARTAMENTO EM CURITIBA
X IMÓVEIS EM FLORIANÓPOLIS

Fino apartamento localizado em zona reside�cial
central, na cidade de Curitiba, acarpetado, seml�o­
biliado com armários embutidos, cozinha america­

nas completa, luminárias de cristal, telefone, con-.
tendo 3 quartos, urna suite, 2 salas, copa, 3 BWC,
lavabo, escritório, vestíbulo, dependências p/2 e�­
pregadas, área de serviço, ampla, central de gas,
interfone, 2 garagens. Vende-se aceitando-se per­
muta por Apartamento ou Imóveis situados e� Flo­

rianópolis ou imediaçóes, inclusive nas praias da
-Ilha. Negócio direto pelo telefone 44-317�, com Sr.

Carlos, em Florianópolis, horário comerCiai, ou 24-

0455 em Curitiba, das 13 às 18 horas.

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

_ Vende-se em Coqueiros, apartamento com

quarto sala cozinha, BWC, área de serviço e g�ra­, ,

d ornbinar
gemo Possui synteko e é novo. Entra a a c

'do como parte de
ou aceita-se carro de valor me 10

pagamento.

- Temos para venda.rem Coqueiros; a�artamento
com 2 ou 1 quarto, demais dependenclas e gara­

gem. Aceita-se terreno ou carro como parte de pa­

gamento,ou então facilita-se a p'oupança. Entrega,
aproximada para 90 dias.

_ Centro - Ed. Cezane, temos para ven,da um apar­

tamento de :2 quartos e demais dependenclas, acar­

petado. O preço devenda é bem mais barato, que os

demais. Aproveite a oportunidade.

_ Centro - Temos também à venda apartamen�os
pequenos médios e grandes_, com poupança fixa

,

'. menta de chaves.
em 24 meses e nao cobramos paga ,

Venha ver estas facilidades e comprovar o melhor

preço da praça.

• .

apartaAluguel: Temos para alugar em Coqueiros"
.

-

mentos de 1 e 2 dormitórios, demais dependenclas e

qaraqern.

Nosso plantão: diário até 19:00hs, SÁBADO ATÉ

12:00hs. e DOMINGO ATE 12:00hs.

il PREDIBENSm la incorporadora, construtora e Imobthana
.:J I::. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 13.1,

PREDIBENS Fones _ 22.6099, 22·6756 e 22-4769 .

COQUEIROS - Apartamento com sala, três dormitórios, BWC

social, cozinha, área de serviço - Estacionamento - Acarpe­
tado - Armários embutidos - Preço: 506.076,97. FIn.:

256.076,97 - Saldo a combinar - Aceita-se terreno - AP-397-

COQ.

CENTRO- Apartamento.com living em "L", dormitório, BWC.

social, cozinha, área de serviço - Vista para a Bala Norte >

Preço: 552.244,46 - Fin.: 385.947,11 - Saldo a combinar - AP-

420-CEN.

CENTRO - No Condomínio Campos Elíseos, à rua Arno
Hoeschel, próximo à três colégios, supermercadOS, posto de

gasolina, lavanderia, praças de esportes e.Av.C;;;rz Mar Norte,
apartamento com living, dois dormitórios, ��C SOCial: co­
zinha, área de serviço. Garagem opcional. Edlflclo com areas

de recreação cobertas e descobertas, dois elevadores, central
de gás. Ato: 9.000,00 - três prestações de 6.2.12,19 - doze

prestações fixas de 2.188,05 - assumir finanCiamento, so­

mente na entrega das chaves.

AGRONÓMICA - Apartamento com salas de estar e ja�tar
conjuqadas dois dormitórios banheiro social, COZinha, area
v, ,

d G às Central -

de serviço - Garage - Dormitórios acarpeta o�'. a

IÁgua quente no banheiro e na cozinha - EdlflclO com e eva­

dor. Preço: 645.000,00 - Fin.: 565.000,00 - Saldo a combinar.

COQUEIROS - Apartamento com living em "L", dois dormit?­
rios, BWC social, cozinha, área de serviço - Garage - Gas
central - Aquecimento central - Preço: 775.020,00. Fin.:

555.020,00 - AP-387-COQ.

CENTRO - Em edifício Iocatizado no Centro da Ilha, próximo
à escolas supermercados e com canchas de esportes, chur­

rasql!Jeira�, áreas de lazer coberta e descoberta;lapart�mento
com living, três dormitórios, BWC social, COZinha, area de

serviço dependência completa p/empregada. Garagem op­

cional �'Preço: 643.491,00 _ Fin.;577.146,OO - saldo parcelado.

CENTRO � Em edifício situado na Beira Mar Norte, aparta­
mento com hall, living, lavabo, três dormitórios (! SUite), BWC

social, copa, cozinha, área de serviço, dependencla de em­

pregada - Garagem -.Sacadas - Ar condicionado - Play Ground­
Salão de festas. Preço: 1.450.000,00 a combinar - AP-410-

CEN.
. CENTRO - Em Edifício recém-construído, situado n.a. rua
Pedro Ivo, com área de lazer, salão de festas, churrasqueiras,
no terraço, hall com decoração artística, apartamento com

living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço �
Garage opcional - Acarpetado - Preço: 664.325,35 - Fln ..

531.460,28 - Saldo parcelado.
BOM ABRIGO - Apartamento com living, dois dormitórios (1
suite), BWC social, cozinha, área de serviço, garage, banheiro
auxiliar. - Acarpetado - Preço: 511.000,00 - Fin.: 336.000,00 - �
Saldo a combinar - AP-415-BAB. IJ,�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124
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IMÓVEIS PARA ALUGAR

APARTAMENTOS
Na Avenida Mauro Ramos, n.? 26,1.° andar, com 3 quartos e demais depen-
dência, com frente para o Instituto de Educação.

.

No Ed.f. Margarida. sob o n.? 303. com 3 quartos. telefone. dependência de

empregada. na Rua Felipe Schmidt.
Na Rua Silva Jardim, n,061 -apto. n,0205, com 3 quartos, armários embutidos,
fino acabamento, frente para a Assembléia Legislativa.

SALAS COMERCIAIS

Conjunto n.> 507 no Edifício Joana de Gusmão, na Rua João Pinto n.? 6.

Conjunto n.o 02, na Rua João Pinto n.o 21
.

Conjunto n.? 302· Bloco B, no Ceisa Center
Conjuntos - ao todo oito, no Edif. Antero de Assis, na Rua Conselheiro Mafra
(todo o quarto andar)
Lojas térreas no Edil. Adolfo Ziguelli, sendo uma delas com frente para a Rua
dos Ilhéus. Magnífico ponto comercial

,

Loja térrea no Edifício Sede Emedaux, na Praça Pereira Oliveira, com 152m2
mais sobreloja com 54m2.

PRÉDIO NO LARGO BENJAMIM CONSTANT· CENTRO
Ao lado do Super Mercado Riachuelo, alugamos o prédio residencial no Largo
Benjami n Constant n.o ey, com seis quartos, escritórios, 3 salas, garagem para 2
carros, ar condicionado já instalado. Poderá ser utilizado para escritório,
clínicas, ou repartição.

TRATAR NA GALERIA JAQUELlNE II • SALA 107· FONE: 22-4059 • CRECI .

1.501

TERRENO AGRONÓMICA
VENDE-SE

Com vista para o mar local excepcional, privile­
giado, com duas frentes, 400m2. escriturado, con­
sulta feita, se você quer construir uma boa casa

aproveite só falta a planta. Cr$ 250 mil.

LOJA COM SOB-LOJA
E GARAGEM

ALUGA-SE OU VENDE-SE
Rua Felipe Schmidt, com 110,00m2, se você quer
aumentar seu lucro aproveite este ótimo ponto co­

merciai instalando a sua atividade,

ALUGA-SE OU VENDE-SE

CASA DE PRAIA - BARBADA
VENDE-SE

Para quem gosta de pescaria, tranquilidade, re­

pouso, 160,00m2, com todo o conforto, não falta
água nem luz, 20 minutos do centro. Aceita troca.

PERITO IMÓVEIS
Rua Bocaiúva n.026
Fones 22-7003 e 22-4877 Creci 292

,,.- Compra
Vende
Administra

Rua Cef. Pedro Demoro, 1711 _ Estreito- Crect 154 - Florianópolis

VENDE

JARDIM ITAGUAÇÚ - Casa em estilo, área construída de
165,26m2., com 1 suíte, 3 quartos, banheiro, livi nq, lavabo,
sala jantar, copa e cozinha, dep. empregada, área ser­

viço, garagem. Preço: Cr$ 1.550.000,00 à combinar.
ESTREITO - Trav. Gil Costa, casa alvenaria com 3 quar­
tos, banheiro, varanda, sala, copa e cozinha, área serviço,
armários emb., quarto e cozinha. Preço Çr$ 650.000,00.
BARREIROS - Rua São Pedro, casa com 3 quartos, ba­
nheiro, sala, copa e cozinha, garagem, perto de Colégio.
Preço: Cr$ 460.000,00, aceita carro ou terreno.
KITINETE - Rua Mai. Guilherme com área de 36m2., pré-
dio com 2 elevadores. Poupança Cr$ 78.000,00 à combinar. .!PONTO COMERCIAL - Rua CeI. Pedro Demoro, fundos
rua Tereza Cristina, terreno com 850m2., de área e cons-

trução de alvenaria. Preço à combinar.
.

ALUGA:
GALPÃO-Área de 360m2., com escritório, telefone, esta­
cionamento, rua Joaquim Nabuco. Preço: Cr$ 25.000,00.
ESTREITO - Casa com 2 quartos - Preço: Cr$ 2.700,00.
Casa com 2 quartos - Preço: Cr$ 2.500,00.
TRINDADE - Casa com 2 quartos, etc. Preço: Cr$
3.500,00.

� .�

Neste.verão
dêàsua
esposo
uma jóia
diferente!
Condomínio Riviera. Na verdadeira ltaperna.
Um condomínio diferente. Com apenas 24
apartamentos distribuídos em dois edifícios
em perfeita harmonia com a tranqüilidade de
Itapema. Veja bem, amplo living para dois
ambientes, 2 dormitórios, banheiro decorado,
área de serviço, box para carro,
apartamento para zelador permanente e
área de lazer com muito verde.
Tudo na medida ideal.
Além disso, uma sacada gostosíssima,
com vista para o mar, e uma

churrasqueira para você dividir toda a

sua alegria com os seus amigos e
a sua fàmíiia.
Suas crianças, sua esposa e

você terão acesso fácil e seguro
para a linda praia em frente,
sem correr o risco do trânsito
das férias.
° Condomínio Riviera é uma jóia
para sempre.
Clara, cristalina e límpida come
a natureza de Itapema.
Sua esposa compreenderá.

Itapemo

Preços a partir de Cr$ 550.000,00

. Poupança de 20%, crédito automático Itaipu

S_aldQ M[1 até zo anospela CADERNETA DE

POUPANÇA BRADESCO, em prestações
inferiores ao aluguel de dois meses na

temporada oe verão, Utilize seu FGTS como

parte de pagamento.

Corretores no local: Av. Nereu Ramos - Itapema.
Fone: 68-140. ·Solicite nossa visita.

INCORPORAÇÃO
E CONSTRUÇÃO:

EMPREENDIMENTOS
ITAIPU LTDA.

QUITINETE
Transfere-se Direitos

Situada no 9.° andar do Edifício Dona Izabel, no

centro de Fpolis. Desocupada, entrega imediata, to­
talmente quitada. Preço total: Cr$ 220.000,00 à vista.
Tratar com 'Celso pelos telefones 22-4094 (Comer­
ciai) ou 22-6798 (residencial).

o ESTADO - 21 de janeiro de 1979'

MORE NO GERÂNIO

Em Coqueiros. O Ed. Gerânio é e será o

único junto de belas residências. Os apar­
tamentos são de 1 e 2 dormitórios com

gãragem. Um bom acabamento e o melhor

preço já lhe dão maiores vantagens sobre
os demais. Venha comprovar.
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
·.104 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-6756

Av. Brasil, 644 - Fones: 66-0769 e 66-0969
Balneário Camboriú - SC - End. Tel.: CESARIMÓVEIS

GRAMAS EM LEIVAS
ESPECIAL E COMUM

Atendemos para qualquer quantidade, orçamentos
sem compromisso. FONE 44-2616.
Organização de Serviços FLORIMPAR Ltda. - Av
Presidente Kennedy, 378 s/loja - CAMPINAS ...:._ s:
José.

ATENÇÃO

.

�
Av. Rio Branco 112 fone: 22-3389 - 22-3899 crecl 161
Av, Beira Mar Norte 220 fone: 22-3544 - 22-3398.

- j"; ,CASASP '
.

BALNEÁRIO DANIELA - CASA DE PRAIA - 3 dormit, sala,
living, copa-cozinha, a. serviço, 2 garagens, churrasqueira,
quintal, jardim, liberada p/fevereiro, aluguel Cr$ 30.000,00
DAN-096.
COQUEIROS- 3 dormit (1 suite), living, copa, cozinha, a. serv.,
dep. empregada, lavanderia, garagem; churrasqueira, carpet,
gás central, ar condic., telefone, totalmente mobiliada, pis­
cina, ,lustres, cortinas, aq. central, aluguel Cr$ 30.000,00
COO-094.

'

TRINDADE - 3 dormitórios, sala, 2 bwc, copa, cozinha, a.

serviço, quintal, murado, aluguel Cr$ 4:500,00 - TRI-067.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, copa-cozinha, área serviço,
garagem - Cr$ 4.000,00 - CEN 077

CONJ. HAB. PALMARES - 3 dormit. sala, coz., aluguel Cr$
2.900,00 - ROÇ - 073.
CONJ. HAB. PALMARES - 2 dormit. sala, cOZ., aluguel Cr$
2.800,00 ROÇ - 065.
CENTRO - 2 dormit, sala, copa, coz., a. serviço, dep, empre­
gada, aluguel Cr$ 3.500,00 CEN-091
ESTREITO - 3 dormit, sala, garagem, copa, coz., aluguel Cr$
7.500,00. EST-089
SÃO JOSÉ - 3 dormit, sala, garagem, copa-cozinha, aluguel
Cr$ 6.500,00. SJO-090
BARREIROS - 3 dormit, sala, bwc, copa-cozinha, a. serviço,
lavanderia, garagem, churrasqueira, 1 a locação, aluguei. Cr$
5.000,00 BAR-091
TRINDADE - 2 dormit, sala, copa, coz., garagem, aluguel Cr$
4.500,00. TRI-092 .

TRINDADE - 2 dormit, coz., bwc, dep. empregada, telefone,
cortinas, aluguel Cr$ 6.500,00. TRI-088.
CENTRO - 6 dormito sala, 2 BWCs, copa-cozinha, quintal,
jardim, aluguel Cr$ 12.000,00 CEN 074

SANTA MONICA - 3 dormit (1 suite), sala, copa, cozinha, dep.
empregada, garagem, biblioteca, churrasqueira, telefone,
armários embutidos, carpet, jardim, quintal, aluguel Cr$
8.500,00 SMO-095.
SACO GRANDE - 3 dormit, sala, 2 coz., a. serviço, lavanderia,
garagem, quintal, aluguel Cr$ 5.500,00 SAG-093

.

-- Vantagem como esta nunca mais. Se
você quer comprar apartamento de 1 e 2
dormitórios com garagem, em lança­
mente, no bairro de Coqueiros, mexa-se;'
Ultimas unidades. Prestações dei Cr$. I

2.000,00 e Cr$ 2.500,00.
.

PREDIBENS - CREÇl131 - Av. Rio Branco;' )
.104 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-6756 'l

"_ f.

._ .. :;:J

APTOS

JARDIM ATLÂNTICO - 3 dormiut. sala, coz., a. serviço, gara­
gem, aluguel Cr$ 3.500,00 - JAT 011.

CENTRO - 2 dormitórios, living, bwc, cozinha, a. serviço, ga­
ragem,' carpet no living e corredor, lustres cortinas, aluguei.
Cr$ 6.000,00 - CEN-047.

CENTRO - BEIRA MAR - 3 dormit, sala, cozinha, armários
embutidos, dep. empregada, cortinas, telefone, lustres. gara­
gem, aluguel Cr$ 10.700,00 CEN-081.

CENTRO - 2 dormit, 1 suite, living, coz., a. serviço, dep. em­
pregada, carpet, armários embutidos, telefone, aluguel Cr$
8.500,00 CEN-078

TRINDADE - 2 dormit, sala, bwc, coz., a. serviço, estaciona­
mento, carpet, aluguel Cr$ 4.000,00 TRI-079
TRINDADE - 3 dormit., sala, coz., bwc, a. serviço, sinteko,
lustres, estacionamento, aluguel Cr$ 4.800,00 TRI-080 .

TRINDADE - 3 dormit, sala, coz., a. serviço, estacionamento,
aluguel Cr$ 4.280,00. TRI-068
TRINDADE - 2 dorrnit, sala, coz., a. serviço, estacionamento,
aluguel Cr$ 4.000,00. TRI-061
TRINDADE - 3 dorrnit., sala, coz., a. serviço, aluguel Cr$
4.280,00. TRI-049

Não apenas a aquisição
de um ótimo imóvel

Ao adquirir um apartamento no Condomínio Campos
Elíseos, você adquire a comodidade de morar próximo a
três colégios, supermercado, praças de esportes, lavan­
deria, posto de gasolina e Av.Beira Mar Norte.

Apartamento com uni e dois dormitórios ·e demais de­
pendências.

Edifício com áreas de recreação. Dois elevadores. Cen­
trai de gás.

Ato 9.000,00 - Três prestações de 6.212,19.
Doze prestações fixas de 2.188,05

Assumir financiamento somente na entrega das chaves.
CONDOMINIO CAMPOS ELISEOS .;. Rua Arno Hoeschel
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMIN­
GOS ..

COQUEIROS - 3 dormit., carpet, sala de jantar e sala de estar,
coz., a. serviço, dep. empregada, teletone, aluguel Cr$
7.500,00. COO-076
CENTRO (KITINETE) - sala, cozinha, carpet, hall, bwc, aluguel
Cr$ 3.500,00 CEN - 073.

TRINDADE - 2 dormit., sala, coz., bwc, aluguel Cr$ 4.000,00 -

TRI-053.

TRINDADE - 2 dormitórios, living, bwc, cozinha, a. serviço,
estacionamento, aluguel Cr$ 4.000,00 - TRI-045.

ESTREITO - 3 dormit., sala, bwc, a. serviço, estacionamento,
aluguel Cr$ 4.500,00 - EST -051.

CAMPINAS CONJ. KOBRASOL - 2 dormit. sala, cozinha. a.

serviço, b�c, garagem, aluguel Cr$ 4.000,00 CAM 066 ..

ESTREITO: 2 dormit., sala, cozinha, bwc, a. serviço, estaclo­
namento, aluguel Cr$ 3.745,00 EST 067.

CENTRO - 2 do'rmit., sala, COZ., a. serviço, garagem, carpet,
aluguel Cr$ 6.500,00. CEN-077

CENTRü - 3 dormitórios, lavabo, cozinha, carpet, dep. em­
pregada, cortinas, ar condicionado, armários embutidos,
bwc, telefone a combinar, aluguel- Cr$ 8.500,00- CEN 062.

SALAS
CENTRO - 42m2, bwc, carpet, esq. alumínios, vidro fumê,
garagem, aluguel Cr$ 5.500,00. CEN 026.

ED. EXC. MIGUEL DAUX - 37m2 - bwc, carpet, aluguel Cr$
2.500,00 CEN-041

CEISA CENTER - 98m2 - sala grande - bwc, terraço, carpet,
cortinas, sala de cobertura podendo ser ampliada, aluguel Cr$
15.000,00 CEN-068
65m2 - bwc, garagem, divisórias, lustres, aluguel Cr$ 4.500,00
CEN-069.

.

ED.EMEDAUX
83 rnz- carpet - sala cid ivisórias, 2 bwcs, garagem opcional,
aluguel Cr$ 8.500,00. CEN-067

CENTRO - c'!74m2 - carpet, bwc, aluguel: Cr$ 7.000,00

c/61 m2 - bwc, aluguel Cr$ 4.000,00. CEN 039

C/42m2 - bwc, carpet, aluguel Cr$ 3.500,00. CEN 58.

CENTRO - C/42m2, bwc, carpet - sala em "L" aluguel Cr$
4.000,00 CEN 059

CEISA CENTER - C/86m2, carpet, garagem, bwc, aluguel Cr$
6.000,00 - CEN-061.

CENTRO - Sala c/sobreloja, carpet, bwc, vitrine, escritório,
depósito, vestiário, prateleiras, aluguel Cr$ 8.000,00 CEN-070

ED. CEISA CENTER
42m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 3.500,00. CEN-07
54m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 5.000,00. CEN-029
62m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 6.000,00. CEN 01 e 02
84m2 - carpet - 2 bwc - 2 salas, aluguel Cr$ 7.500,00. CEN-oa

GALPÃO - PROPRIO P/INDUSTRIA - C/1.760m2 (áreaterreno)
sendo área coberta de 700m2 c/3 salas, 2 bwc, 1 vestuário,
(com mais 169m2 de área coberta em anexos) s/paredes late­
rais, 2 ap. ar condicionado: aluguel a combinar - EST-062.

CENTRO - 63m2, 2 salas, bwc, coz., carpet., lustres, a. serviço,
aluguei. Cr$ 4.000,00. CEN-042.

ALUCI4IMOVEL- CERTO
.
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VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Când ido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467
Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5

Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA VENDE
3.56 - Centro - �d. Itambé - Bloco 14 - Apto 04,2 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem.
Cr$ 3.000,00.
152 - Barreiros - Trav. Nelson Silva n.O 14, 3 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, dep. empregada, anexo

c/A. Serviço, garagem, acabamento em gesso Cr$
4.000,00.
006 - Campinas - Rua Dr. Homero S/N., 2 qtos., sala,
cozinha, banheiro.
244 - Estreito - Ru a Des. Tavares Sobri n ho n.o 41 -

Praia das Palmeiras - 02 casas em estilo canadense,
interligadas porvarandões, 04 qtos., 02 cozinhas, 02
salas, 02 banheiros, 2.0 pavimento c/60m2, depen­
dência de empregada completa, telefone
c/extensão, completamente mobiliada, televisór a

cores, eletro-doméstico, garagem p/4 carros, ca­

noa, churrasqueira, toda murada, e ajardinada e ar­

borizada, praia particular. Cr$ 20.000,00
374 - Centro - Rua Padre Roma n.O 63 - Ed. Airton
Ramalho, 02 qtos., sala, cozinha, banheiro, dep.
empregada, a. serviço. Cr$ 5.500,00.
105 - Barreiros - Trav. Otto Malina s/n - c/4 qtos.,
sala, copa, cozinha, banheiro, dep. empregada
completa, a. serviço coberta. Cr$ 2.700,00.
126 - Estreito - Rua Heitor Blum n.o 211 - alv. 03 qtos.,
02 salas, 02 banheiros, cozinha, anexo c/01 qto.,
dependência de empregada, garagem p/02 carros,
telefone. Cr$ 12.000,00.
186 - Centro - Rua José Boiteux n.? 25, 3 qtos., 2
salas, cozinha;dependência de empregada, quintal.
Cr$ 5.500,00
106 - Barreiros - Loteamento São Matheus - 2 qtos., 1
suite, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem. Cr$
4.000,00.
753 - Estreito - Rua Tte Joaquim Machado n.? 167-
Alvenaria - 02 qtos., sala, cozinha, banheiro, gara­
gem, anexo. Cr$ 4.000,00.
263 - Centro - Rua Crispim Mira n.> 26 -02 qtos., sala,
copa, cozinha, banheiro, quintal. Cr$ 6.500,00. .

055 - Barreiros - Rua Antonio Schroeder n.097 - c/03
qtos., sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, a.

serviço e anexo. Cr$ 3.000,00.
462 - Estreito - Rua Aracy Vaz Callado n.O 1027 -

Madeira - 03 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro.
Cr$ 3.200,00.
338 - Centro - Rua Belizário Berto da Silveira n.? 74-
3 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro. Cr$ 3.500,00
136 _.Barrei ros - Hua Ped ro de Mo ura Ferro n.? 52 - 4
qtos., sala, cozinha, banheiro, dep. de empregada,
garagem. Cr$ 6.500,00.
245 - Estreito - Rua Abel Capela n.O 97 - Madeira, 02
qtos., sala, cozinha, banheiro, entrada para carro,
toda murada. Cr$ 2.000;00
372 - José Mendes - Rua Jerônimo José Dias n.? 89-
1 suite, 02 qtos., sala, copa,cozinha,banheiro. so­
·tial; 'dep. de emérégadá, garagem p/2 carros. -Ar'éa
de Serviço. Pá7io Cr$ 6.000,00.
111 - Barreiros -Jardim São Nicolau n.? 153, Quadra
03 lote 74, c/03 qtos. sala, copa, cozinha, banheiro,
telefone. Cr$ 3.000,00
596 - Estreito - Ru a Pad re Zuber s/n.? - 02 qtos., sala,
cozinha, banheiro, entrada para carro, quintal. Cr$
3.500,00. .

361 - Centro - Rua Juan Ganzo Fernandes n.? 79 - 3
. qtos., sala, cozinha, banheiro, entrada p/carro. Cr$
5.500,00.

.

APARTAMENTOS
,

ED. SOLiMÂR - AlI,. Othon Gama D'Eça - Três quartos (1
suíte), sala, cOZ., bwc, área de serv., dep. empr.
ED. ALGARVE - Rua Esteves Jr., - dois quartos, sala, co­

zinha, banho compl., área de serv., garagem, 1" locação.
ED. CAMARUS - Beira Mar Norte - apto. c/telefone, 3 quar­
tos, sala, demais dep., garagem, armo emb. carpet, etc.
ED. DANIELA - R. Anita.Garibaldi - apto. c/2 telefones, três
quartos, sala, demais dep., garagem, geladeira.
ED. GUSTAVO RICHARD - Largo Benjamin Constant - fino

apto. c/3 quartos (1 suíte), 3 salas, escrit. lavabo, copa­
coz., bwc soe., dep. empr., garagem p/2 carros.

ED. ROBERTO - R. Tle. Silveira - no centro, 3 quartos, sala,
coz., bwc, dep. empr., área serviço.
ED. NORMANDIE - Coqueiros - junto ao'mar, apto. mobi­
liado, quarto, sala, cozinha, bwc, social, área serviço.
ED. Da IZABEL - KITINETES - R. Anita Garibaldi - em prédio
centralíssimo, temos div. aptos. tipo kitinete.
ED. CARLOS TAULOIS - R. Tte. Silveira - quarto, sala, coz.,
bwc, área serv., ar cond., armo emb. carpet,
ED. JACQUELiNE - R. Felipe Schmidt - dois quartos, sala,
demais dep., armo embutitods, carpet, persianas.
ED. PRAÇA XV - Kitinete - R. Arcipreste Paiva - em pleno
centro, excelente local, para resido 'ou escritório.
ED. EUNICE - R. Fúlvio Aducci - Estreito - ótimo apto. c/3

.

quartos, sala, cozinha, bwc, área serv., dep. empr.
ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte, Silveira - aptos. c/2 e 3

dormits, sala, demais dep., garagem, armo embutidos.
ED. DaCONCEIÇÃO - R. Preso Coutinho - em ótimo local,
dois quartos, sala, demais dependências. .

ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego - mobiliado
c/telefone, 4 quartos (1 suíte), demais dep., garagem.
AL. ADOLFO KONDER - Aptos., c/um e dois dormitórios,

sala, demais dependências. Ótima localização.
AV. MAURO RAMOS - Excel. apto., c/3 quartos, sala, co­

zinha, demais dependências, garagem.
ED. ÔNIX - KITINETE - Rua Pedro Ivo, primeira locação, em

pleno centro, prédio - ótimas instalações.
RUA ALM. LAMEGO - apto. próx. Beira Mar, quarto, sala,
cozinha, bwc social. .

RUA CONS. MAFRA - Em pleno centro, dois quartos, sala,

cozinha, bwc social, área serviço.
ED. FLORÊNCIA COSTA - R. Felipe Schmidt - Kitinete no

melhor ponto da Felipe Schmidt, próx. calçadão.
ED. LAURO LiNHARES - R.·Lauro Linhares - três quartos,
sala, cozinha, bwc, área serviço, garagem.

.

RUA PEDRO IVO - Quatro quartos, sala, cozinha, banho

social, Ótima localização.
CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS.

AV. RIO BRANCO - Próx. esq. c/Av. Osmar Cunha, ótima
casa p/escri!. clínica, excel. situação, quintal, garagem.
CANASVIEIRAS - Temporada -linda casa c/4 quartos, sala, Icopa, coz., demais dep., varandão, garagem, 4 carros,

. Ichurrasqueira, etc.

CASAS
813 - R. José Cândido da Silva. - Estreito - Excelente resi­
dência mista com 3 qtos., sala, copa, cozinha, 2 banh., área
serv., garagem e amplo galpão - Cr$ 450.000,00 à vista.
177 - R. José M. da Luz - José Mendes - 3 qtos., 2 salas,
banheiro, área serv., copa, coz., garagem - Cr$ 175.000,00
no ato. Transfere-se financiamento. (
838 - R. Catand uvas - H. Bela Vista - 2 qtos., sala, cOZ.,
banh., área de serviço. Cr$ 150.000,09.
837 - R. Manoel Loureiro - Barreiros - Ótima residência c/3
qtos., sala, cOZ., banheiro - Cr$ 467.000,00 c/180.000,00 no
ato. Transf. financiamento.
836 - R. N. Sra. Aparecida -J. Atlântico - 3 qtos., sala, copa,
coz., banheiro, área serv., garagem - Cr$ 550.000,00.
189' - Estr. Geral - Barra da Lagoa - 3 qtos., sala, coz.,
banheiro. Terreno c/2.240,00m2 - Cr$ 660.000,00.
834 - R. Tupinambá - Estreito - 3 qtos., sala, copa, cozinha,
banheiro Cr$ 320.000,00 - Aceita proposta e/carro ou ter­
reno.
188 - R. Ubaldo Abraham - Agronômica - Excelente resi­
dência de 3 pavimentos c/1 suite, 3 qtos., banh., ampla
living, lavabo, área serv., dep. compl. empregada, garagem.

p/2 carros, churrasqueira. - Armários embutidos - Cr$
2.000.000,00 c/transf. financiamento. Aceita proposta na

poupança.
835 - Rua "C" - t.ot, Sto Estevão - Barreiros - 3 qtos., sendo
1 c/armários embutidos, sala, banheiro, cozinha completa,
área de serviço, garagem, janelas c/grades. 8 lindos lus­
tres - Cr$ 850.000,00 c/parte transf. financiamento ..

758 - R. Poeta Frco. Machado Machado de Souza - Estreito
- Casa mista c/3 qtos., sala, coz., .banh., garagem. - Cr$
230.000,00 - Aceita proposta.

APAHTAMENTOS
772 - R. D. Pedro 1- Ed. Monalisa - Capoeiras - 2 qtos., sala,
cOZ., banheiro, garagem, todo acarpetado e acortinado -

Cr$ 160.000,00. Transf. financiamento. Aceita proposta.
829 - Av. Sta. Catarina - Estreito - 3 qtos. e demais depen­
dências - Cr$ 120.000,00. Transf. financiamento, c/prest.
de Cr$ 1.730,00.
828 - Conj. Sol e Mar - Coqueiros - 2 qtos., sala coz.,
banheiro, garagem. Condomínio c/piscina - Cr$ 85.000,00.
Transf. financ.

TEÁRENOS
530 - R. Sto Antonio - Barreiros - excelente local - Cr$
130.000,00.
542 - R. Vidal Gregório Pereira - Estreito - 450m2 - Cr$
180.000,00.
534 - R. Eduardo Sullivan - Estreito - Con cons. viabilidade
e planta aprovada. Cr$ 150:000,00.
128 - Balneário Daniela - Bem localizado c/480m2 - Cr$
170.000,00.
129 - Excelente área de terra de 9.625,00m2 em Cacupé -

Cr$ 800.000,00 - Aceita proposta.
543 - Rua José Bonifácio - Estreito - 376,35m2 - Cr$
140.000,00.
517 - Rua Pedro Cunha - Estreito - Excelentes lotes
c/18,00m de frente - Cr$ 250.000,00.
127 - Transv. R. Geral ®�_lngleses - 544,00m2 - Cr$
150.000,00 ,iCl 3c .1:', _

CASA DE PRAIA

Localizada a 300m da PRAIA DE JURERÊ,
.

ótima residência de veraneio, mobi liada, com 2
quartos, sala, hall, cozinha, banheiro, área ser­
viço, garagem, churrasqueira. Cr$ 280.000,00 a

vista. Aceita proposta.

JURERÊ - Temporada - tempo p/janeiro e fevereiro casas

c/telefone, 3 quartos, sala, varandão, demais dep., 2 gara-
gens, mobiliada.

.

COQUEIROS - Rua Des. Pedro Silva - fins .resid. ou' co­

rnerc., linda casa c/3 quartos, 2 salas, demais dep., gara­
gem. Terreno c/2.600m2., acesso p/3 ruas.

RUA Ma JÚliA FRANCO - Junto ao centro, 2 quartos, sala,
cozinha, bwc, porão, quintal.
BOM ABRIGO - Rua Des. Tavares Jr. - Junto ao mar, 3

quartos, sala, demais dep., garagem, 3 carros, varandão.
SERVo CÉliO VEIGA - Casa central, fins resido c/3 quartos,
sala, copa, coz., bwc, quintal.
RUA LAURO UNHARES - Trindade - fins resido 2 quartos,
sala, cozinha, banh., social- quintal, etc.
JARDIM PANORAMA - Estreito - 1° andar, p/fins resid., 3

quartos, sala, coz., bwc, garagem, área serviço.
BOM ABRIGO - Rua. Hermínio Milles -� '1- quartos, sala,

copa-coz., 2 bwcs, dep. empr., garagem, churrasqueira.
AV. RIO BRANCO - Próx. Sup. Merc. Pão Açúcar, 2 quartos,
sala, cozinha, demais dep. fins resido

LARGO BENJAMIN CONSTANT - ampla casa p/empresas,
10 salas, 4 bwcs, garagem ampla, estaco p/10 carros.

AV. HERCíLlO LUZ - Casa centralíssima / restaurante, bou­

tique, escritório, etc., amplas peças, garagem.
RUA VICTOR KONDER - Belíssima resido p/empresas, re­

partições, etc., área 650m2., terreno 2.000m2., 12 salas, 3
. bwcs, 2 coz., garagem, estacionamento.

RUA PEDRO IVO - No centro p/resid, ou comerc., 3 quar­
tos, 2 salas, demais dep., quintal, garagem.
RUA FERNANDO MACHADO - No melhor ponto do centro,

p/fins comerciais, amplas peças, dois pavim., terraço.
RUA FEliCIANO N. PIRES - Fins resid., ou comere., 4 quar­
tos,2 salas, demais dependo garagem, etc.

RUA VICTOR KONDER - Ampla casa p/fins resid., ou co-
.

rnerciais, fácil estacionamento.
RUA VISC. OURO PRETO - Excel. casa central p/fins co­

merc., ótimas peças, garagem, local privilegiado.
RUA DES. PEDRO SILVA - Coqueiros - resid., o/quartos,
sala, cozinha, demais dep., garagem.

LCJAS E CCNJUNTOS

RUA D. JAIME CÂMARA - junto ao centro, loja térrea

p/cornércio em geral. Excelente oportunidade.
ED. ALPERSTEDT - Av. Othon Gama D'Eça - linda loja
térrea, c/22m2., Ótimo prédio. Fácil estacionamento.
PRÉDIO CENTRAL - CALÇADÃO DEODORO - 5 pavim.,
área total 1.000m2" Ponto esptacular.
ED. JORGE DAUX - Rua Ilhéus - loja c/24m2., vitrines,
armários, prateleiras, mais sobreloja.

.

CEISA CENTER -loja térrea c/90m2., Temos também con­

juntos nos div. andares. Modernas instalações.
CALÇADÃO DEODORO - Prédio novo c/3 pavim., 400m2., 6
salões, 12 sanit. Acesso também p/Trajano.
ED. ADOLFO ZIGELLi - R. Ilhéus - conjts., novos c/área

40m2., Prédio sentrallsslmo. 1a locação.

ADNIIISTRADORI DE INOVEIS SãO FRaNCISCO LlDI.
CRECI 19 '. COC/MF 82.899.261/0001-50
Travo Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-31.95 e 2Z-5514 -, Florianópo!ia-SC

-27

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"
Rua Anasco Goras - Com 5 qtos., 1 suite, 2 banheiros, 2
salas, garagem e demais dependências.
SALAS E CASAS PARA FINS COMERCIAIS
Rua Tiradentes - Com 2 pavimentos: várias lojas.'
Rua Anita Garibaldi - Ótima residência p/escritório com 12

p�M. /

Edit. Atlas - Com telefone, acarpetada com 52m2.
Centro Executivo Miguel Daux - Sala com banheiro.
Rua Silva Jardim - Com 2 pavimentos, garagem e telefone ..
Rua Esteves Júnior - Com 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Edit. Ceisa Center - Salas com carpet, banheiro.
Rua Souza Outra - Loja Comercial.
Rua Anita Garibaldi - Com 2 pavimentos, com 2 salas,
estacionamento p/10 carros.

Praça Etelvina Luz - Com amplo estacionamento, 560m2 ..
Edit. Ceisa Center - Loja Comercial.
Rua General Bittencourt- Com 2 pavimentos: 12 peças, 3
banheiros, garagem p/3 carros, garagem c/mármore, e

demais dependências.
Edit. Dias Velho - Sala com banheiro.
Av. Mauro Ramos - Com 10 peças, acarjJetada, estaciona­
mento p/20 carros.

Rua Santos Saraiva - Com 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Edit. Ceisa Center - Com 53m2 e box.
Edit. Joana de Gusmão - Com 1 qto., sala e demais depen­
dências.
Rua Anita Garibaldi - Loja Comercial.
Rua Conselheiro Matra - Loja com 3 salas, banheiro, co­
zinha.
Rua Trajano - Com 2 pavimentos de 287m2.

. Rua Deodoro - Com 3 pavimentos - Cada com 4 banheiros,
sendo um total de 400m2 Rua Marechal Guilherme- Com 9

salas, cozinha, 2 banheiros.
Centro Executivo Miguel Daux - Loja com banheiro.
Edit. Governador Felipe Schmidt - Sala c/70m2, banheiro,
cozinha. ,

Edil. Florêncio Costa - Com 3 salas, cozinha, banheiro.
Edit. Joana de Gusmão - Sala, cozinha, banheiro.
Rua Pedro Soares - Com 2 pavimentos: com 2 qtos., gara­
gem, telefone e demais dep.
Edit. Joana de Gusmão - Conj. com sala, cozinha, ba­
nheiro.
Edif. Centro Ex. Miguel Daux - Com 2 salas, banheiro.
Rua 'Max Schramm - Loja c/apto. de 2 qtos., depósito,
garagem, e demais dep.
TELEFONES: PREFIXO: 33 - 22

APARTAMENTOS A VENDATRATAR PELO FONE 22-3600

APARTAMENTCS
Edit. Brusque- Com 2 qtos., armários embutidos, garagem
e demais dependências.

.

Edit. Solar das Acácias - Com 2 qtos., acarpetado e demais

dependências. .

Edit. Flamboyant - Com 3 qtos., garagem e demais depen-
dên�as. .

•

Edit. Adolto Zigelli - Com 1 qto., sala e demais dependen-

1 - Ed. IVO SILVEIRA: 1 qto e demais dependências.
2 .: Ed. MARTINHO DE HARC: De cobertura c/3 qtos., e

demais dependências.
3 - Ed. ANITAGARIBALDI: 2 qtos, e demais dependêncIas.
4 - Ed. ARTHUR: 1 qto e demais dependências.
5 - Ed. MARTINHO. DE HARC: 3 qtos e demai� dependên­
cias.
6 - Ed. AMSTERDAM: 3 qtos e demais dependências.
7 - Ed. CRISTIANE VILLAGE: 3 qtos c/telefone e demais

dependências.
Ir - Ed. ITAMBÉ: 3 qtos e demais dependências.
9 - Ed. CORAL: 3 qtos (sendo 1 suite) e demais dependên­
cias,
10 - Ed. Co.NDESSA: 2 qtos (sendo 1 suite) e demais de­

pendências.
,11 - Ed. 'BCNART: 2 qtos (sendo 1 suite) e demais depen­
dências.
'1,2 - Ed. ITAJUBÁ: 3 qtos e demais dependências.
13 - APARTAMENTO em CANASVIEIRAS: 2 qtos e demais

dependências.
14 - Ed. ALGARVES: 1 qto e demais dependências.
15 - APTO: 1, qto e demais dependências.
16 - Ed. Dna. MARTHA: 3 qtos e demais dependências.

, ""- .. .- CASAS )\-VEND� -... ..

1 - BARRA DA LAGCA: 3 qtos e demais dependências.
2 - COQUt;:IROS: 2 qtos e demais dependências.
3 - AGRONÓMICA: 3 qtos e demais dependências.
4 - TRINDADE: � qtos e demais dependências.
5 - SACO GRANDE: 3 qtos e demais. dependências.
6 - JARDIM ATLÂNTICO: 2 qtos (sendo 1 suite) e demais
dependências.

'

7 - ESTREITO: Terreno c/2 casas - c/3 qtos e demais de­
pendências.
8 - CENTRO: 3 qtos e demais dependências .

9 - Av. PRAIA DAS PALMEIRAS: 2 qtos e demais depen­
dências.

cias.
Edit. Praça XV - Kitinéti
Edit. Arthur - Kitinéti
Edit. D. Conceição - Com 2 qtos., sala e demais dependên­
cias.
Edit. Bianca - Com 2 qtos., todo acarpetado, armários
embutidos, garagem, ar condici·onado,· cozinha
c/embutidos e nauticus e demais dependências.
Edit. Cezanne - Com 1 qto., acarpetado e demais depen­
dências.
Edit. D. lzabel- Com 1 qto., sala e demais dependências.
Edit. Arthur - Com 1 qto., dependência de empregada e

demais dependências.
Edit. Cidade de Fpolis - Com 2 qtos., dep. empregada e

demais dependências.
.

Edit. Portinari- Com 2 qtos., acarpetado, gás central, inter­
foné e demais dependências.
Edit. Eduardo - Kitihéti.
Edit. Eloiza - Com 3 qtos., gás central, acarpetado, gara-
gem e demais dep.

.•

·Edit. Itambé - Com 3 qtos., garagem e demais dependen­
cias.
Edit. Carlos Taulois - Com 1 qto., mobiliado e demais

dependências.
Edit. Arthur- Com 1 qto., dep. empregada e demais depen­
dêricias.
Conj. Itaguaçu - Com :3 qtos., estacionamento e demais

dependências.
.

Edit. A'Coelho - Coni 2 qtos., telefone, garagem e demais

dependências. .

Edit. D. Pedro 1- Com 1 qto., sala, e demais dependências.
Edit. D. lzabel - Kitinéti.
Edif. Brigadeiro Fagundes - Com 3 qtos., armários embuti­
dos e demais dep.
Edif. Visconde Curo Preto - Com 2 qtos., sala e demais

dependências.
.

Edit. A'Coelho - Com 1 qto., armários embutidos e demais

dependências.
Edit. Itajubá - Com 3 qtos., sala e demais dependências.
Edif. Anita Garibaldi - Vários aptos., com 1 qto., sala e

demais dependências.
Av. Rio Branco- Com 2 qtos., sala e demais dependências.
Edif. D. Pedro 1- C0l)12 qtos., acarpetado e demais depen­
dên�as.

.

.

Edif. D. lzabel- Com·1 qto., sala e demais dependências.
Edil. Berenice - Com 2 qtos., dep. empregada e demais

dependências. .

Edif. Arthur- Com 1 qto., dep. empregada e demais depen-
dên�as.

.

Edil. Itambé - Com 3 qtos., dep. empregada e demais de­

pendências.
Edif. Jorge Daux.- Com 3 qtos., sala e demais dependên­
elas.
Edil. Carlos Augusto Caminha- Com 1 qto., área de serviço
e demais dep.
Edil. Itaguaçú - Com 2 qtos., acarpetado, garagem e de­

mais dependências.
Edif. Cezanne - Com 2 qtos., acarpetado e demais depen­
dências.
CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS
Rua Vila Célia - Com 2 qtos., garagem, toda acarpetada e

demais dependências.
Trav. Joaquim Nabuco - Cfm 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Rua Max de Souza- Com 3 qtos., estacionamento edemais

- dependências. � .' ":1 A uS - 'fI�" .
.

Conj. R�sidencial Guar��, - Com ;j qtos., �ala e demais

dependências.
Rua Rubens de Arruda Ramos - Com 3 qtos., 2 suites, 2

banheiros, telefone, armários embutidos, garagem p/2
carros, sinteco, vista p/mar e demais dep.
Rua Cap. Bruno Lima - Com 2 qtos., escritório, garagem,
telefone, mobília, somente p/janeiro, fevereiro, março e

demais dependências.
Rua Gerônimo José Dias - Com 3 qtos., garagem, si nteco,
e demais dep. .

Av. Rio Branco - Com 4 qtos., jardim e demais dependên-

A-65 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. MARTINHO DE HARO, rua Vidal Ramos, fino apto.
c/3 quartos, living em L, BWC social, cozinha, dep.
p/empr., área serv., garagem. Possibilidade financia­

mento.

A-68 - APARTAMENTO - CENTRO

No, Ed. CRISTINA - Av. Hercílio Luz, belo apto. c/1 quarto,
BWC soc., sala, cozinha, área serv., transf. financiamento.
A-56 - APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. GEMINI "I", Av. Rubens de Arruda Ramos, magní­
fico apto. c/2 quartos, bwc soe., sala, cozinha, área serv.,

dep. p/empr., garagem. Transf. Fihanc.
'

A-61- APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SABRINA, Rua José Jacques, excel. apto. c/3 quar­
tos (1 suíte), sala, copa, BWC soc., cozinha, área serv., dep.

. p/ernpr., garagem. Transf. Financ.
A-76 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. ALAMANDAS - Rua Antonio Dib Mussi, magnífico
apto. c/1 quarto, BWC soc., sala, cozinha, área serv., armá­
rios embutidos. Transf. Financ.

A,72 - APARTAMENTO - CENTRO

No Ed. BIANCA, Av. Hercíl ia Luz, excel. apto. c/2 quartos,
BWC soc., sala, cozinha, área serv., dep. p/empr., gara­
gem. Armário emb. em 1 quarto. Transf. Fiannc.
C-55 - CASA - BARREIROS
No Loteamento Santo Estevão, confortável resid., c/3

quartos, bwc soe., copa, sala, cozinha, área serv.,

c/lavanderia, garagem, jardim, quintal, BWC

p/empregada. Transf. Financ.
C-39 - CASA - CAPOEIRAS
Na rua Camilo Si Iveira de Souza, ótima resid., c/3 quartos,
BWC sO·C., 2 salas, cozinha, áreaserv., dep. p/empr., gara­
gem, quintal. Transf. Financ.
C-40 - CASA - COQUEIROS
Na Av. Des. P�dro Silva, fina resido c/3 quartos (1 suíte),
BWC soc., sala, copa, cozinha,área serv., dep. p/empr.,
lavanderia, garagem p/3 carros, quintal. Transf. Financ.
C-22 - CASA CENTRO
Na rua Ernesto Stodieck, magnífica resid., c/3 quartos, 2
salas, 2 BWCs sociais, cozinha, área serv., churrasqueira,
dep. p/empr., garagem p/3 carros, quintal.
C-13 - CASA - LAGOA
Na rua Rita da Silveira, belíssima resid., c/3 quartos, 2

BWCs' sociais, 2 salas, cozinha, churrasqueira, área serv.,

dep. p/empr., casa p/barco, garagem p/3 carros. Terreno
c/660m2.

.

C-49 - CASA - BARREIROS
Na rua Heriberto Hulse, fundos p/o mar, óituma casa de

madeira, c/2 quartos, BWC soe., sala, cozinha, área serv.,
est, p/carros. Terreno c/680m2.
C-35 - CASA - COQUEIROS \

Na rua Cap. Euclides de Castro, ótima resid., c/3 quartos:
BWC soc., sala, copa, cozinha, área ser •. , churrasqueira,
dep. p/empr., garagem. Possibi. tlnanc.

C-29 - CASA - SACO DOS liMÕES
Na rua Jerônimo José Dias, excel. resido c/3 quartos, BWC

soe., sala, cozinha, área serv., es!. p/carro. Terreno

c/795,60m2. Transf. Financ.
C-54 - CASA - BARREIROS
Na rua Manoel Loureiro, magnif. resido c/3 quartos (1
suíte), BWC sOC., 2 salas, lavabo, cozinha, áreaserv., dep.
p/empr., garagem p/3 carros. Transf. Financ.

C-50 - CASA - TRINDADE
Na Trav. Nemésio Silva, Pantanal, próximo à sede da ELE­

TROSUL, ótima resido de 2 pav., c/3 quartos. BWC sOC., 2

salas, copa, cozinha, área serv., garagem. Transf. Financ.

\::::-51 - CASA - COQUEIROS
Na rua José do Vale Pereira, excel. resido c/2 quítes, sala,
copa, cozinha, área serv., dep. p/empr. garagem,
C-52 - CASA - ITAGUAÇU. .

Na rua Ivo Reis Montenegro, fina resido c/3 quartos, BWC

soc., sala, cozinha, área serv., dep. p/empr., jardim in­

verno, varandão, garagem. Transf. Financ.
C-15 - CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, confortável resid., c/3 quartos (1
suíte), BWC soe., 4 salas, cozinha, área serv., churras­

queira, dep. p/empr., ga·ragem. Transf. Financ.

.

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR

Na rua Bocaiúva, junto à Beira Mar, lindo terreno

c/1.045m2., frente 39,80. Ga.barito p/12 andares. Sem

igual.
.

Tc45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
Em local privilegiadol belo terreno c/375m2, frente 15m.

T-41 - TERRENO - RATONES
Na estrada geral, espetacular terreno c/915.000m2., frente
305m. Tem água, luz, árvores frutíferas, pastagem, etc.

T-32 - TERRENO - TRINDADE
Próximo à UFSC, explêndido terreno c/570m2, frente 43m.
T-46 - TERRENO - CACHOEIRA BOM J!=SUS
Distante da praia 120m., ótimo terreno c/680m2., frente 27

metros.

T-24 - TERRENO - LAGOA
No' Centro Turístico VILLAGE "I", fino terreno c/740m2.,
frente 20m.
T-02 - TERRENO - ITAGUAÇÚ
Na rua Ivo Reis Montenegro, lindo terreno c/500m2., frente
20m.

C-02 - CONJUNTO - CEN RO

. No Ed. AliANÇA, Rua Felipe Schmidt, espetacular con­
I junto, ocupando todo andar, medindo 246m2. Excelente

p/empresa alto gabarito.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PNEND_A
, .
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FORTE EMPREENDIM'ENTOS ED. JOANA GUSMÃO - 9° andar, ótima sala, DANIELA - 16x30, junto à Assoc., plano, calça- Ed. Algarv�-.À �l{�Othon Gama D'Eça, frente, 3° a.
. e/saleta, wc., coz., áreaserv., carpet, luminárias. Cr$ mento, ótimo local, Cr$ 160.000,00. o/sacada, hvmg, 2 qtos, wc, copa-coz., área ser

IMOBlllARIOS LTDA. . ��?�E��:i����iu�t�°3.0 andar, carpet, sala, e �:;��:: i�:�g: �:�g�:�g��: g: ;�:ggg:gg' �:I�'O������., garagem. Cr$ 130.000,00 entradà:
,

WC, em 1." locação. Cr$ 3.700,00 GAROPAVA - 15x30, vendem-se 2 lotes, junto à ED. ITAMARATI - R. Vidal Ramos, 9°, a. c/living
Sede Propria - Rua Monsenhor Iopu n?9-A 'ATE",içAO praia, Cr$ 40.000,00 cada. lavabo, 3 qtos (suite), WC, copa-coz, área sen:.

ALUGUEL dep. ernpreq., garagem, Cr$ 900.000,00 à combinar
P A BX - 2.2 - 8 577 .éRIECI 196 , Srs. proprietários: Precisamos c/urgência, casa c/4 TERRENOS V�NDEM-SE AGRONOMICA - Casa térrea, c/sala cOnjugada, 2

COMPR'A V'E-NDA ALUGUEL qtos., dep. empreg., garagem.até Cr$ 12.000,00. TRINDADE - Junto ao campo do Paula Ramos, qtos.,wc,copa,coz.,quintal,rancho,c/churrasq
,

,

'

.

,', Apartamentos c/1 e 2 qtos., clientes já catalogados, c/1'2xS5, c/640m2., Cr$ 350.000,00 à"combinar. etc., ótimo acabamento. Cr$ 500.000,00, acei�
para locação. ·PALHOÇA-1.700m2., Rua Cap. Aug. Vidal, 850.000. apto.ltroca.

.

CASA - STA. MÔNICA

Na rua Acadêmico Reinaldo Consoni nO 1294,.
com 3 quartos" sala de estar-jantar, BWC,
copa-cozinha, despensa, lavanderia, garagem.
Toda acarpetada, Com telefone, jardim frontal,
quintal, gramado (terreno 360m2), rua calçada.
Poupança Cr$ 300.000,00 - saldo 92 presta-

'

ções (SFH), a atual é Cr.$ 3.500,00 (APESC).
Fone 22.5982. - CRECI 1456.

CASA EM CANASVIEIRAS

Vende-se ou aluga-se em fevereiro casanova de,
madeira, totalmente mobiliada, 3 dormitórios, li­

ving, WC, copa, cozinha, garagem e 'churrasqueira.
Terreno arborizado. Preços a combinar .. Informa­

ções no local com o Sr. Delfina - Rua em frente ao

Boné Lanches 6.a casa à direita, oposto ao mar ou

Gom o Sr. Marcelino fone 66-0227.

A localização ideal
,

O acabamento perfeito
O preço

.Alqumasdas vantagens do EDIFíCIO POLAR.A, na Agro- I

-rrômlca.Apartamentos com: dois e três dormitórios (1
suíte), sala de estar e jantar, BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência de empregada, garagem:
Dormitórios acarpetados.

'

Gás central - Água quente no banheiro e na cozinha.
Edifício com elevador.
Antena coletiva para televisão.

EDIFíCIO POLARA - Rua Tangará - Agronômica - próximo
à Beira Mar Norte.

PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS�
E' DOMINGOS. . V creci161

, Av. Rio Branco 112 fone: 22-3389 - 22-38.99
Av. Beira Mar'Norte 220 fone: 22-3544 - 22�3398.

I

TERRENO EM RIO VERMELHO COM
APROXIMADAMENTE '170.000,00 m2

(cento e setenta mil metros quadra­
dos) FUNDOS COM A PRAIA GRANDE,
TOTALMENTE PLANO E SECO, ÓTIMO
PREÇO, EXCELENTE INVESTIMENTO.

IMÓVEL
oMELHOR
NEGOCIO

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇÃO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento,de imóveis de terceiros
....
;

_.......
....
'

Vende-se um apartamento térreo à .Av. Mauro Ramos, 210; I t ,

com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
armários embutidos e garagem, sendo:
Cr$ 200.000,00 financiados com prestação mensal de
1.900,00 e Cr$ 300.000,00 à combinar.

Tratar: Fone, 22-1852
Rua Vidal Ramos, 26

Apto 402, com o Zelador
A partir das 20 horas

BARBADA

-

J

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

Excelente lote plano, com água, luz, rua pavirna-;
tada, pronto para construir, situado à rua Duque de
Caxias, 732 - Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele­
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz -:- horário
comercial.

.'

(A B ImOVllS Rua Presidente Nereu Ramos, 42

Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-9514 - 22-1179CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05

ALUGUEL

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
Plantões Permanentes, até às 21 horas. Sábados até às 12 horas.

"NEGOCIAR COM A "e A B" DÁ SORTE.

Salão de Festas e Play-Ground para social,' dep. completa de empregada,
crianças, . \ garagem para 2 carros.

.

EDF. SAINT CLAUDE - A paisagem MELHORIAS: Armários embutido e to-
mais linda e badalada da Ilha de Santa talmente acarpetada.
Catarina: Beira-Mar Norte. Edf. Saint LOTEAMENTO TERCASA - Residên­
Claude, ao lado da Praça dos NAMO- cia de alto padrão de esquina c/200m2.
RADOS, Apt. o c/3 e 4 dorrnltórios 3 quartos (sendo 1 suite), liv.íng, sala de

TERRENO À VENDA: (sendo 1 suite), living para2ambientes, jantar, copa-cozinha, dependência
ITAGUAÇU -' Frente para o mar sacadas" garage e demais dependên- completa de empregada, lavabo, BWC

c/674,50m2 -. Excelente preço. cias. social, garagem para 2 carros, chur-
,ALUGUEL DE LOJAS E SALAS: SALAS À VENDA:

.

rasqueira, aquecimento central.
CEISA CENTER - A Ceisa tem para EDIFíCIO ATLAS' - No centro, a Rua MELHORIAS: Cozinha completa, acar-
locação, com ocupação imediata, Tenente Silveira esquina Rua Deodoro petada em todas as. peças, estilo Colo-
3..000m2 compostas .de Salas Comer- e/áreas de: 51,98-111,32 e 126,87m2. nial.,
ciais no Ceisa Center; a nova sensação EDF. ALPHA CENTAURI- Esquina da APART,AMENTO ÀVENDA NO CENTRO:
comercial de Fpolis. Estacionamento AV. Hercílio Luz c/Fernando Machado" EDIFICIO SABRINA-Não há nada me-

próprio no local. ponto comercial em local de fácil esta- Ihor do que viver bem, imagine então,
EDIFíCIO HÉRCULES - 331 m2, com- donamento. uma rua calma. E praticamente impos-
postasdeSeissalasinterligadasdando EDIFíCIO HÉRCULES - Salas comer-

.

sível. Mas foi isto que a Ceisa conse­

privacidade e exclusividade à área. ciais com áreas de: 47,30 - 106,81 e 'guiu lançando o Sabrina. Rua José Ja­
EDF. ALPHA CENTAURI-Loja 354;12m2 Rua Tenente Silveira com Je-. quesApt.? com 3 dormitórios (sendo 1

c/70,75m2 na AV. Hercílio Luz. rônimo Coelho. suite), sala c/dois ambientes, BWC,
EDF. ANA PAULA- Loja c/84,94m2 na, EDF. ALPHA CE�TAURI - Salas co- Box, Play-Ground e sala de festas. .

AV. Hercílio Luz. merciais com áreas de: 47,30-106,81 EDIFICIO'MOZART-Apt.° com Iocali-
EDIFíCIO ALCION -, Lojas c/85m2 na e 354,12m2 Rua Tenente Silveira com zação privilegiada, acabamento Ceisa,
Rua Araújo Fiqueiredo. 'Jerônimo Coelho. ali na AV. Osmar Cunha, com garage, 2
APARTAMENTO A VENDA NA EDF. ALPHA CENTAURI- Conjuntos e 3 dormitórios, living, lavabo, BWC,
BEIR�-MAR; Comerciais localizados no melhor copa-cozinha, área de serviço, depen-
EDIFICIO GEMINI -,. Num dos lugares centro executivo do Sul do País. dência completa de empregada, óti-
mais sonhados da Ilha, AV. Beira-Mar CASA ÀVENDA:, mas condições de pagamento.
Norte, apt.? de 3 dormitórios (sendo 1 LOTEAMENTO TERCASA - Belíssima EDIFICIO GABRIELA -' A Ceisa está

suite), living para 2 ambientes, BWC rC'3idência, tocatlzada em área resi- entregando o Apt.? certo na época
social, copa-cozinha, dependência dencial privilegiada c/192,76m2. 3 certa. Apt.? de 2 ou 3 dormitórios, de­
completa de empregada, área de ser-

'

dormitórios (sendo 1 suite), copa- mais dependências, garage opcional,
viço, garage. O GEMINI tem também cozinha, sala de jantar e Estar, BWC . apena 4 unidades por andar, todas de

.

CENTRO - apartamentos c/ 1 quarto e salas no Ed. Daux
�

Boabaid.

BEIRA MAR NORTE - apartamentos de frente c/ 3 quar­
tos, sala, cozinha, dep. empregada, garagem, cortinas,
lustres em todas dependências, armários embutidos nos

quartos, sala e cozinha, e telefone.

VENDA
,
031 /C -e-e- CASA COQUEIROS - de alvenaria c/ 200 m2 de
área construída, c/ 2 salas, 4 quartos, 2 suites, 1 copa, 1

cozinha, dep. de empregada, garagem, jardim.

012/C - CASA CENTRO - c/180m2 de área construída,
contendo 3 salas, 4 quartas, 2 BWC, copa, cozinha, gara­
gem, e dep. de empregada..

030/C- CASA JARDIM ATLÃNTICO- c/ 120 m2 de área
construída, contendo 2 salas, 3 quartos, copa cozinha,
garagem, jardim.

026/C - CASA COQUEIROS - imediações da praia do
meio, c/ sala, 4 quartos, copa, cozinha, garagem, dep.
empregada, jardim.

028/A - APARTAMENTO CENTRO - área 108 m2 c/ 1

sala, 2 quartos, BWC, cozinha, dep, de empregada, gara­
gem.

008/A - APARTAMENTO EM COQUEIROS - área 87,26
m2, sala, 2 quartos, BWC, garagem, área de serviço ..

009/A - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - área
180m2, living, suite, 2 quartos, BWC, ,cozinha, área de
serviço, garagem, dep. completa de empregada, armários
embutidos.
-

023/A-APARTAMENTO NA RUA VIDAL RAMOS-c/ 192
rnz. c/ 1 sala, 3 quartos, copa, cozinha, dep. empregada,
garagem.

003/T - CANASVlEIRAS - terreno em canasvieiras 490 .

m2.

029/T - TRINDADE - um terreno c/ 1040 m2.

004/T - BARRA DA LAGOA':"" um terreno 'na Barra da

Lagoa c/ 2.250 m2.

021 /T - TERRENO JARDIM ATLÂNTICO - um terreno no

Jardim Atlântico com área de 324 m2.

005/T� TERRENO - LOTEAMENTO STA INÊS - Barrei­
, ros, área de 360 m2.

011 ri' - TERRENO '- Entre Ribeirão da Ilha e Caeira cf

52.000 mz,

014/T - PAULO LOPES _, terreno c/ 250.000 m2.
'

TÉRRENO NA BEIRA MAR NORTE - c/ 1.500 m2 em

localização privilegiada - OPORTUNIDADE.
017/T - TERRENO- Estreito, Rua Afonso Pena c/ área de
372 m2 - RESIDÊNCIA.

,

018/C-AV. RIO BRANCO-casa c/ sala, 3quartos, copa,
'

cozinha, garagem.
,016/C - CAPOEIRAS - cf 3 quartos,"! suite, sala, copa,
cozinha, dep. empregada, 2 BWC, garagem para z.carros,

- ",", ..
--�"_--

frente, ótimo preço.
EDIFíCIO CRISTINA- Morar não signi­
fica ter um lugar para ir quando a tarde

chegar ao seu final, mas sim um lugar
para descansar. Edf. CRISTINA Apt.?
de 1 ou 2 dormitórios, demais depen­
dências e o tradicional acabamento

,

Ceisa.

EDF. ANA PAULA - AV. Hercílio Luz,
na Praça OLlVIO AMORIM, com saca­

das, Salão de Festas, Play-Ground, sala
de jogos infantis, Apt.? de 2 ou 3 dormi-

, tórios com o tradicional acabamento
Ceisa.

EDIFíCIO �LEXANDRA - Apt.? de 1

dormitório, sala, cozinha, -BWC social,

área de serviço c/57,63m2 na AV. Her­

cíl io Luz. MELHORIAS: 1 armário em­

butido no quarto e na. cozinha.

"CEISA CENTER - O NOVO PONTO
" .

.

DINAMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,

VISITE':O" .

.. * *

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00

hs às 20:00hs.

RUA TENENTE SILVEIRA, 35 - FONE:

22-1099.

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Horíaeópohs - SC
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